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OROADOS ch3ir^vio*migamétcaoA^«»«;A^^^^ 
BifpoK. Ouporquea fuadigwdade não D.Grcg tuVo». 
parece menor XI ue a Rcal,conio iaíiauou ^^-^ % J^í^ 
algoina vez Thcoaoiíoo Uraoac, 6c por.Maichi. cap t, 
eftc fentif yMaximo ;>dm porque o fneftao^^^^^^gj.^^g^^^^ 

Paulín. ia Vita 

coroado: ou porqueosjpovos exemplificados de fuasac-, d. AmbioC 
çoens heróicas, Ihes compunhãoas coroas de applaufos. 

A primeira razão heconfeíTada das parteSi que ic 
podiáo dar por refedttdas. Hiaa feguada razão, porque 
nc i^záo. E a terceini, cfavc fcr , porque dos xiVa| dot 
fubdttosfe faz a melhor coroa hum Prelado.*. . 

E ílc íoberano ticulo^ou f oíTc pela inj uria do tem po, 
qtjetudo rauda,^ tudo tebaião de CJtaoguit: AbadJ^^l^^- ^'^•'^^ ' 
êccdí^miííaué^ímmttiitm fiãpttLcjkcurremia t &f^ta^u$i$ 
vetue tbullandOi&Jiuminum via ohumhr ando : oupoil^ 
qúe no nòiiaefâiobgradou de Unea obrigado tanto pe- 
cado aviíb :'.§ivUim.(Uk<rstíS3ac<^õmfUííiiS^ 

* : Aij eco 



céo de todo, parando em llliiftriílimosj os que tiveram 

sidon. i:b. 6. E- coroas em nafcendo : Sicut Regi, dum ímmkàM^. 
pi(t{.&hb.7. Uuíijic hfijcopOjCorouatua.mtiju fmt. 

H^crôa E^iOi . ^^^"^ adm itaçaó do nolio Século , flc a pefar diy 

ad Augvui. í<Kn- mfhoí^xçmoQii R^nule huma da&tre$}fic»Jttes, com a ppi^ 
iStc^'' ^'^^ íimlte^toaas três 'fe Cohífítálfí" Voffa SeilTiôríi 
Illuftrií}i«£)eittlilâíIà5U 

fíngula£e^mplQ>paraaue@ip grande quebra à fuaimi- 
Ch foaho ^?3inrepàréiiHâ3eèA^^ 

i Còrdoufe Vi jS^]Aaftrií{ífita pela^Hi^ 

a infigne Coroada fempre iUuftre , & Primacial Igreja 
Hcfpanhola. Tam avcntajados forao os merecimentos , 
as prendas tam relevaãccS ; que atrás muitos fecuk S5me 
parece , fov profético Coronilla o v^rídc Nanzianzeno 
'"'^'Vi* 7 ' ^^^^ i^^epaare V. S* llluftríflima no que diz .• 'por*^ 
t. . ' que he bem, que fe vc)a, o que k ha de agrídecer : Supre^ 
iiS^Jj^r iMãus es Meftútm. pime^ hofjbrtufie^mus fed\ • 

' ' ' eâe ÍG^èáfiiffifaiOââpriiaiiii íeja t^eoc^^viViraàdfNnte 
dizer, náôíiiieaãrhoiidade appikadft^ 
mias com pendioamborizado dealbo tam glorioíò. 

' ' Só reparo em que fallando o Santo na dignidade» 
Keal, cbamea efta , Suprema. E ícna a razão, uam por' 
querer comparalas, nem por pertender únilas. Bem quéí 
a intentálo, acharia em tcdas as Naçoens , & em ambos 
• ; ' :'• -^ijOS Tcftainentos fohdas razoens, & graves authoridadc^j 
Q^tiCélpog aam^pagçQcr hipçy^akv» btevjíS^W 

Do Antiga 7^cAanento difse humludeu i^idqpojMp 
* :;;!. \ ^'fOiídêi» cccdbi^Õ j 
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/eftas p3\x9rÁtDSÊ!jírehfa liqfKtjTixta Legiíjtrdicium , ?hú. \h. dc sa- 
tacerdotes ^faipééran honore i\ac ^nâbeitate RegilMs"^ (i- ""^ 
quidemilUs tanqmm Vrimifibuícoiíjcm tnòuian^Hperat. 
E p )r Keyn(>>Saaerdf>ral Q- repuD ubumiGennr*. .-^t^íí^xi^hii ia Poki- 

. enim Sacer dotmm Regmm eorum efl apptllalum. Tudo 

^confirma hum Gatholica dizendo do íhi Fonritlcc: - íí- 
Jaron MtWaRegis maitíiakem „ &T.ontttim dt^miatm r^lÍTta^W 
proferebat. Rex tontificaHf^Pònti^:exR£gdhl '}L'a^^ 

filamento NôVo , difseo PrirKepe da Igreja fer Real o 

'Sacerdócio: Regale SaarJotttm. Que Ico allirn hum '-^"^ '^^^P ^ 

^Chaldaicò ■ :; hràrê'4ròmm ^fkí^Reges^Mer dotes, 9.vcri:chaidaic 

.ptitnitiva Igreja Ibéa faUáfsewioom os joelhos hò chão 
como a Reys, ídiz;par A fricà o/egundo Af ricano.- Pref. Tcru.n. nb.p. de 

' hyterii adiJtdvKcharisDetadgtrncttlari. £ Roma ( ferá p-"""'"'- 
por toda Itália; o CQnílrina):Jíí;i;ír^ eum^ quife adSo^tHony,. Rom. 

■cer/ioúsgemiaa^ctffet.,caUeJetrufi)ik He-damefm i o-^,f^ *^ 

ípiniaó bueyiaporAlcnlanhà: Preshyteji, feu Senes mM^Z^hAib 
folum Presbis vocantuty fed ettam Reges yfeu Prmipes míu 
gts, honor atí. E Grécia com bocd de ouro difse mais : 

. Quâ ob ri Rex ifte Saceraos du:endíts efi^à- multo illo honá- D.chr/íiíii.iib.^. 

, r adòr. França cuidei feu palTalTc avante , porque osprí- '^'^ '^'6^^ Sacad. 

. VÍl<^ios da Galliçaila iiâD Jiotiivei& Más^diflé: porqiie 
a Igreja he Caía.dosSaCÊrdote!S,ífe'chamaó Readsas fuas 
por tíis . "Dim deambulam per. Ecdefiam odRegtas adisfa- d: g 
era. EFlandes, que nacjuellc tempo cradeJFrançayvai''^^ 
Cornelia,: inrueftivttR^mmingre^uEcclefi^em^^ • 
qu^appeUantur mémueexargefXoA A quem feguc tam-"'^''"^''- , 
bem hum piqxienò Eftadóconíiiíante (fempreomundo 

.foiomeGwojporquede.Cleves-^beRorveido, & com/iofvçúL 
as mefmas palavras o traz no feu Onomaftico. Se eu ti- 

. vera licença para de minha cafa dizer hOa palavra , ima- 
ginara agom 3 qued* realeza dçftas^rKlctas devia tomai: 

' principio, a prohibiçamab ingreiíu EecldiíE que por 
graadepena fe wtima ags Bifpos»; Çom^dizeado: Em 
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quanto ifto nam fazçm,^ani vaó à fuá Cafa Real j, nem 
fejaõRcy?. Masdeixemosiftoaos Doutx>s,& nòs cor- 
ramos o Mundo. Inglaterra fallou por boca herética. 
Mas cega por apaixonada, diflre'mais. /Aíregurou : Fa- 
zem Reys os noíTos Bifpos. Aos quáes ( devia fer paraa 
vyiciefift. in U- poflè^dató patentes: ^olnofiminíetludítmeji hâmmbus 
heW Parlam, qjfíiere Epijfcapas dane m charaãenbíiscQrhiuSi. \^ ^ m w 
iiegi ABgh*. , , Em Hd^panha naó dizem, fazem. Mas porque o 
arnor a fcus Reys naó-fofre repartiçamjfe lhe negaram o 

titulo, o dom mio lhe deraò. Senhíor chamaó ao Presbí- 
tero. GrandezajdequeMonarchas.fe oonfeíTáraá indi- 
Perr.Gieg.iib.2. gncs.^Pnshyiiri fenmtdemefiiquodapudídifpanos fegmr, 
c;»?. Ih YL ifida que repliquem os Latinos. lá da mefma íortc 
entreeiles o . achamos : Ex cupitnkyMandatnobis nofi&r 
GoMaft-iafao R cra d'ElRey €arlos Magno O prcccito. ' 

Os Portugoezes,5^i1e entre todos fazem mais , 6c 
. qtierem máisf fó niítóvnaó he feiriprr igual o' mundo {) 
com lhes chamar Padnes -, ajuntàraòem huma.todas às 
prerogativas. Facil foraOíTnoftralo,a naô cftartam f;^- 
iudo, como he o Padre Noiiõ. . Sey porém dt s meus 
" tn»i3acsa;ir>cliqaçaó, & o efcrupula Pay ohamà a Deos, 
ífón ^.f^íG ív'oíIb,*'EJÍcrittijrafagrada. Piíy chamaó 
ZÊJO feuíV. igkrio os Cachol4íJOS : Tu Pater provtdcnua cnn* 
gtéerv^sl Unus^Dsus, &:ftater omnmm. R Papa, fa- 
_ . bem todos, fígnifícaPay dos PaysrJ«7^/í/frí*-^r«;»,e^ 
A4Ephcr4,n.6. ^^^^.^^^^^ ^eUtttffí'm'Fmt fatr1í,& Epf 

sidon 'll''^''' coporumEpjAVpo: EvPayjSvfinalmcftte cba«ia6 àosBif- 
Epift"i . ' * " pos até íew próprios J^iys : jg^^w/ \m hac noftrsrconverfà^ 
E^ift' PaS!^^'^^<«^' bodiequecmííwgit, ayodjiUus£.pifcofHsfaãus fairis 
p?(\hai. Jnrpafer'V4tcetur, E leefteamorozo titulo contém tudo, 
oíTioa.inPíaim.^y^^çj^ chamarlhcs Pays owaó^os^P^rtiigueíçé^- f Sa* 
jcerdoSjficíit &Wresbytev fri>^'Pme\ lu))í{UtiUad Mant 
íjc^r. G:cg. ut çfif^ parerís. HVqmSaúndos, £ pc^r renw- 

iiiiic. 17. n. IO. aiè huxn Gentio^ que Rissem entendéo de leonês, di^ 
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déftes que faó fynonimos ; Varva ãvn ^ qua Trochilos Aníiotcihb. 9: 
vocatur^eJlTresbyteryfeuRexavium. ^ Huft.ammai.cap,' 

De íorte, que N açoens , & Efcrituras , Cathoticos , 
& Gentios apoyaó efta verdade, & a publieaó. 

Eque porPresbyterps, & Sacerdotes fe entendef- 
fem os bifpòí [ q hc o noíTo propofito) dizem muitos , 
êc fundados naò menos que na auchoridade de hú Con- i-^í^ovc.dc La2 
cílio. Porque o que aos Biípos fe ordenou no Vaííenfèycap^^^^^^^^^ 
com nome de Presbyteros , & de Sacerdotes fe declara. Concíí. vaflenc 
ConclueAlbafpino a quciUô delta maneira : Epifcopus skioniiib.t 
folet apíid Tatres Tresbyter vosariyfaut Sacerdotis mmtá^?'^\i- . ' 
fro f^fffiopo. pt tftints avís extttit mEccUJia. • ' A Co& 

^flas feaindi ouver alguma duvida : diga Pollicraito^ 
de quem naó Í6 foy Bifpo , mas Apoftolo ; Hic accedtt PoiUcnt. Epur. 
Joannes,quiSacerdosfmt , quilaminam awream gcjiavit y vf^toí^s^*'''^^'^ 
qutMmyry&^oãorexíitU. E ao Aroebifpo de JLeaiV 
digd S/iáomo.fPresIrfterayidefi EpijoopQGétudmtw, í^rd^"a''°" ''^P°"'-' 
veãét éetatis ex Mtlitia Clertcalt : ^c, ê fe para o aífum- Sid! Appoiíin. 
pto principal refta alguma, em termos mais claros a foi- Te,í Xd Vx 
tcTcrtulli^noiTar/tíficem Regem facult ntrfus mbere^^^?.?- ^ "^^^ 
nefas eft. Com que tudo, a meu entender, fica pro vadow 
' j Nada porém difto quiz moftrar o noíTo Santo,pori 
qiíeeftá jádeterminadaefteponto,deftafortc : Cwwrsumm.Ponfif: 
vero ad verum ventum efi tempns , emdem Regem , atqm ^p»'* ^ ■ 
Tonttficemefie, ultra neclmperatar , nec Fonufex ufurpa^ Miciíaei.ímpcr, 
vit. jPretendéo porém foxibeííemos, ou que ío o Rey, q 

namea hum Primaz, pôde fazer hum Supremo : ou fó* 
mente declaramos, que com o parecer de 1 hcodolio o 
Grande dezejavaajuílarfeoGrandeNanizianzeno. Ef- 
colha cada hum o que quizer : mas a qualquer das par- 
tcs,quefeincHne, achará ; Refplandecer em V.S. lllu- 
ftriflima com fmgulares louvores a primeira razão dc 
Coroado. 

Com admiração devo entrar na fegunda, porque íe 

Co- . 
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D. ina'. iib. Et)-- 

mòlog. 

D. Thojn- 2- »• 



Plutarcli. in 
Philipp- 



l^yr. incap. 
Gepcrn.fuo 8. 



Ecçlcf.ô.n.f 



D.A mbrof in 
paiitg. magn. 



Còròaàachamaviíõ Bif^o virtnofo : férà único V)ft» 
^^illuftriirima na Coroa , porqueunicõ oTenetiHnos nas- 
virtudes. Comodizer tudo heimpoílivel, diztr álgúa 
coufa he forçofo. Tocarei as mais agradáveis, pois. raô, 
as mais conhecidas. E logo fe poera diante a grande be- 
nignidade dc V. S. llluftriffioià. Virtude rcíplandoccn-. 
tc entre codas , porqueentrc todas refplandece para ;tOrj 
dos. AírimodiífinioSantoiridôro .- i^fw/^»«í cfiad be^ 
nefacienàum [ponte f aratus , & diãctsad loquendum. E 
aliimp Anjo Santo Thomas ;iíí«/gwj/<?x cjt hubitUí^o- 
hmíme òenefa^ri^^uí . , .& aã loqu£nàim Mater :wdtnans\ 
.. oMas querendo ambôs dar a conhecercfta virtudejCcpiá-. 
raó de V.§. llluílriílima hura retrato. Ao pé do qual , 
com mais verdade , que no de Filipe, pudera efcrever 
Plutarcbo: Malodmbentgnu5,quaTn bnviUmfmt^útni' 
nus appellari. Forquea graça defte fobthno dom faz a 
fama de quem a logradiviiia^ôc a memoria eternai^ £íPa* 
vmum ín eo aliquod numenpropter^iittus benigmtatemrepuit 
tãbant : difledoPatnarcha Abraham o Grande l^yraj 
Entre as excellentes graças , com que V. S. llluílníTima 
exercita efta virtude, he notável, mas também efcrup^'^. 
loíka fuavidade, & brandura, ccm:que a tcda a! ley rou- 
ba vontades, & domina coraçoens detodaafortel Hp 
porem génio natural defta virtude: Fcíbum dulce mãti" 
pltcat amcoSy & mitigai tmrmcos : & o que faz abíbl rcr 
taes latrocinios. Mas de quem roubando,agrada5que fe 
podiaó efperar fenaó prodigios ? Encareça omayor, Sá-» 
to Ambrofio ; Optabatur m eo, qnod ab altjs tmebatur , té 
irafceretur. O h condição verdadeiramente Real,& real- 
mente benigna i 

A Vjerdade, virtude tam fermofa, ccmo própria dc 
Príncipes : fe toma no íagrado Texto era dous fentidos. 
E em ambos, a faz brilhar V . S. llluftrilVima com fmgu» 
lar admiríkçaO do nollo Século, naó muy dourado cgm 
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eXIa. Entenclefc por luliiça ; como confta de alguns lu- Pià:-. v. 7. 

gares, & em particular deitas palavras : In veritaU tua pj^jjJJ*^^" 

difperde illos. Qual feja a de V. S. llluftriffima nefta par- ^ 

te, o Mundo p venera , & as mefmas palavras o publj- 

caó. Com tanta energia o requerem, que pof memorial ' ' 

dc;fte afflígido Reyno as aprefento.a V. 5- lUuftriftiina, 

para que com efta verdade o defpachc. 

A verdade porém em fcu próprio fentido 1 heufar 
pfta virtude naó fó nas palavras, como o vulgo ignoraq- 
te imagina ; quea fer aísim : muitos vemos queixofos da, 
verdade , porque com a verdade foraó enganados. Dg- 
zcjo íe entenda efta verdade. DiflTe David ; In cor de , c^.pcúm.u:'^. v * 
cor de locutifunt. E Santo Aguftmho : In cor de , & cor de ' 
duplex cor íigntficat, Achaóíe homens ^quer dizer o Sà- 
j corao as perdizes lao de Fanagonia , as quaes para 
yivcrnambaftahumcoraçaó. Doustem , masambo^ 
cerra los. Os homens.porèm , que gozaó da fua quali^ 
dade, nam tem efta circunftancia. Dous còraçoens tem, 
mas hum no peito, outro na boca ; ^yílmdclaufum m pe^ Saiuíi, in Tiga- 
ãore,aliudm língua prQmptum. E fe jà qualquer terra 
Paflagonia, 6c perdi» he qualquer homçm^v q ue im- 
porta, que o coraçam de dentro entenda a verdade > fe à 
fua fombra prepara o de fóra o engano ? Qiie importa , 
.digo,fejaó as palavras para crer , fe para abominar faó as 
^acçpens, & í^s obras ? Antes efte ; modo dc proceder , hc 
fP mais abominável do mentir. Defemelhante>nafcèraó 
,todas as fallidades, que choramos. Sereis como Deofes, 
&fabercis o bem , & omal : .diííe o Demonioa E''a : 
Eritii ficut Dij yf Cientes bonum , & malum. Quem vio Gene': ♦yt^? • 
'nunca ^l.çngapo.fiTi ta\yerdad^^ ? Sereis Demónios, 
pdqiíciírofaõqs Oeoljes. E, fal?ereis o bem , & o mal. 
^y^ftjpc q ipai y^s fará, conhecer . o bem , que perdeftes, 
& q mal a quexintraftcs : Apertl jmi ocuU amborum. Di(- 
k Santo Aguftinho : Non ad videndum , nam & antía Aup. im. 4. iir 
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Lttccrd. tom. i 
in ludith. {lag. 
^ip. n.izi. 



"to 

'*íHàebdfíti Sedaddifiernmdmninfer bònHm.quoâ ámif&Éty 
rnalum^ m quoditíciderànt. Oh engano de enganos trd 
humi verdade clara / CalltdiiaSy quàí (fácifit ver it ate , /«íi 

Írem{mtng\molid:>lttenetfaHpgiurú:6x^c o grande ÍAl 

tu çi i Õlibíítof da$ G entes ò prrf^òií'dc oiitrâ fórtè. fefe 
de Moyfes, que negara fer filho da filha de Pháraô : f*% 
AaHcbr.ix.v.24 de Moyfes gr andisfa6Í US , nt^ávit fe efie filium filiâ^ha* 
raonis. Se lerniõs todá à fágrad^ Efcritcura , nanl achai 
remò^rilnegaçamemMoffc^^^ queriegnifl 
Eft)Tná verdadcíifa B4^çàm^,^^^^^^ Thomas : Nòh 
qmdmv&hojfiH pitfò. Porqtis dVeirdadeiro hegâr j b 
alíirmãr verdadeiro eftà nas òbrâi?; He legitimo alfcntò 
dá verdàde o coraÇám. Delle déVe fahit j)àra o protè^ 



B. Thom. ibi. 



fabe exercitáta húni Dèín'oMo. 

Nefte fentido, he de D^os tam eftiVnaáà^ vehia'de: cfltè 
ajpplicahdpfedos attríbutòs Divinos, qííàl a húa PeíTòàr, 
qual a óutra ; a verdáÃe. à Voda^ rres dóni cfpécí^H^àcfe 
fe attribue. E afsim hó Àpoftolico Siinbolb, ci^ds ^ . 
Chnftaós, & confeíTarAòs procede do Deòs vcrdád"eirb 
o Verbo Divino, que he verdadeiro Deos. E cfte Stí- 
nhcrdiepois de encarnado, diíTe que era Verdade , & 
líjiie a dar tèftimunho dclla viertí 39 unindo : E tjtrc 

_ Erpirító Sà'AtoeráJE:fplrito de Verdàde. ' Vimíde %íh 

iuano.H.iv./. fini,qufej^bri:òidós bs lados he divina, 8t qiic pcrálgtiA 
diviniza feus devotos, fcguridó P^thagoras dirà á cntert- 
dtír na repofta, que refere Stabéo. Sendo perguníadò,^ 
fariaò os homens para a DepS í^i fémelhanteç ? LòM- 
Sia^ inPy thag. ittr verttãtem : lhe pâi-ec éo que ba ftava. , ^ ' \ , 

Efta excellenre virmde exercita V. fcllfoítHfiíma 
crifi todas fuas acçoens com tahto cxénVpío de tòdoí , 
iàm tal firtgulairidadc em túdt) 3 que atéucciebré iizója 

^ cio 



)oânA.i4 n.6. 



loann.iS.n.n- 
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^^p Império dcMaxixt^o^fez íolsd^ verdade ji,idieReya<p, 
jpara qyea vozes dipa todo : Veillffimei mmm ítmn im- 
fies veríjjítiu. jÊxc^lipjicia tam l^ngijil^r, çjue ped^ TijLi 
jx)ndcraçaó ipclí]qr /engenho. ContcnXcCé V. Sf J^lií- 
Jriíiima com o dc Rupey:o, que foy Grande. E gr^ihí^s 

tmmadmpkt^QCíéulum. Ah , & qyantó deve i íveos » "í'^ ^^p*^*"- *^J** 
jqqem ate no nome he verdadeiro. Jb* que amável i\p .a--: /.r 
^uelle nome, que o aniipo com tmta excellencia màqí- 
lefta ! Grata fmt omnmo nominay qti<e dejigtiant ,frotwjsif Cairiod. lib. í. 
aã í<mes, quando iotaamhfguííaiaué^ , jéi m''^^'^' ' 

.vocal^ldo çoucluditj^r ^guíd geraiíir diíps ajpojitandò a 
y.S.JlIuftrií>íi^,.& a feu^^mofo agme, o nodcipíç 
Çarsiodóro. - — »t'.»^ 

E fc ferà ferraofo também o appelido ? Sey queni. 
pwtro louvando diíTe : 

^icmhhquidCaJlrumnifi imxpugnabile ajylum.^ ^Baithoi.PuV. « 
> . ^ófugit ofprejjusyquó mifir omnu abit, Epigra». 
E íe ifto laó muitas excellencias, q qxcelléte ,& que g&j 
jperoío fcrà o appelUdo , que dcixandoas atrás , paíla 
além f Se he gentil^z^a da virtude amparar hum perfe- 
guido ; Se fermofu^ahe , Ibccorrer hum miferavel : quí 
atrás deixara genti}eza,qi)em.paírar além da. fermofu- "i '^^ 

ra, porque na rp^erà appellido fermolinimo ? Laudemu^ 
pgo mn Cafixmn.jcd Alem Cajirurn, 

Mas nam devo tomar por minha conta, o que he.ç}c 
tantos emprego ^)enemçrito : St^pervac^neum exiftimo ^» piutarch. m 
Ulaudandofumereofcram ^ quem uno ore pradkant om-,<^oti. 
nes, E fe todos prègaó, todos Èillcm. Confeífem os na- 
turaesy & digaó os cftrangeiros : fe Princepc fem fcber- 
ba: Poderofo/em inveja j juílofem aífeftjçam 5 enten- 
dido fem ja<^ancia j çonftante fem afpcreza j commufn 
(em 'particujaridade : & Xobre ifto, brando , benigno , 
yerd|deiro ; viraó là em Tuas tq:ras , ou .0 conhecçm as 
nqíTas r Mas quando a huns a ioveja faça mudos,6c o ge- 
^ Bij nio 
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nio a outros, Portuguczes : me quero valer de hiun Sa:íí- 
to, que além de carecer de parcialidades , &dc.genios 
por Santo, por fer natural da Terra Santa naturalmente 
dirá o que entende. S.Cyrillo foi quem debaixo do 
fimbolo da chuva [ & eíle devia fer , pois do Ceo ídô 
eftas datas ) me parece defcreveu todas as prendas , que 
de V. S. llíuftriíli ma referimos. Una plnvia inmnver^. 

bea atitem tnrojis, purpúrea in hyacinthis y acindiverjís 
fpeciebu5diverfay& tnomnibus fit omnia. Et tamen na- 
turàm.ejuamCalidedítnaúvitaSynondeforitt. A comum, 
"Sf geral noticia das excellentcs virtlides de V. S. lllu-- 
ftrKTimá difpcnfa appUcaçoens. Só hey de reparar , eni 
que não deu o Santo razão : infmuou-a porém. Por- 
i^ueosnafcimenros^que dá oCcOjdiz, não fe explicáo 
na terra. E não foi fó em abono de V. S. llluftriirima ; 
,j • '^•'emnieu favwhetariibemeftafepofta, porque me èfcu- 
' * fempre nas Dedicatórias atufei : não ignoran- 

dò, que deram illuftre faír^ilia podia còm mais verdadé 
Caífioa lib CaíTiodóro dizer : Ongo ipfa nobilitas eíf. Mas aíTim 
var. ' ' porque : Loquax eft copia ^ qua tn re decantata^ & Jolemmy 
simmach E ift '^^'^o^^^ vedutidat eluvte : como porque os verdadeiros 
é9. ' applaufos faò do proceder, naó do nafcèr ; faó das obras, 
íiam do fanguè : me nam pode nunca agradar eíle efty- 
lo. Quem maisbemnafcido queoSol ? Tantos coroo 
diasjtemilluftresnafcimentos. Hecadahum tamluzi- 
vJiff r-.ifMii dojquetodosparticipioluzdc fcas luzes. Com todas 
eftas glorias, ninguém porque illuftrou as de Navas , 6à 
Aljubarn ta, o appbude ; todos porque hoje refplande-'^ 
cê o acclamâo. Pois fe não faò predicados fendo do 
mefmo fugeito taes brazoens, as proezas de hum fuget- 
co, porque em outro fcràm naô predicados fó , mas pre-?* 
dicadas? He certo, que a nobreza herdada , namcoi.* 
Sciie«.inHcrcui. meçou HO hcrdeiro : Qnjgenus lattdat [nu , aliena laf^datj 

• H. 
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- Hc certo qtieas acçoens dò<f^, por illuftres que fejaõ, 
^^T^Ao^^ò próprias : I\fa9Hgenus,&prâkVê5 , & ^u^e mn Eaoic. apau. 

fecimus i^i : vtx ea nojira puto. He mais que cerw, queo 

- nafcer Prifítepe, he-dòjogo da Fortuna hum bom Ian- * • 'i- • 
çojhe huma forte fortuita : Nafa àTrincipibus fortui Tacitiib i Hift 

^ íí/w,weír ií//r4<íy2iwí;//^.> Ecertiííimohe também , que 
^ nãoqueròdifcuiítrnefta materia. Ventura foi. Nuófe 
*»fiè^â. CÍòm feúfâl fe Co!^. BemTe fabc Forqu<$ M/. 
mmanobilium > ò^illnftrium deliúa calummantur homi-^^c^^^^^ 
ms. Só poderei perguntar ; Como délla force vive, qué 
nafce daquclk forte ? Mò s como dezejo abílerme,nem 
meu he^ííe reparo. Q tempo, o tempo digo ^ lhe offe- 
Técea V.S. Uluftriflima eiíefmgAilar lobvor. E êu por 
fuas efclarecidas TÍrCildes a fegunda razão de Coroa . 

Nas aCclamaçoés po>pularesfe funda a terceira. Mas 
pdrq lie eíla Coroa beglòmmui efpecial de V. S.'lllu- 

- -ftriffitná, ferà jufto ifíquipàmô5,qual fêjâ a fuá grandeza, 
& que eftimáçâó t^ve, & tem entre os homens: ' 

©3*$ d iverfas Coroas, com que osHeroes antigos 
triumfavâo, a de Hervas foi a mais iUuftre. Lorona nuh ^in. lib. i^. c. ^ 
-'lafuit Gramtmétn9biltorfiemmatie,& Atireée.í^allares y^^'^^^^ 
' J\^urales-yRopw'^yCivic^iTmmpbal€SpoJí hantfuerè: 
• diíTe Phinio, & quaintos defta matéria efcreveráo. B fe- 
ria C fóra da honrada y & valerofa acção de que era pre- l 
' mio ] porque as hervas reprefentáo aos povos. Êftes , 
faô a da/Te inferior entre os homens, como aquellas , o 
' mais humilde faÓ enti*e as plantas. Sem dVívida era a 
' caufa, porqueá coroação daá hervas,tanto àd mirava aòs 
povos. Óbjiupefientes acclamabarit popidi videntes dique axxW Gd. hb. í 
corom Gramínea irmmphare diíTe Aullo Geho. Como ^• 
querendo dizer: Vendo os humildes, que hum podero- 
^fo ciíimàva feusapplaufos,admirad(^s, & attonitos fe 
^desfaziâo em vivas. E certo, que nenhuma Coroa he t jó 

• • ^ luftro* 
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lufírofa, como a que fcftmd^, mími^ nps^^<)^ s 

- *s;i^s-C<)WpdP.mHíí5ipreço. \ l,^ / ' ^ 

' SedftíprCífeíá.djgrtQ de reparo 5<}wena> níefi^^^^ 

dçjondefe recolhiáo os tributes , que fO}Povp deiíracl 
' pagavaa-Geftr,;foiííe.inquirirQ>úftQ,b^ que 

vçredito era o feu entrc 0;Poy^Q< E deforte o rjel^t^ Safn 
JI4attheus;,q«e.paiQCpnos.(^ J^jmtlefyt 
*kiattó-i'6. n.i j. ^rte^.Cí^fiirè^ ... interr9gabât-^Tjf\ chegando per- 
guntou. Gomo fe para perguntar hç. que ch<jpár;a. Q^e 
. dizem de mim os homens ? Qoem fou m fua opioiáq ? 
Parece q^ieà dos povos, fe ordena a pergunta. Porque o 
que fentiáo os Crandes,os Herodes, os F^rifeqs , & ET- " 
cribas : era a todq^ manifefto. .Senhor : d^zem, qup fois 
hum Bautifta, hum Elias, hum Jeremias. Bautifta,por- . 
que Primaz entre. os Santos }Jereipias>,porque,aborreci- 
.dpdos IudéoS5.& Elias, porque fogo2,ona ohfervapcia 
4a JLey. Us que menos fentem, vos fazem Prqfftal^p- 
W Ignorava efte Povo a Divindade de Ghrifto. 
ila fuppofiçâo, ningué logrou tal applaufç, né mais 
gloriofaacclamaçáo. Poisefla foi.a bufCfir aMi^côfi- 
" ' .* de de ÇhrUto r Para fer aççlamado fe partio a Ceíaréa..^ 
Sim. Que como verdadeiro Rey quiz fefoubefTe a ,ve- 
.tagenijque levava a outros Reys. Pois onde Ciifar fe 
tunda em riquezas, Chrifto da boa opinião faz cabedal. 
Onde Cefar guarda ccroas deouro, de hervas [que he p 
agrado popular ) fe coroa o melhor Rey . Para que tQ- 
jdos fiquem, advertidos, do cuidado que merece , o 
recer tal coroa. Glorio/is 7)omms gratiofiora furU pif^' 
Caffiod. liij.p conta, qukm tributa, §luta ftipenàum & JyraiinofêdUur ; 
•ar- fradicatio autem nifi bano Prwcifi non Metur : diffe cpgi 

elegância Caífiodôro. 

Eíla pois tam bella, como fermofa Coroa , logrou 
S. llluáxdlima pela altJiíiima occupaçam ,^que 



Google 



à^nitncúté éxefCíCJt E eom msritoí tara fublirnss , qae - 

st v^entura tiveraó de que os acclamaíTe toda tiuropa , ôc 

ern folennetriamfòosctèrmzaíTe á fama a noíía patriaS 

&h que glork Má§í a otes de reíènia ^ veiam as fe cem 

diiiiniçam. Santo Ambroll ), que ta-nibem ÍFol ácclami^' 

do, diííè aíRift ! • Eft cltíTâ cum lmde Utitia, E o fegue , D.Ambr.m Epiíh 

que també lèlgtóu bftk GbroájO tioíTb Santo Antonina adRam. 

Mas ainda que eíladiffiaiçao eftà muito própria , para summ!°'"''* ^' 

á gloria, que tem adquirido V. S. lllulltiílima^t & mcrei 

cé: héhuni^òu'€odirtiini$ca. E dou a ínmhaiazaõ. 

ántigdí Çotòâtíôs iògra^^aó efte^ vivas de feus fubdicos^ 

^uicòliòbfigáélos,GÍiáflre£tdã , òU vetdadeíiros pagavaò 

com èftà^démònlMçòefis, éxiâmplos, & benefícios. A 

f[brta pòrèm,eom4V.S/Ii4íiltriffima proft^^ a Per* 
da íaa^aità,&'òs àèp4>ldfôi|^m qufc delia muínfctóí 
feAí í^oré^/Sc iftkiíí diftafi^>ò4"Vivâs.' NaÔ tabem ertl 
Portúga^, Eurbpa he íÃvíítò <::urtà , tòdô o Univerfo hé 
âjufta€Írcuh'ferért(Eià'defeus rayos. Poi-que Com o ar^ 
dente, & puro zelo, <l5[úe â todas às Naçòéns fòi iDanifôi. 
lio, nam fó poz glch^iorô remate à fttí còi^oa^ô mata vi- MrAA.i !.,v^o 
Ihofa, mas comgloria immqrtal coroou a Fé^ós Portu- 
gtièzes. D- qísífttds, é táífhoefóbi^^s Èl%io^'í^oò' títíVÍ 
tora do 'Reyh(>5 -podia ftJTtéftin^^^^ ? '^m tfetti „ ^ 

dida,-nerii cíònti òs vivà^ ^ = a \^nteiçâm -tíue devt 




çara èmj^regííVá Tife'^LíVío rfidJhbr bfei Hipert)òle': 
7>èyj>p'C^loJiWra^^^^^ T.t.Liv. Hia* 

ilmpli^ r^o?rrccepifféHL N^') ^'"^z Wfcrécttia-, è(ue eó^*-'^?^^»- 
Hffe íj iTias 'a<i^n^i^tiVêdfe âctó^qiièfm^iò^éònw 
ííffiân^è ánti còTtió: T^t^gonarii he-cTcteiifòri^^aqneMà 
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Cives fuos, *vel m pathamy 'vel.in offimgénus mmmtm yfa<, 
ma merttmim. Mais diííé , mas nant acertou dc todo. 
Porque efta gloria nam tem, VeU no Rey no, & fora del- 
Ic : cm Europa., ^ no Muado dizem todps hç a fama 
dc V. S. llluftrifsima. .h v i} / . u\x ; 

Mais para o intento foube diffink Horácio : 
Horat.ub i. Sed fulgentetriihit conjktBos glovia cutru 

Nonmmus ignotos gemrojis. 
E trazermc infenfivel mente à l^mUranç^i o triumfantc 
carro,em que collocáráó a V.S.-llUiftriísiníacfte? .valvas, 
coramans, eftesapp)aufQ$, Ncllc tsiumfou ^ .S.lUur 
ftrifsima da Perfídia ludaica, & da Cegueira Gentilica. 
Daquella, porque nos quiz embaraçar, o mayor bem , & 
pgr em queftaò a gloria mais luzida defte, Reyno. T,am 
' cpmo ignorante deqjJCitodas Tuas traças eraô para 

ifazer m^is alegre efte triumfo. 'E ciefta , porque cò çíle 
Sermão Moluritariavcyp a prpftrarfe , para que os feus 

defpojos çonftipuiííem o triumfo mais lolenne. , W?:: 
latria parece, eftayajà,a\if^da de Ouvidio:. 'jj 

^i>'f(^Off!i c^P> 'i i- 1;- ":• ) » liJK jn. ";i tnijí-^tj^ > i^iAciil 
E ao ludajfmodefenganouSí^ Pedro DamÍ2^ó no teran 
. po dos fcus enganos '."pattenter paíttur Corânaíus nojijr , ' 
fci^i. 4c çot^ona mmmis^ aá coror^af^ rçgmmis transjWetidHs^ ■ ;^ 
■ Jápara mpít^arteftetfiymfo-, n^a^ií^^^ 
>pali»?iís..,5: advcríea.Efcfiítuiiafagra^^ 

mas prafer chora ei , qui profferavtt mundari Içcifm fium. 
Veja V. S. lUuftriisimaifc Ibe tocáo. Mas ao grandeafí 
fedo ^o Ur f rqy AQtpnjQ.PeEeyf^.devq,^;. 
iSirifsim^iiçfpie çufdado í pois çfte Ssecmãç (.cQ^^cxpreíTa 
prdem 4e q]uC;^^,.Y/iS.iíll^6^iísifn4 94edi^ffsVr,?;íai?l 
bom ten^po ai trouxe do. Orx€nçci;,E fe ^gu^ pu^i; 
duvida .na femeUunca de bum. ^maô cpm a palina : 
■ - ■ ■ ^ - ^ ' - ' • '^fc- 
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fcrà em quanto nam faíbá he dc Auto da Fé efte SermSo. 
Porque fe a Fé milita, a Fé vence. E de tal forte trium- 
que he, fendo a vencedora* , juntamente a vitoria :* 
JHac eíi víóíoriay quamncit mundum^ Fidesnojira. Dir, i.ro»nn.f.n.^ 
que a Fé he vencedora, triumfante, & vitoria. Pois fe 
efte Sermaó he huma deíTas vitorias, 6c chega, quando a 
Fé eftá triumfante, como fe pòdem diftinguir eflcs triu- 
fos ? Senaô moftrando o de Europa, o fucceflb , & o 
tríumfa: & odoOriente, a palma , que fignifica o Ser- 
maó. Relata efte huma celebre vitoria , que nos vaftos 
campos do Oriente teve noílà gloriofa Fé da Gentilida- 
de barbara. Como pois fedevemoftrar,que V.S. IHu- 
ftrifíima por meyo de feus Miniftros dá à Fé eftes <!>ri- 

i entaes triumfos , fenaópondolhe na maó huma palma 
Oriental, que he a Relaçam deíTa vitoria Efla narrasà 
a gloria do vencimento ; Hac eji , qua vinctt. Mas tam- 

< bem ferá vitoria, porque em fe velado a palma,dizem to- 

- dos ^^Hac tfl viãoria. Tudo ^oifsem w- dirigido a 

- V. S. Illuftriffima executou com propriedade, ôc a* tem- 
po efte Sermaô. Com mais huma circunftancia bem 
notável. E foi querer Frey Antonio Pereyra moft^ar a 
toda Europa, feria tam íingular eftétriumfo quequan- 

^ do a Phcn is único encarecimento dos huntanoi > para • 

triumfar do tempo bufca as palmais^; as palmasf.fe offe- i; V 

recém a V. S. llluftriflima , para neftc tempo triumfar. 

Queaspalmasbufquemeftaditcajdeclaraaoi^fdemjque ' ^ . * 

" traz çftéS^maó. E qutídas palmas .t«ni\sinecdlidadQ a 
* Phenis, klèm de que Ftey Antpnio Pcntóyraíl^ Iau^ viaí- 
i nhcíy&'X:c>mt^tal, obrigado a ^ber da íua vida oçoilta 

também Ou vidio : 
Hac, nbi qumque fua cémplevH J^£{da.'ií^it^ey , ouvid. Ub,i. Mc^ 

Illius in ramíS^trò^tíiê^ue tdmmfi \ cimosph. 

^''>'í^ (^^mbaú,óf'^ra ?odrmJÍhíCDri/t^ 

- 'Pfépaíadoiudd:ííí>cme VC S^l•UuRp^^^ 7 para 

' . C .que 
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que ddcreva já cfte tríumfo. Afllm para que confte do 
meu aíTuropt» o folido fundamento como porque da 
•jncmoria dos homens fe nara perca, nem dU tamadmi- 
n. ! r^vel . nem «6to cam glonofo. Eai^ qu^e gcrmtut' in Wu- 
pe^.í.Rcx Aris^^^Co r^ídhaHtnr cum temfortyVtvaaes Huera debmt mmo- 
*^^^oá.9^^yú.^ f^^cmmendat'e : fui real coníelho íofe>re util. 

là diííe, que naó mereci vçr tantí gloria, i Mas hiim 
«fttangeiro, que encaó fe achou neftaCid^<:, ôc cra,^o- 
4lióoíiótodos,ourioiro : tTiefd:itaU'Cóm todas as /ciu- 
pcuftancias a grande oíkncsuç^m , 6ç pompa admirá- 
vel , com q\ie Lisboa Hz «ftç trmmfD. , Nâo 
,cftou eu bem ccmh fe meditfe elb, qi ft fea , ^ufe dc- 
.vifiLfaz>ereftcpr/3d!(?ia. Forfer^m Éf/rciíi^riifdizia-elle, 
fttkcrtcc hem cúc narnc. Meí^a^uyu ia pois , ; me ladaoo 
â melhor parte, & fid relatam -qwaj*© írte dl/Te. 

AdvcrxiameoprJLraciro q\m fem coníparaçoens 
-nam ha ventagcs. E porque emw no^ Muó exemplos , 
Íhefçnane(MífariaaUegar iutone*3X|tí€^Írí» os-.tri»<n- 
. fos, para que com a yifta áoiçico^tm^^ noticia áot.p^- 
:fadDfi,fcntcnciaírem com luzoseíitendidoe. E logo cq- 
/^eçou a dizer déíla maneara. 

Entendido fclo B(>v:q pffiUce^iaaj^m fulennepó- 
;padeftÍQado y foi emt(nio:genei^dç^^^enteoaly<ar>< '9o 
-um grande, que velhos, ^9Qs,jmuIhçrf$ nnintRos, 
loucos de prazer, aOeguravaó lugares ; Cum Mes miem 
^hl^^jlil' ^ndiãa ejjet, qudfomf a futura ^rat mur^fMts , nmo ai^ 
futt ex immenfa multUuílm^ Onmes autm ij^afi prwvf- 
■ nientes^loca^ vbi^d confiftm puíJii^ i (4pMk4»í. T«nío 
. edeLgofto occupou £>^ ccuâiçocA^ i qv^ çtfllAÍs 
faltava o cuidado. : • '^nr.i 

'Êu&'^' • "PonasjecurasferâmneSt 

" • / Turba fdiHatisef^dititr obvia fi^is^ ' V^V 

As mulheres por outra parte. # com^ Céus itiftruní^tos 
xnuficos> & com lindas cafíçlfes coroadas » coiaiocaíí&- 
U .vos 
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laveis vivas, vefporastam alegres celebravão. 

^fi^ numerofa fdes^quáeque ara rotunda Cfbdles, Propert. lii» 4. 
•JMtíratífque (ònant lyrtay pleõfra chorts. ^' ^ 

Eftcs eraô os afTcítos , ellas as prcparaçoens : quando o 
ditofo dia appareceu. E logo ao fahirdo Sol , que a fer 
luzida teftimunha de tal pompa 5 em ligeira carroça ca- 
minhava ; fe moftrou aos anciofos ol hos o foberauo triií- 
fo nefta admirável ordem. 

Em hum Carro magcfcofo , que guiava hum forte , 
quanto fermofo Cavallo, vinhâ a Fama. O Carro cheio 
de luzes, & feraeado de Eftrellas , o Cavallo deipedin- 
do de fy luzidos , & armados efquadroens. Tudo ao 
paíTo que dava alegria, aflbmbrava. Mas durou q d[pã- 
to, em quanto não advertirão era tudo a Religião dos 
Pregadores ; porque Carro da Gloria de Dcdí^ ilie cha- 
mou Santo Thomás ( que ainda que de caCsi, he verdar 
deicoj applicandolheaquellas palavras do Eccleíiafti- 
CO : Sd tlUtmmns ptr onmiareffexft fie Cavallo Tróia- ^ ^^^^ 
no da Igreja, lacobo Florentino : Rdigw VradKotorutn jc b p^DommS?* 



tfi vrroruvt perttiffímarupí copia^ ac fanthíaíe rcfsría. Ex ^^^^^^ 



4^* n.i^. 

Fiorenc. 



qua tam tmdtt prodiére Jctentta pradUt , velai, ex.tlquopv^ht.ia^yixam. 
Troiano ad expngnandain vtneam Suvtmi Patnsfojnilias, ^^i^^- 
Compocio à Religiaò efte lugar , nam fo pelas razoeris 
particulares,quetemcom oSantoOíficio y mas pelas 
commuasdefonorofo clarim de toda a Igpeja. ; Piífeo 
Hugò nacxpofiçam daquellas palavcaKtiòíApotilyplèi Apocai.?. n.ro: 
Tmm Angelus tubJí cacmit. Teríms O1 doJ:^rjíihcatQrmm''^'^^'^ c*""^- 
pradtcavtt contra mportunitatem Harettcca miL 

Os Efquadroens, que o Cavallo defpedia^eraó fim- 
holodos qoe aOrdem tem repartidos pelo Mundo; 
nam íó para ornato do Sogrado Tribunal .corno para de- 
ftruirfeus inimigos. 
t A fermofura do Carro era tanta : aílim feu reíplan- 
\' dor dava luz aos fentidos , & illuminava as potencias : ♦ 
:is -ii IA C ij que 
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. que o Povo alvoroça<Joô feguía, daada vivas, & áizea» 
.> ft-t .3i5ií'ii do : Oceíto hé y qâòiiò q0fitraKo nafce ò contrarib. 
' ^ 02^^ otimeío dòs Sancò^ ádmirava. • Outro- o caftofo- 
«b òitittoencârecia. ' Mgs ii^ ha ftdmíraçaô » diziam 
finuico6*qttequeffl á pares prodiz as Margirio» ifejAri^ 

-coUóca,'À.eiiii?om iK.ulnm 6í \ £ .'z^rl.iim 

Com bizarra ofcentaçam ^ítAmliMiÉ^^^^ 

jaaãàsmAús os Filhos, qiuâlinnsriHafiãfidkél^ 
«tck' Ififieis eraõ as Ufcrellís , qua dávad Inikisdiíiflido ref^ 
«fsiiiidppàruiáffkbríoa. l^JíbbtíetaficaLAi^s^^èr^do^todos 
de 14zes, à^iíferénça s diieaindá naôpfaô ali únàiados. 

Naó no pedia a hora, porqne o Sol ijá l>rilhava ;^ < -1113$ 
D.Hieradvcrf. jX)rquediz Saó icrony mo . Âccciiduntui luminária, jam 
vgii. proEcleC ^^^^ rutilante : non utique ad fugicndas tmebras , fed ad fi^ 
gnuml^titia demonjtrandum. 1 odos cftes grandes San- 
cos oiado direito do fermofoCarjoi íAlurtravaò. Entre 
tanto rerplandôr^y ie.divikva.aiuy bem e^ letrinha; 
TuUhr£fun$ gtnM tuai que:oiGaf deal Hugo,quetâm- 

cfpama Pciqieiíamdeine^rpáiitaripjgr^ 
dalma6 de Dcos^&hefini^pamadmig^ graças , ttxns^ 
doèM, que acada hàtaftAu^Sanfais 1)ofttimoà»mpÊtá^ 

Fermóufsiinias como a meMá Rpía ^ tâqàMBeÊO aslfpEf 

Mili:. )^,^ . mas Margaritas j & Gercadtis-íç i«fplahd<dBès:í^^ 

plandecentes Santidades ; as moítrava a mefnla Ictik. 
San£bes Pagnino ( que tambsm tinha lugar J dizia af- 
SanO. Pagoin. n fim ; Pi^chrajimt genme ttue prúpíer MarganUs. < iife] 
'^""^ pgr>;^uc faltava, techavaJLldras o circuio s ^onBtjitmàii 

Wfmavi iibt montes immenfos haJbentcs rófam. '. E cõiian^i 
t»rvíg>ô.: tanta pérola» Jum^tòa&eligUÕi-ixmaJ^ja 
ferfiziaferfoq^iisima. . - . 'ts:.>^ . .... . . ^ .1. 

li Mui. 
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Muitas joyas ( difleraó muito<;)para fe enfeitar tem 
a IgCeja. Mas náo fabédo, que o fea m iis prezado ador- 
no eráo eftas. He ô pefcoço lugar próprio das pérolas 
("ainda que também fe poem nas arrecadas ; tudd porém 
fe ordena a fermofear o rofto ] & o da Efpofa, que he a 
Igjreja, foi fimbolizado na torre de David : Sicut ítér ris^^^^-^-^-^- 
^avidcdlum tmm. A qual torre , diz Rabbi Salamão 
foi parapdefrra defcieaciis edificada: TiirrisT>avtd i 
tjua aàijicata eji ad dtfcipUms. De forte , que na lerari 
qliia dos Nlefcres, & Prégidores hedòde coUoca a ígre- 
jaas MirgaritiS. Para q ie convencendo Hereges , 6c 
alumiando os Catholicos como da pregação geroglifiv^^^'^^^*^'^^^ 
CO : façáo a mefm i Efpofa muy fermufa. Para que fe di- 
ga fempre, & fempre com grande propriedade ; ^ul- 
chrafuntgenn£tUíe : idefi^Pr^dicatorestui. Pulchra 
fur$gematu£ fropter Marg^ritas. Afsim he , fahio di- 
zendo Malvenda de hum canto do noíTo Carro: Marga- Mlly<.ru^ Pro- 1 
fitumfulgens^ eft brnamentigenm^ conciliansgratiam. Ha- vcrb.6. af. 
bet etiam quod contra ^gritudmes appomtur quaji amule" 
tum E he efta a diffiniçio mais proprii dos Mefcres , 
& Prègadores : MargarttumjuígenSiqm arguit Japientem, Froi.Ci.cap i^-. 
& am em ohedientem. 

Masera/oradosSantos collocados , grande com' 
admiração o numcíro das Ertrcllas , que fazião luzida 
cftatabrica. Publicavaoalfim o letreiro da portaria do ^ 
' Carro : Saúafti yDomme ; farmltam tu&m nàuneribus 7^' EccicrinOrat. 
f-m. *^Razáò porque nãólévávâcí letra'.- Más tomoufel 
pór acordo, que humaf o íinalalfc os eíiados: Dizia, re-». ^""ijó j J 
partida pelos nichos, delia forte. No dos Papas ; Sacu- ^ ^^^.^ 
laconnumeranturpontificatibus. NodcCardeaes : Ln chor.iii Lcr.Lau- 
fira CardmaltbHS. 'E Úghináô cilà ordcirh, profeguia ?'■Y^'°'y;^g^^^'^^• 
^»w/, Epifcopis. Diés^^afúiis. lrlm\t, CoHf^]$ríbi4S , é^^^*" " '"^ 
• Pradicatórtbus. MõmutajtníraéMÍís, l r(M:s ^Inquiíaor^' ^ i 

bííf. Capita i *Docfot^ib;fs. Ca!rwb*a,£aNid*jis. É íirma- 
-njo vafe ; 
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vafe : Servo em Chrifto Plácido Filingerio. Tantas em 
fím erão as Eftrellas, & tam cxceíTiva a luz , com q bri- 
Jhaváo, que hum efcrupulofo ( dizião fer Mathemati- 
co y ciúdadofo por ver tam chegado a fy o Firmameci- 
tOj fepoz curiofo a contalas. Mas achando que erão 
v i muitas mais de duas mil,deu molhas de haver fahido do 
cuidado. Critico com tudo, diílè a outros : Por dou» 
Ceos eíle Carro ! Não ficou fem repoíla j porque o 
meíroo Hacido C(jm notável prefteza refpondéo : 2)í 
?uíim! " ^^^^ fidertbus diclum accipimus : Numera jidlas^fi potes : 
fant autem milíe vtgtnu du/e. Domimcani Beati , plures 
.ijt Lv. '' -y'^JieUisCd:li infiltre s-Lolmt quam duo mUlta& oãingetníos.. 
'Piur mi JupéfjíaníJteUar um calculai tone. 

Rematava o fermofifsimo Carro huma vara tam 
igual, tam direita, êc tam alta, que chegava atè às nuvés. 
Era vara> porque vara com que Deos apafcenta o feu ^a- 
Hijl"crr ^ ^ do, profetizou o Abhade loichim f antes que naíceffe 
*^ .f 'L. , > , Sgw Çom^ogos } feria a Religião dos Prègadores , 6c 
Viira que chegiva até às nuvens : porque como dalli não 
Pftini V 6 P*'^^ ^ verdade : Fentas tua u/que ad nubes : alli he força 
tm.j^. . y^j^^Qj^^^j,-,^^^!^^ y^. tomar os documentos fua tilha..- 

tratodequelhenafceferalta,direita ,& igual. O que 
^ambcn»^ eKfílicavào as duas targetas,que a Religião le- 
vava aos lados. F ílavaem húa eícritto : Saluíem ex ini- 
Luci. n. 71. micís no f ir is : que explicava a outra com a fen tença a fi- 
nal, que deu o Erapcrador Ludovico de Baviera, inimi- 
go o mayor que teve eíla Família : Ordo Fratrum Fra- 
Annai^^"" líiç&tçTumy efi Ovdo veritatis. N o meyo da prodigiofa 
1^. II. '^^^ fabrica . le divifava hum throno mageftofo. Em cujo 
' , remate huma fermofa Pomba tinha de feu gracicíb bi- 
• , CQ pendurada huma targeta de tal forte , queJfervia dc 
•V » f • • • diadema a quem ncllc feaíTentavx E ainda que a letra 
PkcUOrar de era piqucoa , a grandeza dos çaraâ:ercs a todos a fran- 
Wor<LPra:d. queava. íàizi^:ííprmsBibliothecayVtvusquemufans. 

. j Sen- 



V 
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Seocada nellcj refplaadecia h'im^ Virgem fcrmofif- 
finia, Virgem por feuPitrurchi i Virgem por todos 
feus Saotos, 6ç Virgem também, porque atégora nâo pa- 
fio, Çqppoftc) pois, que lhe n^o falwv^o forçai, n^o íal- 
tárâo por ir fentada reparos. Hans com Sam Gregorio 
diziáo ; ^^id eft, quod pauper cum Trincipihus fedeat ? E 
com Sam Uregorio fe lhes dava a repofta : Ordç d. creg/n i-Rog. 
^rée-dicator um de g?ntihus el&õlus^ m Sanita Ecdefiacul' '^^?' 
men ApofioUc^ auUerttatis oifUmut, InCiavão contra p 
throfio : dava a ra/^o o mefm > S:^nto §lHia de throno íap- 
íteleftis Magilienj , doãrinamJàli4iisexhihep. Mas Hugo 
de Sam Victor , njío podendo fpfr§r t^nco efcrqpulo, ^ 
lliíTe em alta voz eft^s palavra^ ; E f 6paraÍ3 de ^ v«r lem 
humíhronjtam luzido ? poiseua vijà em outro mais 
lurainofo. Lembraisvos daqucUe Anjo, que no Sol vio 
Sam loâo ? f^idf Angdum ftmHw Sole. Pois fabei ; 
Eít OrdoFradicatorumyqui ni Hele ftat : guia in fervçre ^^^^ '^-f^-y^- 
ff^tdicAHovBy pgr ifênam mtentíommireaus yrecte ff adi- \ b. 7. in Apoc 
4;4ndo perfèverdt. Sentada pois , & em throno : mas febre '^*p 
íodó e acaredraeftto, alegre, & aprazível hia dizendo a 
^odos : i>ío da em que pio n>ay(jr Inquiíidor trium fa a 
JFjé<JeChrifto » he quando cm fino ftro minhas glorias. 
• Porque as eíHmo mais , quando mííis çm obfequíp jdo 
-Sagrado Tribunal 4efBamf<2^5o. Ouvi porém todos a 
vitoria fmgular, porque fe ordena efteíriumfo ! Ent^j 
jçom clarim de prata> & f morofos acentos, a c^da quatro ^; 
(piilTos repetia ; IJ^c efi Vft4,j9^c mrumta viãoria , ubi D.Ambr.Serm.i. 

-Esacrefcenca va Ifig' ^ju^^^m v0m'^f^ reddu Vittoria 9 j • ^ ^ 
^dvimmé m^us h ni€lt'4S, Por4ue o modo das couíàs , j^fafth.pgj^^s?' 
4scou6fs difeo^prço valiC* E fe^do emxod|i^6ercò,(!yri " i?»- 
.tadoiifenctmQBtp he iofalUvel Qn^ndo^ Princepe .da 
^Jgf^)ai3rívita5Íou <4a: natul-ç?^ hi^ mun^ com o.cpnhepimé- c: 
fWés^Di^áu^k^iT^iéiÇhtiJlftí l'il^^^ mais queMvthi6.tt.i<. 
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a coíifiíraõ lhe louvou Chrífk) o modo. Dado quea car« 
^Ihepodéradaréftanoticia » osaqueduâros da camd 
'í^i^<^yA^ quando os canos celcftiMs^pòr* 

. -^cb êòrrébi 1 he IneKcérâó a gloria : Beatus es,..* qiita 

áiò a Religião eiicarecia>Sc a todos explicava. Oãviaó^ 
,^H.i i' i . • • a ièi^áda^uátré^afitefUas VO06S , para que às quatro 
< fartésjid^^todó (Aegaífem 

'l^bàvafeièm àjiviáa, fer aquella copioiaj^trica foOi^ 
iSbi(^fSii o fagrado Texto, fe levantava da terra para 

GtúeC^iLè, fertiliafâTj^enriquccel-a todo O mundo : FonsaCcendc' 
iifM'iktérrkjímg4rís Ufnvnrfàttí-fuverfiaem terra. Sobrea 

rasnttrd.!. ad,q^^a[ fontejdiz-^ítiiti ó Meliftuò Bernai:do:/*/«t;i«J qui^i 
*pe eji Ordo Tradtcatorum non in eodim permanens loca,'/eã 
extendms /èy&currens^ut diver jus trrtget terras^ TkQKo 

'"^ ' - i • /O a 

: • * " r • V •v.-rj' antá^m fínreraaalegría^ ^^tlÉiVa^yÇtmto d pra^ 
^ ;^ ^'^^ã[êsq[ueá'viáò' : quedieíososÍ»xa(;c)feii$^(^ 

^goâ&v^Uns defabafavão em akgrilsimos vivaSjSe outiofi 
ient^t^ecid^í^^Illasde^amavão•• Efiéttos ambos do 
ddhl^db prazer, 6tal^cíáy qti6 gòzava^táomèmd» 
. <«avtif4iataíqueiiePovo. 

<*i^sdiverrosdcderpojosimfifigo$iCaiTiegados i IPtoct^ 
írtórilisc" pion. : duntiTètànes, & Jpoltjs (muHaplaufira. O primeiro le». 
.t £rr^? r i¥àvâés x^U& da Ge n tilidade fe tomárSo.^ Mdhor o diz o 
' ."Sérinão/ Mas heWça^ que o que áqui pertence fé relávi 

. . Vínhâò nelie tantos, & tam^ diverfos Ídolos, Tari- 
'•'1 • ' tâsj & ta m efpantofas*Figu;as, de pao, de pedra , òc áç 
.1^1 r^dos os riíetafes ^ toda' a matéria dâ matéria de adora- 

Íâo'a tal cegudira^jqWfó 6 velos caúfova confiifíô. 
^ )i^ia bòr fímdetucfo huma letfa í BUfàstes kuda^ii^ 
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c^' Japiãeos, EmuítacfpamtídÃjdamáVâanimSam Ic- D.Hícf.iw: 
ron y mo : Sítianta ftultttta tn aureis vafisètbentes^ T>eos li- • • 

grieos laudabant,& Ufideos. Mas huma rcrfaó (J^uall cho- t ranslat. Grirc. 
rando dizia : Talts e/i ignoranti(tm pofularjlafeccante j^J^f c'^^^!,'',^, 
contra ^eumfuum s - Jdeo trevenitur tnw^ eos.fcandalum 
hoc. 

Vinha logo outTo Carro cheio de ludaicos defpo- 
jos. Nelle apparccião cahidas, & derrubadas as Eftatuas 
da Diílimulaçáo, da Falfidadc, da Hipocrezia, & deco- 
dos os •mais Vicios. Só a do Odio, por mais que a po- 
ítraváo, com Ímpetos mayores feerguia. Entre ellas húa 
letra, mas nâoera a principal que hia noCarro , aííim di- 
zia : Staíuaiftapoft breve cafura tempus , perjidi<e et ant Çon^?on^.^'' 
argumentum. E moftrando o Carro *ia F^ania, q ue l he^fi- p^g 88 . 0,3514. 
cjà V a perto, profcguia : Hítc auíftn íDf/ ftattta m íeurmm ^ . . ^ 
fermâTifiírdi ludet extaí monimenttinh \ Porem o q uc mais 
pezo íazía nefte Carro, era huma grande quantiiUiie de 
papeis, fobrc que hiâo proftradas as Eltatuas. Huns cráo 
intames fatiras , outros aleivofos mànifeílos. E exhaia- 
váo fedor ram intollcravel, que chega vá amolêiW toda 
Europa. N o alto doCarro fe lia^ itcraalnuy -gríuidcái 
o feguinte : Sepulchrum palens eJigutM tDfuin, E à redíí paim.^. v.n. 
a expofição de Sam loio ChrvfolUímo : Sepulchrum, & . . 
f aténs : utjignijicet mamem ejje ahmipapone mi L,um ' 
mm opmeret eos htgufmodtverba celar-e\ > iUíèiitaj^ pfPf 
fnum^ttt fimmmagi^màíbum0(tendaiu.\í^i%&c\\is4^ . , 
todo, acrefçentâva o Séneca ; Oh qi4mta dfynmtia ejt tj^]. SeneciÈpm^i. 
teriynt inf amerts ab irífamibui ! Q^od jiabalmn a fe rnttuat 
fiercuSy nemo dàlet. Todos eftes Ucfpojos.íe le va vaó íem 
ordem nenhuoaa,ncfl^CJjc»certo.. ^Him, parque na ;abor ^' ^ ' 
miaaçáo faltaó Mc4tÃ»$^cíxhio pç^que KenhCv^^hiaó ^.-^T^l 
• í^benanostiíiuH<foSs^í^/^7^/íj^;^/f^^^ 

arterite iinÚionefo(it IS,' ^, ^ -['x- ' . • ' ■» r • • 

Mox nautas tenâtns Cafthago aÀíidcra palmas ■. . ' Syiv.iib.17. " 
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6a,d. v<h-ir. írri-: Cstm ifrtàginihus Regufn : difle outto. E vem tudo a di-> " 
»imph. 2er> que ^trás dos d^fpojos , levavão as Províncias ven- 

cidas. E fe havia Reys prezioneirqs , hiâo juntos. Se^» 
guntlo o que: app^recérão logo hqmâs ândas com a ii-^ 
gura de hura venerando Velho que reprefciitaaa muy 
bera o riente. As mãos levantadas ao Ceo : mas ellc 
via muy pouco. Faziaólhe lados o Emperador Mana- 
motapa , & muitos Reys das Ilhas de Sol<^. Todos já 
Aa EphcCç. 1^6 ^ verdadeira Fé alumiados, proferuo : Fumt44 aU- 
quando tembr (g itimc aut em lux nh^omim: E o Doutifo 
limo Frey Balthalkr Paes, como os trotixera do refga- 
t€>explicava feus aíFeâros deíle modo . . : . ; JSlovo modo ab 
ca^^Moy^i' àn- OtimU ãdOrpentem venimus, nt T> minum adonemus, cu- 
jus& petas magna, nomenOr tens. ("acrefcenta- 
Carthufart-f-. va Carthuílano ) Fhi lucis atmia ferventiffimtis calou' 
ertt. Como fe diíTera : Nam haveis de eftranliar a terra ^ 
quente hecomoa vofla. 

Em outras andas appareceu huma Velha disforme, 
arrugada, feia, & taó medonha ^ que a todos caufou no- 
tável medb* Não obftante, moftrava, que em feu tem- 
po foi fiermofa. Mas era de prefeme tam hornvel,que a 
, 711' i huma voz diíTeraò todos : thluàéa. Muito havia que 
, notar natal figura j masoqucmaisefpantou , foi viver 
fcm coração , porque em feu lugar tinha huma pedra; 
Ceflbu porém o efpanto com a noticia 5 fora maldição 
*«'í4r%f • ^ 5 Deospor feus peccados. Mas> d^va logo Imaes lk£; 
a^r. V faltava o melhor, porque fobre modo eftava trifte, fuf* 
penfa,& de todo ponto muda. A caufa dizia aktm : 
oíie 4 n f . J^oBe tacére feci matnm tuam. A qual o la me da Igrejí^ 
D.Aug.iafuis explicava: taceníes de tey Domine, quiai^laqi4aces 
Mcdiur. f^fffi Ji4f^f j çj^f^f fion tuas laudes dicmt. Mis com as maós 
leva*ntadas ao Ceo clamava o Abbade Guerrico : Sed 
clamai vivii exlapidibus 72oftra Roma ! Clamant plane 
mr^m.pam, japidcs ydí qmbusjufctfavit 'Dcíi^ , quifotensejl , fiUoi 

• ■ ■ 
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J9brah;£, Foi dizçrlhér T«ml^mhí^^^ ^^^y. 
mas fao vivas ; qoeo fcaigtího não^.\rofe:pf:4)[a5 j^QK 
tas : porque em.filho$deiVbtahk>rf<íibe trQ£álas,*qu^^ 
le em cujo nome fe ameaçou cara claramente a ludéa. 

Acabadas as andas das Províncias, viijhào Carros 
de Cattiyos. E acrcfccnta iofeph, feT^fcolI)i^j>,QS mais 
agigantados, CQrptilentos^&disfoiutl«*:fG?^4í^J,ftr^/?.J^ 7- 
derentur m inumfhú y^rnma^ià^m^l^nkm flfge^Mur,^^^^ 
Nós a circunftancia perdoamos, porqucr à aoíla côpai- 
xão todos faõ, & parecem bera dilpoftos. 

Era o dos Gentios o primeiro- íE vinha tâo medo- 
nho, & efcuro,qiie de laftimá foiapiíanto geral em^ tqdo 
© Povo. G que caufava mais pena^ era vellos todo^ ce- 
gos. Comotaes , namermaignorancía^que nafcéram, 
defcançaváo. Alguns delles por ifto bem ajegres, vinhão 
dizendoaosludéosalgumas burlas. Qual lhes chama. 
v^j^ppellas^ídefijine pei/e. Qutroslh.es grlravaó F^rpos, 
obvcrfampellicvlam.E niftoque parece zombaria^ lhes 
deitav.aó em roftograá maldade. .Qwem for curiofojbuf- . , 
quea em outra parte. Aocontrarjo cJ^ ludéQS comicha- jc^f^S^ 
marlhesIncircumcizos,fedaváo porfatisfeitos : não 
confiderando, que o tempo tudo acaba . Dava a tudo 
occafiaó a vizinhança dos CarroK. Mas heefta.defgra- 

çadomundomuitogrande,querenamfor jlinto a ouw \ 
tros, nam tem os ludéos onde viver. No mais aJtó do 
Carro dos Gentios appareceu hum Anjo feria de fua 
terra o Cuftodio,o q uai com os olhe &no Cco dizia eftas 
palavras : ^arjclo,Dmtm. infolitvdiue baç phnUlns. Cr m 4, „ to 

àumy&^pmum,&'m)rthíiM,áhg7mfntfln4:^.E.r^U 

pondia Ru perto: SltmKdocxdiverJisUgnuncmusefficuity Rupcrf. libtf/ia 

úá tmjãcandum ibt nomnDa atirni. hortes ( acre/centa- 

va Santo Anfelmo>.íd^ robí^fios adfujtiru^i^ pondns n.Anrd ^ap a 

tcdejuei booujiiftahuma íur. iílima vo2í\ ique todos *p ^• 

applicados>patcchcraó : Òcuiilarma.lígjjdugtms.fíiM ' 
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eg(h1>minHS humiliavi lignum fublime , & exdbavi Hgníi . 
hUfnile ; & ficcavt iignum vtrtàe , & fr ondeie feci lignum . 
aridum. É logo osGentic s do Carro , fcm entenderem : 
* " ' de a ue, naturalmente , ôccom grandes de monftraçoens 
fé alegra vaõC 

• • CauíSindo horror a tçdosjvinhâo com feus roupões 
- • '^|'|«?«^maréloSf titica gallaqiien l'hesajufta,5c com 

' aquoltós tará^ de gente fem Ley nenhúa , potque quem. 

a duasfegu^i ambas engana ; em hum afquerofo Carra 
os monftruolcs ludéos Dizer a grita do Povo, as chá- 
ças dos Gentios^ & a bulha dos rapazes i náo he Êacil . 
Kâo tinhao Carto leçra;& hum i cento que lj3vára ,pela 
fombrío que era^fe náo leraò. Hiins com: outros porém, 
repetiaó de quando em quando cnrre dentes : V tfus ejà 
orat fci€fD. in-luãum chorus nofter. Huma vez fc defcuidáram, & o 
«•«f- diíTerao mais alto. Mas apenas foraó ou vid( s dos Gen- 

tios , quand04 hum com rizadas bem grandes refpon- 

içxvriu.í. dcAi:. SiefecoTonatUftillantungtknmêapillik: 
\, Et irahitur multo fplendicla palia croco. -^/'^ 

Huma,&outracoufa tem grande emphâfis. O fcnrid.i> 
(Gom que diziaóosiludéòs as refetidas. palavras , adevi- 
^hou Crfiecano, qiiando diíre c Chotid.ytM di nomm 
Ca^«.m.«p.i5-. ^ji^g^yj^c m locojedshof cas ducmfmnfj De fone que 
os lodéos nas fuas feftas maiores y \ú^o faaiaó ch'jtea?. 
fNasquaesem demonftraçam de fua alegria ^ banhava^ 
de preciofos aromas , & fuaves unguentos as cabeças. 
Porque efte era o ultimo final, & a diviza maior de icyt^ 
prazeres. A quealludio Chrifto bemnoíTo , quando 
Matth.(5-n.L7. diíTe: Cumjejunos , twgecaput tuum, luxia ritum Pale^ 
S.H cron.in loquUur ( O Doutot Maximoj ubi diebíff Jejlis folent 

ia.i.cip.io, ungere capita. E das mulheres, para quem ainda era mais 
' [ porque fc mais mal fe pôde achar no mundo que lu- 

. , déos, faó as ludias >o affirma Novarino. Eftas-choréas 

-.1 - - pois 
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pois com todos feus unguentos , queriáo tranfmutar Z Novann.lib'ii. 
oiatra terra; E por fuceeder ao revez , fe lembravam da^*^^*^^ . 
perda nas palavras. As quaes o Gentio refpondeu. Nâo 
pude faber a fm mente, mas cu conftruo affim. Tam- 
bém nos cabellos coroados parecem bellamente os un- 
guentos, porque também na fua terra tem choréas. E na 
prefenteque vedes, os roupoens, que por ricos cubriáo , 
Ôc por bordados brilha vão r açafroados 6c amarcllbs 
volos fazem trazer a eíla dança. Sc o Idolatra neíte íen- 
tido o diííè, náo pôde fer pique mais donofo. 

PaíTados os triftes Carros : lindas danças, com muy 
concertadas muficaS) & defcantes muyíuaveSjdefaíTom- 
- bráráooPovo, & derão" grande alivio aos olhos : C^. Pi^^^ch mPanV. 
• ru^cttharijlarumy&fatyrorum y Hetrufc£ fomf£ ritUy ^ . 

cin^orumt ornatorumque corenis aureis , qui partter ince- 
dunt ordíne cum cantUy & tripudio. Em trcs belillimas or- 
dens concertadas, da vão nova matéria de júbilos a todos 
os circundantes. A primeira <:antav a verfos burlefcos, 
com miítura de â-lguRS dixotes , & rizinhos. A fegunda 
tíieempregava na melodia rriumfaldetam giiriofoaíto, 
dandíjihe alegres vivas : (Jancntesantem paríim quaàam PUiurch iapa X 
iarmíUd vtrnaiuia riju admixta : partm vero , planas 
^ vUhri^.O' praconiavert/Jma. Que a fer frngiilar, fora 
i; Verillimo, Mas logo feemevjdavao : porque como nâo 
^ deauCores, ma!?docofaçáoriravà6os applaufos ; dizia 
a coros de fta forte. Hum.- Ntdlíi^ f aliciar triumphus 
qv.dm.qui a próprio cr uorenontinBpís. Outro .• NU cha^ 
' jiiMqkam cará viãor iam nonemere. Ambos logo : f^e- 
nj]imuá vepiffimé tripltci Corona^Uutratu^^ Trnumphator 
[ ddrmrabilí4acclaníãtity. A terceira ordem cantava hym- 
nos a Deos com grandes vozes , ermo a foberano Autor 
deita vitoria-: Maznavoce patrijs hymnisDenmcelebian- nionyfinRomi. 
• Us. lidelta lortedavaoora alegre ar S(Unr s , aos cora 
; çoens biza rro dia , & hum folcnnc triumfo ao ni undf». 
. . ■ Efta . 
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Eíle regozijo aflim pelo alivio, que chufava , como p^a 
feparayaó cjiie fazia de partes tam (jefigo^cs , foi deto- 
dos geral nientcapplaiKliçlo. JSanl deíXjSxaóporém çlc 
advertir cs que cm tudo repàrt;ô, que cm Triumfotam 
grave, craõ as danças fuperfiiías , & choréascfcufadas. 
Mas a huns refpondia Balfamon , & Santo Thomas def- 
^^íjThom. in culpava aos outr-os., ^Çit^zcnáo:TfallereautmJfm' 

c1Iíhao"caD6^ ^ ^^^"^ando aquelle ; T>UTn Dei honor ijejií'vrttr 
. ^ confolatur\neMttqííamolimrcfroãatachm'€a, Coniufos fi- 

carão eílcs Zoilos. Quando de repente fe alvoroçou de 
tal f^rt<^todp í ' Povo ; que ou a cauja era grande , ou a 
.jiíiA'. gcr^teeftava louca. E era tudo. Etu4<), : porqte ftir- 
níofiiffimoj bn^h^nte txemolava peles ares y & fe dei- 
xava jà ver o Divino Eftandarte. Era de hum dilatado 
affumpto digno emprego, rt latar os vivas , as lagrimas , 
Sis íaiida<^çs, as bençcens,as acclamí|çoés,& eudo o mais, 
qvc ^^i-^c vio^^allife reparou. í^^ani o pode a penna 
j çjfçrever^ 6c fó dirá, que todos os Eftrangcjros ficáraó,6c 
cem razaó, admirados do amor daquelle Povo para có 
o Sagrado Tribunal: com algum a inveja , dezejavam 
tam grande bem a fuas pátrias. Brilhava o foberano 
D.Amb. Eftandarte :AW^7^«/7tf n/w ín.agmibus , nec draconihus y 
Abiah. j^^ ^^^^ Uorijii : que diíie Santo i^mbrofio. Húa 
Cruz moílravao Eitandarte dos antigos ;diílè Pruden- 
cio ; 

Bcncíra' ^ tgnabot L abartm funimis Crux-addiUa cri Bis. 

Mas era efla Cruz hum X. Porque a Cru?: daGentili- 
TÍi°í?fT.bVfí ^^-adeheCruz rorta. Depois a indireitou o Grande Con- ' 

r'pa»t- ' ftantino, para que os officios fe trocaflem,com a Ley. E 
EpfftT^'°^' '° ^ moftrava o Eftandarte, foíTe dalli por dian- 

. * te, o que o Eftandarte ti veííe que moftrar. Porque def- 

Septim.^in Apo- feE íl^ndartcôc do mundo heaSanta Cruz toda a gb- 
"2 ^a ; Huju4 deinde loco ConJtanUnus Crucií mjigne jujfit 

fra^ 
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pr^ferri. Collocada vay no noíTo,&r irá fcm.-)reafaUi- 
tifera Cruz; porque he o mayor thefouro,oiie encerra, 
t brilhãoà fua fombraogeroglifico da Mifencordia^ . 
o íimbolo da luftiça , com o gloriofo Proccclror da Sa- 
gra io Tribunal da outra parte. Qj^m dirà,nam diffe a 
eCle propofito Abulenfe : Fuerunt tres pofitifié eoítem AbLa.quxft.aj. 
'vexilloy quiaPertmebant adeanà^m Tnatrem. Trcscnoos . ■> 

que refplandeciâo no Divino Ellandarte, porque a húa 
May percencilo todos tres. A íalutifcraCruz fempre 
fermofa, mas naquelle lugar y & a£lo fermofiilima , def- 
pedia de fy immenfas luzes. Mas feu timbre divino da- 
va a todo o mundo refplandores. DiíTe dcftas foberanas 
letras Santo A mbrofio : ^mtuor liíterle , quatuor CrucU d. Ambr.traíi. de 
intintant comua quibia pat ttbiis mundt fortitudo ^ ^^^i^t^^'^^''^' 
Jctentia. E Ic ellas quatro letras enfiaáo as quatro par- 
tes do mundo, fem duvida lhes dará pelas mefmas letras 
aliçam : In palmam a[cendam , & apfrehendam Jruãus Cmt.y.n.s. 
e)us, Diráà Afia. EíeráSam Cypriano o interprete ; 
Falma Hy 2) )?nine afcendisiii quia illuc tua Crucis Ugnií D.Cyprian.Orat. 
pm wMat trmfíphim. CJue aelfa terra das palmas,pro- 
nofticavaà Cruzofeutriumfo. A feguíida letrada ten- 
çloem Dcos, 6c ofentídoem AFrica, dizia deíla manei- 
ra: Mvtarn fecijli m popitíi6^htutm tuam. Euthimio a ^''^^'"•y^ v.itf. 
. eit plica va : Fn fopulos gentes inteUigit , t^yEgyptios mmi- jF-atiu-n. ib». 
rum Ainda que lobre o Pfalmo feílenta &: iece diz, que 
por AfrAcaifeientende Erhiopia ; Per cyEíhwpiam ^cjnf Fat» ím. \\n 
dm.0rhi4 fines dtnotari Saó porém Egypcios,Sc Etíiio- 
pes, Airicanos. Ejn cuja cabeça fe promete , diz o mef- 
rao DQutvr> eílaUiz a toda Africa ; Supplexad Chnjitim Euth:m. ut fup. 
rnfirdí4,txt£nMy fiMi^f 'ilk€S jameffetta. luxta Ukd : 
í^ibiiipta pr^enkt/nmiis O^'o. MiS raelboroex- vcúm.ej. n.34. 
plicou o Prv>ícra I í a ia s : Fonam m eiá (ig num. Et mittam 
txm^quifalvatífuenntyin Africam. O íinal da redem- irai.<í<í.n.i9. 
^ pçaò em muitas pacCi»4ho vemos. Nam focegaó os' 

^v-. Miflio- ^ 

• . 
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Màffiâoaf ior A^flblícos; €otii cujo -irtíbatho ; 6í com * \ 
o finsor dUvino em cdda Africar ferà conhecida e&á vín * 
tote 4. ipara que femifiqne^iliçaôsqiie thedâ^Saotii ^ 

í víAòsEurope. s dizia a terccifa letra : RequUfcite fub 
6^ef.iB.tt.5- ECarthuíiano : jírbore/iCrffxChnJtt.^equa 

CMtliiif.art.f8. quitulerit Jecumynoji jeeitnfMndttvenenum. Que lhe vera 

muy a propoíito ; amda que os Hereges da meíma tria» * * 
gaofizcífero.' * . .. Ml . ♦ 

-í^* Aínericai fe nãô áiftoinmitò a-enfinar ^ muito ao 
tneiío^cufíou a defcobrir^ Cí^o chegou taô tarde,não 
fMomddlaiiieiiçâo^orpMgtii^ DÍ2ÍáUiir' 
côfiitudoa^amJethi^&coiTÍ grar.de eflic^acia : In^ '^ 

Dcí.s heaJiçâo. E^porfeuprocfuradoi^proinette Ameri-* ' 
- ' ' c ade Jiáo íer maisefquecida. Efalla [paíTcagrra o ter-*' 
^ mo } como-cádizemos,efcaldáda. Porque naqiiellas ar- 
vores bufcadaspara reynar( ifto parece hc vir liuma re-" 
^iáo à Fé deChrifto ] em que fó oEfpinheko de Afri- 
' ca por d efabrido,& ruftico( como de ordinário fucce- 

... : .de )ie julgou capaz dpíceptro .- a Vide dePalcftina , » . 
que^ie Alia, fecícufou com dizer , nâo podia hrgar o» ; 
,cui4ados do feu vinhorquea Deofi , ^6? 'aos jidmcns ale«^ j 

. . : .T xinhaqtiefazercooireuazeite ^ (p)eacrCeo,&:i'ttnr' 
lbiii.ii.si. taiski&rzvigLiMaÊfmd pq/^ffm"^^^ 

\^&^^mm^,&Jmnm^'f^ Só Ataapi figurádsi^ 
porfeu Alfucar na doçura da Figuetfa ir ásm tekiitom^. 
- de feu Deos , fe atribuio a íy a fuavidade, Stddiciam \ 
jttíid 4» 11 feusirutos ; Nunquiâ fojíum 4Ujèm^ JjdcuHmm mam , 
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fYuãti^qut[uàvifflmoi \t. •.Defortè qúc quando todas 
Jembrâo de Deos entre Teus frutos a America em fuas 
doçuras totalmente fe efquece: Náo ferá logo efpantò > 
que por tal efquecimento lhe chegaíli tara tarde a ven- 
tura : nem que fendoa mayor parte do Mundo na gran- 
deza, por ultima na lembrança, o feja também na á)nta. 
(Quem fabe feferà ifto, o Vimniy & olcum m laferú , do Apoc.(5.ti.7. 
Apoç^ypíe ? Porque he jufto fe logre, quem para Deos 
frutifica. E íe o ttcus non Jíorcbit , de Habacuc , ferá o v v ly- 
mefmo ? Porque he raz^ fe murche, quem para o Ceo 
não florece. Para confideraçáopropria;[ dizi.i oEftrá- 
geiro] jábelarga. Masque emendada^Ôi quedifcre- 
ta vemos com elta lição efta Provincia He a lição. In 
me Junty7)eiis, Lembrate de Deos em tuas coufas. §luas 
niercàditurum ajfirmo : hca repofta. Eú.prometto de 
4ne náo tornar a efquecer. AíTim lie razáo, Bella Ameri- 
£í 5 para que fecunda gozes tuas difas j pára que defcan- 
çada colhas os teus frutos. 

i lio he o^que dizíâo, efra a 1 içlo que davão* as qua-* 
tro divinas letras [ íoberano timbre da fulutifera Cruz ) • 
a todo o Mundo. 

No pé d^ Cruz foberana, lembrava a vivos,6í mor- ; 
tos a Igreja : Hoc Jigmm Crucu erít tn Cahy cum homi- f^^^^- ^J"* . . 

dío: ^iaChriJUfrmcipatu^tri(ig7J£ yCr^ í^o- IjIlScÍ^'''"^' * 

deava todo o; fermçfotílandartedc 'Ittas^^r^ , 
ourpefte verfo ; Mtfcrtcor4iam^ &jid;Cii^ sàníàbo ttbj, p^^^i^ ^^^^ y 
Domine. E com aguda propriedade drzia-odoi tillimo . ' 
Lacerda : CarHabotibi , quiatua funí, Scd & Jiy tihi, qmú íudnif pàg.?;];^' 
tua:yCantabo,qnia<^f^a. ..Mw<, , u W.; . v. "3+- 
i.íi , 'J^Qtavclm '.co^ querjeparavaaPd\'o na 
ífermpfa U Uveira. "r^ra a-ísaufa^pcrque vinha dennxniari- 
.dô quanpdai^p (je.a^cice muito gVandç. Simboliza feftc 
licor ^}iferi<;0|[dia.. Çpr^iiiecQpiaPol<-*o iunto a oiitrds 
* ' lico- 

■ 
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. IicofeSjOS leva todos debaixo'; atlim a mifericordia uni- 
da às nuis virtudes , como úlhã. da R^nha Caridade as 
deixa todas atrás. Também porque o mefmo Deos c(h 
^cirir.H a X p^j^ eftc gtírDghfí». Mindava naLey Antiga, para pu- 
nficara hum leprofo,deirarlhe na ma^efquerda azeke: 
Em tigíiitícaçam,dizem,qu€ômaisfaudávd remédio 
para cur^ a lepra do peccado, he compor dfc miícticc»' 
diiaviia,limb:)li/radanamioefv|Uerdai<rómo nztíi^ 
-Gom.ini ni. -70. dircitaitterru : ^dftgHificAtiáunhqnod adpltri^antk^ 
p.7-f. animamà peccaS^if itr has vn^ per finiftréim /ígnifiCãU , 
JiíHt fuíma per ^xt^ram ) mmum m^ài^amen ep mtferi^ 
<(níUame^'ím4kre. Nam fò x fernio 1 a Olwíra derrama- 
va quantidade deazeite^^nitas ^xirecia y fegurtdo- as lefraS 
quelevava^eraeíTedefperdicio fjfcia gloria. Qj^afro ne- 
iiâ ordem, craó: entre as ramas» dizia a pnftíeira ; Oleum 
CanM n 2. e^ufara mmentiOfm, Idcft fcxplicav a hurti Fortuguez) 
: Gom. 1 1 fup. Ah ferífordía efufayquod idem e/t, qnod mifmcors , & mU 
íTaim.-. V é. A hum lado : Mijencardia tua fiihfeauetur me. \í 
D.Chry oi. *Sam Pedro Chryfologo: Hacejl 7mig>jajárga , & foUi 
ScrmH^i- • miferícordiãy qtuejíídiaam omm m mumjèr vavtt dienti o* 
totum tempíts aápanitcntiam deputavit. Ho outro k ^o: 
P'aia'.47.v.io. SujceptwuiDettímifericórdiam íuam. t iferftardo fem- 
dc Purificzt. pre Meliti uo ; In commmi p^^Ja ejL Ojfenur ommhii^yC>' 
nmo ilhus expers, mfí qtn rehiOís Aonde cahia o oleo>oâ 
por queixa^oupor adrntraçâo, diíia a jetra': Miftfíco¥^ 
pfj^,,^,^^/^/«<^OT«//^ Ecompônbatudo Saó Fulgeiv- 
vjeu\g^t.E^çi.y cio: Mhéi^kacmuUodee^ytnqm efiomnipetem mifèrff- 
a<i Verunt. cap ^^^^^ & omnipotetuía mfirictílfs. Tanta eft autem ben^ , 
'gniías mnipotefUue., & mnipotentia benignttata tnDeOy 
ut mbd fit^ qiíod noUtj aut non pojjit relaxar e cmverjò. * 
Eftes íaoos eternos brazoens , que adornáo a belía 
Oliveira, & a fazem tanto como amável, gracidfa. Mais 
o Povo , qiie de ordinário he ignorante , faltando- 
ihe a explicação delias verdades & vendo o defperdí- 
• í " cia 



cio do oleo ; fe alborotou com grande fúria, caiifando 
notável perturbaçam. Huns díziaó : Oh provera a Deos * 
nam fora tanto ! Gritavâooutròj : £ que efcuíadohe 
efperdiçálo / Logo todos ; Deixaiq, deixa io correr, que 
por mais que cerra, & por mais que fe efpalhe , nâo ha 
de abrandar certa dureza. Tanta foiernfigiaconfufao, 
os^itos tantos : que parecéo neceíTario mandar quem o 
compuzeíTe. E juntamente perguntafTe a razaó ,que o 
movia. Pozfeem exef?ijçam. .É hL'm,em nome de to- 
dos,refpondéo : Nam ignoramos, Senhor,que ainda 
depois de condenado por graves crimes hum Reo , com 
fua mulher, & filhos, 5? poftosjàfeusbens emalmoeda: 
acha, & he juftò, a miferiqordia meios , & caminhos de - ' 
Hvrálo. Pòis que aflím nos eníinou Chrifto bem noíTo ; 

qua habebat, Mtfertus Dominus dimifit eum. M repeti- ^ ^f- 
das depois entre tanta mifericordia novas culpas:fem ne- 
p hu ma dilaçam, Traàkitt eumiortof ém. . Hc taspibcm li- "-^^ . " 
çâo de noflo Meftre, Pòdemfe pcixbar cul pas , ISC mais 
, culpas jddidosj&maisdelidos; craquancofem inj?j. 
ria da mifericordia fe comettcm. • Tjoto perèm que a 
impiedade chega àquelle cxtremc>,queamefma brandu- 
ra he o motivo da culpa, a mifericordia do atrevimento, 
& o pcrdáo do defaforo ; o mefmo Deos, que he m ífcri- 
cordia por eíTencia, caftiga o paflaio , & o prefente,fem 
moílras de piedade ; Quo ad ufque red^tt tmtvei jtím de- „ • 
bitum. Como tudo melhor explicará o Mcliftuo Ber- 
narcíp : ^ia-de magno mijericordia bono m tt^ tu magnnm oBcrnard. de 
cogitas maltm , mérito miqmtas tua invenitur' ad 6'-»^. Humii. 
§lua maior iécyintqíutasy quam mald pro banis, odiíim pro 
Meãione retribuert f .E fe a tudoifto fe ajuritaíre,a bi. 
trinfcca^ôc impia duKza de hum coraçíode pcdrajiiutii 
tofcó, groíTcirò, ruíhco, & bárbaro natural , ingrata para 
Deos, & fó para fuas coufas indomável .-"que diria 
N^." • E ij Sam 
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Rohara,te j^v£ p'ogeniiere fera. : ^ >*'*-^-a«-.-'s- ' 
cJiíferáaStatio, Virgilio, ôc Ouvidio. E luvicnai Jai^e-' , 

lav«aiL&t.^. * P^tvebant homines^quidnrúrobmnatk&i,: : í 

Ainda para provar o contrario 5 era grande fundamento 
p]«Jib.8;poiMic. de Platão :-<í»^x^ÍM»4tf èquirfU,au$'^ftíraygígnirefpU' 

' ^ iumpade fogo ,xijue noldéfórco gòiofi ^íijdéos. Di(i« 
cieíii.Aieic affifiTr Jgntpmt^mi^ikhfi0é9tr iar\criiim»fiMmâm. 

dkrmtylucemifinmobedierihh^ 

ziamos,&o<iueqocremosift6k''''í'^. 0 , . : « • - ^ » ' 

. . Mas tudo nâo Áfhnte, como QCòmraií&rio começou 
ã declararlhcs aS'ten(s,quelevava a Oliveita^òs myftc. 
rios quec^ntinhkii^ a grandp férjnofura da mifericor- 
* • , .dfa,a qtfe também por fe^íhft 

- feaqwettyóòPavb^ DequecoaofimaBbérafralógim 
^ ' a merbe eú de poder paííar avante. - ' • •.•v; : ; •.• :a 
•- ;^ Aooutro woda íàlutifcrá Cruz i cercada tambeàl 
í de letras, fevk na Efpadaalúftiçx PoiquftjuíUçafem . 

• letras, helctreitó de injufltíças/<Ibítí^i#fi^^ 

miriante Efpada , & cide^hum ft8fcl*^Élê^10? mayor . 
rayo. Mas as letras com fingular acòtdo Hies punhlo o* 
lòbreefcritos. E eraíouvar aCeos 3 p a«ítQ CQm que 
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.feraõ obfervados. Dizia hum para rodos ; CU^J^j anctfi-vcúm r^s.y.^ 
tes in nianibus eorum. Ecni verdade tamfec^ura , quea^"^^^ 
Tcgurava aflinri o meímoTexto : .^i^/iiaeW^;»!;/^/- "'^^^ 
^ €iam in naiionihiu^ tna^epationes tu populis : ad alligandos . : i 

• . Reges eorum in cwriptdibíis^ò' nobiíes eorum in manieta fer^ 
reis : uiftíctant in cis judicinm confcriptum, E apartado hu 
p.oij CO ; Gloria hd'c eji ommbm Sanãu ejtis. O fegundo 
. a çíifdahum dos Miniftrosdava hum valor admirável , 
, &,arníiandoò valerofamente, lhe dizia ; Accingeye gla-^^^^"^-^-^-^-^ 
tílurntuumluperfemurímtmpotentijJimé. O paraq iie, de- 
clarava Sam l\irchailo : Adultwnemimmicorum.ad re-^-^^^"^^^-^^^' . 
frehenfionemcotiíradi-centiímiadconfervanda oipnium re- 
jumjuíãy ut m pace fint omma. O terceiro fazia muy fua- 
veconfonancia, porque he admiração a que a boa juíli- . 
ça faz com a virtude. Dos Cantares fe com poz, 6c défta 
lòrtc cantava : Sexagint a fortes omnes tenentes gládios , & can:. ? n 
ãdbella do5íiJJimí.¥ ^ziTiGxú^xio ocompaílb , & meteu* 
aíTim a letra : Giando qin ambiunt letfulum Salomonps gísIcv. íu. 
fropter timores nocturnos, 'dicuntur /enere gládios , mnmtur 
, eos orare tn Crucvs meditatime , quia qmd noãurnum ejl, 
injidwjumejt. Q quarto rayofahia da ponta da Efpada. 
E o íobreeícrito moftrandolhenãofeyquçm , o dirigia 
dizendo : GLtdius eorum intret m corda eofrum. là cPia le prairf^c. / 
traíaz Tangue , porque com fangue íò, entra ejla letra. 
Afllm o certificava hum Soldado , quea hum tyranno 
de fua pátria dava com cruel morte efte avifo : Htc eíl^ , „ „ „ ' 

«/ J • /• /7 « .1- 1 Trel>ell. Poihon, 

. gíí^aius 5 quem tujecijh. Aílim porque o peior rayo he o m moi . 
delido, como porque quem forja as armas faó as cul- 
pas. Todo o rigor deílas armas fruftrava com hum có- 
. felho, q uemTó entendéo todas as letras : Vi4 jugere ab a Aug.raDfakà. 

/íd ípfumfrge. hlohc oquedefta banda,çontinha h^- •"í<í 
.odivinoÈílandarre. 

Refplandecia da outra o Grande Protedor do Sa- 
grado Tribunal. Aquelle ^itoío Martyr, que não íò ale- 
. ' • • grou 
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grou o Ceo com fcu martyrio, mas ohníindo cnchéò *de 
^ i fefta com feu fangue j pois em íua veneração ( como rc- 

Monterrof in' .fiíjreo Bií|>o Moritcrrofti)/initdou o SummoPontipce, 

serai. B. Pctr. ^ Carckaes no feíli v e das purpuras , que vemos , o me- 
nencoricoro-xoque traziáo. Cercadojdecara£Veres,que 
A boca de Chry foftomo fez de ouro, triumfavii Sam Pe- 
dro Marty r. E nenhuns mais luzidos reípJandorcs. Di- 
lia aíllm loaô, & defcrevia a Pedro : Aitendiíe , obfecro, 

^\pnfM\om' anomodo ab witio nullum£xterm:m fortUm l^oãcrem , fed 
db mjidelibíis fajcntibus edticatus , divmam tUuJtrãtiO' 
fjemaccepUy^iiinonfrma/etaíeJèqiwttíS e/l en orem pater ' 
m^mjedftehíemdmm cultas Jèrvavtt. E junto ao cutel- 
lo, que abrir foubea mina de rubis mais preciofa, huirfa 
letra de finas efmeraldíiS fervia de diadema áo nòífoSah- 
ttí. Letra , porque porella cobrou o Sagrado Tribunal 
muy grandes fomas j & decfmeraldas . porque ò foi da 
• mais rica efperança. Eráo humas palavras , que na Ci- 
, ,:dade de Milão diííe NoiTa SeniiLra a noflo Sjtnto. 

lá tardavâo5ÓfoberanaAuirra,voíTas luzes , para 
de todo illuílrar eíle Triumf o / Defenganefc o Mundo, 
.ique não pòdehaver coufa boa fem Maria. E qotendâo 
: i>s Chrirtáos, que fe dezej ão bom fi m a fuas cou íás ^ ne- 
nhuma fem Maria executem. Parque; Ter ipfam^ cum 

idiot. apud Syiv. tpfay & ín.tpjkihakeí muHdus,& habuurus eft omnt bom. 

mm.i. pag.i8S. aíUm p não fizerem, que pouca , ou nenhuma razão 
tem de fe queixarem. Salve ,falvc , amantiflima Senho- 
ra, para que «fte aíTumpto tenha graça : *& porque fen- 
do favor voíTo o dcfta lctra>feus avanços a vòs como pie- 
dosa Mãy fe reconheção. Diííe pois a Sam Pedro a 
j^hcSnin 'n ' te/Petre^ ut non defautifi- 

yit.s.i»eti.Mart. jdestud.^ Quc a pedra, que fuftenta o Santo Oíiicio, era 
bem foííe em firmeza , à pedra fobre que fe fabricou a 
Jgrcja , femelhante. E ferá efte o myfterio de ambos 
ifcrem Pedros, ou pedras eftes Santos, viomma ipfa f£fe 
Lôi- • • San- 
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tóás. Qiieefte^ílitôòíaíVahÇòs , qué por elfe tcMfdii ò 
Sántó O fficiò : $c cobrou S.Pedío ^feítyritriu^fár ferti^» ^ 

ô da^Fé Athfâmé Soberjifí(5 .'^ VàlôrcbmbiW6 àdrt^^ ; . 

, íàvel ! ó Ra^yb^cla Hc*e6á éí^ânttífé J Trieim#a,digOK, tU 
fCipefi^ ktmò 2à\m de^ttíá Vidá>^í^ò ingratos càmt* , 
fâcyòâKibii«e!ls<âfa±« > ;i tÈchfôli à m(àiá obftináçant 

gòiAÂ^fiia òríákiiat^ 

hitítl minim> dte fere tds^ nos abirm<^ da cegueira \ ge* - ' ' 
»ado encfe Hei^^gt^ ! Tu> ó vakroíb , bizarro Heroe > 
p^^íí^1Vlemló^l>èbsgTlia^dòíí<Ja , 
í^^^p^iquc m'a« f^moío ! Tnumfa entíe todos , pois ' . " ' 
poríód 9ariim(-fópel€jafte ! Etriômfaem efpecial aa* . 
^(>rl9á dd Santo Officicí, pois pete 8ànto*Gfficid cm ef. 
p!itfe%nferofocometefte ^ iWdlk^cF triurilfaftèl- \ .f. 
CfeasWttilicálhfcdé letf ftòlftitó Vííter' alcntòsMandeS. ^ 

GentíoW&' càiffígà es IiiíWb& F6# *ti,& per céus mcri^ * 
*s ; he ó DeòõtiÍQ^ Fé> 0^ f hefeuro .dg vcídade , o 
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Centro da hiíliça, o Símbolo daMifericordia, o Luftrç, . 
da Igreja, & o Amparo mais efíicaz da CJhriftandade. E( 
por ti finali^cr.te florecerá eternidades glorioío. 

PaflidoogloriofoEílandartc. Foi apparecendo o 
Illuftriílimo Senado,que com fua gravCjSc modefta Fa- 
pjutarch. in púp.milia acompanhava a feu triumfante Capitão : Trium-' 
phaW^ Senatíi pr^eunte , in Capitólio de tauris facrtficaP* 
AHim pela devida obrigação deaififlir nelle aclojComo 
smiusiib 4 tombem pcrquc : NonahJqueSeruUuírtuwphum. Efte o 
yí^rcid. guiava ao Capitel lOj para que os applauíbs do triuinfo, 
ik as^graças da yitoria , remataííem façnficios. MdS eft^ 
yefltagenxiept-re muitas faz eíje, àqueU<;;S triumtos, Porb 
^^xísoutrt stjnhao<íÍm ejfn facríhcios,& toi facrinao Pi 
ilò ^ ,|Qf5) mefjno triumfo. Nam no atfirmàja deite modo, 
fenara fora muito publuro , dizia no míis vivo dpçrap-^ 
r..ci.iyroí>iicni. plaufos Sua Senhoria lUuOriílíma 5| >i\>w egoaUqmd ad 
beuirem.úííuk^pfapervoluntaíem y^O' promptUnamem.i^ 
'piãoriaatííemy&íriumphiUffyaccata'a , opetatuseft, 
Vcus meffabilivirtute. As quaes palavras cc vozes muy 
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erandes Iherefpnndia Aretás ; ^icoronoó ahjicnint 
s^^^^- 'P^^p(^romriíarefenmt. Quem pois poderá negár , que 
^ ém íacrificio começava , o triumfo que era facrificio.. 
Diílè Sam loaò : queo Leam de luda lograra huma yi* 
toria. E querendo v^r o tal Leaójachou hum Cordeiro 
Apoc-f. n.ç & c. morto : Futt Leo/ie tribu Inda, Vidi agnum tanquam oc^i 
ciftm. Que metamorphofes feràm eftasf Triumfosda 
Cco em -fim.: '. Ser Cordeiro p^raos applauíbs da. yi-: 
terna, o qne para a batalha foi Leam. O cordeiro he fim^, 
bolo dd í"acrificio> o leam geroglifico da fortaleza : pois 
transformde todo de tal forte , que o mefmo throno do 
trium fo, feja o altar da vidima , para que quem no cam- . 
po víCí^cpo forte, no throno apparcça holocaufto. í/^^j | 
í^"^crna:a.in nem aumrat loameSy&^agnumvidít, Fiaíkojèd agms 
ii,nc tíc. ^ccepK, agnus í^p iitt Ukrnm : ut ftgnjis^ maneat , Cr . 

• * 
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[it : diíTe o glande Padre Sam Bernardo. 

Satisfeita pois a circunftancia de m Capitólio de tau- 
ris fan tfcat^ com a mefma folennidade do triúfo : veja^ 
mos já como nelle o illuftre Senado caminhava. 

Em duas fermofas ordens , com admirável concer- 
to,deraó huma aprazível vifta aos olhos, os Caliticado- 
res, Revedores , & CommilíarioSjCom a fiia coftumada 
gravidade > & o numerofo , &: galhardo Efquadram de 
Familiares com extraordinária alegria. Todos levavaó 
coroas. A quelles, das orlas de fuas letras, & do refplan- 
dor de fuas vidas. Eftes, das bizarras plumas de fua vo- 
látil, & promptaobedienciaj & das fortes armas de feu 
varonil esforço: is'/ wr^^íto hincmde ordo gemmus ^r- c^eíi.jib^ió^'' 
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maior ímclypeatuSyãtque cnjiatus^ cerrufio lum me r adias, 18. 
mtíduloricustndutus. Os Ecclefia (ticos ; í^/í-í/w^ At'hanceusiib.14. 
gratulatione tnfonabant. E os Seculares : Carmimbns ex ^ Murct.hb. ij. 
tempere compojitis fuumducem laudabant. Huns , & ou- Dlony rin íiom. 
tros, tanto como alegres , devotos , os mefmoseífeitos^""'"?''- 
caufavaó nos circunftantes. 

Os Doutiílimos Deputados immediatos feguiaó. 
Mas em fermofos Cavallos davaó novo efplendor ao 
Triumfo: Reliquitum pedejires , tumequejires fèqueban- DionyrinRom. 
íur, acte tnjiruãa. Efcolheraó para folennizar tam grã- '^^"«^p^- 
de dia ,aquellas palavras com que o Profeta Habacuc 
celebrou outro triumfo : ^educet mevíãor mTfalmis ^i^^^^ ^ y^^. 
canentem. As quaes em altas ,& concertadas vozes en- 
toavaô. Mas com mayores, lhes advertia Ribeira , dc- R;bcir. ibi. 
viaó dizer , Fmorh & nam Fiãor, Acudio porém La- ; 
cerda, & como enfadado refporidéo : que a gente de tã- 
ta luppofiçaò eraó cfcufadas advertências. Porque com 
fingular acordo fazem tudo: 7) educ me mTfalmn cane^ LacciJ.incaprí. 
tem : nonaliam cantílenam, mfihanc : J^ulor, P^iãor. J;;^;'^- ^' ' 

Reparáraô muito em que cantavaò muy alto. E/ 
logo diflbraô outros ; JSaó vedc^ que faó de Coro. E q> 
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talvez eílari no oitavo tom aquelle Cântico. AíTina 
he^difrehum Mufuro , que fe achou entre ellcs. E ad/ 
virtaol .go,qu€ os titules d> s Píalraos faò as^erdadei- 
rasclave-ido feucant .Quem cantar, v. g. o Sexto FfaU 
mo, que tem por titulo, In carmimhus pro oãava , pare- 
ce que nam acerta, fe o nam põem nelle tom. Pareceu-, 
aos circunftantes novidade. EdiíTeraó: E aquelle, i/í 
/wwjtara ordinário nos titulas dosPíalmos, que tom 
he p que indica r Prinveiro ,diíTe o Muíico , quero de- 
clarar o prerente,quecantaó elles Senhores. Diz aíTim: 
Pro igmrantijs, E íem d jvida falia com os reparos, que 
nefte friumío Te tem feito , & pela mayor parte caJi 
hum do que ignora. Em cuja conta nao meto a preíen-, 
te pergunta, que me Éizem, porque para fahir de igno- 
rância , he única mezinha perguntar. Que porque h^ 
tam poucas perguntas, feachaò a cada cauto dous oí d 
nefcios. Mas refpondendoà duvida, digo: Os autigos 
fó conhecerão tres Mufas, para odizer melhor ,tres tons. 
E porque fe)a mais breve, remetorae a Plutarcho ; /lutk^i 
qm tres tantum agmfcebant Mufas, & tna genera cantusj 
Diaconon nempe yChormaúcim,& Enharmomum. CU 
mentes ima mmirum, meMay &fumma chjrda. C j que , 
i«/í>íe;»i quererá fegandoilto dizer , que comaultuna 
corda fe toque aquelle Pfalmo. O que)unto aoeftylo 
dostriumfos,emque íe cantava a grandes vozes, Vir- 
gilio : 

LatUia, hdísqne via, pUuJuque fremebant. 

E claudi;*no ; 

„ Cnrrumque feciitiis 

Laurtgmm feãoJremm£e cat mme Miles. 
Deve baltar para que todos fiquemos fati.feitos , &li- 
vrcsii de reparos. .M^isdittera, fe nam convidara a to,; 
dosaiixr,dçlta,.Sf grave oftentaçam,com que paílavam 
OS loquifidwes ApoUolJicos,. O* quaes junto ao trium- 
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*fifitéQmo»€oin6<?abo«priiic^»esdè tamí'l^ 

<jrsJL '*.. . j .'i .i^-•í*. : • •* •* • 

ridade > com queM ti BiniwMhiiMi vii^lllílíH^finwifi i^ 

ílos. Lcvàif^aôácviqozosrkmoêéeGM^ Be 

bemcofíipaúãs grimaldis: Iffii fedmúos olea fr.ohlíkéte ^^^^^^^^^^ 

cai ÍMp^feti generofo Capitada que a todos com ioa- 

vores graTKibs, & grandiílimo agrado repartio : >i ^ ■ 

' . Atifuí ttã i;iÕt(irm cum magno voeis homfe • * * ' oiívIcí. itT> ±éi 

des, nòvaate^iSc no^ dplciiftor^tawe o tf íumfo: M;»/- 

V .l<adapaÃiwfe»a<3icÀ(:a9B^ ^ 

l^Sifa ] repM«aí& }AWf.*porque das fifMs e(Hilfiiinba&' 
ascoroas? Eiaam^fafacMi quem lhe» di^ , fe efculpíaõ 
nas coroas, as pipo^zas : In triumpbmtt^mm <^onu pr^ch^ _ , • ' ' ' * 

/ 1 i2 1^ /- ^At- Fuitmg.ftp.17. 

píía eorum facífwra excfupt conpttOa^Oftík li tíi z Oliveira^ ex Liv. iih. lo. 
pacalis dmpfít:, rnirn^ &$njm}s : he- éfte 0 bnt^ó melhor ^^"^^ 
das piedcías>acçO€nsdeftes MiniftroSj& eftasas que de- 
vem comfpor fiiastgrinaldas, pois Ibesíervelin de Coroas. 
Oatfos; nofrefc®5 àc viçofoídas palmasieparavaó Mas 
logo/c divulgou c:hegáíarô4<i^O^ a Gentill- ^ ^ ' "^'^ 

çaõ detoiíbeitííifby^^ 

dò^SágiadkTiíMiaU oqttefidnoft^idb^èétíaihe^^^ 
djgpío ; 6caflim.veyo CJidoa«páI»rcDÉl.'^^l^aW»lat. 
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Saiuft.de Mar. De tantas glorias pois, quíz o noíío Triumfador re- 
partir liberal com íeus Soldados ; Omnia ibi capta milu 
ttbiis donat. Eem remuneraçacn de tanta beaignidadc, 
fe r a*> efcuíáraó elles de entoar pelas ruas feus louvores : 
Líy.iib.4f. Tr mm phat(rri4 laudes canentes , per urbem tncedunt. E 
qual leria a letra, que «fcolheo para ly gente tam fabia ? 
AprímeiraA eífoi ella , que nada do Santo Ofiiciofc 
Ciirt-lii).j. occultou ; Magt proxmf patrtum Carmen canebant. Os 
Sábios, que ao IViumfador hiaó mais próximos , o feu 
natural veríb entoa ^ a 5, Dados os fm ies, logo fe conhe- 
{>íilm.8e.v.if. céo,queer^elte : Mifericord!ay & vertias fracedent fa- 
.i.c. ciemtuam. Beatm populm^quifcit jubdationem. Tudo 
explicava Euthiri^io-dcfta ftjrte : Ju Lujbjjimm Judex esi 
luthimibi &injudiciotuo mifencordia veritatem pr^ecedit. E efte 
" fentidodavaà fegunda parte : lubilim eBvoxviEíori/t*^ 
. .. — .1 Beatos tgitur populos diximn^ ^qui vUíori£ laudes , atque 
. # Idymnos ei camre nôveruní. Qiiem dirà que naó he fua ? 

Tirado de quatro branqui llimas Hacaneas, brilhan- 
te , & mageftofo apparecéo hum fermoíiílimo Curro 
Claud. lib. 3. triumfante :Ipfe albts veheretur equis, currumque fecntí^s. 
Stiiiicon. Amável objeao de tanta expedlaçam , quecom entra-t 
'^^l'-^^ ; J,;Í" nha veis viva^ açfahia a fy todos os olhos , em penhor de 
:j . todos os coraçoens. Era todo huma afcua de ouro,6c de 
lefplandores tam luzidos, que era efpanto a commoçao^ 
& alvoroço da gente por lográlos. Com quanta razani 
4 yifía dee^ceflp tam amante, podia o Real Profeta re- 
rfaim!96. V.4 pçpr ; iUuxmint fulgura cjus õrbi terra. Vidit \ & com- 
mota eft /OTíí.:E£uíhimio'applicar ; /ípojiolt.vd Apofto^ 
Butbim.ibi. iiçi nirmrum, qui velut afira quadam corufcantia ommbusi 
apparuere. Et commota efi terra : id eft^i tencbrisad Ui^* 
cepi ) iit meliu* Jlabdírettí?\ 
' ii itif{\ ^- Çomiuzidas alabardas, & honeftas veíliduras , go-,* 
.^cmisi verna vaó os Cevallos, rodeavaó oCarro, toda a chuf- 
Ku jjifçrioí dg Sagrado Tribun4l;yr^/fe^ lUhres tíf > 
^{ ' mct^ 
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,nicú punUeis amiãf. Porque efte ditofo Carro era o fo^ PopaiaDioa^ j 
.beranoThronpyçmiueSuaSenlíomlUulkiffi^ • . 

*Di^mo9aqiie continha.Q£aixo > ac logo asíii%iias 
cx>mqueoTriaiiifadorapp4reda; Na principalft^. \ \ 

tor Ma3dj|iohuii»adimravelfcntença,dig^^ San-i 
• to,&de talaíte; NtMnobi^ prodefí,õmmumD.mttQn,tomu 

rerum eruduiõyni/iT>ei fcientia coronemur. Linetsindui-'^^'^^^^' 
mur^ ernamur Hyacinthis.facrata baltheo cmgimur. dantur ' - 
nobisofera, ratimdt in petíore pomtur ; accíptrnfis vetita^ ■ 
tem , projen [ermo doãrmam : mpepfeãa /uai umverfa^ m*. 
, fitam decoro cunuiàgnusquaramémrigay&.d^ 
\'^uvascreatorinfifim^ygattf^qmts9^^ 
V vi E)a ^«KCimfiiria.fobr6 crnápo azul cònr:gfaiichB9 
letras de ourò, dizia Garthufitià)^ :«'iN&mM9MMi^i^^ 

Nos lados dQmagíàksfo ttif^Dòv eftâvaó duas lin- 
. mit^ 9SÊ9é|akiÚT^smi^ /Moftjava a da parte direita, 
. pneciofasconoas , quaes era razaó que foíTèm as té 
' queòTruimfadorfe tinha coroada Era huina de fí-' , 
mfiimoouro,& quilates rainfubidos,que dava a toda' 
íácfpaaha refplandoresj A fegu ndajde pedias preciofas, , ^ 
; entre as quaes briJ ha vaó mais 4iíe todas, as Safiras ;'mcM 
ftrando na cor do Ceo, cta&aítoPOéic gak^d;^ vittud<ft 
Era a terceira de Hervas k qaoiuun ío continha ambasi 
mas pr r íorçado exemploaoumis párcicÍM^tã$ gte^> 

rias. £ dizia nevl«aftiiM«kB-i^iM#Mô\Vit^^ ^ 



£ dizia pçaÍ3iK«e»«lttC^^^ , _ 
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; tres vitorias ptrcciaB geroglí fico. Enõcabò èftà pah^ 
Hift Cataiun. dc ^ahr. Èntcfidcufe logo^queajuntandofc tudo , fa- 
aâ. Ramon. Bc- zneUeCcntídoy^ia lie was valer. Porque aquellc dia 
"5 . j vai mais, te ia mais gloriofo hum Priocepe ,'«que deftcr- 
" rando os erros dos Hereges , confdndindo á Cegueira 

dos IdoUtras ^ & atropelando a Perfídia ludaica : trium« 
fa de tres inimigos em hum dia. . » ' n .;. 

No alto doL Xhrono fazift corte2ia m Triumfador 
eíUletrinha» • f. - ■ -.u: , ' r ; 7 

^•iv.ub.i. ^ , I , , lu ■ I ■ 1 1 Mdíiey o Maãe inddejacra, ' 

Rematavaõ a dourada machina> de fíniilimo ouro qua- 
renta ricas Coroas ) mas de feitios diverfos. Pelo num&> 
rojuizáram muitos ferem as Cidades, que compc^ma 
MonarchiaPortugueza. £ foi muito , que fe achaíTe 
entaõ juizo certo, fegundo andava tudo alvoroçado. Af- 

Vcj)iíc. 11 Aurci. fim o dizia a letra ; Jí fitigulis Cputíatibtis oícreas caronas 

í|jtiv.^bb.7. pr^Jiiíastriimfhafiú.' Com a mefma architcdura ísdi 
rairavel, fe uma pela banda de dentro de tal forte, qv:e 
pudéraó efcrever eftas palavras : Jn tnaiora mgentim at* 

^^br-in praef- íolkns ftiuw, qui waiora virtbus fmjuerat aJJ^^míus^ u* 
tkcumDommocecmtttriuniphale. 

Com inexplicável golto,& indizível prazer , com 
infinitos vivas , que nampòdemdiílimular vivos aflc- 
£bos ; foi vifto Sua Senhoria lUuftriíIiroa no fiiblime 
Throno coUocado , &ccm a lUuftre Coroa de Herv as 
jia cabeça. Em cada folha da qual fe via huma íó letra, 
que dizja, a quem as ajuntava ; In hac corona , omtits cO" 

iy.inpraijn.n8. Vona junt. E a roda da glcriola Palma,que mereceo a 
vcncura de fe ver na fua maó , repetia Claudiano eftes 
dous verfos 

cioid. dc ktid. ^PI^ ^^'^^ [acras viôloriapanclet et arces, . 
SxiUicDfl.- - . Et fabna vtrtdtgavílenS:, & amiEtatrofhaú. 

A ViíU de tgRt^ acclamaçcenSí de appl^uios cantos;qué^ 
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requerem ponderaçam mais elevada :dÍ7,ia com entra- 
nhav^el devoçió eftelll iftritnmoPrincepe :l>eo gra i.^iZox.i^. 
tiaSy qui dedit nobi4 vicíoriam per Chriftum. " -r?- 

O Goncurfo era d<í force , tam definedído o nume- 
ro da gente : que ouve q lena aportou , & naó muy pou- 
co fe najõ acharia fora delle no mais reílo da Cida Je 
huma peír>a. Mas ninguém quiz o partido. Porque, 
Cives ex urbe cH cojugihi4^^à' Uherts ah iUrâquevia farte ^ Dionyrub i, 
iUi obviam venermt. 

As alegres danças, fuaves muficas , & nquiíTimos 
ornacos,que fe vi;iô pelas ruas,punhaó em admiração na- 
turaes,&:ellrangeiros. Eíles, porque nunca o crèraó,fe , 
pafma vaó .-aquelles fe fufpendiaó , "porque fobre o nam 
crerem, nunca o viraó. Bem fe podia enraõ fa ^er a per- 
gunta dos Cantares em Lisbc>a : §luid vídebis? m/í choros Caar 7 n i 
caftronm. A^ui hum coro de raãcebos ricamente ador- 
nados. Loj^oioutrodjedoazellas airofamente copoílas- 
Eftas defahavaó aos home^is para folennizar tanto Tri- 
wmío : Spcr as for/ítanquod puella mcipiant ? Aquelles ,scho'iaa. \r,o^ 
para applaudir tanta fella,& celebrar tanta gloria aní-^"" - '"''cuii. 
raavaó asm liberes .• Cândida fíeUcifolvUeheíla choro. 

Com que: Iam morbe rotattmj^exuo/í , jamt» obliquam cil^T'^'^'^' 
feriem connexi huos , & outros com fjngularcs demon- ^£^^j,or T 

ftrjçoens de alegria, com aífombroger-ií do muad:> , eumorpi. 

pompamais folenne que Wraò olhos huraaio^ fefteja- 

vaò. 

Mas ah C rematava, com trifteza o Eliungeiro } dí^. mak t% 
S^imkevisíma(li,es^^tastamlQtigaroJariim •/ Xufen-Vi's. 
toufe o Sol, & deu fim a rofa dos trtumf.^s. 
. ,^ Ella poisí^ lllullriílimo Senhor) foi a terceira ra» 
zaõjou coroaçatn terceira, tam admira rei , como publi- 
ca, cara pubhca, como reclamada j Bianco com ) ac- < 
clamadâ,gloriof . E ainda que Non egct pLumi4,qua per n,/-,,; , ~ 
6mmiQraJubli/mJjcrvulat:íoi neceiUria di^er codu z^M^^m: 
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larga narração do Eftrangeiro, para que conheça o mun- 
do o cabal, & prodigioío modo^ com que V.S. llluftrif- 
íima nam de huma forte, nem de duas , mas com a per- 
teíçam de todas tres , tem reftituido à fua dignidade o 
efquecido, bem que gloriofo titulo de Coroado. Para 
que a fentença de Claudiano, que a tantos ha feito prato 
a lizonja, & nam he muito , pois nafcco com efle fado , 
fegura^ & folida verdade refplandeçaem V. S. Uluftriíli- 
ma: 

Claud, in i.con- Qua fforguntuY in omnes, in te tnixta jiuunt. 

im. StiUicon. ^^^^y^í beatos effictunt, colUãa tenes. ' " 

iNj ao me paííaô por alto as mordeduras dos Zoilos, 
fe acafo fe nam fez efte Triumfo. Mas a celebre repofta 
de Catam, na falta de fua eftatua no Capitólio , he bello 

rdcm& ^it!" contra veneno para todas, & para as heróicas acçoens de 

^ „ - V. S-llluítriíTilnamayor credito. Como pois, cu aífim, 
' . ou aífim, fcmpre faõ certas , me daó muy pouco cuida- 
do, porque ou aííim, ou aíTim f alio verdades. 
^ Mas parece, Illuftriífimo Senhor, que he divida em 
mim dizer alguma coufa do Sermaó, fe me naó cfcufára 
o trabalho, eftar nas fagradas Letras a própria diffiniçaó 

rroT,i6.n.i4. fcmdhantes. Faviis melps eji amánm [ermo , dulce* 
do anima i& ojjiumfanitas : diíTe nos Provérbios Sala- 
maó. Nefte que prefcnto a V. S. Illuftrifsima , tem os 
curiofos, noticias j os entendidos , conceitos $ os eleva- 
dos, motivos os Catholicos , defenganos } os Idolatras, 
evidencias j & todos, fyavifsimos favos de doutrina. 
Tem feu Autor tanta graça no dizei* ^ no perfuadir tem 
eíHcacia tanta ( qualidades unidas raras vezes,que quem 
o ou vc pregar, logo fe acha na divida, que o outro Polí- 
tico com menor fundamento exagera i a : Fafcendt auri* 

Aioyf. Lug. in. Tkitus cft : dubium tamen , an earum magis acuat , auí 

^ . tnitiget famem , cum easnunquamjme Imfamedimittdt: 
- . Beju coJohejogòdeeíU applica{;aõ ter fua duvida. Por- 
.L^:^ ' V que 
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j^^hcje tom traz menos embaraços o amor, que co(l^« ^ : 
iinavabòdio. He porém ap{^ufo commtJUMi^OrièÉ» ' '' 
'ic : que nam òbftante a fama cudosOrbés^ còmque 
^fe acha em Europa [ Deos fabe a xa2áõ pôde (em oé^ 
^^úmeforupulo» darièu votònánl^^ 
Jtem ao AotDTf òquet«lriio por i»^^ 
<iioflb Ftey Domingos ásSsaitoTmMáÉ^ 

brevitate copiam^ in cof ia poUturanty in pomura concatena" 4"mS^ 
<y?; do5í f inam. £ a onde lallára tal £ ngeoho j iiam|»òd€ Ge^din, 
-omeupaílar âvante. " • ' • • ' f " ú J 

' N a6 me atrevo porem a encubrirjhum pofto parti- 
cular, que me trouxe efteSermaó. Sufpeníodacareftia 
de Sa n tos Doutores pelos Púlpitos, que ha annos advir- 
to neile Reyno > me deixei entrar de hum cuidado» fe íe ^ 
^iiaveriáo embarcado para a índia /> Com efo pena fMf- 
4bít até que o SemalkmítUtmxiK^^ , junto c6 
«a gí^dé> 6c at^ft llòva , que vcAm^ 
pódem e^^ fieo^ininiiio&muáÉr '. ' : 

de cantigaiféiàuizâwiii. Jtottqii^ Terâilliailo3ld^ 
4c Reys^quer fqaô^noOricMàefl^ 
todoomondocroiaoiiiérmo ,' também* ^mzeramoscò^ 
dos : Nam & Magos Reges habmt fere Oriens. Srelil**^ ' 

Falta fó dignarfe V . S. llluftriífima de receber pa- ' ^'^* 
rabens das Coroas gloriofas, que poíTue ; da admirável 
Yeftituiçam que fez a feu eftado ; 6c do grande valor ^ 
tem daidò, por prendas tam illuftres , a noíTo Século. E 
perdoar cambem a minha ouzadia , pois fe entregou tew 
meraria amacestam excellentes, & de cantas excellen. 
•cia5(fila*dfMiâ«|(delles,lhe<^ defculpa. Se 

>mimachart;GfflbemcmhtiDS(^ teailili6ffiuyilè* 
;faosgikKfi$rq«c '"ftitfii idiítetiiea^fliiaafárife ♦ Ve^ 
Jiumdaliid^l^Jk ograadç^ll&ã^ 



Digitized by Google 



deite Sermaó O dedica a V. S. lUuftfiíTima, GfFertà por 
piiatarch/id Tra- fy limitada, mas dirigida a quem fabe : E/t animi 
generofí^ voluníakm áaníi^t & non múnus ofculari. O ou- 
tro caeítava em Portugal. E hs a prompta vontade , c3 
.que prompto, & goftofo obedeci. (Ainda que podia fer 
mais prompta, bem quç nunca mais goftofa : fe minhas 
peregrinaçoenSj& enfermidades naò impediram igual- 
mente a mim, 8c ao Autor , o gofto, 6c a ventura. } E 
com licença de V. S. llluftriflima quanto efta inclina. 
, çam, bem que rendida, & humilde ,eftá provada : pois 
fó a fiia cegueira podia naò divizara grande , & rigoro- 
fa c<;nfura, que traz o fagrado Texto no Livro dos Ma- 
a. Machab. 2. chabéos. Hc taô grande, q à fua vifta perdi eu hú grâdc 
" 33- medo. Atrevimea fahira luz comdousdifcurfos , fá 

paca que foíTe mais larga a hiftoria. Os quaes , có am- 
basas maós offercço a V. S. lUuftriílima, para que ainda 
x^ue frios como mcus,6v como agua ; lhes dè valor eftc 
cego, que aílim dá confiança acè a ruilicos. E fe na dL- 
ftancia ouver reparos : os fará , quem nam fouber a ab- 
^folveraó já>nam a expí^riéçia fó,mas os Autores. Aquel- 
Jaqu.indoeBÍina,feacha mui muitas vezes em piquenos 
arroyos, o luzido metal> de que grandes , & profundos 
simm^cii.Cf iív> tíqs fa5 eftéreis > & eftes, q uando advertem ; Camet fa • 
mamagnorumFirorumcelebrUate yfietiam minoribíís te-> 
J^il/fíí comercia non ef et. 

Otetceiro,he em todo mundo conhecido. Porque 
Ije oconAante amor^ que a V. S. llluítrifsiraa tributa ,6c 
.confeííaefte Habito. Mas como já entre grandes , re- 
quere igual Choroniíla. 

^Oufadia pois, que nam bufcou Occeanos tormen- 
.tofos, nena tampouco mares mortos ; mas com ancoras 
tam fortes j. com arparras tam feguras , 6c com Pilotos 
. tam fabios, cm Nav io tam poíiinte, furcou o mar , que 
u por 
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por antonomaíia he Pacifico : muy pacificamente fe lhe 

dev e admittir fua defculpa, 6c conceder o perdão. J^ale 
lllvftrtffipseFrafitl Fale noJinRegniSfleti dor. Et tte^ 
rum kaU Jufrmét Fidei %jí4mintíter Ju^rme. 



HumildçdpeUaé 



DeV.S.IUufiriffima 



Frejf Pedra Tachtcã, 
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p P. M. FR. ANTONIO PERETrA. 

Aos-Doutos, & Zelofos. 

Oncedendo a primeira, & principal paríe da pu- 
blicação deífe papel ao ^loy & piedade alheia^ 
também conheço^ que me poderia inclinar ao cor 
fentimento de tx9 religiofa tenção , & Catholico 
dezejo, a confideração de que tendo fahido a pu* 
blico muitos Ser moens cheios de fingularerudi' 
fão contra a l^erfidia ludaica, nenhum tenhamos vtjto^quefojje 
tjiampado contra a abominável Idolatria. E bem pode Jèr, que 
efta defatendencia tenha dado occafião a ferem menos ponderados 
os continuas trahalhoSy& repetidos Juores dos Operários E van- 
gélicos na Converfao da Gentilidade \ na qual os Miniflros ão 
Santo Officiotem omayortrabalhot& o mayor defuello , ó' o 
SagradoTréunaltropheosmuy glmofos nareducçáode tio re- 
btldes vontades y&irracionaes coftumes. Seja o primeiro lou* 
'vor ao Eterno Pay dos refplandoresy que pela Sabidoria Eterna 
Qsallumia : & refplandeça depois ofagrado minifterio da Inqui- 
fiçãOy que nos ReynoSy & Conquiftas de Vortugal^com o favor , 
ér Catholico jzielo de feus TrincipeSy he tão illujlre-, tão apurado, 
& tio ditofi nefte cuidado continuo^ò' martyrio quotidiano. Co' 
nheça finalmente todo o mundo, que por todo o mundo , & até o 
fm do mundo foaràm , & e/ião foando as Frégaçoens Evangéli- 
cas dos Mmifiros, & Mtffionarios Portuguezes, que pelo difcur* 
fi de tao dilatados amtosjòbre ferem os primcirosy fe vão con/èr- 
vando únicos na continuação incejfaveU & ^ penozo exercício 
ét(9rw"PioafperoSy & remontados climas , contendendo com 
tiokrkros, & cruéis IdolatraSypelo fm da falvação alheia , 



í Os dijhtrfàs ^Serimo Jcgúemy &t^^ , ^ 

içftlpas, cfue fe cafiígat^no, É mo ficou cájê,QujuUi}Jòfcm aàvn,^ 
'terHnat'O*cinJkrAypd^n0tkta^qM dellestwhã ^lum centra V/- 
Us pregava 'JrabéAhande fiwfre pofr<mprehéfider refutnida- 
íneníe ^ tudo quanh, fazia em melhor t^mligenCia dozc^ 
[gs^ em deteífaç^í(os'vícivf , & fkàiUiA$7H9 conhecimento da 
piirezãy & çharidadedo Sagrado MimJUno. Se ejie tiofio ira- 
válho parecer dtgima vez digno de aceitação , fèja Deos grath 
ficado, que a elle fe deve tòáo o louvor:, & ^oria , & a mau dè^ ' 
JeitoSy & ignorâncias perdaa, pelo dezéjo que ti%\e de Jàti^azer 
'À obrigação-, em que nte puzeraa. 
• v ^^ui' -òVu. Vâlétc 

•v« * . 

' '. •■ 1" ' t ' .. ■ .• V -•• .: 

* » ' ■ ■ -. >*•»*•. 

V , • ^ ; *j *: -í. . ^ • .. ti . ^ 

/■ t. : ■ r V . ív* T'* * fr" •-"í '-'-'V v "i » t\- ■ •» •> 

♦ " * . * . , t r • • • • " 
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DO 

AVTQ D A Fe J 

PREGADO NA^CIDÀDE DE GOA, 
; ^ Metropoíi Orientai ^ 

•' -i'- - - ■■ '''^^^-^ ■ ■ '-^ ' I , ' ■ • ' .- 

•.--Tc-::.'; ? >v :.í ' tu: •. ^ , -f:!»- . 

UarrarperHnt y^t ^bfconderent Uqtieós \ Íixer/inty ^is 
' yidtbit ees } Serutati funt imqmates i defec^runt 
^ ^Jcrutantes[ fcrmm9. ^ccedet hQmo adc^r altum :'c^ 
^'^^xaltabifur Deus. Sagitu f^rvulort^m faãa fuht 
i fUg^eorum: O" irifirmatA [unt contra eos lingu^ 
eorum, px Píalm, 6^, ò.y.6, 

N sofrível he a ignorância , quando 
jropende para as execuções da malicia/Car 
fos fuccedéráo já no mundo, em que a mal- 
dade, fendo def marcada , achou na inconíi- 
deração alguns artigos de defefa; mas hiia 
Ignorância maliciola, huma cegueira prefu- 
mida, húajobftinaçaó aífe(^ada 3 he cafo quç 
4 atodo o mundo exaí pera. Colher o nefcio , de fuas refolu- 
joenS; enganos, he-o fruco que ordinariamente grangea.-mas 




M Sermam 
que clieffue a fazer, cfcolla de cpinioens a mcfma ignoran- 
cia.afcmearerrcsamcfma cegueira, a introduzir cfcaiida. 
los a inefmaruina,hc atrevimento que nani tem defculpa. 
Delle pede audiência aDeos o Rey Píalmitta no Flalmo 
&irenta& tres, qué cr meça : Exauài^Deu^. E neíles termos 
fua propofta ^ Narrava mt ut abpnderent laqueos, Sc 
olharmos logo para a letra do Pfalmo, ou fe confultarmos o 
Efpirito de David, acharemos que tudo taóq\icixas contra 
a Perfídia ludaica, contra a Pravidade Herética, contra as 
Abominaçoens Gentilicas , & finalmente contra todos os 
partes facnlègos da Infidelidade ingrata. E pofto que nem 
todos feiaõ hoje particular aíTumpto, ou matéria neceffana, 
todos faó matéria necefíariameíi te devida á cenfura da luz 
Evangélica, com a qual fe publicaó hoje os triurofos da Fé 
Catholica tieíle horriveltheatro,mas gloriofo tropheo dos 
Catholicos. Até o mefmo titulo doPfalmo concorre para 
efta occafião tam myfteriofo , & tam demolde vem ao fuc 
ceflb, como hum Ettandarte de vitorias, fubido da raiz He- 
braica nelUfórma ; PJalmusviaorhfi-vevmccntitffi^Da^ 
fjt4 E porque Pavid zelofamente reíentido lamenta as 
oppreííoens da verdade,&:osdefprezosdarazão, com ra- 
íãolheafsifté ,&: o adornâo as mais luzidas pennasda Igre- 
ia. Alliferemontáo as da grande Águia , alh refplandecem 
as do Doutor Anjo, alli finalmente fe abrem asazas,&fere- 
peté os voos de outrc s muitos Sátos Padres, Sc fubtilifsimos 
Doutores. Cujas expofiçoens vou repetindo, ôc brevemen- 

te iremos conhecendo. cu f 

Narraverunt nt abfconderentlaqutos. bcnhor , oiuror 

Gentílico- como infaciavel fera, fe arrojou contra a verdade 
Catholica. Armoulhe laços, urdio falfidades , cavilou en- 
^anos para perdição das almas. Ifto dizia a Rehgiofapieda^ 
Se do Santo Rey. Eentreospertendidosdaexecravel cila- 
da aponta Santo Hylario aquelles novos Chnftaós , ôf me- 
nos cojnftantes na Fé , porque com eftes fe promctião a me- 
* ncSi 
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do Auto^daFe. ^f. 
fios cufto, mais bem logradas todas as. perfuaçocns da IdoU-c 
criâ. fO liaeral de Sahío Thjbod€«:eWíii;j'gtiJ»rí3k íiSaiil arre- 
pticío , & fuppoem emitodos os x^pòibiás elíe jdifcurfoT/' 
Opinantur nemtnem ejkjudicem • : aílentloem què . nam haí> 
Tribunal ordenado a feus procefíòs y nem Iiiiz deftinado sr; 
feus caftigos. E para que o reccyoidelles totalmante: fe pcr-"^ 
deílè ; 2)ixerunÂj quis-vidcbit eos íDiíTer^o;, combífci dilíeí^I 
ícm;/ Com talíegredo , & diffimulaçao nosiavéreipos hei> 
ftas obfcrvancias do Gentilifmo, que fe nfio ípo/Taiierxuníciaç» 
o cafo : ^is vidcbiteos ? Sobre ifto allegârão fundamento^,-. 
Sc confutàrão objecçoens. Difpiaa^peruní: refponde outra le?i . / 
traj A tieCaiecano no rigor H daréo cha^a a eftes laços ef-í> 
candalos : Nmravenmi ábfcondendsm qffek^oíia. . Aíliian 
he, efcandalos da verdade, & tropeços da í i3 i a Fé ôíTcxidí-i 
da , a verdade impugnada^ Íop eftcs laços fe derâo as 
njaõsa ignorância, & a maliGÍa, 8ç apoiládamente fe eraptí^i 
uháràçK A-^repetição dos termos Oifâcagéra H StruíaU iftmil 
mqnitatesidefecerunt Jcruíantesfirttíimo^\Toázs[ú:Ls(íoTÇ29\ . 
empregarão, milhares de enganos propuzcrâo fobre a inti*^ 
mação de feus abomináveis ritos : Omnem adhibuerunt men^ 
temi nullaín doUfpeciem intaãam reliquitm{t. ■ E por fi m veya 
a cahir na infernal rede em feguimenta de outros o defgrí-J 
çado Satil pelo crime de feiticcria, & arte magica : l^ca unt 
mptngare Satã in mmcn diDwationis, Rabbi S-ilamáo he de 
parecer, que o Frdpheta vaticinava .nefte Pfalmí) as emula- 
çrxns da Idolátriacoiura aí fté deDànich; ôí perro fiòa dizer , 
que fe retratà váa ao hatoM íqs infiris irpihgo ndòs Icoens :. 
ãmaati 'funí imquTtãtess>tmmm,^ árdinbuerunttMentemi ' Mas 
quefe feguio depjdaseííasrd^ligeffcias v dctodosetíes arro-i 
jamcntos contra as yerdud^s da)Fltí ? Of utíil Gaictano agora i 
pára. tGdo3 r.D^ecitunt Jcr!Ítí<aT^á]h'uttim^cimiplma:urit inkj 
qm{itmtmmqmjàãm.^ Hjaçbémoiii ííiqti^fícão. . Heifto, qud 
tiveráo fim dézaftrado , & que fe oon\Trtèrãò febs invétosí 
•mcaftigos,fuasfcrfuaçocn$em infâmias fcu^ laços cmi 
^ • • ' H açou- 
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' SermafH , ^ 

açoutes : Narravérmty ut abfconderent laqueos. ^ • 

Accedet homâadccrdtum. láfedefcobre o apoyo das 
vitorias da Fé. Coufulcou certo homem o cafo com Deos, 
& com eftc bomena andava dc cópanhia hum coraçáo eter- 
no, eílà na VcrfaaGrega.* Acudtt homoy & cor ^ternum. Di- 
zem, que era o mcfmo David patrocinado do faberdivinoi 
Donde rcfultoumoCivárem fuasacçoens a Dcos tam partia 
cular agrado : Et exdtabUur^Dsu^. Aílim havia de ferjpor-* 
que homem , qu6 poz por terra o itíonftro da Idolatria, 
aquella torre íbbcrba da Infidelidade, aquelle blasfemo de- 
fcnfor dc Deoíes falibí, que ma^ gloria para o Deos vei?-» 
dadeiro. Era cmúítx homem , q íe poirec ia. rtiuito cora o co-i 
ração de DcGS, homem. ide grande cÒKaçáo. Accakt homa 
eordis dti : adv^rtio outra letra. 

Efic fxjy o homem contra, a Idolatria paíTada , mas. o 
Daridcontra a. Idolatria pr«ftmte celebra vcnturoííimeitro 
íobre o noíTo Píalmo o grande Padre Sam leronyma, deita 
forte: St cum fafientiaDivad alti cordvs wtelletífmquU acve^. 
uderts, ijia dijcnmmeíi tdeft^vmiâtemy & jdfítaim difcentaí 
Smc T>eus exdíabítur. Fallou como Doutor Máximo. Sa6 
sK^ucHes hometts, qoc guiados pelaSabidoriado Altiíliroo,. 
trabalhão por examinar, inquirir, ôc defembaraçar todos Q!fe 
laços, ôc enredos da culpa , apurando a verdade , & cativan^ 
doa mentira. Entam neftes . , & cm tam fanto officio he 
Decis grandemente exaltado , eftes oapplaudem gloridor 

. TuncDeíittxdtabitur, Tarabeán o; grande Aguíimlio cq;. ' 

' alto voo akaoçpti procedcreni eftas glorms a Deos dc ter en^ ' 
alguns horaen»da tcnacòração coro dotes doCeo, hum co*» • 
ração que não parece hirmano » por fer depofito de my fte-i ^ 
rios, 6í receptáculo de fegredos. As fuas palavras dizem tu-.- 
do : Aíctdet hímw adçfff díut», adm abdtium, U cor Jecretu^ 
S/^itta fat vulorum faChe funt flagés eorum. EíTes mefmo*.. 
Efpiritosde David como imitadores das funçocns Apofto- 
licas» Ntjicjfictammi fi^'^ garvuU, tem por vida, ou por mar- 

m " 
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do Am daFé. 

fyrio a oCcupaçáo^quclhccóíídcrouconi maravilhofa pro- 
priedade Santo Hilário fobre eftc verfo do noíTo Píalrao ; 
StultM diffuídtwnes , &ridiculadeDeo dõgTnatavuÍHcrant. 
Com as ieccasda juíhça, có a erpadatio di. vino zdo roo- 
vida pelarazáO)etcrna,& pela ley da verdade infalivel^atn- 
verraÕ9 & defpedaçáo todas as Seitas igaorantes. » todas as 
opiniòcns ridículas , qíie a cega Apollaíia contra o verda. 
vdeiro Dcos inventa: Í)iffntauet'unt,. E por ifl© tresladou do " 
.Textx) outra Verfaò, que da mão dò meímo Dcos fc dcípe- 
dírão aqucliasfcttas, &:dc repente dcrão fobre eHcs, quando 
menos o imaginaváo : Fueriéní m ver it ate fercujfiones eorumà 
divinis fagíttHyfubiíOy hoc ejl, cximprovífo, quando mtmis 
4ÍuÍtrunt, v.j ' o- •••'tí • ! . '^'n- í *-.?nr>I 

Jb^t mfirfMtéé Jimtcomraeas lingíLeeorupi., Suasmofmas 
línguas foraó os primeiros fifcaes de íba feorcnça , òs prt- . 
mciros inftru mentos de fua condenaçaó. Vamos Com a pro- 
priedade Hebraica : Corruent m femetipfos linguÍ4 futt. O 
Texto Chaldaico, no mefmo fentido : OJfenMiní fe tftfòs. l/xt. 
gua fua. Humas vezes pelo que na cnniiíFaó diminuirão, 
outras porque totalmente fe entorpecéraó : fendo ordinário 
deftino de fuas defgraças , o abominável trato da feiticcria , 
& as repetidas confultas do<Demonio : ^ta confitlueritn^ 
'PythoniJJam : fempre variantes, & dcfconcordes em fuas pa- 
lavras, núca feguros em fuas repoílas : NmIU cafU Jiabilitate 
-elocutw torum. £ por fim, chegaó fuas línguas a fer tam irre- 
mediável veneno>que de huma vez os acabaó > efte he o 
fim das liaguas : Lmgita torum meosreciditat, & eos itsierji* 
mnt. 

Eftà propofto, & parece que ordenado contra todos 
voflbs erros o noíío aíTumpto. Segucfe agora pcdirvos, que 
. com temor de Deos, amor de vo(l^falvaça5 , ôc arrependia 
mento de voíTas culpas, me ouçais. £ efpero na piedade di* 
vina,que baveis deencontrar com o defengano de voflâs cc- 
gueii;as » <:piicraa& c|^aes vos argumentarey,fappo£las as 

H ij voflisis 
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voíías difpQtas : Dtfputaverura : moftrandovos claramente 
os abomináveis erros de vofla crença , & o muito que contra 
vofíàsculpâifcemperíhaaDmna luftiça.. Eiftofem áftei* 
tes^nempeflfamenti^sxia^ciirioíidade^que náo faópara tan- 
to pezo, mas cod aachdridadd de hum> 6c outro 1 eftamé^ 
to, que pezaójnais que todas as razoens , coni os principaes 
Doutores Sapientilfímos Meítres da Igreja Cathblici ^ 
t cuja. tf ida t^y ^íinaiq[da nitinte^ngel ica com demooíliraçoés 
cvidentiâín&i6c iínalhfientc caraiajnefma\natnral cãzsiô'. 
i E fe cpmtudo, com tanto vos nam derdes por fatisfeitos v " 
confimarey todas noflas.verdade&CD.os mais famofosOra* 
-culasílawoAla F^ga^niíhio , ainda.quando mais prefumido 
em letras, dandovos primeiro à conhecer, que rios .tempos;^ 
;«m"'iqnB2i cíèga^iQntàkfadfe :forírâ»rff jnèfte.muhdo de fua 
•çrqitde fabidioria; iiTultipiicandã fecrifiíCÍD$ , & reconhecenl 
"dayaidosdDôofes/entaácccáfifcuseíros os: mais indiscretos^ 
(8c deíarl^eato^òss p:çiía*qíí^Qaírmi çcttihe.çais; melhor os vcf?- 
-foLivSpbi^itwdo^Vj^i qifaiiii4»dvcítkn, iCpmQ.:dir£unftanc^ 
jicocflaTía h piBiííiiiaçia) àsD opap vosrhey de'intimar , que em 
tudo quanto xliíuQrittàm you.repetindo informaçoens , que 
íne derâoi uias os ptóprios origuiaes , ou irrefragaveis telVi». 
|nunhos,qxiencj(roí» oihcasjyiraÓíiL f::3iijín : :í.i.íj3-ot2k ^ 
- i 2i.Ma$iifto, Redemptíordo mundo, be em preza muy aí^ 
dua fera particular Gciçi voíii 5 1 porque já reconhececl 
^or maravilha de voflá Omnipotência : ^líoiwertit feiram 
mjtagua aquéir.um : queío vos podeis converter pedras cm 
■agua. iík) iÍD(^ftaó, xs raiieria)rdioíonv.os peciijTlos quq 
fejaóeíles homens pedras, eftes rochedos Idolatras , traní- 
formados aíilai;por feus peccados vSmilts tllis fatít.qtii fa^ 
ctunt ea : fejam reftituidos , êc admit tidos à voíla commife- 
-raçam eterna, diftillanílo.feuscoraçoens, quando naò cor- 
•raò por feus olhos , lagrimas de profundo arrependimento. 
-Lembrai vos, Senhor , que diííeftes aos Zeladores da voflâ 
Fé, & culto ycrdadeiroíquefaliairem.com ^ pedfa;6c qiie 
• , " . " " ' nag 
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naó havia dc faltarfua dureza có muitos olhos dè agua; L<h 
quimimad petram.& ilU dabit aquas. Aqui eftaó, Senhor^aa^ 
pedras,.cbm ellas loavemos de fallar. E pois que.VQsdígnífeí 
ítederae permittir Orador de voíFa p^díidc faíLey . Amá->; 
te das, Almas, que fcj* euiaíhumento de fua conyeríao. E? 
para que eáa aoíTa petição, l eja mais feguramente con fiada, 
. recorramos ao patrocinip da Máy da Graça , 6? da Mjferi- * 
cordia, cuja virtude^rriiiiidatodaa.ldolatriA : ^er /^íari^ím, 
cunBaceçtderuntldôla. Av& Marta, x 

kiL:.:.. ..\ Naná^€ru^t.utabfconderçníl(kqms.:&c.^ . : - ^ 

CG)inq podiaíõfcr éxjè(iUtiíí^í)s laços de voíía malicia, 
:ai:orifol hadòs por vdíB ignorância ? Ha ma^or igno-^ 
winoiaydoquearmat redes píaía conquiftar muros ? O The^ 
. íburoda Igrqa, a Fé Catholica cftà cercada de im penetrá- 
veis piiros,;Cujofjuodanw»tona« pôde fer outro, m^is que* 
Chriftp lcfu €oin;odifpeádiò détcu próprio Sangue. R poç 
iílo advertió altamente aquella iramovel columna da Fé, 
Athanafio, que naquclla roupa , que veftíraó aChrifto no . 
Pretório, era o noíTo fangue o que a tingia j porque o feu fan^ 
gUeeftavajà unidQ çom a ter^a^ .> -Jn mjte çoccine^ fortah^ 
janguinem noftrum : Sangumem vero Juum jam hauferat in Ur-; 
%ãm. De forte que principiava al li.p alicecç da Igrej a *; por- 
que já aquelle fapgue preciofofe andava traçando com ji 
terra; DeUefuliirapps vepturofos mauros , que guarnecido j 
tpdpMç vígilante&cçrktineUas.^ftaòvcorrefpondidos todós 
dç^eminentes torref^^ tpda^ de luzicla prata : Si murus eft 
^.diziapEfpírito Santo falLando neftefeu edifício) Si thu^ 
THseJliéediJicemus- Jjíper eum propugnacula argêntea. Coníi- 
derada a Igreja çi^treo^ feus niuros ^ também íé lhe devem 
cç»q(iderar erp confirmaçam de incontraftravel dèFefal 
liias torres de prata»' Ifto ne, o^ feus Doutores, torres " verda^ 
deirainente comppftas de virtudes AugclicaS;) 6c gerfeiço^ 
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virtuofas ; Turres Hierufdem gemmií adificabmtur, Efup- 
pondo 1 que daquelle metal luzido fe adornaó aspen- 
nasdamefmalgrcjajCpiíe porfua inviolável pureza fimboli-^ 
2a cora a pomba : t^enna coUtmba deurgentata, Dizeime, 
ignorantes, dizei, cegos, que eíficacia tjem redes paia arrui- - 
^ nar muros, 6c taes muros ? Como fe h^ô de eftender livre- 
mente laços entre tantas torres ? Que oppofiçam podem . 
(tonfervar as redeS com tantos reflexos de Xút f Se tantas tor- 
res, fe tantas pennas de prata contra vos fe Icvantaó , fc tanta 
fabidoria centra vòs fe empenha, fe taiítas ccntinellas fobre 
\òs vigiaó : Sicut Columba ad feneflras fuas : como podiam 
fer as malhas da vc,(Ta rede poderofas ? frujira jacitur rete 
mcofiJpe5fu pennatorum. Quôbaldado trabalho [ diz a Sa^» 
bidona Divina àvoíía ignorância )que defpropofitado eni* 
penho,armar redes, &eílender laços contra aquMles >cuja 
viftaperfpicáz heafliftida de ligeiros voos. Perdeftcso tra- . 
balho, perdeftes as redes, 6^ também ficaftes perdidos i por- 
que os Doutores da Igreja Catholica , nam ló publicam osí 
enredos de voíTa malicia com a fuave harmonia de fuas pcn- 
nas , nam fomente cortaô todos voíTos laços com o agudo 
fio de fua doutrina mas também fe empenha feu zelo por 
ultimo remédio a folicitar Voffa emenda entre os rigores do'^. - 
caftigo. .f 

A cautela com que o leito de Salamaó fe con ferva va m-- 
violavel norefpeito, he muito para reparar, por fer efte lei- 
to figurada Igreja ; Leõiulum Salomonisfoxaginta fortes am- 
éiunt exjortijjmu Ifraeh omnes educentes gládios, y &ad bellai . 
do^ijjmi. Scííenta hómenis de valor conhecido fazé g<fat^ 
da, & andaó de ronda ao real leito de Salamaó, & todos eU 
lescom as cfpadas à lerta, & cem boas inftrucçoens da ex- 
periência. Myfteriofascircurífpecçocns, inda que ao pare- 
cei defneceííarias. Iftomaispâtieceguerra,quevigia. Sef- 
fenta hdinens para guardar hum leito .? Seamdalhes faltaf- 
feíicircpnftanciade valçrofos, menos admiraçam caufára , 

mas 
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mas fe hum homem valerofo baíta por feíTenta homens , fcl- 
Tenta homens valerofqs com tam prevenidas cautelas , & jà 
todos com as efpadas feitas : Omnes educentes gladtos ; Como 
fepòdem julgar por neccíTa rios à precife occupaçam deíla 
vigia ? Agora o ouvireis. Porque nefte leito de Salamaó,ôc 
na çuftodkda Féos mefpos Soldados , que andaó de ron- 
da, íaó juntamente obrigados a cortar com a efpada. Divi- 
inamente o Doutor Angélico com hua refplandecente pen- 
na das fuas azas ; Profter occultoá tnfidias tnaligní hoftis^ 
omnes fana Ftdet contradicentes confodiant. Guardavam , & 
defendíaó a Fé Catholica os Doutores da Igreja, & faó tam 
apoftadas nefta occupaçam fuas pennas^ que nam fó fe def- 
cobrem com ellas todos eíTes laços do Diabo , mas tam- 
bém os inimigos da Fé ficaó perdidos. Nam fomente con- 
fundiram a falfa doutrina deites perverfos, mas também ex- 
ecutarira nelles rigorofos caftigos : Vt omnes fana fideicon» 
tradicentes confodiant. Toda aquella copia de gente finala.- 
à2:Sexagin(a fortes: toda aquella guarniçam de Soldador 
fingularmente valerofos : ExfortiJJimis Ifrad: tóda aquella 
repetiçam dcbelicofoSiôc bem afortunados fucccíTos : Ad 
bella doBiffimi : foraó emblemas da incomparável vigilao-- 
cia, & interpreraçim da vitoria gloriofa. Em fim aos olhos 
nas redes, fe feguca pena nos laços, & a e)fecuçam nos cor- 
pos ; Profter occuUas maligm hoftU infidias^ & ut Qtmies fa^ 
thf Fidei Qontradicintes miJoÀiant. . 
; 'VEftcaaáo focccíTo que, ti vctaóvoflbs laços , cfte fíin 
defeftrado^ que foi o emprego dasredes de voíía ignorácia, 
cfte publicQcaftigo, que grangeouvoíla malicia, já parece 
que começa a refponderàvoíia cegueira : Dixerunt y §luis 
Wfdehít eos f Mas refumindo tudo nefta propofiçam de vof* 
f^defgraças:®(/èí-fra«r Jmaantesfirutmw : tratareyde a 
provar com reperidos argumentos da verdade, Ôcentam o § 
yòs colhereis dus meus argumentos, ferá a confequencia de 
VoíTos defcnganos. 
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•com a ignorância, diz,que nem loúberg ò èorthewoi íh fieis 
a luz do dia : Defecerunt à luce diei : fLigífaotemeraríamen- 
-Tedâ verdade, 5c defprèíaandò a fermòli#a dddia-, fizerio 
•feu caminho da ignot^íicia pará a ce^óeira j ôc deílís^pára á 
-niayor malicíâi Nâò crérãafldS myÃ^ites 4da Fè Óithôlít. 
ca, ^iiegárao a Chrifto lefu, luz verdíidèira, & claro dia : 
luz, comadle meímerdiííe aos incrédulos ; Egó pm lux tni*' . 
4i rdia, como fe deiíacoiiheçár^K^inundo, qvmAo^^tíiovi 
.afeo^Apoftdo^^às ' o J^bíêàt^àwd^^ • 
£flaUii2,he afqiiB^deixaftB^va^^ das tFeyas^^9.i^.éHlá 
Vomtfconftoftes ^ iiiiAiiiiitoi^^^ 
;quepuiffi liiiiia^ ^ porqtK^lik^adkkítttôa 

lichuma authoriclade do FiUio de Deos encarnado, Chfilte 
lefu , verdadeiro Deos^-Si HónicnJ, do qual diz o feU Eva n^ 
gelifta, que prometera a feUs^DifcipuloSiCntreirotros fam* 
les da íaudofa, &I âltim^i defpedida^efáicaMiè^depoíide fua 
;iufcncia, depois dc fe ver jà ^pariQfàineiicd eni;hi'onizadò' à 
roâo direita de íeu Eterno Pav i tiies mandaria a cohfoi^çãd 
dol^lfncito Samo^Deos igualmente vetda^eiroj & que el]p 
ÒBXzo arguiriaaoiniiiidiidta^peck^^ > Àrmt nHináàm^ 
/fa'ii/Si;:^fiãeh6oargajp^^ Q^(igi^j!dra 

Éiuado de qiie ícacct^iiiiaiaque AUÉrpeccadD.» iBtíitt 
jKWas culpas accufaô a efle munãof ço]iiadç)h«iii^ó|^ 
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tado ha de fero mundo afguido.íjNomefmo Texto fc en- 
contra brevemente a íoiuçácv Fallava Chriftif\ da Infidcli- 
4adcj tratava fobre aqucUes tometer ^qtíc Ul^r^-êíSkA^ 
fcu Redempror ; ^ta nm crtíâUaúfU màimút^^ coçiPíferaj 
peccado de lnfidelidade>em humit> pcCcado gqçareceu to- 
dos os vieios . Hoc p\eCitta ts^pafntl ('3Láyerúoi:}ycT\cr^\ci 
-Béda) qma hoc nmunH catcrarttmwínr. Todc^jo^ pçcça- 
doiieertplicáoppr difterenccs, fie varias oíÇenfa3r4akPi*?Ín^ 
iiiíbça): màs ató6delidadciHe hinapecçadQ do» peccados, 
íaó. tódos os ptíccadosjimtos^he em âmshum compendio de 
todas as culpas : Él^ia hoc manente caí cr a retíneriíur, 
onn lAh ÍDfid<^9bft4naídc>Sí& etjgofi, que roi$ reos da mayor 
•culpa, fe^defculpa. Namihe \«i|li,hfi.delid4de negativa , 
qiicrojdi5^cr,t|imnanl heaqxieH%,qg<3^1í9r tdkade conbeci- 
-mcricó da Fé v^irdadeirai por ignorância da Pre gação E^ ã- 
gelica^erfevcVa em tòíTojs coraçoens . que íe tqra iflo, tivera • 
voíTaNcegu^ffa^na^oaclc ,.i^mtíitQ mais de dcfgraça : 
òánsmt^m M4k^^whiMwá^ aliviaíle da 

fojciçanj-dcíbcjgfiijviflimoípeccc^o í"o/ nonmntjfem, & locu» 
tuáéiinoufsttjjeinifmatumnon haberent. Mas a voíTa Infi- 
delidade, he rato prQtervaroçate contraria , .$c tantos anncs 
tem dc inexçufçv^lrppugnaoci»r quantos vò^tendes de cò- 
panhiados Varoens Apoftolicos, & detam frequente çom- 
municáçam dos Operários rE>|àngelic<M!: , que dc s m ais re- 
montados climas, ÔC; por nieyo dqs mayòres trabalhos che* ' 
gáraó canças vezes entre martyrios infoportaveis a comprar 
o dekejo de voíR falvajçad com as propria^^ vidas. Todos 
os di^ y ! Bç tqdàs as liora$ vos eftaõ propondo os My fterios. 
dc noíTa Redempçam.,rem haver de voíTa parte fombra aU 
guma de piedade , com que poíTais receber algum favor da 
lo^ eterna, Okbcpnttariedade infofrivel, incomparável ma- 
U(lia;>& ignorância .nulijcic^^ i Negar ao voíTo Criador, ao 
Deòs^virdadow) o jcultjorda Qivindade , & render adoraçoés 
a qualquer ciwtuta > deixar aquella primeira caufa , 6c ulti- 
Ci- I mo 
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mo fim de tildo, t>ara venerar pociDeidade qualquer ÊÍfeito 
téttipbtú ! PóriíTo o vollo peaàdoficou como prificipio> . 
& Témate (fe'tòiiòs^^o^o^esjcjfl^^ extremunL^ 
ht ptithurH fdiíTe jào l^hedítóo. Gregí» > eB íJalarttíÈi csd^ 
nís, àdor~aiímsquei cr^dtreaíerta^ A mef*' . 

ma f azaó natura^ que lôgò yôs condenará mais amplamen- 
te, férà o primeiro,^ ô«ía is ako pfcgaò contra voíTa malir 
cia ignorante. Humanai na^mi i / diz o gyaade Damlfcéf 
no ] '^wh fdm meíkãum adepta efi,Ut ãifierei mri- 

tatemyfmtãque cultum éims ommum rerum Dommi. Oh in- 
gratos, & monftros da natureza racional , o culto a hum fó 
Deos todo póderofo ,y Unicona eífenciá , poftoquôrf rino 
nas Peííoas, he douthhà' fuâ\'0.fla nieíma |iatiireea,iiei3ptuí. 

ral propcnraóde ^\!^^^cí^Mioi^t:^^'^\^ 

grande e^cem pio dõs^iTfilagres da, Fé: Sam Gregorio fTbaui. 

• maturgo em huiíi Sermaò deftes ; Ut Deum ejjt laufem ém- 
ma emmmtmyéjjkimtetffiju&cf^^^ iw- 
lege Jâcemur.O^ aue |iraiw^\Vícfttfe8iS:miy doraeítò 
cos pedagogos temos faaeKparic|ioiadò q%i^vfitoos^^r ,6o|ni 
mefma natureza que profèííimos v í^ra |recoiihe\ccr.a4hum 
fò Deos por Greador ; & por caufa Vnicadc tudo qiiatoi> 
pôde alcançar íioíTo conhecimento : fnm^^n:^ tu» notara 
legedocerHur, ' io:>:loí«oq.. .a^Mr./ èr,L i.irlr.u; 

Porém crefce com a malicik, êr âugffiètttáf<frtt defgtaçã 
( deixando jà a Infidelidade comrarianaí fua c^gueifa ) cor- . 
re ao peior defatitio a incomparável proter via daquelles I*^? 
fieis,4ue )à depois deferemadmictidôs ao caminlfo^da Btef>> 
na Vida^Ôc aoctínhecijnentô das verdades GathdÍGa&,hCia^ 
& outra vtt apoftatára6da Fé verdadeira, fugindo do gte> 
miodaSantà Madre Igreja, para fe abraçarem cora a torpe 
Idolatria : alguns por me^o dos caftigbS iXJonfervando fói 
mente no coraçaó efta peçonha mof tal , 6rexerdtando íà. 
crilegamCi.re nos olhos do mundo as obrigaçoens deC Wii 
ftaó: alguns profeílando já exteriorríicrtte õs erros antigos 
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do Piíganifmo.- ^ Q^ifros íwal mente dpgcrv^àzando, peiff^^r 

pçmdo íe*encontw çor(i o iiHí>yor encar-ç^ííçiçç^ d/J^maJ- 

nbecífuçnto cU laiiotta ftíptfri«orídwd€ P<Ço^a:í9do<? çíiãi- 
cJOíJa eternidade ao teinpojdo eípintyal ao íeflfiyel, deppi^ 
de vos cera Bondade Divina, recolhidos no íeyodç fia^ Igre^ 
ja, & poftos nofcpirpidã/alva^am iky^fl^s 

gar ao raais alDofwôMpitiodaF mayorfis 4b9fí)ifi^SftÇn^. « ap 
ItitmjBo dezaíbro,£cdsfmcdida maldade»» mí^^ 

! -Quiz Deos huma vez jtnoílrairaoProphçta Ezechiel a$ 
graviílimas culpas dos Ifruelitas , 6c foy o çrímeirp painel 
deftccafo lameotaA^cl , huroa multida6 deldí^tçs. pintadQfi 
huma parede; E começaado p Senhor a ç^aref fçr ft 
íealdadc deíla malicia aggravada com repeiidQf-e;içrçicÍQ^, 
lhe diíTe que ainda tinha quç ver com feus olh^s mais ;5itr0t 
zes culpas, abominaçoens mm ^emerariis ; V.idikíd. 
Abommatmcs maiores. Que havia dfòVie/| <APrQpte^ 
íey feopoderemosouvjx;.^e m<i^i^ JsinpfA0eQímmimtmEKfch,t 
vefUhulum^ ét dtarequ/fivégtnti qnmmmxié^Jà b^knUs^^v,^.. 
contra tmplum ^ommt^ &faft^s aéMti^^tem yfi'. .4d0ahní 
ad ortumòoitfiT & dkxttadm vr Úfriivtdiiiti JUthommsfi 
Eftavahiwna poucádegente.çoMiáJs çt)ftas paraò Templo 
fiigindo com o rofto.^íEtearii r ife fazendo adocaçam ao í>ok' 
Grande dezatinojôctsemcrariareroluçam na verdade ! Quç 
fcdeixeoCreádor^& <|ue fcfMWefte culto de Divindade a 
b*imajCfwti«'ií/|.iÇ^c.eft$ ^tieoe feríodo omoiivad*-) 
qu^Hftç exagcraçocQí qúnxdíâs > Ç9)x^ teijurííam lerony mo;/^ • 

oWWjm* Mas eu c wdo,4«c amda n^íkíc^bmm oí. 
ul^^r: 1 ij prin* 
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principal motivò,8c teiMtk>det4tti âperfádos cndarccimeníi 

■ ^Áttíèí^ âcèb ul timô^fucci$ffo fortôdiDi aqtíellepf o€et> 
dé cul^asi quc Dces moftrou sío Profeta : & aíTim aíquel-í 
fdctifído^dó ífir^en4b aõs Ídolos pintadòs , eraldolacriâ ^ 
cdmèriaóy íjíiêtíeí^omecis ^^eweríos ; aqueHe-prantOí que^ 
fe íaifciâ fiéré^Adòh}^, <íj;iíé eài õ ídolo Tamú z, he defto que- 
fdíId(ihtt'?aÇ& Rico geiítííico de:mulherès: Muíteres'feden'' 
ití 'flan^ébãSit Adonidem. emfim, tudo era Idolatria. Pois 
fe neftéydfAis cifos priateiros tudo era Idolatria de homés , 
dc^mulhertíá, tudoera-tóxar o Creàâor pata adorar a creatu-' 
ía^ porq^^ra>!>ukrtildcafo fe ppepáioó «os ukimos enca- 
recimentos ; Adhu^hm)eiffus'mdebií-^M9inatiQW^ 
his ?- Áqúi temos no mefmo Texto a refoluçam da duvida 
coittíia.differença de hum para outro cafo. Tudo o que fe 
ílkkli^õótieries^los a€^JV<]ífeta^f^ cri«nes da Idolatria^*.' 
atlimconfla ^ftias-d tílrimotaíbtevehuma circunftancia 
peírima,'&>tíiuitoaggfaVãnte dos primeiros. Os primeiros 
Idolatras éftavaó fóra do Templo , os fecundos jà tinham 
entrado rta Igreja: ^Ecce m ofiio íempliT>omim intet veJUhu^ 
hfní& altar Aqui cftà a mayoj: ponderaçám da cul pa. 
HGíavillima culpai & enorme peccado, foi fempre a venera- 
^çamdos Ídolos, riias quando levaMemaisa circunft^ncia 
d' Apoftafia,quando chegaó a dar as codas a Deos , aquellcs 
que elle tinha já recolhidos cm fuá Igreja, 6c metidos no ca- 
minho da Eterna vidírJ Oh qwe horrendo crime da malícia 
humana r Nam ha igual aboVninaçamiefta he mayor de co- 
das : Adhuc vMis ahonnnattontí maiores: , on : tj 
r. E porque Deos coníidcrava ao Profeta duvidofõ no q 
eftava vendo, & vendoo perplexo na confideitaçam da tam 
- pcrver fa gente, lhe dizia , & o advertia : Cerf^ mdifti filhai 
mna Vifte bem Ezechiel ? Repara>fte ém^todos aquel- 
lcs abiimos dainalicia ? E fobre tudo 9 íizeíle memoria da. 
. {i [ quella 
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quella incomparável culpa : Certe vidifti ? O certo lie, que 
nam ha maldade, em que nam tenha parte eftenefario , & 
deftnarcàda crime da Idolatria. Aílimeftà definido pela Sa- 
bkíoría Etetna r Infanilpmm Mer um cultura pmnis maltcau- ^J^P- 
frèft^& inUiiifni&fim^. He c^ufa ,he principio, &: ultimo 
arrojamcnto de toda a malicia a vcneraçam dos execrareis 
Ídolos, Faz diftinçám entre caura,& principio , para repe- 
tir malícias defte peccado : que parece deixa fufpenfo ao 
entendimento humano> parece incrivel a cómiíTaô de culpa 

tam irracional. , ^- j j 

^ ^iovwdo faãa eíf mretrix civitas fidehs ? Oh Cidade /y-^;. 
atégoí^ fiel ( dizia entre pafmos o Profeta Evangélico ) Oh 1 1. 
Cidade atègora incorrupta no culto de hum fi^Deos ver- 
dadeiro, como te paíTafte a tam baixa infâmia , a^am lafti- 
ipofa ruina, que baixeza, que infâmia, que laftima, & que 
mina he eíla, que tornou a líaias quafi duvidoíofdo que via, 
& como vacillante no que experimentava ? O gráde Men- 
donça Ihéentendéo mel hôí as palavras : Quomodoad tdola- 
triam convetfa es, qua Ftdem colebas ? Fallava o Profeta da 
Idolatria abominável, que via tam praticada, & tam feguida 
em hum povo tantos annos cultivado com a Fé verdadeira, 
tam focorrido de inftrucçoens , & doutrina da falvaçam das 
Almas » fallava refolutamente dos Fieis, que fe tinhaó paf- 
fadoàfalfa crença. E ifto bem confiderado , namcabeo 
fentimentodefta confideraçam em juizo humano , nam ha 
entendimento que lhe dé aíTenfo , por iíTo pergunta , como 
hc poflivel efte cafo : §lupmodõ ad idoUtriam converfa es.qu^e 

Fidem colebas ? • 

E agora entendo melhor a differença, com que o gran- 
de Padre Santo Theodoreto argumentava contra os Gen- 
tios, antes de entrarem na Igreja , & contra os Idolatras , de- 
pois de retrocederem da Fé Gatholica. Em quanto lidava 
com Gentios , todo o feu cuidado era provarlhes a grande 
ignorância de feus erros 5 porque fabía , que a pouca ^^^^ 
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das verdaJes Catholicas,a íalta dos Sacraixieptos da Ley da 
Graça, & a cegueira de tantos feçulos herdacia, fazia encon- 
tro à fua converíaó : porem depois dehúa vez convergidos y ^ ^ 
6f regenerado» pelo Sacramento do Bautifmp, depois dÇfj 
terem conhecimento dos royfterios da Redempçam do mu- 
do, êi*de todas as obfen'ancias neceíTarias à íua falvaçam,.; 
nam lábia atinar o Sapientifíimo Doutor com a deÍQulpa d^f 
tam cego penfamento : Ntmc auUm nefcw [aíTim o confeíTa).^ 
qttomodo ad eundfm error em reverttmm f Saberem jà o per i-n, 
go mortal de que efcapàraó , conhecerem o Interno aberto , 
de que fugirão, & fobre tudoifto tornaremfea virar para o 
fogoj arribarem outra vez para odefpenhadeiro , ainda que^ 
pareçam h<sinens, cu os nam tenho por raciqníi^s. j> 

Qwan^ o ingrato Povo depois de defenf rear a gula,ex-ô 
ercitoii fuadefcompofiçam cm danças : Síáit populuí man^j 
du<:arey& biWirey& furrexeruní litére: diz o Doutor A nge^*, 
líCo,queforaó certos bailes em veneraçam dos ídolos , oa^^ 
qual íe tinhaô jà aiqiielles Appftatas declarados ; ÒKrresC' ^ 
rmtMere,jdeftlíídosfacerfyJIcutchorias s & hujmmodi m ^ 
veneratwmm Idoli. R ftas foraó as danças. Mas quaes feriaó 
os manjares ? O grande Padre Sam Clemente Alexandrino , 
com toda a propriedade ; t/erjprepleú pnrii^ermt lu4£re; abj- 
que ratione JaUaíh abjquf tattofie luáebant. Como o paíTar do 
culto de hum Deos verdadeiro, para o facnficio dos Deofes 
fairos,6c da Fé para a Idolatria, íeia huma privaçam do ra- 
cional, fou de voto, que coméraõ feno , & quede bruto pa- 
lio íe fartáraó. Com a explicaçaó^das iguanas deu a conhe- i 
cer a qualidade das acçoens , craó homens na apparcncia , ^ 
mas irracionaes no cxcrcicio ; Abfqmratiom Jatiatt : abfque 
rattoneludebant. 

Para con tbfuã de vgÍ& malicia , & para deíjerrç^^e vpf- ^ 
fa ignorância , eílivcquaái deliberado a vo§ía5içr«vidente 
por alguns principios da Philofophja , quanto he impofli- 
vel fer Deos corporep. Porque adgwi^ ordin^riamc/itc 

couíàs 
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coufas matcriacsjprotertais Divindade em qualquer fuftan- 
cia corpórea > mas faltavos para ifto alguma intelligcncia ar- 
tifício^, alguma difpofiçam fcientiíica, que tudoem vòs hc 
cegueira. Nam fer poffivd Dcos com corpo, o provaõ tao- 
tas razoens, quantas verdades defendem eftes principies de 
verdadeii^ Philoíaphia,que o grande Damafceno ponderou 
.no Teu prinwiro. livro, primeiro cfcudoda Fé Cacholica. 
^ AíTimvay fallándonLa ^eumefie mcorporewn aftenditurex 
ihoc qnoá ejt hnBaffibAis , tnfigm'atns , mtangibilps , invifibiits , 
^Âyicompofittts.a- jimpíex. A delicadeza , 6c profundeza de 
-difcuríos, com que ifto fc declara, & fe eftabellece, he como 
dizia, o que a incapacidade dcvoíTa ignorância, 8c a ceguei* ' 
tina ck VOÍ& malícia naó merece ainda ouvir : que atè nos mef- 
-mos fentiidò&chegou voífa malignidade a femear tropeços 
;da verdade, & impedimentos da razaó. 
V' Efcrevia o Doutor das Gentes a huns novos Chriftaòs, 
iqtie haviaó perdidaa R cmGalacia , & parece que fobre o 
Jiieímo penlaitówo. Porqut nam lhes argumentava jà cQ- 
furando a^maJiciòfe ignorância , & peflVma inclinaçam da 
/Vontade repugnante, ao que deviaó abraçar > mas contra a -a 
cegueira fenfual, que os defviava do verdadeiro caminho, q "^^ 
•havia pouco tempo proteftàraó feguir. O mfinjiài ÒaUtie ^dGA^ 
, [ exclamavao Apoftolo da Gentilidade ; quís^^vos fafcina- 
vtí noH obedtre vèiUatt^aníe quorum óculos- lejus Chtiftm eft tn 
Vféís crucifixus í Oh infenfatos , & parvoamente ledos V^ò . 
Chriftaòspovamcnte regenerados, & ingratamente retroce- 
didí^s, nôfta voílà Apoftafia , & temerário receífo da Fé Ca- 
tholicâ, mais parece quc^perdeftes os fcntidos, ou que os té- 
des raiferavelmente inficionados , do que a vontade , ôr o 
entendimento fomente pervertidos ? Fundome, em que 
ha tam poucos annoSjqúe confeíTaftes noBautifmo aChri- 
ílojefu, Deos verdadeiro, por voíío amor crucilicado. E 
f>arecendome que foi à voÍTa vifta, também vos poíTo arguir 
da corporal cegueira ; g^uis vos fafiinavit f Da cegueira dos 

olàos 
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olhos correm os erros para voíTo entendimento > pois fe- 
cliandoos a huma verdade tam clara, 6c tapando os ouvidos 
a huma doutrina tam certa, divertis a memoria de hum be- 
neficio tam impreciavel,ôc vos meteis na rebelliaó , & def- 
obediencia da Igreja ; ^j/^f vos fafcmavit rion obedir e venta- 
ti , ante quorum óculos lejus Chnftui eft tnvobU^^ucífixus ? 
Arrojada malicia, & indelculpavel cegueira, que vòs volun- 
tariamente padeceis : cegos ellais do Ènfivel atè o racional , 
ignorantes, por contumácia, ingratos por rebeldia, parvos,ôc 
lerdos nas acçoens, & finalmente homens na apparençia , ôc 
brutos animaes noexcrcicio,pois defconheceis huma verda- 
de tam clara comoa luz do dia : ^ifecermíiluce díá, \ lo 
Mas todas eftas obras correfpondemao feui Autor .^ué 
fazeis vós Autor da Idolatria ;?! Sobreellra queftim nám ef. 
crevéraóos voíTos Authorcs, Sabeis a quem deveis ella 
doutrina? Ao mayor inimigo de voíTas Almas , ao Diabo. 
' Aquella ferpente i n fernaU que no Páraifo enganou a noflbs 
primeiros Pays, diíTèlhes,que fe ouviííem feu confelho,cho. 
gariaô a fer como Deofes : Eritts faut Dij. Suppoz <f alíL- 
OcHCf mente, como coftuma , que muitos Deofes havia , & dea 
" 3' J"* principio à abominável feita : In quo Ltcet ^dvertere ( notou o 
- - grande Padre Santo AmbrdíioJ Ldolatrta anthorent effè Jer^- 
c ' fentem, ú qmd f lures Dcosi tnátxijje m hormutm tnveniatuf 
error em. Introduzio efte primeiro erro o Diabo, 8f claman- 
do a verdade, & a Fé Divina pela bocado mcrmo Deos,que 
nam ha mais Deos> que hum fó Deos verdadeiro, principio , 
& fim de tudo - : SDetiátuHSyDeusuntueliw vidétequodcgo 
fim folias, p ater me non ejt Deus, Ego prtmuíy & ego novtf ^ 
fimHs: prometendo aos Fieis profeflores defta doutrina a di- 
gnidade fobcrana de Filhos de Deos : Hts qui credurU tn no*- 
mine e]ivs:dedit eis foteftatem Fdios Dei fien : ainda afiim, foi 
èc hetal voíTa cegueira governada pelos impulfos de voíTa 
malícia, que nam quereis fer difcipulos da verdade , nem fi- 
rhos do mefmo Deos j & fó quereis andar nos braços da Ido- 
latria, 
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latria, & abraços com fcu author, o Demónio : Pois que vos 
havemos de chamar pela boca do mefmo DeoSjfenaó filhos 
do Diabo, que nam ha paciência^ que vos íofra ; Vos ex fa-y 
tre diaboloejits? Digno appcllido de voíla incredulidade,.» 
já que toda voíTa crença de tam pcrverfos meftres fe diri va ; 
ErítiS fictit T>ij. E para que as duas portas , por onde en- 
trais a eftc tenebro fo lago de voíTa perdi çam i na.ni £aílèm, 
muy difficulcofas de defcobric, as duas Verfoens deílc mef- 
mo Texto faó os índices dellaa Aoíide anoíTa Vulgata diz: 
Eritis faut Dtj : o Hebréo le ; Eritts ficut f^ngelí : & o 
Chaldéo : Eritis ficut Frincipes. Humas vezes exercitais o 
abominável crime da Idolatria, por faberes fcgredos fobre- 
naturaes ; Stcut Aftgúi : outras vezes por teres debaixo de ♦ 
voíTamaó algum thefouro : Stctit Trtnctpes. Mas ou feja^ 
pela vaidadcjou pela ambição, fempre o crime he o mefmo, 
fempre a ignorância, a doudice , éc a ingratidam he a mais 
encarecida : querendo attribuir a hum trifte ídolo, as mara-^ 
vilhas,que a Divina Omnipotência fabricou,& os prodigio- 
fos effeicos, que fo pôde Deos vivo , & verdadeiro execu- 
tar. 

O quanta amentia ! (admiraçam do grande Carthufiano). 
quam mfinUa pultttta í ^am enormis mgratitudo I Opn^a 
Júmmi^ Omntpotenúsque Í>ei tam pr teclar & antea nunquam 
vijà adfci^ibere tdolo \ Oh inexplicável ignorância, ô doudi- 
ce infinita, ô ingratidão mais que feia , chegarem creaturas 
racionaes a negar ao verdadeiro Deos fua Omnipotência,»^ 
a^uelles portentofos, 6c fingulares empenhos de fuamaó di-^ 
vma , tributando culto de adoraçam fuprema a qualquer 
creatura, que fua depravaçam lhes aponta .' Aflim he , & tu* 
do ifto fe acha em vòs, indignos receptáculos da forma raci- 
onal. E fenaò dizeime ( que já he tempo de vos arguir eni' 
particular ; dizeime: Como podeis fer tidos por homens,6tf 
vofTas acçoens por humanas, ajoelhando a qualquer pintura, 
& figura, que dibuxaes ? Há mayor defcredito da razam ? 

K Eftc 



74 Sermam 

Elie argumento he também daSabidoríal vina , quando 
relatora contra vóíTas ignorâncias ; Effigies fculpía per vários 
colores* E cojn fua luz vos queta pcrguotao, c^os, & wÚ-» 
çiofamente parvos. : c i r \ - . w 

EíTes ídolos pintados, a quem fervís, depois dc muitos 
annos que vos fervem , he força que haó de perder a cor, 6c 
he certo, que perdem as cores, porque vò&lhas tornais a dar: 
tornais a renoválos huma , & muitas vezes. E quando o 
tempo, ou algum animal , ou qualquer defcuido voíTo os 
defcompoem, logo os remendais, logo os pintais de novo. 
í>a vede, & eícutay attentos a voíTa parvoifle, & a voílà ce- 
gueira. Se vòs lhe dais ofer , & os tornais a renovar , como 
os adorais por Deofes , 6c voíTos Superiores infinitamente no 
poder? Divinamente o grande Padre Sam Cypriano : Fu-- 
4cat te eos colere y qiíos ítí ipje defendis. Fudeat tutelam de tjs 
fperare, quostu tpfètticris. Nam vos envergonhais de tam 
cegorulto? Se com voíTa arte , 6c com voíTainduftria os 
guardais, 6c preíèrvais de fua total ruina, como efperais del- 
les a falvaçaó f Se elles neceffitam de voífa tutela , 6: cui- 
dado, como lhes pedis em voíías neceíTidades auxilio r Sc 
os recolheis, 6c acom modais cm ham limitado fitio , em hú 
tofcokigar,em hum canto da cafa ,en\ humpatmoda pare- 
dcj como nam tendes pejo de os appelidar por Senhores ab- 
íblutos do Ceo, 6c da terra ? Tudeat te eos colere, C Ahi nam 
ha mayor facilidade, nem mais prompta, bem que ridícula, 
i/iventiva de fazer Deofes. ) D^osnam cabe na immenía 
gràndeza^defibs Gèds, nem na dilatada circunferência de to- 
á^zt^rr^iKjakmiàrterfãmegoimpko : 6c elles o fazam, 
nam fó hum, mas muitos. E com tanta deftreza , & recopi- 
laçam, que a cada canto, 6c a cada paílb os achais có hum 
novo Ídolo que fazem. He muy antiga apropenfaó , que 
fism^pre teve efta geraçaó depravada a Deofes feitos. vi 
. ' Nam foraó baftari tesas continuas pcrfeguiçoens , 6c re- 
petidas doenças, que padeciaó entre a Gentilidade aquellcs 

deus 
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dous Apoftolos de Chrifto, Paulo, ^ Barnabé ( diz o gran- ^ , 
çs l de SamJoaòChryfoftomo; para deixarem de osacclama^ vHi!^ 
li« por Deofes; a Paulo chama vaó, Mercúrio , & a Barnabé; 

Deos lupiten Mas he muito para reparar com oSagfado 
05 Doutor nos termos, com que proteftavaó, ou denunciavam 

k , efte feu defatino. Porque na m diíTcraò , que aquelles ho^ 
r; menseraó tam pr odigiofos em fuás acçoens^ , que p&tètiarri 

o Peofes, fdnaó que huns Deofes fcinelhantes ahòmetís? , huns 

% Deofes feitos entráraó por fuas tcrfas , & òíj tihhaô em fua 

:>. companhia : ©// fimiks fatli homimbus defiendermí nfqm 

ad nos ? Oh pelllma mchnaçáo, 6c maldito gcnío ! De hum^ 
10 & outro modo craô idolatuaí^ixsin a> mukj^dáo de Deõfcs , q 

no confeílãvaó, mas para fereaíikónhecídds poí tniis famofos 

% ncfta fuperftiçáo, celebra vaó o pervofo culto, fazédo Dco- 

;jí fes, & adorando Deofes feitos : Dtjjimtlesf^ãi. 

im Muita graça teve o mais douto, & omaiseloquéteHe- 

os bréo, difcarreodo ncfta materi* côm O9olhfô na briitalida- 

-1. dc do Gcnti-hftiov, & nefta ftia; falfa religião de Deofcs- feí- 

j,. tos. E argumenta aíl;m contra ella : tert} ]i cm/r flaCuit ^ 

je ftãores, dtftatum ij magis mreòantury ta conJccrarentifr,& di- 

vinos honores acctferetiL Comofediíiera ; Ponhamos efte 
fe. impoilivel para confiifaó deftcs brUtos^com efta prbpofiçaó 

condicionai, Se aquelb bruteíco pintado he htíífíU Varie- 
jQ dade de Deoíes, miuto mais tem de dívirtós os Píntoi-cs , & 

Imaginários, que com o feu pincel , & com o íeu efcopni) 
^ u>e deráó o fer. Agorainfíroeu: Logoqúàlquérdevòs,que 
^ fei: algumídaqucllas pinturas, ficâ^fcíndó^níãyorDeí^ 

ídolafcito, Repintado. E tomo quafi todios, àHim homen^ 
^•^ cbmo?mufhcres, fabeis formar femelteintes debuxos , &: co* 

m í^V^^ fiítor, & pintar Ídolos, nâm ha entre tôs todoí^ hum 
^ «Diiemem^jietohuma^ mtilhèr^^^^ todc>s foisDéo- 

, . »1 8^íiM^es:maí»fobáf«je>s^uè^^adorados. * Corno ho 
^ i^ov*** i>OKíhonsefis;oiiíbÍ5 Deofes ) Aqui vós efcuftf^i 

^ repoíta. Mas torno com outra peiígunta. Ahi pôde hav^ 

is K ij Djoj 
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Dios raayor que Deos ? Se quizeres refponder com a vofTa 
cegueira, que he Deos mayor o que faz Deofes , tornais a 
confundirvos, porque na voíTa opinião ninguém faz Deo- 
fes, mais que homens, & eftes adoraó aquelles.por Aúthores 
de fua vida,& por Senhores de todas fuas efperanças : Como 
logo os fazem à medida de fua vontade ? Vede a confufaó , 
reparai nos lacos, em que andais metidos , & tornay a ouvir 
do mefmo Philo a implicaçam, que ha neftes Deofes feitos , 
& fabricados : Et cum artífices fepe mhonoratt m egefiate cp* 
fenuerinty abfortique ftmt varijs ca/ibus, opera eorum exornan- 
tur purpura^ & auroy luxuque catero, quem divitia fuppedit7ity 
adoranturque religiose. ,Grande dizer 1 Quem ouvio jà mais 
delírio tam defpropofitado ? Os officiaes, que trabalharão 
neííes ídolos, os Pintores,quedebuxáraó eíTas carrancas me* 
donhasjôc finalmente os Authores de tantos Deofes , huns 
padecéraó infâmias, 6c afrontas , outros morréraó cm pr- 
Jbreza,& miferia, outros foraó confumidos , & muitos defe- 
ílradamente acabàraó , &: à vifta difto os feus artificiosie 
confervaó ainda cubcrtosde purpura, & ouro, & com todos 
os mais adornos da Superftiçaó Gentílica, tidr s, & havidos 
por Deofes, Senhores, lograndoculto,6f reverencia entre 
os homens. Mas entre homens peiores que brutos. ConÍ!» 
deray bem neíVíi vofla lamentável cegueira; niosvoíTos enga* 
nos, & nos voílbs laços, que nam tem efcufa, nem defculpa , 
nem eílasobjecçoens repofta. Ouvi. 

Todosreconlieceisa Deos por A uthor de benefícios, 8>c 
gue todqsj>^ bens vos hiió de vir de fuasmaõs. Pois fe eííes 
Ídolos faó obras de voíTaç maQS, feihedéftes pés , &: maósi 
fe todo o feu fer devem a voíTo braço, como podeis ter ef- 
perança em feus favores ? Como podeis efperar dclles vida, 
faude, & bens, fe quando os fabricares, ja tínheis tantos an-í 
nos de vida, muita faude,;8c alguns de vós muitos bens? Ha 
mayor ignorância ? Ha mayor cegueira ? Naò he efta a me- 
nor, que feçontA de voíTaflialicia. . í ' ' 
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Fac nobis^eosyqutnos prdcédant : ài^^QXdiO àc^^^^ In- £.vo^. 
fieis paíTandofeaoGentilifmo. E quizeraó dizer (fegundo ji. u 
Carthiifiano) que lhes fizcííe Aram, himsDeofes , a quem 
rendeílèm graças pela líberdàde 'à6' \Tit6p6)iWt\ cativeiro J 
doEgyptó. AdvertionocâfoLypomailb ^ ^ levantou a:" 
voz contra elle ; Vtdífth ebjkroy mfanwrem infipíentiam ? Oh • 
ignorância tam infofrivel > quanto maliciofa / diz o zeloíb 
Padre. Há qurtn nam veja , & nam confpíre contra huma 
refoluçam tam depravada?- Grande caio ! Porém ; fj máis 
deteílaveljdoque acomííiiíraó dá ldoIatHa ? Alfim he. 
Mas efta foy com o mais cego titulo inventada. Nam ha fe- 
melhante ignorância, nem mais voluntária malicia. Vay a 
razaó, & bem clara ; S^uU e& tempòrey qM) Ubef'^ti funt , Dij 
iffi nonckm Jartnati ermt. Porque ^tiâHdoJàqiàriks ingra-j 
tósj&mfieisconfeguiraóo fim tam dezcjado a ífeus traba- 
lhos, &: o venturofo logro de fua liberdade', ainda nam ha^' 
via fumodctaes Deofes, ainda fe naõ fonhava em acender 
fogo parâr'fA.indií tá€»Jdok)s::£tf /fw^/c/jr^ j qmUhereú jmf;^ 
^i]tf(i rmdm jh^iáti tYáht. O\i irrakríonacs por rantcs 
titulos, nam vedes, qtiè ptécedia o beneficio ao bemfeítCir 
Ah cegos / Ah ignoranres, annantes^das .trevas, 6c inimigos 
da luz ; Ikjecermt à Uue dtei I • i o:j i . : i. n ' 

Eu bem íey agrandô diífictiídadey^w^hQí^aravosdefil 
períuadir deífé abomi;iaf\'el eultó defíopos TJéofcic. E ra^m*-' 
bem fey, porque o diz o grande PadtóSáó Mà^iiâl : que^heí 
artificio do Diabo em caftigo de voíTa cegueira ; Obcacãi^it 
illos ^Dtahoòíiís tmebmfiíis^ne fefactlltmMa iPsvrte* E e Aa.. 
devia ferarazáô: , porque Rachetfe iiam<<ariç<;)U-ccròTaJ 
zoensi nem argumentos, para divertir a l abaó do trato do^» 
Ídolos, conforjne dá a entender o Santo Padre T Heodoreto^i 
& fó tratou de>lhos tirar reíblutamente de fua companhiau^ 
Mas quero moítrapôs.caminhòs<ia vcrdadq.^ ^ a fermofuRp 
da razaóy para qqe <^s iiam falte a conifiecimcnto do reme.'! 



Google 



78- ' ScrmM ,\ 

comendado.E em primeiro lugar vos peço me digais, to- 
dos os Gentios, 8c Idolatras, que por força, & violência da 
juftiça, ou jX)r. temor da pena vos apartaílcs deíTe mortal ca- ^ 
tiveiro.. DÍ2iei<ne; Vòs nam^íjentai^ neffe yoíjb máo juizo^i 
que Ueos he eçi tiido perfeito? Perfeito no poder,, perfpi,- 
to na fabidoria, perfeito na bondade, & em todas as q cha- 
mamos virtudes,& perfeiçoens,com infinito exccfib íiquã- 
tasvcneramos^níiftcteiatiirasf hie coufa certa. Pois fe.-cón-; 
fcífatt» íTiUítPinDíofeíiyliç força ,que lhes haveis tamjbem' de* 
cprittílíàr muitas.t(iíFere$ça$. Forque fe nam houVer diíFe- 
renç^iHacníeràín muitos : & allim he nectflàrio , que hum. 
delie$íci;ha alguma çoufaefpecial , que outro nam, tenha,i 
Qu;ha da ^iff^rir np p^deç, om i>a fabidoria^jou m tk^índade;-. 
&^i:\.YA^9lí»diz^itt^nm^^'yf^^' : Iftaque rímbuma^uenara. 
taí3JíViíWi9>lhc p€i"ieijgíírjn,ou imperfeiçam Se he impcrfei-i 
çan{i,ji*íiait)feráDeo$, Pcfirque Deos he huma coufa fum- 
mac«ínte perfeita í,6< tal,5iyç fe nam pôde entender outra/, 
ma yor» neíU melhor., Mas fehe.pe^rfei^arn jà ooutronann 
fera Dt os, pokifiefejfa eíTa p.criciçam»A*01hay a voíTa fem-0 
razaó,parecervo>5q\t6.feíidQèumtóDeos , òc nam fendoi 
tantos, lhes falcíirápjpoder, Qii.^gun:)a perfeiçam para o go- . 
verno, &: dominio do mundo. K*id4cul<i) pejiliMíieAjio , con^^j 
fidmrj qjKWiatBí pò^ ^^d^l|jí*áfl t^i^e f^^^ 
todos iuntoç, íuiui»H<pr(|t)iç íxitófit^^^ --Qy er<5Íí»:Ya2et: c aímbera j 
gancaria deOeo/cS,? 4ftí) hÊ mais q ue; impiedade , ncfan-i 
daria,dií]coGfandejiMá2uanzenOi Ora ya^aos mais adian- 
te. E como fepgdeíigsgQvemar^mtii^da par etfo muitos^n 
Dco£es,.qMe.lt^fi3ro! b^iin hiíOrtientQ iwn) fpífe deftnudo.^ 
Porque €ejrtô,;<íjuí s differe/rç* iiidM;?] i?ontranedade. Eci 
neíTe cafoiíitpoíUv^^Uteriíi (9 riiundo vários , & oppoftosí 
movimemos mefoaoteoípàconcíaíija^- ,„ , dUVíffenfes^ 
c^ufalidadjes, tiri^badas dcíditfdTeafti^.prjfi^^jpiíWi diei quae&l 
h9>rím> dò recebatt^eriixJoHutriç«e.i-ieí jp^v ttí^vdíèreí* iaw> 
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verfo? Como fe poderia confervar ^fte mundo tanto?; an- 
nos naquclle invariável, & pontual' òxercicio de -feus nartí^ 
j-aes movimentos ? Naquelle mefmo , 8.^ u0ico regimento , 
que lhe deu huma única Providencia Eterna , fem jà mais 
difcrepar, nem faltar na obfervan cia das primeiras ordens, 
que em fua creaçam deu a todas as crcaturas , conforme a 
propriedade, ôccondiçam de cada huma? Acabay jade ver, 
que os mefmqs olhosoeftaó vendo , que muitòS Deofes hc 
huma clara lemrazaó, & claramente contra a razaó natural , 
que logo largamente conhecereis. E por ifto o verdadeiro 
Deos fe preza tanto da razão , &com razaóexplicou feu 
jnefmo fer, como ha o grande A thana fio ^ ; In principio er at 
Ratio, ó- Ratio n at apiid T>enfh , & ^eiis erat Ratio. 

Ouviftes jà Jdolatras ignorantes , a femrazaó das voíTas 
muitas pinturas, & efculturas ? Agora as veremos todoí. 
Mas fao ellas taes, & taó bem ideadas, que atè à mefma vi. 
fta caufaô horror, afco. Porque lá vos apparecem adorã^ 
ó^^ a hum ídolo confi focinho de caó , & ficaôfc com hurri 
Deos, que ladra. AflimodiíTe ;á oGrande Athanafio. Co* 
mo fe agora o vira ; Canim facie latrator. E notay de cami, 
nho,que hum dos grandes Oráculos da vofla Gentilidade^ 
com andar na mefma cegueira, conhecia ftiadéf^raça j & 
fazia efcarneo de taes adoraçoens. Efte he o v^íTo Poeta 
Virgilio,al legado por Sam Ieronymo,aífirmando , que os 
voíios Deofes faó monílros, ôr alimárias de tòda a cafta , em 
que entrava o dofocinhode ca6 ; ' Omiígkmmífue Tkim 
mmjira.&latratar Ambis, Ahi. tendes o farnòfo G^bití^ 
chamando ao feu ídolo , ladrador?, & cachotro.' Que mife^.^ 
ravel cegueira ! Outras vezes dcbuxaô o Idoló Com iKlmaT 
tromba , &vaife chegando, para Elefante, Outpàs o cmvii' 
poemdedous géneros, & deduas formas humáná>i f^>f5càô^ 
monítro^ambifexD. Outcas finalmente pint&5o Pi*^^odé c^ ' 
humarnultidaódecábcçasv&afiimproteftaõ a mayorcó-- 
íulao do entendimento. Eftas mvenjoens , ^ outras feme- 
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lhantes,de {>inturas, & figuras íbbre a grande impiedade , 4 
.fuppoem, naó ha duyida;que tem muita força para nos pro- 
yqczT%ri(í^.. .SMper'ftiUOíyia( hè conclufaó de Santo Atha- 
nafio J nofi JoVitm mf ietatemy& calumntam, fed etiam cachm- 
nosfpeclantihn^conctltant. Arrifcafea defcompofiçoens de 
rifo j quem nos Ídolos confidera , porque todos os ídolos 
faó verdadeiramenrexx>úras de rifo. Veiamos a Efcritura. i 
Vaticinava o Prophcca Amós a Redempçaò do mun- 
doi as vitorias da Fcj pelo que começou a pregar altamc- 
^^Qf teadeftruiçamdos ídolos : Demoltentur excclja tdòÍL Ifto 
7. o. he : ruína geral em toda, a Idolatria , perdiçam infallivel , 
ainda ^aq^eltes ídolos mais celebrados, que os homens per- 
didos veneraô.. Grande confolaçam , & boa nova para o« 
Fieis. E fe a quizermos ouvir dosonginaes Hebreo , 8c 
Grcgo,ambos a confirmaó por eftes termos ; DemoUentur 
exceljànfus : Acabavíehaó os mais altos rifos. Iftohe confir- 
maçaqi^ boa nova. Tudo he'^ mefma profecia ? Sim. E 
aqui conhecemos q ue coufa faó os ídolos. O mefmo foi 
tratar acerca dos Ídolos, que fallar em coufas de rifo. Pro- 
fetizava, que fc havia de pôr fim aos mais famofos ídolos: 
&diíre,quetcnaó fimosmayores rifos. Qniz dizer final- 
mente,qae feconíumir^aó todos os ldolos,6£ publicou,que , 
fe acabariaó rifos : Demolmtm' excelfa Mi : DemoUentur 
excelfa rijtis. 

Mas eíle rifo he força que acabe com motivos de im- 
paciência, vendovos^eftar cada hora adorando paos , & pe- 
dras, ou artifiçiosdeftasmaterias,íem. reparardes no defati- 

no de voíTa cegueira, pois faó obras feitas , por quem tem o 
ier de outrem, & que por vontade alheia vay paflando a vi- 
da atèfer reduzido a pò^dc cinza. HenovainítanciadaSa- 
hiáon^Oivm3Lj^ífpintummutuatuseJi^^ E 
Sap.is. com fua douirinayospprgunto. Quem íer-cftcíidolos ar- 
. tificiofos, que adoraiií .? Hccerto, que haveis dc retponder, 
que os fabricou hum. homem comovòs. Pois como pode 
. ' dar 
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dar fer a Deofes, 8c animar Divindades ( aíTim nos havemos 
deexplicar j quem nam pôde fazèr, ou desfazer fiia própria 
Alma,nemun!la,oufeparáladocorpo ? ^luifpiritummu-^^^f^^ 
tuatíis efi^ is finxit illos. Se o voíTo fer he dado por outrem , 
fea voííà vida heempreftada. E bem vedes , quantas rema-, 
rias fazeis ao maldito Pagode, pela nam perderes ; mas com- 
tudo, muito Contra voíTa vontade a perdeis, 6f com ella o fer 
de homens. Logo fe outrem vos dà, & tira a vida, hc certo, 
que a feu poder , & difpoliçam eftais fugeitos. Quem dà , 
& tira vidaSjConfeíTais todos que he ex^llencia unica da 
maó divinaj ôc q\ie he Deos. Pois quem. nam tem poder, né 
ainda para confervar a própria vida , ou impedir a morte i 
quem vive por empreftinio, quem he inferior a outrem , 6c 
quem eftáram longe de Deos, pôde dar , & communicar o 
ler a quem he fobre tudo , pôde influir nefie ídolo o fummo 
império de todas as caufas , &; eíFeitos de todas as difpofi- 
çoensdo Vniverfo ? E pela mefma pazaó ; Como pôde ter 
principio huma coufa incomparavelmente perfeita , inde* 
pendente, íem igual, & com fuperioridadc à todas ascou* 
ias, como quem as criou todas, & as confçrva ? Ah bárba- 
ros, & afpides voluntariamente furdosparaas fuaves vozes 
da verdade. Com quanto cuidado tratou femprc a compai- 
xão divina de vos apartar dcftasabominaçoens, concordan- 
do a Ley Divina Com a natural : NonaJJujncs ncmen Dei tui 
in vanum ; idefl-, a Gloíía Inrerlineal : Nomen l^ú iignoy vel 
laptHh aut hnjufmoài non attribuas. Que defeílrada nialicia , ^^^"^^ 
que maliciola ignorância, chamar o entendimento humano*'*'^' 
Dcos a huma pedra, & a himia planta i Por iíTo o Efpirito 
Santo formou novo arrigo contra voílà raalicia,repreíentíin-' 
do nellea mayor queixa : IncommumcabilemmenlapidibuSo ^^F- ^ 

l/gnis impofuerunt. Aquelle nome ineífavcl,& incommu- **'-^ 
nicavcl, que nam pertence mais que a hum fó Deos verda- 
deiro, fez voíTa temeridade , &r peíTimo atrevimento 
fraticadojôc dividido, tamdiftribLÚdo, 6c acconiodado, q 

L nam 
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n«rA hacreaturajaqnalnadepcavaçam de voíTí vooiade o 
Jerem, i. n*m mereça ; In omtà emni coite fuhlimiy& fuh omm ligmjro- 
' dojo tu yrojitrmberii memnx. Qualq uer plaata cuiavada, 
qualquenpedra eíiiulpida, hc hum Deos.a cada porta- qual- , 
quer pedra tofca, que no oireiro achaó : qualquer .ar vwç ^ 
fylveúre, que nos montes, &: nos matos encontrão, he digna 
deadoraçam,heorcuDeos,que.fobre tudo vçneraó ; ant 
dando nertaoccupaçam inferaal tam cuidadofos, & diligé^ 
tes,quc fOina fuperftiça6,:&.ccremanias defte culto cuidaów 
B he tíer ta,quc n^rftas. abominaçoens fois vòs lndios,os maiç 
fiiperílicioías de-toda a Gentihdade. Notay. 

O Fropheta lereniias relatando eftas invençoens G6. 
tilicas,reíanwoo;principal cuidado.de fiias aboniinaçciens 
lerem, neftas palu vras : In fimiUtudinQm fdma fabrtcata ftmt tdola 
1 o. f. doÚnna ^Miitatis torum lignum eji argento mvolutu de Ihar^ 
fts, Gsinonilros,.quc a Gentilidade adora^ iaò humas íeme- 
Ihançasjdc hiins debuxos de palmeira. Occupafe a vaidade ^ 
fuperfticiofa em adornar os nefandos ídolos com bnncoç 
de prata, ax^nal he de Tharfis. Jánam reparo nas femeUian- 
^as dc palmeira, poftoquc nella havia hojejnuito que repa^ 
f-ar , pela muita femelhançacom os ídolos , & comvofcoir 
^om os Ídolos i porqueaíiim. como a palmeira na obfery»- 
içam dos naturaeshede tal condiçamjquefenam dobra,nçm 
nio ve nunca, quanto vay da flor da terra ao principio de fua 
rama : & a experiência nolo raoftra ; Talma ingermim eft mi- 
nime cedere, mt jieíU. Affim os Ídolos nem le movem •coiu 
voíTos rogos. laemfe compadecem de voíTas miferias. Pelo 

que he certo,:qucffiam íaó Deofes > 6c Ib faó hum pouco dc 
metal,ou materiainfcníivel, como leraó nefte Texto os Sij' 
tenta ; Argentwm tornattle funt. £ o Chaldéo Paraphraftcs: 
Ofeie dnthli engunt^. E Brixuno : In/imlitudmem paím^ 
rígida fidiít. E tudo vem a fer , immoveis, infenfiveis , mfle • 
3aveis,6c indeprecaveis. A feraclliança que a palmeira 
.Oxo:jK í:omv^orco,eni quanto Idolattas ( logo faUaremoS€in4uát;o 
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índios ] diz o Grande Padre S. leronymo' , quebc fer natis- 
ral retrato de voílo natural j por quanto tudo era vòs he du- 
reza, fem nenhun>a incUnaçam para o verdadeiro, & racio- 
nal : & ferá também porque tam repetidas vezes ufais ács 
frutos deitas arvores nos execráveis facrifícics. Mas torra- 
do ao principal intento, & ao que me pede mayor repároji-kc 
cafo muy particular ver o cuidado anciofo da Superftiçam 
Gentílica com os atavios de prata fmaladamente deThac- 
fis : Lígnum argento involutum deTharlis, Porque mais em 
Tharlis, que em outras partes de todo efte mundo , fe ex- 
pUcao fuperfticiofo delvcUo ao bárbaro culto dos ídolos ? 
Quem explicar aq^nella palavra, refponderá a efta pergunta. 
Seja a explicaçam dò grande Carthufiano ,que entendeu o 
lugar aílim : UaBrina vamtatts eòrim lígnnm eft argento tn- 
voiutum de Tharfis ; idefty de Índia. He bem clara, f alloufc 
no fuperfticiofo cníino, na doutrina mais ouvida do Pag», 
nifmo, 8r no mais empenhado culto dos Idolatras da Genti- 
lidade : DoãriTM vanitatis eorum : pois he muito provável , 
& confequente , que íè fallava da Gentilidade Indiatica : 
Ltgnum eft argento tmjolutum de índia, A prata , ^ os me»- 
taes da índia laó os mais ufados , cs que tem mais gafto no 
ornato, & nos affeites dos infeníiveis lenhos ; porque entre 
todos os Idolatras Ció os índios, os que mais fe defvellaó,8c 
"os que mais íe applicaó ao cego, & maliciofo culto dos Pa- 
godes, que fabricam j os quaes na mefma ncgaçaò do fenfi- 
tivo íe confervaó atè apodrecerem, & feconíumirem ; In ji- 
niilitudmem palma fabrkata Junttdôla. 

Ha CQuia mais ridícula, acçaó mais parvoa , do que pe^ 
gar de huma pedra, ou de huma planta, & fazelas fem roais 
provanças voíTo Deos ? Oh que rigorofo artigo vos acufa ; 
-u^ppeliaverunt T>eos opera tnanuwn hommm : vòs naó fabeis sap. 
muito bpm,que eíla planta ( a pedra ainda hemais dura)ou i o, 
hortalice,cra de pouco tempo hum cai^oço , ou huma miu- 
áii 6c viL femefite, ant;«s diíTo huma tkç > ^ liui^iíi teor» 
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folha, que logo fe murcharão, & defapparccéram? fois efTa 
mudança de varias formas , também he mudança dehum 
Deos para outro Dsos ? Quem hc Deos , pôde mudarfe? 
Toda a razaò o defende. Elie mefmo fe dehne : Fgo^Deiis^y 
Mahch. ^nonmtitor. Mas efperay. Sehecoufatam foberana,que 
3-^- chegou a fer Deos, chegailhe com huma faca , ou com o 
machado,' & logo vcreis^uevay cammhando para nada, 
&: queem hum momenro acabou todoofer que tinha , fii 
cando vòs com vida , &: fem moleftia , ôc os voflbs Deo- 
fes perdidos , desfeitos , & acabados. Laftimofo pre- 
cipício , . & deígriçadíR arrojáínento vos perde as Aima?! 
Huma pedra , que podeis desfazer ., & dividir cora 
qualquer inftrumento mais duro , hum torraó. , hum 
pouco de barro artificiado , huns graós de Arroz , 6c o 
mais que já ouviftes , tudo fa6 Divindades Nam*vei 
des,quéefl:à em voílamaó desfazer aidò ilToem pó , Aíll m 
^e desfazem Deofes ? AíTira vivbm fugeitos a vofíb qwe- 
.rer , & a voflo nam querer ? E fe vivem fugeitos os Ido- 
losa voíTo poder , como eftais vendo , confelTai , que 
fois muito melhores queàquellesva quem ajoelhais. Allim 
to infere evidentemente ciíHtra voíTa cegueira a RazaóDi)- 
'5''i.vina.vM//^rm>w^/i^#to-^^<'íí'<>ft^- AíTim q^e ficais .có 
^' * :fuperioridade , & conhecido exceíTo a todaeíla multidaó 
•dí .svoflos Deofes. Bons Deofes ? Bem vos dais a conhecer 
cgm^ €Í\a maticíofa ignorância peloy mais famofos .nella 
cegueira, &.pdos maistcimofos^nawinitencia doverdadeu 
ío caminhode volia f^lvâ^m, imitando fempre a dureXa^Ôc 
infenfibilidadedosaboHiinaveis ídolos .• In JmiUtudmcm 

AlguemdiKá V q ire de' Orienta fahiram huns GcntíQS> 
P, àbí->mmando'CoW toda a-refoluça*íi:fei\s falfos' Deofes, pa. 
1. ' ra adorar ao vei-dadeiro Denç em Bellem nafcidow.' A^/g' 
Matth.z, Oneníe 'venerunt. Nam ha duvida. Mas também la-t 
4Kmos .^que tiveram particiilár Eíifrelia ; iAifoi cam pAi- 

• - j ' Ate- 
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digiofaá quií os guiou , que fe conheceu entre todas as do 
Ceo por peregrina. Nenhuma de quantas Eft relias o Ceo. 
logra, foi fuííicienre Eftrella para encaminhar ,& condu- 
zir ao Sol Divino os Gentios Orientaes- : antes por ordem 
particular de Deos foi crcada em portentt)fo fmal defte fuc- 
ceílb. AíTim o notou ChryiolDgo : yípfarutt Jiella , mn 
hge jíderim i fid novitate^fignorum. Como pode haver 
para vos no Ceo Eftrellas, fe voffamalicia chegou também 
a fazer humDeosde cada Eftrella. .Também he artigo, 
da Divina luftiça ; Gyrum Bellarum , Solem y .& Lunam ^ap, 13^ 
Dsos putaverunt. E quem tam cegamente adpra creatu- 
ras , quem tam maliciofamente venera por Divindade aQ 
infenfivel, &: material, quem tira o Sol , &aLua da obe- 
diência, com que fervem a feu.Creador > he certo , que 
confunde o dia com a noite , & que também negará àvift* • 
do Sot que nam he dia T^cfecerunl à lucediei» 
< • i Daqui paíía a Divijiâ.Sabidoría a formar novo artigo» 
contra a vofia ignorância maliciofa. E diz aflim ; Sed & Sap. r5v 
anmalía mifinma colmai. Além do relatado também con- » 8. 
ftar^ queeltesdefgraçados veneram > & daò culto, a algunsj^ 
animaes. nam contentes comíeitedefatino j ainda ipafp» 
faó a outro mayor : que he conhecer por: Deofes ;^s r ima- 
gens , ôc-retratos dosmefnvDS brutos. Novo artigo: j^p-Sap.i^; 
pellaver^unt *T>eos fimtlitudmes.animalium Ugnum cu- ^o. 
rutm y ^ vertmbm- pkmm, . Ohi animafes i & peioresr 
brutos i' Nam fabds , que ate os « brutos ; aninhes 'faó objr^ 
gados a conhecer a feú Creadór. . Ouvi o Prpfera Evaqgq^ . 
lico : Cognovit bos .pãjJ.efior£m Juum, &. afihtis praJepe lJo* JfAÍ. u 
mini fui. O animal mais gerrado i,mvm fini|^le;c , mais pe-^«3« 
zadoí 6c aíHigidô( dtz o-Ifcofistar^^tWe n^tici^ , j ^& ^can- 
çoui Conhecimento dfe fc u Greadoirip 6c Vr^ jfijgratosr , rc- 
líunciando voluntariamcte o conhecimento' do voífo Deqç, 
ôr adorando com todo o.èaipeíJlo^ cgqs^.a mayoi ypntsij- 
dc, ahuia bruto irracional , proteftando veneraram reli- 
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giofa a huma vacca, & aos Teus retratos. tenho a<:hado, 

. qHC defatino tam irracional nam merece fer condenado cò 
artificies da ra2aó,& que fobrc ifto fe nam dey ia. f aliar mais, 

^ qtie por motejo, & pura zombaria. 

Lembrame , cfue referindo Ofeas Profeta os irracio- 
mtí faerificios dos moradores dc Samaria ^ chegpu a af- 
firmar,qucadoFavahii vaccas : Faccas Bethaven coluermt 
Ofieio,^ })abttatoreS Samatia. Hc certo , & confta das Efcriruras|! 
que fallava o Santo Profeta de hum Bezerro , que fora 
pofto em Bethel por leroboam , para fer idolatrado. E 
defta Idolatria era afua hiftoria. Notável dizer : Tudo 
aíqui parece encontrado. Sehehum fò animal , ou hum 
fói^trato de hum novilho , porque lhe chama muitos? 
E fe he bezerro , porque lhe chama vaccas ; Facias Be- 

• thévuen ? Com particular graça refponde à duvida Sam 
leronymo : Nuncupavit eos vaccas , cum tmfwne. Sabeis 
Como fe havia o Profeta contra efte defatino ? Eftava fa- 
zendazombaria , & motejando de taes adoraçoens ; por 
iílò chamava ao novilho vacca , ScdfO" jtas vaccas , como 
queni por eftes termos defdanhofos fatisfazia com a cen- 
farâimais conveniente. Tinha p©r muito efcu&do appcl- 
lar pafi os argumentos da razaó , quando a mefroa razaó; 
natural os eftava condenando , vendoos ajoelhar/diante 
de hum bruto , ou de hum mudo retrato , & immundo 
fimulacro de qualquer animal, lulgou finalmente por mal 
crtpregado o feriofo da razão contra humaiignorancia tara. 
afFe6tada,&levouocafx>ao theatroda zoipbaria ; Faccas 
Bithaven coluertmt habitatores SamartéC- 

Imaginais, brutos por teima , que nos deixais perfua- 
didos em que totalmente reconheceis Divindade nefte»: 
idblos , & Pagodes , que adorais t Vós entre vò* mcf-:» 
ftioáí nam achais repugnância a efte género- de Réligiam ? 
fof ventura alilzaó nacural , hc a Ley Eferita , que fò ao* 
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Hebréos foi antigamente promulgada , & concedida: 
Non fecit uUttr omm natiom f Namhcairim. A Ley,& p/^^ 
.razam natural todos as temos çfçritas era noííos cofaçoens, , 
clíodos conhecemos igualn\ent.eâ diííèrença, que cocfeem- 

^reobemí\&o mal conforme a dqu trina d» ; WAí>a natu- 
reza, f. GomorTOeímo lume da razap , & entendimento 
iivmiano, conhecemos todos^eralmente a immenfa diftan- 
cia 3 que vay dacreatiira p;ira o Creador. ívte oh def- 

,graça terrivel J A voiTa ignorância míiUçiofa inçlinandp- 

JÍQ fcmpre ao perverío, ao perBdo, & ao prptçr vp , afoga to- 

.da.ajaz;aó,& toda ft*ey natural na confufao devoífjs ape- 
ticçsj na defordem de voílàs fqnfqaUdades. 

..AqueUc Servo ingratiírimp,.dç qge trat^Çhrifto>nof- 

;fo R.edeA>ptQr , noEvangellio , fobre fazer pouco cafp 

; das melhoras , & l^icros dp ftu (;alento , ometeu debai)<:p 
dat-erra :. 6c aíHm o duíe abertamente a fçu Senhor Etj^ 

^tíhjmd^ talenttm tsmm mUtra. Ppjs , honiem pérfida, i/'^' 
çondiçam jmalign» > já que 4efpre?afte osg^bps i^falli- 

,yieis , nam prefar^^ talento precipfo í' Grande laftims^, 
ver hum talentoideftes enterrado, ou aomeno*s efcoAdid^. 
Para mais de vidamente fe lamentar o fucceíío , he neceflà- 
rio faber em que terra , ou que talento ht o que foi enteris- 

. do. Sabeis quaVhepralento ? He a r^zaõ na tural.ííabeis 
qual he a terra , em que foi fobmetida f He a dcpravaç^oi 
de VQÍ& vontade. Çom cila razap tiatural conccdéo Dec^s 
aos homens aqueUe ineftimavel dote -de fua femelhança : 
& foi tala condiçamperverfa , q.vie para nam lograr os 
proveitos , qjie fe -confeguiam à fua Alma tra^endoveíja 
razam por guia , a çoo/undip, & a fobterrou na ceguei- 
ra de feus appetites , ^ fenfualidades. He penfamcnto 
do grande Ambrofio. E que bem retç^ta a^voíTa inclina- 

;fWD : Unus mt^rr/íabfcondijje fejd^Muqmd rattoMm^qUée 
tíd imagmm , . & fmilíPH4tnm. Diíh nçbts , padio 
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voluptatis õl^ruity & tanquam infovea carnis ahfcofiàL 

Qnevos contarey de outros Idolatras (" diz o grand 
PadreSamCyrilo lerofolymitano } que adoraó p )r Deo 
benigno ao Leaó carniceiro , & tragador de homens : Le 
honiinufHvorator pro T^eo humaniljlmo colebàtur, E o que 
mais deve admirar , que haja ainda quem tenha comrauni- 
caçam com Cobras , efqueccndofe de que foi,huma. Ser- 
pente caufa da lamentável^ , & incomparável perda, que 
-tivemos nos bens eternos , &: temporaes , defprezando 
•juntamente ao Aut hor de todos os benj^da Graça, -ôc Natu- 
reza. Serpens , ó' draco ( continua o mefmo Doutor ) amuli 
ejus , qm nos ex Paradijo ejecU , adorabatury & qui Paradifiim 
plataviíy conU^nebatuf. Ainda a malicia de outros paíla a ado- 
rar o fogo , como os Pcrfas ; outros hum Peixe , como os 
Syrios : outros adoravam Ratos , como os Azotos : os 
Êgypcios Lagartos ; & os Chaldòos o Mundo. De que 
trataó largamente os Grandes Padres, Santo Aguftinho ,6c 
Sun Cyrilof Alexandrino : & Sam Clemente Alexandrino 
com outros^muitos. E o certo he , que os mefmos Idola- 
tras, como vou moftrímdo , conhecem muito bem a falíi- 
dade ^ & vaidade de feus Deofes, de que muitos delles fi- 
zeraõ publica zombaria, & defprezo. 

Bafte para confirmaçam deftccafo , o que fuccedéo 
aofamofo Tyrannt) Dionyíio : do qual conta Santo Am- 
brofío , que vendo huma Imagem de lupiter, com roupas 
de ouro , lhas mandara tirar , ôc queóveftillem de laãj 
pôr quanto o ouro para o Inverno era frigidiíllmo , 8c 
para o Veraó muito pezado. Chegou a outra Imagem de 
Efculapio , & vendoo com barba de ouro, mandou logo 
defpojalo delia ; por quanto ora coufa muito fora de 
caminho , que nam tendo ainda barba feu pay Ap^Uo , 
confcntiflem ao filhotam barbado. Cbegou finsrlmente a 
cutjros Pagodes que tinham câças de Ouro nas in^ós > &c 

mu- 



nfadoiri aíff^ara as.foas : dizieado. tamberi^ f que era - f<)rç^ 
asLceicâr o quÊvihe^ílavjió os Dcofes*^ \j(\gora (íxclairja^ A^\f ^ 

'J>ij ^nec airfcoffmíieqjfãfihomi^s podtmt hBoí^^ h^^çr aiP'- 
da homens ta m perdidos Bci^irtoatàdos-, que tenham 
refpeito , A tributem veneràçam i a quem hem hcDeos:, 

^nem Hé hornfeni cí <Nam he-Deos í^í iporquç íe. nam.ipod^ 

cdefender daqiiellç Prinfcfcpfl7çinèrfl ^ftigíHfl JÇaAi' gran)djp 

isflerprezo ,& zombaria c ^nafm; iSo homem^; j5f)rqyfiaíl<0^- 
nos nam íe pode efcoiidec para efcapar das maós do huta 
tyranno ou para confervaro feuouro. E notay com p 

igrartde.Na2Íanzeno^:qucíjéida:hijma das Naçoens at)oiTII- 
ce o Deos da outra ; ccmo fe y-é cmrçi os Egypcios , 

vFemdoç, Schitas , •& Pcrfás Syrios , Indic s , Arábios, 
EthiopeSj Bethinics 5 & Arménios. Pois , nam vedçs 

- com pouco difcurfo , a falfidade dcfta adoraçam, & a bruta- 

, lidade defta Idolatria ? Efta variedade ^ eft^« çontwriç- 
. dades pòdcímfe admittir em Dcos -è^íPóde havçí 'j^çnettid^- 

■ de no culto, aonde ha tanta liberdade , 6c Uteíça na Rdíi- 
giaó y Ifto faó mais que torpezas, 6c deíiforos ! / 

Dos grandes exceflfosda Idolatria que cometéo em 
algum tempo o.Fovo Ifraclitico , fc: queixava Ipe^ reftati- 
damente pela boca do fcu Profeta ,riô5ijá no mais aperta- 
do da queixa chegou a eftas ultimas palavras > (lyEd^fi-^ 
caítttibi lupanar , & fectjit ttbi proftéuUm tnCHnchs flg, y^^^Xii 
(eis. Erafim , pérfido Povo , ,^ que todo Qsu tvíidada ffe 
empenhava em conlervar hucá congrefTo de toçpezas po 
fenhorio de tuas terras. Nara havia rua na Cidade , que 
nam eftiveíle infamada coni huma Efcola de efcandalofes 
impurezas , de immundicias deshonefías. Parece quefe 

í nam declara bem a iculpa nefte artigo : porque Pio Séta 
vay a criminando, a cfte Povo a commiílaó da Idolatria , ^ 
o qíiedizem íuas píAbvtas , hc hum grande eaçacccimon- 
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todas^WpS2:às<ihi' incontinência : çjílúifíoafti tibititpk* 
^ ifoM tibiifroJtiMM ia cmnãts f Úteis. A'.&|ue 
feft-^fta rtov^iid^adei^mxTDSç ^\'íQ>çgr»nde Carthuí afto ds 
tíntewdéo' pèrí^tànieií^í^^^ ^fisft»^ vtucuifilia occafiain ^efte 
4tigrato Povo tsmi ítitiDÍb nií dokrria j ig^uc já fe nam con- 
«tcrtttivâ com hmn;,fí)fi com dmisjldoloB f; mas andava fo, 
íicitandò hiitna muhidaõdellésv' comoBdj Baal, Báalim> 
Charaós , IVMchon', AftarQtb i Dagòh P fámofo Ídolo 
'Miloch, i PoíS''^eíte exceíIbndíe i ab:nnmaçocns , efta porfia 
Ide impudenoias y era bem q tfc^ explica íTe por torpezas pu- 
<blkás i Sc^efaforos fenfuaes:. iij^i/^c^í úbi lupanart, 
'Úèfi .Úóiatm^limum^Mizíb Saaco)Doat)cjr ) & jmjií it^i 

r ío;( -Aqui créió'4Tie havei? de refpohícler , qaeòs' tetides por 
Deofes : porque vos refpondefti algumas vezes : porque 
formão vozes ,êC'amciilaó palavras, ha veado fido primei- 
ptioS j pedrasV 00 laetaes. Efta parvoíce defmareadá, 
•4que porttiiltôs f CHidaínCrttas.,S&Tazoens fe confunde- > &ie 
-^òndena hc humadas voílãs grandes ruinas. Quando o 
ídolo refpònde, ou quando vos parece que falia , nam he, 
^ítitm pòdc íer,como vos he patente ,'hum miidoy& infenfi- 
-í^ííèMenhúi principio vital dchumanâs voíes : Pois quém 
"W^^ parécfeí & qu^m^pòdc ícr ó inventor delias ? He certo , 
'^tie^osí^lpiritosdanados , os perverfos Demónios, inimigos 
^1.7.7 '^ tíe voíTà falvaçam : os quáesfabrica6> & compõem no inte- 
* 3ti<íMeífe íd^ as palavras. , c& eftroodos,que nelles ouvis. 
cqpáítibéíttteiJadvcrcenciaidoimefmoCarthufiario : òftf tttts 
^Wínhgmií irit&^fiwfat verba. 'E bem o vedes, 6c experi- 
?*ientais ; porque o trifte fimulacro em acabando a fua dura- 
'>^am j ou fè ajkruirta, Ou o desfazem. £ que diremos do poder 
£|ie0^^ MolósySc dfcíTas pedrd^yôc p aos ? Scnaó que hc tant?o 
34:niWó'híim pao. Aqui Saó leronymo com elegante ironia r 
-ij^tm^^MvT tmpútenUa.qtue fiarc per fe mqueunt,niji dàvsí. 
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<Í4do, pMxi;». Wligi)isl;*4e í^' fiscal mençe he, hiimiefíeira 
<ie vanos iaftrAiWntios mech^njçoa ? .Qufc Di v^inrfado fepòi 
de fingir c^oi hum bruto animal terrçflrc, òu coa bom mó4lro 
Ii;urinho^qug<X)m tam grande terror , ôcJbjoripf dos borocs 
tQ<í^ Qcçaíiai^ fc arr-emeçap a< fazer pnezaenit fiia ^tidari 
fe rtjcreapçpm Ih^tHíberofí^ngiKí,^^ çmrUie tqigaç tísccn 
pos / Bqí» 4rgusnjentQ[diz ogrande Aclianafio) para coftaè 
que nam I^q Deoíes : ^/Dy ejJerU .nthtladnoxamyfed fotini 
çm7iiaa4mluaíemagmnt. Qiicr dizer rjfe fora poflivcl ha,i 
yer rai^rQ^ Dçofçs. tora íiaal infallivel de feu conliccimeiú 
ro, & DiVíindade^jfe twdo o que dc ÍUa imô procedeíTp, nam 
padaíle^de favor, bçnçtiao,& ucilid^idc de quem osadoraf. 
ya. Acabay com ifto dc cqnhççpr, 6f abjurar voffa ceguei, 
ra ( Idolatras de brjutos , & cmt uras immovcis ^ acabay ^ 
de conhecer, qi.?aiiÇQ fe impoflibilita para o perdaó» & temcf 
rid^de de VQÍTa^ cvitm. E ay dc vòs. i A y dc vofí mil vezes 
f çxelaraa Santo Athani^fio ] fe nam tivereishum Dleos, quo 
vos criou , ficvoeremio , fummamcnte miíericoiidiofoâ 
^f^ventéc/perarepúterauf , qm mhrMttse.yitmtsúbihhusquê 
fàmam [nam çaUmrf^ , ^ í Que lugar, étáxois par^o páà^m 
iuma gente lamiwdlúia * . qu^TdtípoâtavaJodísíii^cfpc* 
ra nças de bens eternos > & tempóracs: » ou cm hmÉa cr/eatur^ 
infenrivdjôc im movei, ou em hum biruto animal v& tocpci 
fcjà com tamatórpcisa;^: tanta cffghffira^c^ 
r4Ã0éíj,Sc largça difcurfosiáoflfinnadaá iHc mais fa£>il -de cwf 
Vos prezaftes dcífHhí^sbsáròvas i cidioíbs fcmpce ; 6t 
tempcc fugitivos da Iozí: Ue/ÊCtsr^mtÀ lHcedicíi i^ ..^s . 
- Agora, vos qwert>! darliuma viftadc voflaG^aitilidadé 
•Btoga,cjuandonMÍisprcruraid*cna letras ; ^ iogo vccdc| 
quantaii<í m*is- endnaida.na ignorância.^ Veneravam cçttcm 
Dcpíes , 'que tiBlipò fjdo:komcíis , & dcllcs contam eílaf 
«cçQCfls. Affirm4ó dQÍçuJ3ôos.Sai:urjio , ç^uecosqccs^ x» 
-^1 Mij ^ £. 
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filhos ; de Japitcf , que fora creado no monte Ida pôr bcf*" 
neticiode iTacnaòabtau dô'<tí;a peUe fazia armas cofitra q 
rigoV dos íthd i)?r(í;*i<|ue'fôi*MiiUêro-vôí in^p^o**ia vidá? 
Herculfes , ''filha de'I«pkei»^f^íym 
cho íempre furiafo,teind€nto , ôca^ienado. AptUtó-te^i 
meu , &fagiodie -Achilles ^ ■6^tu<l1bcIh•cor^Í0!em feguii 
mento dó qmfn^™n^ -pf*dw t^fCM^^:)-^ -Mdrtè 5 publicô' Kià3 
midday^ perpdttíanK>nce:leprf)fó. biím Deoi 

fempre morto, iôcfô'é^òn[? rrtHÍica teíM^itAÚ^: Eícubpio cÔÍ 
fumidadehamray«H -íito^hé o qi^d^s vo (Tos Gentio^ ^fi^ 
«lados pelaorniè; vudade»^ & de vos tatíí\ y encradòs , referórtl 

m'tt^i(r4 ekclamíf &íte&4*íiipftií»dí c^i^^ enterros -daRèligiant 

íredts, mjttíde fcekribiis confiem ? Qnem <iiivio ccgiièi- 
la tam.obllinada ^r& refoluçiití tam ^eegaf 7 -Pôde hayèr 
nos bomeiis oocitpaçam miai^ Vtôftinda , dcr> cfue íreconhèé^ 
tem pbrDeoícá ,aqueUes'dá-q(i4em c^nfeííaó lha'tdadei'riifl 
éfcaodal?ofai? Reparay logo ,ViuantO cóntrariaó âói1E>'itdítò 
Iiaturàls &c à f aaaó>, que todos conheceis eíVas Idolati^iass' 6c 
cl^aÃ«egucaffa$íd(í>swoíros Nkftçes.^^ ^Peló did^áme^^nattfif^ 

iMjTosipáysiqineinas^eiríyáníiip poisilupitçf iiaadõu' Í<jmv^i4 
perfegmndo v' ôcawoiííífcttidaart^u ^ay Saturtw. 'Fiírraría 
?ibG5Í04pyqáraihadiiyidd v-qdehehunia vioJ€«c<â.f)Dr todo5 

fiefpceqactEl ptóçcW»^ cs>uftl& dkf^tiíta^&^i í&r^ií|m' íms 
conta de dinbciiia^be.foh8ra^n«c^tíària vdçi^qiaôííilía 
SbnhdmfcauBftoY áCoroty Laapíiesflè' E)i;os: Apollôiníi^ rei- 

frt»ip4cfi:aTKi?içi\íí dfliânteèi^ariitivaiiP (àsm&àiu\ètíy 
WÔaetíwmdnjdiitpQiU aitamdnlitebòia^iírí E finalmente, tíU 
doíiappE0Vws>>5^ âtonais^aícljCàittacu: ,òSc comjpaixam -dos 
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píregriaos, 8t neceífitadas ; Como logo confeíTaram na 
liri- Ôôofa Dian-thufnodioeíicraahavel aos hofpedcs r Tur ) 
do'ift^^&:-ííiiHWíhãi3íq«en^^ relatar a^í; ira^V- c^^sla.^ 

dM^<íS Vòííos^ráGuIisoGrandejPadre Sí|ó GrtífgQrto.Na- ■ 
ziaazerto ; 6t acabá com eíla admiraçam , ou indignaçam 
zeloía : Hjc tmm omnium indígnijjimim.efi , quod quíe leges^ ^ 
'uendicantur i^mili^ 44 divina- venere otur. Hc coufa aúázi 
indignid<ffe praticar he íuccdTò q|uê ^bhorra ^ & irrica 
ao htima^o conceito, reconhecer por attributos da Divinda- 
de os mef mos vicios, que todas as Leyscondenao. Grande 
miferia í E nam he menor a cegueira (notava o grande Padre 
SaóX]:^fi)o Atexandoíia; com qiic fazem a lUim Deoç ia- 
bíOr^ outrò elo quente, a^o Litro guerreiro , a outro MediíiO j 
feín-aiivefcííjqachiliohiem y^^ue tem todas eftas prendas, 
6c outras maisfaculdades todas juntas; a -aliando alTim,quá. 
docmenos, hum homem por quatro Dcofes. v Ihay bem,co. 
mo eítfc.íoaíÉíPh6 verdadeiramente indigno de le praticar : 
HõcmimépAiummdignipmumeã. Pois fe os voíTos Mc- 
ftres entre canta cegueira vos faó exemplo da mayor mali- * 
cia^ queacertos efperais da voíli crença ? 
lUj^jMas direis i conforme alguns dc;s.voflros diíTerag^qii^ 
asitotpçzas rleferidas dos; voíTos Deofcs 5 rÁC: todas aq^eUíij 
adrvicrfativ^ do Direito natural , heíikçaó: liqeacíioía d^^ 
Poetas. Se os Poetas tam fómente efcreveílem, iobre cfta 
matéria , & • do que mais temos dita y o :que taji^bcm , ^ 
(•ommayor laiigueza*tafltDs:ía)radoreÉí<^ ^Philofophíps^trj^í 
túram^miuda ío pudera ouuàar na*riCpj)ila íkilayoift í^jgp: 
• çámLb 'iMas cratand© agàra .dòs Pojías > ; . Sç dxzcis , qliç> as 
fuascferituras Êié commentos facçcens : Logo confecuj 
tiva mente infqçHUoSi quefao fallaí.iqdíií^ eJlAS pçidasUtSj^j .q 
cfiiroíTos aatisgos adoEayiíó,^iSvh^g ií)<3Íiija-ra2;a6 ^^Hlfff 
pil»otíirocaiòÍ& a.conrt^ueneiiji4M\gr^íTdç Açl^inaliM ^A"^ 
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que nam fao os nomes falfos, fcnara as obras. Ifib he peioí , 
f «fpcmdcamefmaColumna^da Fé ;) mimin^Uãis.nii^ \ 
daàsfantytn nmmiòu§ ijuêquevfendaeeffmmí^^. McçMifqí^L 
faisjaaos Foetafcpor iii£ncitofcs:nas.obsr^it& feito^^i iqucf , 
defcrevéraó, dos que chamais Deofeír, napi tendes ra?aó çãv 
qae os^liv reis de íercm também f abulofos. nos nomeç qu^e lhe 
i4npuzeraá> fem haver íujeico a quem pertenç^. , . 

Nefte dircurfo, & |obre a prefentc matefria (ífzejai^i 
va eu alargar , mas nam me permite o tempo breve nK>íírar^ 
vos maisamplaméteacorfufaôde voíla Gentil idade,quan^ 
do mais de fabia prefumida : & tinha par^ exemples Socra^. 
tcS, Platam,Pythagoras, Homero r & outros do primeira 
nome. Mas de paOagem tocarey na opioiaô que t^.v« acc&ci 
ca da Divindade o Philofopho 1 haks MilefiOjPrincêperdai 
Philofophia Grega,ôc hum dos fete Sabics, queCrccia vc-, 
ncrou na terra como fete Eftrejlas do Ceo. Delle efcreveo 
grande Padre Sam luftino , que affirmou terem os Deoíiss 
principio d'agua, & que em agua finalmente fchaviaó dc 
* tornar. Qncm diflèra/^ue havia dc fentir tam baixamente 
da Divindade hum Entendimento cem tam alto lume da 
razaõ ? - Mas quiz enterrar também o ícu talento ^ & feguir 
voluntariamente a defcrdemdcicuapperite , a ignora»* 
cia dc fua malignidade. Vede o defatiho. Em quanto 
cftes Deofes viviaó, craó adorado* , depois de mortos , erad 
i>ehidos. O feu fim era Cabido : maseilcs nam tinham no* 
ticia dé feu f álecimcBio* A vida i & o. governo, limitado^^ 
mas tudo era por outrem defiaido. . Atéqui <ignDr<indaí/5 
Tenho ftíiBiemoriao ApoftolodaGentílidade , quedeal^ 
guns defta qualidade inficionada nos conu com bem d«' 
Hagrimas , queofeuE)eo«era o feu cftamagQ ,.ofeu co-. 
. mer , & bejber ': Alune éfO^m & }^mdico ytnmscos Crucis^ 
Aà i^.^ip ^ (ffíor um finií^intmtut , quorum Tiou metiter efí.: 
^fPM' ^' pcjrctn ainda os jbeofesdefte Philofoplio eraò mais detfiai- 
!xabidDS \ porqueiempie cfiió aguados. Qaizera fòmen. 
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do Auto da Fe\ ^ 
•ífííaXIue mercfpondçfle eftc : Q^em criou ^íTa agua antes 
.<íe feformaiein delia a^ucllqs i^^fqs ? Ej^juçm os tra^if- 
•j for^aya , ou. fiQucoma-para o* eflfcicp 4e Oia corrypçam ? 
pM4S que optca rppa fta,re pôde achar neftes a'3iím(>s vqf- 
fa ignorância , neftes horrendos , Scimpratíyav eis. crimes 
. de voíla maliçia neftesimonftruofos, ôc aleivofos partos 
^^acondiçapu^cional , fenaflí que totalmente fef^iaíte^s os 
f iplhos à luzi qqe fó na^, preva^ raa denfas 4a* igg ora^^cia , 
^ ^inomais cfcuraenredo da malícia foUçítaiá toda a vida 
perder a Eterna vida , repugnando à luz da Di viqa Graça : 
. riQeficeruntk iuce diei. . • 

.Mv^querpecanço jáem réf6^r,,& em abominar Deo- 
.fes em pajs,&: piedras, em meraes, em plantas , em l?ruD>s 
,animaes ,& emhomenspsrdidos , fe chegou a tanto voíu 
protervia , & defefperada milícia , que ate ao raefmo 
Diabo reconheceis p^r Oeos^^eixando ao verdadeiro Deos, • ^ 
..iquty}ps.criou^om>canrps4oçesdcgraç^,^ natJrez , ^ ^^'^ 
vos.Fâfgatou:íiçialmentsdeíod^acuipácom o Sangue pr^:- 
cioíb de feu Filho Vnigenito : o qual fendo igualmente 
comelle voflb Deos, quiz voluntariamente padecer os ma- 
yores tormentos na Humanidade, & Carne Sacrofanta > qye 
.jporxjoííoamor unioà Tua Divina jPeíTo?, dando a vida com 
^lla em huma Cruz, para aíEm nos abrir as p rtasdoCeo, 
-que a culpa de noíTos primeiros Pays tantos leculos tiverap' 
fechadas; & deixando em feu Corpo fagrado aquellas fmcp 
^Chagas, & fmco portas patentemente abertas , par^ que nap 
ouveííe errar, ou ignorar tantos caminhos, & tantas-eftrad$s 
da Bemaventurança. Ah ingratos / Naóhe crivei, que vós ' 
reconheçais por homens í' AíTim parece. Porque de força 
.fhavicis de fugir do,Diaho comodcrmayor inín^igode vpflà 
.Talvaçaó> & de toda ageraçaõ humana.,Elle foi çaufa da to- 
dos os males eternos, & temporaes,q^iftatè ofimdomundo 
, ( tem que padecer os homens, com os enganos, & mentiras,^ " 
aioíTos primeiros Pays llieeíçutáraó.£ VQ§,3Índa o venerais 
^■^"^ por 
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por bemfeit >r, ainda o refpeitais por Senhnr fupremo, Céh; 
'%2 m às per\'er'a,^ infeliz detodo omund i'.«^'Tòmay elc- 

emplo do quèTaCdedéo a èftes Ef^iritòá dé'iíiak]içaftn--ppr 
• fc meterem em prcfufiçòcns He divinos/ Fòi^áÔ treadòs cm 

maita eraça, foraó Anjos ; mas atrevendofc a pertender tc- 
^'merariamente femclhanças com DecsjScpatidades côa Na- ' 

. & dégra Ws'^ tépròbb^ et^tnamente, eóiii ò kifáthcUhé vde 
Apo&tas. E cortioagorâdèpóís que oSar>gd^ cféGhPíftí?) , 
& os Sacramentos da Igreja CathoHcalhefazem tara guer- 
ra, & lhe ciraó de fua fugeiçaò aquelles, que tãtos annos do- 
minarão; totna 5 áf>èngano antigo j roas fazé tâm pouco ca- 
fo de voílo difeiirfo, que fe aos (^rrrneírôs homés e^iganarahi 
com os pintarem a Deos femelhantes V Eritts/icut Dij: a vos 
^ r vos metem em cabeça, que elles faó os verdadeiros Oeofes : 
8f aílim vos fazem Ápoílatasfeus femelhâtes.E para fe atear 
mais efte contagió infernal, vôs enfmaó. & re velao diaboli- 
camente, quetêndés hum Deos para cada Aldea,& cambem 
akuns para cada geraçaô. Também ncíla cegueira, q parece 
■ mais particular defta voíTa Regiaô, vos naó faltarão repeti- 
das admc^llaçoens da Igreja Catholica com a ditofa penna 
. de Ghryfoftomo : Volem Oiaholus mdum hoc,mági$,acma^ 
gisghfccreJabulamconfinxitydammernIoci ejus mcolam effe 
druulgas. E por efta particularidade de Deofes vos fez tam 
domefticos com os Diabos, naó reparando voíTa malícia, & 
affeaada icrnorancia, que naó pôde fer Deos verdadeiro, fie 
Senhor fupremo, quem fe limita ao Senhorio de hum lugar. 
Naófedámayornecedade. At 

Naqnella grande fede,que o Redemptor de noílas Almas 
- moftrou ter dareducçaòde húa Alma perdida entre o G«n. 
tilifmn U ha fonte de lacob, f az-advertécia oSagrado TéK- 
to, que depois que o Senhor cnhnára a efta Gentia os exer- 
cícios da adoração verdadeira, ultimamente a defenganàra, 
<iue affim clla^como todos os mais de fua falfo crença,adora- 
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dõiyintodaFé. 97 
-vao como nefcios, ignorando o que adoravaô : Vos adoratis, jg^„„ . 
' qmd wfcitts. O certo he, que fendo o culto Gentílico , erra> v. xt. 
Tda havia dc fera Religião. Mas o qik muito reparo, & pet*. 
gunto y he pela razaò ' ,que teria o Salvador do mundo na^ 
quelle colloquio, para chamar àquclla Idolatria com cfpe- 
ciai motivo neccdade? Fos adoratiSy quodnefims. Todos vòs> 
xí)s que viveis nefte cativeiro mifera vel da Idolatria^ ncfta a% 
'de^ ôc neftes laços do Diafco, fois os mais famofos acícios 
todo o;m-undo. Quem nos defcobrirà com maisopportuni- 
dadeaquelle motivo ? >Vinda nosfocorre a refplandecentc 
penna de Ghryfoftomo fobre eíle Texto : fornam f articH} 
iaremió localemT^eumaftmãòant.Nihtl dt^eo plusma^ 
ginanteSy quam de tdòlts. Tudo temos expl içado. 5abeis par^ 
que aquella Idolatria fe avalia no fegundo toque por nece- \\ 
dade ? Porque eftes Idolatras tinhaó por feu Deos vcrda* 
deiro a hum Deos particular de fua^^craçam, ouda^fua AU 
déa, querendoi^ue o Dòos-verdadeiro titreíítí as mcfnias ^íi- 
niniãçòèn^',^'-fe im^fKDtencias-y queeí^ • 
bos, em quem idolátraó. He tam grande a neçedade , que , • 
inclue ttes ignorâncias. Huma , &: a priíneíra,confiderar- 
ao vcrcJadei|3o^Dcòísi qiíe^h^^ 

do, & còa^ftado, fégundâ, diMbbír ittitílt^aó da? Ã*. 
dèas pcíà vâfícdâifócje tantos ídolos. A terceira netedadc 
malíciofa, defcobrio,^ explicou mais fenfivelmehteo Dou- 
tor Angélico. E vem a fer, que nam faziaó difti!>çamí en- 
trevi Religiaó.verdad^ra , à falfaàdòraçam I porqiie tu^ 
iló cònfondiao, & de rado uíaVaó .* Cim v&.o^eo adekant 
idola Algumas demonftraçoensfazíàó^c que o verda- 
deiro Deos adoravaô ; mas fcmprc tirhaó aos ídolos reve- 
rencia , íempre lhe tributa vi6 à vencraçam fuprema c Cvfn 
<:croT>co cólebant tdoU, E o quefépòdç preíunlirdefta cõ^ 
di^am pçrverfa, 8c iiialiciaaffe6tadá 5 herj*qíic aoVerdad<rfí 
ro Deos ajuelhavaõ por refpeitos do Miindo , 6c aòDiai 
ho adoravaô com o mayor rcfpeito do Muiido : para a Fé 
' *■ N huma 

• * ^ 
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. huma proteftaçam mentirofa, para o culto dà mentira , hua 
adoração muy yerdadeira, muy fiel,& muy voluntária. Ah" 
dcfventurados fobrc m^liciofos \ O Diabo , que hc o mayor 
encarecimento da maldade, vos ha de dar bens ? Efperais 
focorrode humavontade,quefó cuida,&; fo pôde cuidarem 
.malefícios ? Fertendeis negociar a faude com quem tem por 
vida a morte eterna ? Attabuis poder a hum perpetuo dan- 
nado,cheiodemaldiçoensjrren^ffiyeis , & de tormentos 

fempiternos ? j c - 

Eu tivera por boa forte ( dizia o gcande Padre Sao Cy- 
priano a eiks Idolatras.dp Diabo.) çu tivera . por boa forte, q 
eáiveíTeis vò^ prefentcs>quando qò^ exorcizámos a eftes Ef- 
piritos immuodos, í^que ch«inwí^iVo(rosPepfeS3 fendo vçr^ 

re áàdcitãmmtp Dcmomos : Q^mPÚ ^^^^^^^ ^^^^ 
entaõ os ouyireis confeflàr cm alta voz , & muito contra fuíi 
Montadô.o lui^o final, & todos os mais artigos de noíTa gá^ 
Vé, obedecQQdoirrçfragavíílmeate açs MAQiftros , & às ar- 
jjias da Igra^. jQue direis yçodo aos voflqs Deofes atoroie.* 
tados com caftigos efpirituaes por noíTa ordem f Alli vercisi 
qucnosrogapaqueUes, a quem fazeis petiçoens ? Que nçç 
Qbçdccem> & nos teipem, &: de nòs tremera, a^quelles a que 
adorais ? ^Mis fiih mam^ér^í cfcrcve^o l}f j^ttre Jy^ayty;. 

út Dcos. Tremendo com rcceyosde rigor de noíTa fentenr 
^a eftâó ante; ^òs miferavelmente furtos , dependçntes , fiç 
qbrig^dos,. reçpnheçendo p9r fupcf iòr a tod,a^ fu;^ 
c>a^.ppod5rq4ae'Chrifto y noSo S^vador, deixou çn^ fi^ 
Igrçja^Ôc aos M4pi,ií ros de feu Evangelho. Eftes faó os yof; 
fos Deofes, & Senhores, qwe yos podem dar tudoA a queRi 
pedis tudo Bçm CQDihçce a fy cfte pervcrfo 3^ mas cgmo 
também vos cpnHeçf a^yps^ con^atafe fuiaftu^ia^ co voflà 
iaclinaçaó , &^at|navt)s com promeflas falfas de riqueza 
f^zvos abrir a terr^ em bufca do thefòuro , na6 para vos le- 
f aptar no cftado, mas para vos precipitar no abifmo. ' 



Digitized by Coocile 



dòAmàaFe. 

• Hacomniatihiáabú^fi cadensàdorafveriíme, Foihumá j^j^^j^ Vi 
propofta do Diabo. E vede logo como as fuás adoraçoens t/.o. 
fcexpíicaó por quedas. Mas toi o fueceíTo , quceftandò . 
Chriftono deferto entre áqueUe rigorofo eKcrcicio dofeii 
)éj um, & do noíío exemplo , chegou o Diabo à fua prefehi 
ça com aquella tentaçam : Hac ofHnia tibi daha,/í caden^ 
ãderaverisme : Eu te prometo tudo, quaiito dezè/ar fc pò» 
de, cu te promèto toda a grandeisa, qué o>mundo pfotnete i 
k me tributares huma adoraçam. lá o Diabo tíriha experi.i . 
. mentado nas tentajoens paífákdasí , que nam podia fefpcrar 
bom fruto das fuas tentaçocns , nem já fazia conta de vct 
bem logrados nefta pccafiam fcus enganos. Pois , que ha- 
vemos de préfu m ir dcftafuatentaçara ? Iftoquevou di- 
zendo. Quiz o Diabo dar contas de feus malignos penfa- 
iftentos , àntès de lhas pcdirèirt > fez huma reprefenta- 
çam perante o luiz Eterno , do modo que arraftava a ignò- 
railcia malicioía dede mundo* : fingiofeDeos , & tratou 
lie compcan adoraçam com promeíEw fotfas dos bení deftâ " 
vida , & dos thcfouros de fua ambiçarti. O pcnfameíito 

á^mty ái^QÚqsLm. Diaboíuscacattts aufibus Juis ( diz • 
b grande Padre Sam Pedra Chryfologo ) anti judicmm Iul 
- dtá eonfitetur , qwmádmoduné Jimflkes detéptrit. Con hecc 
roflaambiçam , 6c o dcnodÁio impeeo, cam quevoslaii* 
çaifi aointereíTe ; ^por iíTò vos faz promeíTa^fdc grandes 
riquezas, & thcíouroSr 6c outros benefícios, que roíTo dezc- 
iolhe dcfcobrc 8c com ido vos faz ajoelhar, & cahir ; Hétc 
(mnu tiktdaboyfi cadens ãdWA'Otrísme. 

Ah miícraveis Sc vòsqaiwííciè ceder de voíTá igw** 
i:ancia,6c contumácia ^ Se>cíuiz«iflfe(s''dc hurtta Vczrenuftciaí 
iroífa malkía ; aíTim como elle vos fàzcahir , tambcrt vôsr à 
podíeis precipitar. Appftoqticill^ perguntais a traça í H# 
■niiitafacílcoufa, 6ccm voífas ftíàòs vos poz Dtíòs cfta e*-» 
peridncia. Ouvi. Aquclle 1Mcij[>ulo o mais amadode Chr í " 

ty^vid lio feu AjpcíCalypfôJ quedo^G^ cãhira cm tem h«Klí 
'í^ ^ Nu EftreUa; 
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Abu.^,' i^i^r^l^^ • FíéftelUm de delo cecidifie in térram. Eíla Etlrel- 
' la aoíeiuir dc Alberto Magno, & outros Doiicores,fci o Dc- 
, ' i^ionio^ pn\ a^do da Graça, dcílerrado do Ceo ,& : preeipira-i 
fdg ^z.wtyÁ.Jú.x^^ixo he fbrçufct. Qqando o tvaQgíiUka.víi 
yia niçile,niiind*>3 havia itulHares de annos , que^ Uemcnicr,^ 

• ^fiba cabido : Pois comoatfirma, que o vira cahir no feu té- 
^po ? O DoiitiílimoHaymo reípondca noír:s dezírjos ; /^'i- 

de Calo cecidijj^e^rhoe eft deEfcleJiíi s ' pmda exGenttltíaJe 
g{4}4am, comverímfnf adj^idemt&^iai^olo rettunttant Naô 
-^pi ioaquella pnoieira c^ida a única queda do Diabo^por" 
/ que dqx)is de íiavHT Igreja no Mundo Ihê pódem fazer dar 
íjnuuas qu dis. E ve(n-;i.íçr (dqiu a traça }.quando al- 
guns- ÇtflOioS;, Idoiíi tr^s f© c<an vcítcbi-á .-Fé Ga c ho Lica^ 
>rrcacgaó^p:^p fempreido DmiomOi)<€iXAà íe precipitá no 
^líhK); fiando ex(kMit<itequidam con^ bidé^ 

Nam.vQs mollra a expçrifehcia cada horaj que fe oDiíí 
^ps pc<>«içte,bcUefiçioSi \i & trociías gcaçdes rejOotseisDeiii 
feu lugar çaftigos,rinfan3Maíijtf>imcntos,MSÍ j^ queira 

• Deos qiie naó feja tambefla »a ètcrtía ) íkandó fcmpro ssôba^ 
dos, & illufos defte aoíío mayof inimigo f Sabeis vòs qual 
^oi a priineir^dí^tjíiauç frz o Diabo nefte Mundo N^ib 
j^go bem í qMç. efe m m- itm coufa que pofía dar. Sabeíf 
, jipsqu^l tpy aprini^J^a pr(>meíC>>que fe o Dcnionioi^ Ftíi 
i moítrar hiima apparenci^4iot4eze;o, 6c encaminhar para to* 

4qs ps olales a^quem.lhe dava credito, A. «olTos primeiro^ 
Pays fuccedeu efte enganov^; at^'J)pje ÉanamvacSLbàá os jm 
rvLU»<;r4V^ danqiçj^fíqge^aí^;t9cto/^:gçn©faiíuínano diii- 
yáf^.^^s^íi^í^il^ ^V^isía/ Qs^^ . 

n /l * " bem 
A . , 
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bem, & de todos os bés da Graca, herdarão húa univcrfidade. 
dç molcítias,6f amicçoés: /«^iwj^«w«^íy?;»£/ conjecerfíL 
oOra coalideray na lua pronieí]ra, & noacrev imento q teve 
comtaes peífoas 8c conhecereis com quanta m:ús confian* 
ç i zdniba das vcflas. E fe rtie diíTereis , que algumas vezes o 
tendes vifto executar algumas acçoCns , que denotaó poder, 
pelo effeito que refulta fica iiid vertidos , & bupia, & outra 
vez inteirados, què todos cflês etfeitos faó permiíToens di- 
vinasjfem haver ncílcs Efpiritosanialdiçoados fombra algua 
de poder, nem de própria refoluçam no feu obrar contra os 
homens, ou pan* com os hcímés. He doutrina da Igreja Ca- 
rhohça, efcrita pelo Grande Padre S. loró Damafccno: Non 
hahent potejiatcmy neque fartdudin^fh m altqito , nffi à T>:o dif 
pnfatoriefeprmtíantur. Quaes faó logo as luas riquezasPQue 
benefícios r Que favor9Sia6.efl:esdo^Díat)o? EftavoíTa ce- 

' gtieira, nunca dignamente encarecida , que vos faz tam ob- 
íervantes,& re^erbritesjUMC(ínrelhoscJo DeniQnio,Vos chor,, 
ga^ tairi horreada maldição i-^ue pareceis filhos do Diabo i ioârm, %i 
f^aseo(ffatre)duiboloeftíS, 44» * " 

Nas méfniasraizes de ílas Idolatrias feeftriba aexecraVel 
Arte magica ate agora fallavamos oas adoraçoens , d^qui- 
por diante tratamos brevemenre das confultos do Diabo,do*á • 
Oraculos^&r rcpoftas dos Fcii&eiros^jSc fein muito trabalho 
fe podem comparar, & igualar , cdrtio notou lulio Firmico, 
cftas duas horrendas maldades^que ordinariamente fe achao 

V naquelIcs ApoftataSjquepara a ufoda Feiticeriancgaó có ^ * > 
as verdades dkFè Catholica o altil^rao Myftcriada Santif- .êi.^ 
fimà Trihdade, os íalutifciios Sacramentos da^Igrqa , íty^ 

• vocandcroiDemoniò, & celcbraódo paiSto com elle de per- 
petuo cativeiro de fuas>Alraas ^ atè lhe daré entrada cm feus 

^ corposv<Joòltórxio<)FèatCdrbdeftager3çaQ pervcrfa,que 
Baòfejaárrepticio r4i»B>dÍ2Ípyaqtiom o 04}d>o aa5 crttre, 
& naò dèa repoíla poriua bocXa^ou fejacófulcadapcla fia- 

• ^ cnlinando a Nigromançia paça fazeré males , 

^••^^ * """" fie ^ 3i 
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6c dannos temporaes. B tudo ifto por meyo de offertas im- 
mundas,& torpes, q lhe faCrificaó, derramado fangue de vá- 
rios animacs, q o mefmo inimigo lhes nomea. Mas q outro 
atra6i:ivo pede o convite, & invocaçaó de femelhantes cor- 
vos, 6r a brutos medo nhos, caens danados , & vorazes lobos , 
fcnaô eíTas immundicias *com que os engodais , & de q vos 
nam pejais? 'Dammum mores ij funt ( fallou a efte propofito 
dignamente o grande Chryfoftomo) ut ihtm tnortaUsntdore^ 
fHmOyfangmne eosalleófanfy tanquamcane5,& helluones prafio 
adjint. E com que eftrondos,& matinadas celebrais efta vof. 
fa mayor dcfgraça ? S. Theophilo Antiochcno o declarou 
em hum Sermaó contiía voííos defatinos : §l^nd comemorem 
pelveSy& relvfuos turpitudims fonos? Quem pode agora repe- 
tir [ dizia oGrande radre ) a fuperftiçam, & torpe cercmo- 
nía de tocar, & tãgcr baticas, atabalinhos, bacias , & outros ' 
inílriiracntosronorofos,&retumbantes,com q voííadesho- • 
neftidade franquea,& foicniza a prefença do enganador per- 

çf .«v»i.'3\vcrfo, q vem tomar poííeatc dç voíTos corpos ? Nefta peíli* 
: ima entre as peioresoccupaçoés gaftais noites inteiras, dcici* 
tãdovos neftes facrificiòs de voflk perd içaõ para mayor pro- 
va, 8c obfervaocia do paéio, & convenção perpetua, q tédes 
* feito com o Demónio : ^idcommemorem pelves, & reliquos- 
turftiuámiz fittos ? Diz Cdio Rodigino>que fois os mayores 
Feiticeirosdo mvmdo: pr^ecellunt j£íhtúpes ^ & hdL 
Para eda culpa fe ordena indubitavelmente aquellc artigo 
$Mp. quatelataa Dl vina.I«ftiça conrra voffa pcrvicacia. O^rM^ií 

* J . fãcr^aijmitiàeSyaM mfiniát. plenas vigílias haòentet. E veat 
a dizer, q 'também ftzeftes hunsfachbcios cenebrofos , Scis 
cfcurascelicbirados,vcnçendo,& paíTando noites inteiras ncf 
ftas danças turiofasjôcenlouquccidas^crefccndo coma deCf 
ccrapoíiçaóía deshoncftidadc, 6c có a averfaó de Dcos a fa^ 
miliaridade com o Demónio. E (iomoqftcs faóos Oryoilca 
'defua crença^aonde os errosGentiiicosi & Heréticos os lo^ 
^das âss ... vaõ> todas as repo^tas^q ouvem, (a6 meras falúda^es^todas 
♦rf fuas 
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fuis adevinhaç.")ês, ?c pro.^ loíticas, faó imp :>(luras diabóli- 
cas. T)tim enim confidmt in idòlis [acaba o artigo] vatícimn- 
íurfalfa. Qu s maldade : Qu 2 regueira ! E que ignòrai icia , a ' 
que vos chegou a vofsa m.ihcia l Qric haja de fcr para vòs a 
mayor fefta a entrega de vofsos corpos nas maós dos Dia- 
bos? Naõbaftaafugeiçaõ iaviíiveld*Alma ,acé o miferavel 
coipo ha de fcr evidente preza do Dragão infernal ? Oh que 
cxocbicante,&atrocifiimocafo ! Parece, que nam pôde fer 
Dcos maisoíFendido. 

QueixavafeantigamenteDsoSjSenhornoíro , cõ exage* 
raçoens de refentido,.&: gra vemente magoado de húa culpa 
atrociílima de feu Povo. E parece,quc naó tendo olhos p^ra 
a ver executar, recomendava a hum dos fcus Profetas, que a 
foíTe ver : FilihomimSyVide qmdfacit populus Ifrael. Vinha ^^^^ch 
fer efta queixa taõ juftincada conforme os Sagrados Expo- ^ 
fitores contra os facriíicios do ídolo Mbloch , q foi o mais 
venerado da cegueira, & malicia defta gente. Era cfte hura^ 
grande monftro de bronze, có os braços lançados,6c as maõs 
absrtaSjtodo por dentro concavo,6cdesbaftado,atè ficar fu-^ 
perficialli entaó no centro,& interior delta machinaaccen^ 
diaõ fogo m -ly veheméte,& reforçado, pofto q invifivel ao^ 
olhos dos circCiftâtes.E quádo todo ficava hua braza,toma« 
vaõ os ímpios 5 & malvados Sacerdotes , os filhos das maós 
dos pays, q os oífereciaõ ao Diabo , & os punhao nas maõst; 
daquellafuaEftatuaySf receptáculo. E para q as vozes, &os 
€lamore5 dos miíèraveis afogueados naó caufaíTem alguma> 
magoa,em quem os tinha gerados : como também principal-^ 
mente para fe naõ conhecer pelos tormentos q padeciam o 
engano diabólico, em q andavaõj cercavaò ao ídolo muitos 
Feiticèiros,& Idolatras do Diabo , preparados có variedade 
de inftrumentosjôc outros artifícios de metal , q todos fe to- 
cavaõ naquelle ponto rijaraente , atè fe confumirde tôdo o 
abominável facrifício. E daqui veyo chamarfe a eftc fitio. 
Tophet : que vertido do Hcbrco, quer dizer, foalha, lamina 
OU qualquer inftrumcnto de metâL Do qual falia oProfetaj ' 
I ^ — • le- ^ 
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Icrcmias por rcprcfentaçaôdc caíligos fobr^ as mayorcs de- 
pravaçoens : hrunt domm Hícrujalem Jicut Tophet i/rmunda., 
Iftofuppoftoj&advertidojVos lica já agcralendonotonaa 
:caufa do fentímento, que'Deos encarecia. Via Deoscomo 
quem vè as Almas , q!as tinhaô eftes Idolatras do Diabo, & 
diabólicos Feiticeiros jà perdidas: &c cambem confiava a to-i 
do o mundo , qiie atè os próprios corpos punhaõ em £ias. 
inaòs>dandoos por perdidos. E taõ grande pcrdiçao.d^coD. 
po,6c AlmajComo naó hayia de fazer, volbr òs oíbos a JíjíLi 
piedade infinita? Por iíToDeosreccmendava aosjKnieos a 
vifta de tam lamentável precipic io : Ftlt hotntnts vide qtti d 
facítfopulusljrael. 

J Aias naõ obftante a fealdade defta malicia , quereis ^inda, 
- que confté a tcdo o mundo da voluntária fujeiçaó, que pro^ 
fcíTais a efteexecraveldefatino,parao q ordenais vários bit 
queteSj compoftos dos manjares profanos ,que o Demónio, 
ou feus Miniftros vos apontaó, & nunca vos efquece a cãr 
panhia de algua imagem do Diabo, que neftas occafioês de 
lua invocação tendes em lugar alto, & de fingulaf reverécià^ 
Que bem conhecéo o grande Bafilio todas eftas afrontas da 
razaõjquanãoaíTim prégava contra ellas : Cythara, ò' Ijray 
&tympanur>iincoYrutvijsveJiriSy& opusDomtmnQn rejpich 
tiSjaffixaveltítifublitm cuidam altart (latm , & Mum dítj^ 
momacum. Com tal efquecmiento das maravilhas que Dtos 
tem obrado por vòs, &: em particular da fua obra partícuíaD 
da redempçao humana ;0/>í/5©<?»íí»i nonrefpiftUs : proce* 
deis em fervido, & obfequiodo Diabo, &: efperando repoftas 
fobreas confultas, que lhe fazeis entre iromundas oficrtas,âc. 
incontinencias da gula, torpes muficas , 6c eftrondos infer.^. 
natís. Ifto mermo(dizonoílb ArcebifpodcFlorença,oGrâ\ 
de Padre Santo Antonino) fuccediaa huns FeiriccíroS),^utf - 
cíonfiiltando ao Demónio , q chamavaó Apollò Delphiepi» 
precediaó, & fe continuavaô nefta occafiaó variós baiks, 
tregeítos, q a torpeza, & intemperãça guiava. E a ra7,aó,q o 

^Sahto prova, moftMi.bem a$ calidades.ddlc.Visjro.C^^ 
' ' . a quem 
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aquém adcraís;^^// diaholus obfcanis cântibus dclcãatur, 

^ Porque tui) o qhe torpeza, defcom poli çaó, 6c indiiít ria da 
deshoneftidadc , he o mais bem aceito obfequio do Diabo, 
Olhay a que Santo vos encomendais ? Olhay que bcs finacs ^ . 
tem de divino? Olhay como dá moftras dc fcr infallivelmé- * * 
te verdadeiro,& invcncivelmente pcderofo , ou para voíTas " ' 
neceílidides cc mpaílivo , pois fò tratado vos encaminhar ^ 
para o Inferno. Eílay certos, & aflim velo protefto , & Re- 
nuncio, que vos naô dá eftc corvo infernal húa fó repofta, a 
qual naófejahumaerpadaaguda,que vos atra vcfla, femprc , . 
vos rcfponde para perdiçam, & ruina voíTa. 

Vox cantantis mfenefira , corvus in fuperlminnri. Vio o So^htfK 
Profeta Sophonias, q a certas muíicas,&:. a certas vozes, apa- ». V.14.W . 
reciai & fe avizinhava hum corvo. PaíTou Áquila por eftc 
animaUmmundo, figura do Demónio , & efcrevcolhe nas 
azas, (jw^/í/í,erpada. Cuidais, que o Corvo infernal acode - /: 
a voíTas mvocaçoés, & marinadas , para vos revelar algú fc- 
gredo futuro, ou para dar fatisftiçaó à pergunta, que vos fí- -v* 
zeraó pela fegurança da faude,5c elle traz comfigo huma in- 
íiguia da morte, huma efpada tam penetrante, & executiva, 
que de hum golpe vos leva corpo, & Alma ; yox cantantis ^ 
injeneliracorvus^&gladttis infuperliminart. - 
Sobre eftas abominaçoens,q ue cometcftes, ainda as fazeis 

^ mais atrozes, & 'incapazes do fofrimcnto com a obftinaçann 
de voíTa cegueira, oftentando a impenitencia de voíías cul- 
pas, no fingimento de voíTas palavras. Naó ha acabar com 
vofco, por mais razocns que vos ofFereçáo , 6c por mais in? 
ftancias,& admocftaçoés,quc fe vos façaó para voíTa reduc- 
çaó, 6c livramento, para vofia abfolviçaó , 6c para voíío def* 
cargo, que fejaó de vòs admitidas , 6c vencradas.a todas re- 
pugnais , nenhuã vos agrada, 6c finalmente naó quereis con- 

- formarvos , 6c accomodarvos com aquillo , que totalmente 
fe vos propõem para voíTo bem,8c para voíTo remédio. Efta 
-nova culpa naõ he tam leve, como vòs a imaginais. Porque 
íenaóhenova Apoftaria,hequafioutraldolatria, he quaít 

O outro 

' ' ' ~ ■ . . ' . 
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Otttropçocado muf lemelhãte ao<v^(S»id9i»€to^)^^ 

execráveis racrihcios. Feki9.wfifnm pdta)^ 
isiétt o Pvofin Samuel pdroiâehi dinmi fmoHm 

v.»af í^ere. £ para ifto vos valeis das íimubçoens da hypocrciia^ 
* ^que ícmpre intentais negara verdade provada , incobrindo, 
&: ocultando todas as circiinftácias graves de voíToft csiiacs^ 
fingindo ercuras>&" evafoens, 

; Co2n grande fundamento comparou o^S«Bto^adieGfC> 
'jjgGrôJ^agooçodo»^^ anâBoot^^eni 
tantas fíngtmentos>Òcwiros.dwfifim 

lÉBgwmrlAígCg cttii>caprifeiciiuSãteSita>^^^ úhiti^* OhaÉ •» 
anentava aquellas palavras^àdcrofas do icxenrpjjpde pa^ 
7/4/. 54. cimcii zlbutéavtt lamia , & ber^icius. Per lamiam hyp^- 
V. \^,& critiB (diz a fonte das mora! idades j^^ériry autem n&mme ma- 
WtBfarimmmtiumdefmfb^defígju^ No primeiro animal 
jEB.i«prpf6ii)ãaÓ4í^iú porqueao so&o ckgimce.^ reít 

' ,ponaem acçtcensdeftnu i>io fegundo fedfcfisievra malici^ 

' tp$/ Forque,coflíio.bett4^ 

/ 1fieQltd0,'e({3i^ .6r nBeoahcccadotodcs fcat paflfos 

' idos pès atè a cabeça, & todas fuas partes : . porém tanto q 11 e 
■ M cftá debaixo denoflas maós , & fentenoffas vozes, todo fe 
' ; caroíca,todo fe^encobre : Ôc por mais voltas-que lhe damos, 
" for mais diligencias que fa£emos,iiem a ponta dos pes lhe 
.^còbrimos.fx:)isaftii^â6€â!9^ iampeoiseoses^ 

^jê^í fèrpàrM^ y mgmfcMurl vof^^mceamcúxaáo o ioaeWb 

jgití íáfconãU' T.»do hc occul tar a verdade,n]do hepemaafie- 

''.t^.^ - -í^ . ^ s>- ' ■ . li: 
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lÍ£Íoíi,que. chegais com efte vicio a novo extremo de culpa, 
6: a outro abií mo d^ímaldadc : como notou oCfrandc Padrq 
Saint© Ifídóno Pelufiata : Improbitatts extrermsfims ejt mcn- 
d^çium, Aílim vos €ng?na,&: aílira^ vos prepara o Diabo, pa- 
ra que nam logreis o defengano de voflas cegueiras, pcrfua- 
dindovos,6c facilitãdovos a crença djquelle feu engano an-» 
tigo Nequaquam moriemíni : que nam haveis de chegar ao - 
ultimo tormenco,ôc. a perdera vida? Tudoa íim de que vos '^l!;^*^ . 
conferveis na abominável feita , & nam vos aparteis, dos per- 
verfos ritos da Gentilidade : querendo o Demónio por feus 
confclhjos,,& artes occultas,q ainda depois de prezos , abra- 
ceis, & defendais com diflimulaçaó as mefmas falíldades,6c 
abominaçoens, que os voílbs Dogmatiftas, Seâ:arios,& Me- 
ftres de voflbsen^nos vos inculcàraó,.&enfinàraó,até che- 
gares a efta infâmia deteftavel & a efta publica vergonha. 
Porém fe voílà malícia he tam defmarcada , & efcandaloíâi 
bem fe infere, que os Authores deita doutrina , como total 
occaíiaó dos mayores efcandalos do mundo, &: das mayopes - 
oíFenfasdo Creadordo Ceo,& da terra, vos excedem na cul- 
pa. Eu conftderavaalgúadifferença na explicação de voíTa^ 
culpa3í .& das.fuas : porque ainda que cada Uú de vòs tenha 
a mefma ignorância v()hm.taí;ia,,a m^fma malícia : ^^luit ^p^^ 
intúli^^re^\itb&m c^Qi^t\^^^ nos Idolatras enganados, ^ 

& ou vintes,ecmeça a culp*.pela igaoTaniCÍa,& acaba na ma- 
licia. Vejamcs ifto nas palavras leguintes do mefmo Pfal- 

ditaíus.eJL Mas nos Qogmaíiftas , & Meftresdos Gentios , ^^^^^ 
começa a culpa logo pela malícia , & acaba na ignorância. 
Vejamos ifto nas palavras antecedentes : Verba ar is tjus mi- 
quitas y & àolns : nplmt inídUge/f , E aíTim como cabeças , & ^ 
(inalados, Miniftro^ 4o Inferno , como algozes do Diabo, 
mais rigorofos eaftigos merecerão, mayores indignações da 
juftiça grangeáríiG. Por ifib em primeiro lugar propõem 
XTontra elles o jufto Rey.fua queixa : por iflb contra clleS; 

O i j fór- 
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niMr. ^órmacs primeiros artigos da juftiça: Natra^àrunt utébfíi^. 
der entlaqiie&s: Mxerunt : Quis videbaeos^ 
' MiiS vcjooucra vez, que efte Vicio ida hypoccsiUnani be 
' ériineíingular da Gentilidade: porquç ainda naqdtlkftiii 
qdem Dtos Uvidu de tam bftixa » ^ enorme c ulpa , d<e tam 
. culpada çegueirai fe aglia o venencKia f«iittdâde iiágida>GOk- 
. • ineçandofeaatéary^acoirom^ çomé^'* 
* ^ ; [ çoens fobrenatnráes, por fa voiresftiuyrpafticulaie» ásChtu 
* Ito, por revelaçoens , & previdências de futuros contingen- 
' . ' tes : acabando tudo ( Gomò na verdade havia de acabar Jcra 
fõnhos. Masqueadefgraça, & a malícia ignorante os quei- 
. • ira apregoar pe r verdadeiros, àjuntãdolhealg^iroas praticas j 
^ commimicaçGC fis ^om os que dcfta vid^ feaufciitáraó^ ^ 
. . defapiurecérac at^o juízo fina)*- Emfim 6cm logo adverti^ 

dos> que naó betudo ignorandcuou fimpUc^ade,&' 4 
' Âavài^oeDS coocordaò com hj^ 

fos,& cònfelbosvirtuofos. • r v ^ • - r' :';- > 
Admirado fobre queixofo fc moftrava Deos , Senhor 
^ 'fiofTojdos filhos de Ifrael, como fe fora fomente a queixa dc 
. . -'Çphraim pelo Profeta Ofeas , qdizia : paítus eft Ephraim . 
^i^*^,^* (olumba feduãa nmhabenscor, Ohcomo finto ver a 
' ' «^' A- Epfaraim em taó miferml eftado / Farece vc^dadw$^flMÇ.t<^ 
^ hiãa pomba fen^ coração. HencceflT^ynbadvertir y quéy^y 
[ .'ilíuiadiírerenjp de pomba fem l^ 

ji, dPdis porque ckam^aQa DM^atcS^aefocAfiadè gente pc^o»^ 
. *? l>a fem còraçgíó ? Hum iUi^^ 

•panhia deu a mayor razaõ fiepe admonitus^ ut a gen^, , 

iHS^y^ tiúmvkinarnmcommsciOi & canfu^tudine cav&ety vltro a4 
, - * ■ . tas ibat^ & quafi fe m laqucos eonjiciebat. Porque fobre taitl 
^' drepetidosavifos,& charitativasadmccftaço€a8, ahuns que 
f ' fdcixagem^b eicand^fOttctKo ) coromuniciifam dos Ido* 
^ 4ana^/as viagens^ ottn:a.banda>& àt£rraj5rme,queH^^ 
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deíxafsem finginíentòsi 6c outros monftros da vaidade; nua* 
ça ji mais qui^ eíla geace reduzirfe aos confelhos íaudavets^ 
Bd9.auev<>laiicanameQrere embaraçou nos mortaès laço% 

i . ' EinciA eAe'ai&bÍGÍofo dqsejo de{^tèc!àr9omba>:, .eft4 
cerébdiâb^^ nègedaçi^ íà^ 
> em Cfxialquep fombràyque move os fentidos, &q«ereis,^ 
iaótiaosporfávbresde Deos âs diligências doDiabdáítt 
daqui fe fegue ham mal bem í^rande , dè que jà vos afifou 
aquellc caudaloíb Rio da labidoría, Nilo ; ^ando in fomnis 
tlamonilHis obedire ináfmi:is y tumaimmi^^tlant^s deincepJ 
,$Uidi4/jt. /^édk irnfencimencO ) 
*eMi€ /babos tioilkyzMsú^bõímaaí pefthor de qfue tattiá xi 
Diabo confiança para mlinétawtmehganar^quafi^ 
liTordcíi&ttttdòs, qoâiio diáiiidiit codfta liteirdaãefdp i^dflb 
slvediia.£^apipefndey édaTetíadeparaí rempfe,qíie naó ha 
fa vor,poct ítiais div incjJ^Sc fobrenatural qtiews pareçau quat 
nain intente fingir, & arremedar o Demónio , pára affinl ga^ 
nhar vofia ignoranci.i, 6c vaidade. Mas qual fcjaarazaójvos 
pergunta o Grande Padre Santo Athansuíi<>: Porque muitas 
vcze$ fahe verdadeiro o íiiccdío (mútoí ii fonhmKA >^ 





» 












r 



^ y-f « ^ — ^ 

ne(festttd«l)OS^h(>s vqs reprcfenràò os Demónios algú ca- 
fó}á f^€(^didç,de qiíeosiíonien^ ainda nam tem «norioia^ , 
Altqua mt€rdumdammeinmjlrahte$pr£diçafk^^^f^ fimaiOi 
fakivras do mefmo Santo Padi^í?!^ilo. » - . . ^ \ v ^ . 
E^e$>fppá6'osl^ioff«6 Mcítm|)Uolaijwpor ff di>9^ aov^. 
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zes, Sr reprovaó cõ todo* o exceflb toda efta volEu cegueira* ' 
EftesfaótGS Priacipes: daSekaPeripatetica cõ* Ariilot«les ^ 
os Eftoicos eom Senec*. E pofto qtieoe Acadtjrtiicojí fórank 
áiixripuloside Pk^àD^^oa maÍ5 fàmoíos de fua Efccda o ddh 
xáraó no fcu erro da multidaó dos Deofes , quuç ao ai^s faln 
lou muitas verdades, que fe. parecem com as nofl&fi;. E.aíTim • 
tendes, contra vòso3 maiSvCininétes.deftaSv celebtesi EfcoUaas 
<ps qmesena feusefcricos eftendéraólar^s & admiiavei^ . - 
coafifliacna das venbdes infalBveis, que ficímiente pK)feflaH 
mos, & a Igreja Catholica vos enfinou • que. por ferem tam 
ciaram éte adverfa^va voflbs erros, vos quero apontar algúas* 
Queira E)eQS vos íirvaó cem a luz da Divina Sabidoria , dQ 
fua,ve;difpofi:ça6para perpetuo fcguimentodaluz,6c do lu-. 
mc da Fé Ca£lx)lica ; também para a conftancia, 6c pcríès 
verança em Tuas propofiçoens, & difBníçoens> 

Os grandes Philofophos,Efchilo,6c Sophocles,afíirma6, 
qwe nara ha mais.quehumfó Deos,Creador do Ceo , &: da 
terra: Mms^vere^mus eB Dtus,.qmcéeUm cmdtdit ^amplam.* 
que terram. E diásem mais, queaimultidaó de Deofes. hejinn 
vento da ni^fcÍ3,&voluutarÍ£) erro dos.homensj & daqueU 
les homeo«> q)qe querem panececou cuidao quefiió pios, 69 
religÍ9fos:Com variasadoraçoensidfi paos,6c pedrasia quem 
4pdícaõIuftrofos,&folennes.cultoa[ N.emifto fe acha em 
vòSi>Reparera nas palavcas>quc fazem pafmar,6f mcreeiaó 
largos difcurfos : Sed msimlti mor tales corde errantes erexiu 
mus mdmm fplatium J^em}ím fmulacra e» lupiékus ^ & Us 
gmsy aut surmitmyOfit elntrtmumfgmaSyhí^qutfacr^ciaién ' 
fulchK9icmmeTAus.paisagerUe5ypulàmpsms.e£epioi^ Q grand-í 
Pbilofopbo PytbagorasdÂz ifto jôc muito mais; Si quaéc 
atíDtmfum pr£terunvmyhdebttmmdtitnhuk pMtm ofin^ 
àart. Quem percede fetadofados& reconhecido ppcD^os, - 
excepto hum* fe quer qiw o veneremos por tal ^ tr^tç. pri^ 
meiro de nos crear outro mundo ; provando aflim que huíR. 
íp DcQ&crao Creadoj:, & abfulutQ Senboxdo Yoiy«fp.. B 
t-v . * aca- 
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'-ácabou dizendo : Dtui vmnmn Dominus , cujhs mmea far^ 
mídabiky necmmirare q'udem aufim. Nam ha mais dizer, né 
jnais c\ndente coníormidade có as Divinas Efcrituras/ Aioé 
.aquelle nome incffavd tocou l Philomon da^umriflfinio 
-eníiaou efta do Jtrina : Deus ejly qui amniavido^icutn i jfi-nm 
videatur, Deoshehuma fjftanciaincorporea,>& inviiivel, 
-& liam ihacoufa, que íe polTa efconder a Teus diviaos olhn$. 
^Comoiogcpódem ler Oeofc3 creaíCura&materíatííi, 6c infen- 
íircis ? O mcfmoPktaó parece que reafe)tfaooo,&>eniÊdou 
Qs erros, quando diííe : Deus quidem çmniam mum conmiji 
cety cjíMppe qui id faíis,&fitaty o- pojfit, E confeffando a Deos 
todo poderafo^.&c todo Ikbio, he certo, queexduia ncfte li- 
■ yrov&r ndlafentença a mukiidaõ dos Díofes, que a.Gentili- 
dadeadmitcecom pamesantegranoes de poder ,^das mais 
perfeiçoens, em que fe reconhecem a cada hiun delíes por 
limitados. Finalmente a mayor Sabidoria do Gennhfmo > 
como refereo Doutor Carthuíiano, fens^ptc veoerou a hum 
Dcos AltiílimoyCqjaíemelhança coníeíTa ProcJoPUtoni- 
co/e naò pode achar em toda elTa caterva dç^Deofes. Saó os 
termos deftePhilofopho : CuitotaDeorum caterva compa- 
' r^inon valei. E a efte Deos AltiQimo, & Supremo, ccwihe- 
eido pelas caufas, & eôÀ:icos naturaes , poíto que abfokita- 
, menteignorado pdbsdi(2tamesinfalhveis^dapé , levanta- 
raõ os Sábios de Athenas entre a mais al;a incelUgencia dos 
. feus Areopagitas,hum Altar fumptuofo , ' em cujo frontal 
gravàcaó efta dedicatória : Ignoto T>eo. O qual Deos xorj» 
vivo,8c verdadeiro^priacipio,& ultimo íipide tiido^deaa ^^~í^ca 
conhecer,& evágeliiiQuatGdaaquellaGentilKla(dpp;E>ou- 
ror das Gejices. A <\mm logp. q Diayor Sabio jáe . todos ©s 
AreQpagítas,quefoihiimadas graodcs luzes dalgre^Ga- 
xbolicii, o Grande Dionyfio , feguio , ôrfoi tam empenhado 
dalli por diante em deftruír a m'eil j:ída64o$ D^fei, qos 
^ixoU^aw^ateria entre outras muitas de fua incofopaca- 
ycl XbeftlQgÍ3>iauúo autbor^^idit dci^ig^^eyideoáíUmas, 
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òc receflariamente concludentes. Mas para remate gloriofo 
defte argumento , que fe pôde chamar com a 

vdoutrinadosvoíTosmefmosSeaarioSjque a íy mefmos fc 
deftroem , haveis de faber , quecmtodooPaganirmo nam 
oure Idolatria mais fuperfticiofa do q a do celebrado Or- 
.féo,q quafi cótava o^Deofes pelos dias do anno: porque af- 
.firmava haver trezentos & íeílenta Deoíes. E era tam vene- 
rado da Gentilidade, que o reputavaó por divino. Mas o fa- 
bio Orféo, como tam fabio, virando fobre a razaó, 6c purifi- 
cando os olhos do entendimento; compoz hum livro intei- 
:ro,cheio de abjuraçoens, & penitencias de feus erros : &: fe 
rctratoujdo melhor modo que podia nefta fórma , por nam 
haver ainda fórma ò^il^veiz. ^Deusfmuseftperfegemtus ,ab 
eo cunãaprcgmta funt. Creio, & enfmo, que ha hú fó Deos 
verdadeiro, eterno, &: fem principio, Creador do Ceo,&: da 
terra. O meu reparo jà n*a6 paíía do titulo defte livro, a que 
Orféo chamou, T ^.ftamntay Teftamentos > nam fó hú , mas 
muitos. E fuppolta a íolennidade , & perpetua memoria q 
efta infcripçaõ denota, eu entendo que lhe chamou Teft;a- 
mento, para que com elle fe revogaífe toda a falfa doutrina 
do Gentilifmo, & que efte reconheccfle aquelle Livro por 
ultima vontade de Orféo. Chamoulhe Teftamentos , para 
qucjuntamentcconftaíre,qiie encarecia todas asverdades , 
que ultimamente conhecera de fua pfopria, U livre vonta- 
de , em repetidos teftamentos ratificada : ou que o mefmo 
fizera com muitas vontades, lhe foraõ poíli veis. Por iíTo 
fenaódeu por feguro,8c por declarado com hum fó tefta- 
- mento , mas com muitos, Tejlatnenta, E com eftas ultimas 
vontadèsacabay,acabayjáde conhecer, quanto maliciofa 
he voíTa ignorância, quanto prefumida , & fem fundamento 
voíTa cegueira, quanto aíFeftada , & voluntária voíla obfl:i- 
íuçam, querendo fer antes filhos das trevas do Gentilifmo, 
.do que difcipulos da Luz Evangélica : Defecerunt íluce diei. 
A vifta4efta breve celaçam de voflas culpas,, & em con- 

fir- 
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firmaçam da grandeza de voíTa malícia, occorre , & he de^ 
Vido moftrarvos(^ rcêopiladamente ) o quanto fc empenha 
coacraelia a Juftiça Divina, E que caftigos naó merecem , 
cuípas tara enormes, vícios tam abomináveis , crimes ta m t 

feios? Mas íèy de cerro,que o primeiro caftigo da irracional ^ ' " 
depravaçam de voíTa vótade faó eflès mefmos laços do Dia- 
bo, cm que*cahiftcs,eíTes execrandos ritos, que exercitaftcs j 
as mefmas fuperftiçoens torpiífimas que cometeftes. E le- 
vome deftas palavras divinas contra vòs formadas : Servie- lerem. 
Us Díjs aliems diCj ac no5f£y qui non dahunt vodis requiem. Ser- ' 6. 1*3 , 
vireis a Deofes falfos, a paos, & pedras , dos quaes nam tira- 
reis mais que trabalhos. Os Setenta ; ^ui non dabtintvobis, 
mifericordiam. Podeis efl-ar feguros, que nam tem mirericor-l 
dia para vos perdoar culpas. O Chúúèo : g^ui non ermtv o 
bis mífericordes. Em nenhum tempo os experimentareis có 
paflivcTsdevoíIasmiferias. O raefmo caftígo fe efcreveem' 
outro lugar com mais clareza : Servtetis T^ijs , (fui bominnm ^Deta ^ 
fnanufabf^icatifuntjígnoy & laptdi, qui mnvident , ntc an- k; aí. 
dinntymc com:dunt,ncc odorantur, E deixando por aflora as 
Leys,&: penas Ecclefiafticas,^ humanas , que faó rniiy lar-* 
gasj bafte moftrarvos alguns caftigos, que contra vòs decre- * 
táraõ as Divinas. Mas como deftas fe dirivaó as Ecckliafti-* 
cas,rcparay que ainda a Igreja Catholica , como piedofa 

Mãy, izenta dos feus caftigos mais rigorofos as Communí- 
dadesj os Povos congregados, & asCidades j mas nefte cri- 
Bie da Idolatcia, ordena a Ley Divina, q ue nem Cidades in- 
teiras tenhaó privilegio algum, ou izençaó de caftígo; antes ^ 
íejauniverfal^ôc irrevogável a fentença contra toda el la; ^ec^^^^ 
csvitati farcendum, ParecQ que fe naó fatísfaz Deos com a t,/|i] 
morre do culpado, mas também com a fepukura de- fuás lé- 
brança.s,&:como deftcrro de fuas cinzas ; Sacrtficans Dijf*^ , 
eradicãbuur. E aíTira recomendava a Moyfes o zelo pi.'nin- ^.^^o 
vo deftas culpas com fervores de impaciência • ; Maléficas ' ' ^ 
nçn patieris vpvm, Sé;a logo privado da vida quem at^ nefta «'•iS- * 
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vida folicíta a companhia do Diabo. As mais culpas acabaõ- 
fe com caftigo, & o caltigu com ellas porem o caítigo dc- 
ftas voíTas culpas explicafc por hum caftigo inceflàvel ; 
ITauc, 5" Ipj^qI^j^i hortiSy & facrificant Juper lateres : qui habitant m 
^' * ^ ' fipiilchriSy & tn Mubrií Morim dormiunt ... tjlifumus erunt- 
tn furore meo^ igms ardens tota die. E por efta caufa o melhor 
Rey de Ifrael, queaíTim fe chama aos PrincipeslzelofoS dá 
j?é, o Santo Rey lofias, mandou defenterrarTiuns oílòs frio^ 
6c que foíTem publicamente queimados. E a razão q teve 
CloJf,thh aponta a GloíTâ ordinária : lofias oj] a mortuorum cremari fii- 
fer altar í jujjit quta prophanajtierunt torum facrificia^& pro- 
fter erroremMatriáO non jòUm pecora damombus offevebant , 
' fed& fe ipfos in poteflatem eorum tradiderunt.Nsiõ fe contenta 
a judiça com huma fó morte, & com a morte dos vivosjmas 
também executa deftruiçaó nos mortos , queimandolhe os 
oíTos, pois foraó tam abomináveis em fuas Idolatrias z&fei^ 
ticerias, que naó fó facrificavaõ animaes ao Diabo, mas a fy 
„ próprios, & a feus filhos çom a mefma tençaó, & veneração 
lhe entregáraõ. Aquella decretai do Apocalypfe comoeftá 
temerofa , nam tanto pela pronunciaçaó do mayor caftiga 
contra os Idolatras, & contra os que tomaõ finaes protefta,^ 
tivos da Gentilidade mas porque declara o tormento por 
' jipoc lá. ^^"^pií^crno. Si quis adorat befiiarn ( faõ os termos] & imagi^ 
' mm fjuSy & acceperit nottam m fronte fua^ aut in manu fuã:, pu^ 
ntetur tgne^ & fulphiire, & fvmus de tormentts eorum m facu- 
la f£Culorum ajcendet. E para que a diílimulaçaó dos voflbs 
laços, & toda fua cautclla, ou confiança : Dixcrunt , quis vi- 
debít eos ? nam poflfa oecultar eftes horrendos cafos , poz no 
De jteronimio para fua denunciaçam hum edital, que com 
todos falia, & a todos obriga : Non celabis eum , anrmuntians 
. .armuntiabis de tilo. Bom exemplo temosem Abraham, q lo- 
go defemparou a Nachor feu irmaó, porque feguia os erros 
Gene/. 1 1 jjqI atria. *Nachor atitem ( ad vf^rtio Abulenfe ) erat fra» 
J!'*'* ter i^braha! , fed quui erat tddaíra,déftru;t eum yJbraham. 
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Defataõfe , & defcompoemfe os parentefcos mais unidos ^ 
tannto que che^^a o atrevimento,&: a ingracidaõ dos homens 
a um deshu manos exceíTos. Mais nocav el exemplo o de 
Moyfes, que ordenou, que nefte cafo nam ouveííe piy para 
filho, nem amigo para amigo ; Oceidat umfquif^ue fratr em, ÈxoJ.ji; 
& amicum,& proximum fuiim. Chamay agora, Idolatras,pe. 17. .• 
los voííos Deofes,que.vos livrem deftescaltigos, & vos va- . 
Ihaõ cm tantas aíflicçocns , quantas por voíTas culpas mcre- 
ceftes. Ite^&clamateadDeos.quos elegi.jíisvobis^& ip[i li ^y^'*"» 
berent vos de4empore ajfltEtioms, Porque nam appareccm có ^* * 
o poder, que lhe coníeiraftes, para vos ferem bons , & bons 
valedores em tòda â neceífidade : Surg^nt, & opittdentur vo- ^^'^ l "-i 
biSt&innecejJítatevQSprotegant. Mus que trifte foccorro^'^ 
vos pòdem dar,hum pao,ou huma pedra , hum animal bru- 
to, huns Deofcs fantafticos,& commenticios , ou hú Diabo 
cativo, & atormentado? Conhecey , que tudo foraó malda-» 
des voíTas, & voluntária depravaçam , com que as andaíles 
cavando, ôc pertcndendo : & por illo nellas mcfmas ficaftes 
atropelados, & perdidos : Scrutati funt imquUateSy dejtccrut 
Jcrutaníesfcrutinto. 

Nam cançou em vofla reducçaõ a caridade alheia, natn 
faltàraõ hum fó ponto, pofto que com immcnfo trabalho,os 
Veneráveis Minifttos defte Tribunal Sagrado , ao bençficio 
de voíTa Converfaó, ao remédio dp tam atrozes culpas,& ao 
alivio de ram tremendos caftigos, quanto lhes cuftou fazer- 
vos fahirda concha de voíTa pertinácia, com a qual,mais tei- 
mofosque os mefmos Ouriços, vos fechareis , com quanta ^ ^ 
paciência, com quanto eftudo, com quantas admoeftaçocs, 
& rogati\'as da piedade vos repetirão aquella advertência, q 
Deos em outro feculo fizera com fumma compaixão; Nar: . 
ra fi (juid babeSy ut juftijiceris. Allegai , 6c dizei cuío quanto ^'^^'^^^ 
fizer em volla defeía : aíTencando |à fobre os fauda veis con- 
felhos, que do mcfmo Deos aprendéraó : Iu:)Cta viasGentiu 
mlitedifcere. /ioad^C^íthy^is^no :IdeJtyrítus,&a^^ lerem. 
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uUumnmaddifcatiSj ut imitemmiea. Deixai os cegos cami- 
nhos, &enlirros*dtabolicos da Gentilidade que tudo he 
perdição eterna para vofíi Alma. Comeftçinfoportavel, ôc 
indifpeníàvel trabalho vos aíliltíraõ,d€ que fois bem inteira- 
dos.' Ê he elle tam duro*dc levar y qiie com toda a efficacia 
fe efcufou delle, o grande zelo de Nloyfesi quando Deos lhe . 
recomendava efta legacia : Trovíd^ aímm, qtiemmittas. E o 
mais infoportavel que lhe parecco nella, foi , fegundo Ori^ 
gines : Repugnar e <:^'£gyfUmm.tncantànttombus, ^ malefi-^ 
cU : Convencer Idolatras , 6c liditr com Feiticeiros dp Dia^- 
bo. Mas como o? Miniftros do Tribunal da Fé todo o feu 
fimyôr todo ofeudezejo he a exaltaçam , propagaçant 
da mcfma Fé, para glória, & honra de Deos : Et exakahiH(r 
^ iV/zj ; todo o trabalho, toda a [uellaafBicçaó continiia S\ 6C 
marcyfio quotidiano ; ^^í/í^/^Wí?rár: lhe fica fenda muy 
fuave,mwy voluntariojôc agradável. He provérbio honõra^ 
' rio, & t irad/í da mefma' experiência' , que os ÍTiquifidoFeji 
' .ApoftoliCòs natn fiõ de carne, nem de fangue. Por 40*^ ra- 
'zoenshe verdadeiro. A primeiFá-, porque o trabaUió deftis 
minifterio, & Officio Santo, nam parece que fe pôde fufté^ 
'tarcom hombros humanos. Aíègundaiporque naní ha nel- 
' ks razaô alguma de confanguinidadc > ©u de refpeitos' úò 
.'mu>ndo. /imu(^ ,íj,í<j t 

< A mayor izençam de carne, 8t fangue, & as mais vivas fe- 
melhanças do Filho de Deos na terra , todos fabem que as 
encaiJèCéraó em Melchifedech as Efcrituras. O Doutor da^ 
fíences heo^leu Choronite ; Sinèpatre, fine matre , fine ge^- 
' neãlogia: &c. «JJfMílaius^auPef^Fího-l^ei: AUi nam havia 
pay, nem niáy , nem razaó alguma de carne, & fangue. Nad- 
. , parecia e^ejhomem feito do noííb barro. Sobre eftes encare* 
;^ Cimentos acumuláraó os Sagradbs DD. gravillimas cxpofi^ 
* ç©cai^,6í todasfellas vaô diífinindo os ojfficias Eeclefiadicosi 
^ cila qú^bcáhipâ mais ao prop:>ÍÍ to efta expofiçam ? Se h uni 
or«ti£icecoaniuinui mura eímaltada de grandes virtudes 
' - V ^ nanii 
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nam fora o meu Expoficor, ()udera parecer niotíVò d^algum 
defagrado efte meu penfamcnto ^ mas he elle do Çrádè Bifi 
po Philaftrio ftixienfe. Ouçamos rodos a harmonia da fuâ 
penna acerca de Mekh jfede-cH: "Dehocentm^cjim dHítScri^ 
ptura,(íne fatre.finematre cddum\fim traditwne, atque do* 
ãrina farentum , etm fuifie hiqutfiforem Scfiptura nm-^ ' < 
tiavít. Nota ver^ palavras. Qgiz a EítrAuf^ (/tiií; éi\e Pai 
dre ) affirmar, & provar, que Melcbiíedech tivera o- officio 
de Inquilidor } foi narrando, que nam havíaí nefle carne;neitt 
fangue, que rennncuira as obngaçoens , & leys do parencef. 
CO j que era totalmente feito ao contrario dos refpçitos do * 
mundo. E fuppoíte eftas premiíTaSí nam fe íè^n A , né cor- 
riaoutra coníeqxiencia , maisqite ta^^^a ^felcl>lfedech In- 
quiíidor : Efmfútjje luéftufàorem Smpmra nnnua^irJ \E&:i ' % 
íoia tençam com que faUouSam Paulo & -também a de- 
vemos crer^pela razaó de fer Doutor da Gentilidade j pois ' 
iabía quanto tíuftava, & quancp.lhé cXi^^ú eMè à fo* coh- 
vcrfad. S prvaí ífto.de [^-ov^para: ^ pa^imeira' tazíaò do petifaí 
mento, J^orque também o Apoftolo fe fázia <Som eftõ oífi-. 
cio, que teve toda á vida; & com efta infoporravci carga , *q 
levou acc a-mòrte, hum homem qiis;poF finás fotças naõí vu 
vía^ fo podii com a^carga, poi-cf ueOiriftofte animava o 
corpo : Fivô cgojfam tm ^goivivkiák^ mm €fjí^tus.<^d 4/t7^ . 
aut€mnimviV(^mtkmè:mFilà€'ijtvohtltjD€l , • - i.oí J4t,x.vg 

E porque mc fera notadoeílando à viflí^ & dénttt) da 
Cafademeit^Graiide Patriacchd Saó^tíohtórtgó^^ 
damental dftÔe Ságradò Minitíetiòí ^sát wjô Iribiíilaí hc 

feu filho Princepe;affimpeloídÍTeito-hQrbditarío^Gím<5.pe 
lo muito fangucque lh€;,cuftou ; porque me ferà^otadò,co- 
mo dizia;, deixa-.de fazeralguma reverebciãi 8c corcezia" ao 
noíTo primeiro Pxincepeao dtfpodirdç foiprefen 
do que ferâ maydr liáonja,^ talvez-maísc ta^^ 

nidade5lcttivarlhearKfcsòst'filiios,adefcendencúi^, & atfaa. 
Rclígi^ ncftas honras da Fé contra a Idolatria. Repacey 
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em hum lugar Evangélico, que fcm grande my fterio,5r pro^ 
pricd^e pariíeftaocçafiáo. Vamosa eftelugar,quc hedos 
bons, em que gyvi fallar , pofto que não fc?a mais que por 
huma peflba^grande. Exicithm dizia o noffo Sa U 

Lí/r.14. vador em huma das fuas parábolas ; Ext ato in flateas , ^ 
v.t I. "^'f^ cmtatis • & pauperesy uc debtles, & cacos, & claúdos tn^ 
mí/w • Anday líifçipulosineus 5 & VarocíW i4poftoli- 
cos, çorrey.tòd^seíTas ruasi &"todos cfles cantos, & becos da 
Cidade> & não fique, tego, nem manco , nem enfermo , que 
não tragais comvofco,para comelles fc encher toda minha 
çafa. Por efta Cidade fe-entendè o Gcntilifmo c CtvUas eíi 
Ge«/////j;;&: por todos aquelles enfermos fe entendem to- 
das as corrupçoCqs, & y icíos da Gentilidade. Agora pergu - 
# to. Reftarem na minha pergunta. Com quem fallou Chri. 

fto na fuccefíaó de feus Apoftolos fobre ^ matéria, & propa- 
gação d a.Fé contra o GentUifmo"? ArepoftamcdáSanto 
AnfjsUno fobre o Capítulo Quatorze de Sam Lucas. E he a 
melhor, nepoftaiqpe nunça tive. Oução as palavras ; jfit tta^ 
que tr^djcaí&tum Orãini : Ext cito in GenitUtatem.ó c. Aqui 
náo ha matéria de fufpeiçáo , porque o Author viveo muito ' 
íonge ddia Ordem., FailouChrifto (diz o Grande Padre^ 
com aíReligiã» dos Pregadores!, por cfpecial applicaçáode 
. ií^T > feujipinifteifítiíij pois ddla havia de nafcer o fanto Minifte- 
" sj: rioíla Inquifiçâoj pelo qual fe havião de confumir todos os 
• partos feçrilegos da Infidelidade; yf////tf^«ePr^<^/f^/^rií;?í 
OrdmiEr^t cUimGjèntiUtatetn. -Eftes faõ.os cuidados dos 
MiíliftroSife viingelioos, dos Inquifidores Apoftolicos,& de, 
ftc Santo Tribunal r Empenhado na exaltação j &: propaga- 
• ção da Eè Catholica,8c hoje partici^armente com a dellrui- 
ção, 6c.extirpaçáo da Idolatria , 6f daHer€fia,para mayor 
gloria4c Deos ; Exal^ahitur Deus : imitando pontualmente 
aor^clo de Da vid,fque proftou naquelle foberbo Gigante to- 
dfl:a'CQtiíiacyça>6ttodaa cegueira da Gentilidade. Glorio-' 
fo, & «rtgeftofo dia para os Fieis , iio qual vemos a JF é Ca*. 
,* t^i^ ' tho- 
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tholicagloriofatnente cnthronizada, 8c a Ififfdelicla^ô co- 
mo Ré abatida, &avilicada. Aílim o diílòj&aflim o vio o 
Grande Padre Santo 'Ambrofio , quando^ confiddfôii a Rai> 
chel Tentada fjbreos ídolos, & a Labaó cm pé per^íntef Rsí- 
chel. Notem a propriedade : Caufa agebatur Religionis^ Fú 
des debmt habere fedem judicij, & quaji rea fiare perjidia. Le- 
vantefe pois o troféo da Fé Catholica , & ha de fer cfmalta- 
do com letras de ourp ; porque as debuxou Chry f(jftòmo,8Í 
tam vi\ras, que parece Te fizerâo hoje peb molde do SahtÓ 
Tribunal. Olhemos todos. 

Damonis robiir enervavH , Gentilitm impojluram coar^ 
guU, vatiams ddiramenta detextt, Jimdatwnem ommbus dmtr^ 
davttyacpatefecit. E (te noíTi troféo ferve de explicaçamao 
de Di vid ; Pfalmus viBoriy fivt vincènti ipfi^avid. ' \ T^PiWi, 

Ora pois à vifta deaathoridades tam poderofas, de ra- 
zoens tam evidentes, de verdades tantas , & de ta itas luzes, 
quantas vos eíláó dando íanítàs pennas de pratx : Ttmi xo^ »/* i 
lumba deargentaU : que bqfquei para voí!â guíá 5^ & jí^rà x, , 1' W 
voíía guarda : Entrai arrependidos na cafa da Verdádé ; que 
hea Igreja Catholica , fundada com o Sangue deChrifto: 
como vos eftà dizendo lá das covas daThebaida oGrandê 
Antonio : Fundauitipfenobisverilatisdoninm^qua! eíf Evclé" 
fia. Lançay de vòs para fempre toda a mVildfçáo dá Gefitjf • f r Wl 
lidade, aquelles Deofes falfos, em que crieis , que tòdos fa^ •t^ 
huns inftrumentos,&: artifícios do Diibo, para vos granjear 
eternos tormentos. Iftovos aconrelha,& vos prèga odfâ'l 
de P. )ntiíice Sam Marcial : bme igttttr facietis; fi átíjòmnàí 
mni idala, qna dudum T>m efSe mdebaiis] quià in ipfíf mhiík 
faãis dcemones damnati yfpiritus erroris fuhintroimmt y & 
cttltores fuos in maíttiain aterrize tribnlaUonis Jubmer ferunt. 
Abraçay,&:meteinocoraçâr, aFéCithôliéa , qué hé hxt < • 
d' Alma, porta da vida, &■ primeira pedrada eterna falváçâ.3l 
Palavras do Grande EufebioEmiffeno .• Ftdes Religwms . '■ 
ÇatboUca lúmen eji amm^, oftiumr vtUyfundament um JmIuUs 
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attrna, Chotay amargamente voíTas culpas, lamcntay arre- 
pencjidos tam i/içí)inpaKiveisdcrgraças, & como as devíeis 
ponfeírar'ben;i<&. Utgamçntc pirovadá5,flos argumencos que 
OUVijXç^ jD^eferimliltíC^dfeí, .Eiítrai^quejà he tempo, c5 
a vofla confçq uencia : Ergo erraviwus à via vmtatis. lá cõ - 
' feíjaraos, & fe fegu^ bem claramente do que ouvimos , que 
at^gora fbinopí ç^s, êc viveaíds tqtalraeme€rradQ$y& com 
huns erros indignos dp8 me^Tmos brutos, abrasamos fíelmen-» 
te,a$ yerdade^4a Fé,&n|áQ tojrnarémos a olhar para o mat 
paflado.^lhay fomente para efte Sol Divino, q para voíTo 
remédio nafcéo, &: para vofla Uberdade morreu ncfte mun- " 
do. E porquê nafceriade noite, & pela alta noite ? TcrtuU^ 
lia^o refponde : Myíficefa^tum/Jt j í!f no6it Chrtjius nafce* 
returluxverít^fts futurus igti4»anttíe tcj^Jfriti Tev e grande 
• ' myfterio nafcerChrillp de noite , porque nafcera para alu- 
miaras trevas da ignorância mal iciofa, & da Gentilidade ce- " 
, ga;2)^^i {€ m^luçem g^fifium.-Gon(ida:3iy tartibc , q fendo 

^ 6, ' criaturas de Hum Deos tam ínfinitamence piadofo, rendes. 
■ etn feu aflior por efte titulo hum lugar muy i^lto. Daqur 
quer inferir com admirável expofiçaó o Grande Athanaíio, 
quenáonegàra Deos^io feu amado Moyfes o favor de húa 
vifta lua,quacLdo lhe refpondeo : Pqftenorama vtdebis.VoV" 

i^j^/f 33. qvie 4*^ ^ Santo ; fofitrma 'Dei jmt creatuTéf, Como que 
ife^ dizia, que nas crcaturas tinha em que ver vagarofamen- 
ménte as mininas dos olhos do Creador ; & parece^que Óa^; 
yid agradeceu efta^onra : Hign^tum iji fuper nos lúmen vid"-^ 
iuéíuiy^Dpptmfii dcdtjii Ijteíttiam^n cor de mo Grande confo^ 
laçâo^ijc alegria I E fe tudo univeffalmfirttehe Deos, elkfó 
da mifericordia appçllida a fua riqueza , fobre fer conheci* 

íf i £- do por infinitamente liberal ; DeuSy qm dtves ejt m mifericor-. 

fhef 3. dia. O dezejo de voíTa converfao he fobre todo o enjcareci-^ 

V.4. mpntoancíofo. ExpeÚãt^omitms (òizlíàid.s'] ianiifer'ea-< 
^ . • . iur 'ueftri. Por aquêlle efperar, elUno Hebréo, anhelar, fuf*> 

^8^^* l^\i^t,mhíarelfiveanhçUr^.,^ com Deos nâoba 4' 
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p6r cm argumétos,ao menos pôde noíTa cífWf ança fazcrlhc^ 
como muitos fcus fervos fizerão, algumas perguntas. . * í; 
*;i PerguntayiquelleSolDivmo para quem Vílcou ôroftoj 
& os feus olhos, na quella Cruz ? Refpoadervosha por. Anw 
brofio, que para a Gentilidade, que o havia de íeguu: Con^ 
verfiis ejl ad Gentes, E porque havia de fer o alvo de todas 
tm& efperanças : Ipjè ei tt ejcpeãatw genUum, In tpfum gentes ^ 
depmabmitur. Perguntailhe porque le fez homem , & por- ^ '^^'^ 
qtie quiz morrer í Claro eftà, que para remir a culpa. peoce^ 
didada crença,que fe cinha dado ao Diabo. Perguntailbc, . - . 
porque quiz fer crucificado em hum madeiro ? Diffe Ter- J^'^ ^ 
tullianOf que fora para aílim pagar os defatinos , com que os- • ' 
homens adnraváo paos, & pedras : §$miam homo non eru* 
buerat lapidem, air Ugnum adorans. Perguntadhe, quando Ihd ♦ 
parece huraa Alma mais fermofa ? Senão quando renuncia^ 
& abjura as mais enormes culpas. Porque então a chama 
para as mayores honras com as mayores anciãs : VeniyVeni^ _ , 
coronaberis^de cubilibusieonum , & de montibus fardifr4»m. ^1^^' ^ 
Perguntailhe finalmente, & em particular, por huma muito 
fua particular gloria : Et exaltabUurVeuií £ refpondervos- 
ha dc futuro pelo feu Profeta : Glorificabunt me befiia agri , /y^; 
draconeSiCr íituthiones. Que havia de vir tempo, em que v.io^ ^' 
de feras, & dragocns comf entes , de animaes veftidos de 
perfeiçoens, & cncorporados na enganofa malignidade , fe 
lhe havia de occafionar muita gloria daquella que recebe 
das fuas creaturas. Sabeis q repofta he efta ? Ouvi ao Grana- 
de Gregorio ; §uia ó' aperte malvsy& fiãe banos pUrumqm 
adjfua obfequiaexsntimacogítatwnecQH^veríityCMín jidim , quét 
in illo efi i ea, oiue m boc mundo dudtm membr um diaboU fue* 
raty GeMitas exaltat. Vem a fer efta gloria, quando aquel • 
la funmia piedade,que com todo o feu coração anda fempre 
folicitando para a felicidade de feu conhecimento a ignorân- 
cia, ôcaonalicia da Gentilidade, na qual fe achão culpas no" . 
Corias^ ôc hoodade^ ãngidas^ alcança acclamagocíis , ^ ODn^ 
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fiíToens de fua Santa Fé, neíTes mefaios que a negavâo. Hcí 
afiiagk ria , porq hetodo oíeuempenho a coftverfaóda 
Genrilffmo. E pela niefina ra/áo notárão os S.igradcs Dou- 
tores, que na occafiào, em que Cbrifto, n( ;ÍIo SalvadaF,ago- 
nizava na Cruz, levantara a voz com tanta força , tirada de 
tanta fraqueza , 6: correndo as lagrimas decoração pelos 
olhos pedida a feu Eterno PayjperdoajTc a eíie mundo mi-i 
'•'•3 4-^ ferayel todo cubcrto com o negro veoda ignc ranciado 
*^ Deos verdadeiro, todo pérfido , & contumaz no abomina-- 
f vel culto da Idolatria. E como eftava vendo neQe eftada 
laíiimofoa hum mundo, de quem era Rcdemptor, com to- 
*. daelíaveheaKjnciife haviadeempenlur. i^^pWto/í^/^ er^r 
^/gftí^ adv-ertio o Venerável Drogo j lyojrortenebrammy qit^e 
♦ Hnimerfamoperuerat tefram. Ut injideUtatts^ & ignorantva 
/í'«ei?m/*gíím( explicou hum Eícriturario ; àvma cogm- 
twnis noif IS lúmen ajjjdgiret. 

Com ella confiança vos animay humildes, contrítoSi8c 
agradecidos. Se a lembrança de que foftesanimaes immu^ 
dos, & deteftavelmente maiiciofos , & como taes compara- 
dos em voíTa obftinaçáo, & fingimcntos,ao Ouriço : adverti 
. . -A logo, que nem eíTes íaó defem parados do CreadQi , nem vòs 
'^'*oi .v/ o haveis de fer do Redemptor i Erqnal heoamparo , &" o 
ffefugio deftesanimaes/ Q noíTo David volo eftà dizendo j 
TJaoi. Feira refngium hermacijs. La lhe dcpofitou Deos pa ra' feii 
V. 1 8. .defc anço, &c. fufficientc retiro huma pedra. Que pedra ferá 
.efta, peccadores arrependidos .'l O gracide exemplo dos c6- 
^vertidos Santo ^Aguftinhp diz>que he figurA .de Clirifto na 
Cruz : & :^flim /ios:.»viía..-' CmJittatUur ht-aàj fecçàta iuâi^ 
'fítra Chnfiiismt rejvgtumyqtitUhsÀ^^ : ^imitin 

mbndibitaytojlra. Tratem eílespeçcadores de fa^cr huma. 
ÍJíon 6 Íti6 Ywcdadeira;^ & clogo aciwàaa refugia naq ucllaj iiiú- 
^ftima;vtí}.|«dtfiíi.í|iíeb6 QiípUto > Jogo akatiça rara pcrdiiò 
z Ir geral de totó íclu^,pâf^í;aJlki^.^^^ 
t\v^<i olbgs,uu<ít«nanfu5iit.osoU^.>V.*^'í'5Ê^^^ tmmJepterM. 
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do'OÍutoàAVé. * 
eCííli funt : pv2 refpodera^qualqueracénode noíTa cofivcr* 
faò. Ê he finalmente aquella pedra preciofa tão bufcada dô> * 
fiia Efpofa^ cujo retrato dezejava ver no feu amado : ^nfo-^Cánt.i^ 
rammepetray in caverna macerue. Pelo golpe defta pedra v. 14^ 
entende Sam Gregorio as quatro Chagas deChri lio cruci. 
ficado, 6c pela concavidade da parede, in caverna maceria , . , , 
àpéàetrante Chagado Lado Divino. E lembrandofe Agu* 
ftinho de que também na arca de Noe,figura dcôç myfte^ 
rio, ficara aberto hum poftigo, deu a razão a tudo , com di- 
zer, que ficara ábcrto, para que os animaes não pereceííem 
Neanimalia pertrent. Qiiem quizer -entrar para o remédio, ^ 
não tema repulfa, nem imagine detença j porque emquan- . ^ y 
to ouver animaes, que fequeiráo falv^ar , fempre acharam ^ 
patente, & aberto aquelle manancial perenne , & contínua 
afluência de mifericordia : Dtves eff in mtfcricor diapropter 
nmiam charitatem Juam, qua dilextt nos, ^ f^^f 

O Tater mijerkoráiarum , exclama a piedade de Ber- '^'^ 
nardo , O Taier mtjerorum , quià'apponis erga cos cor tmim f 
Atè o próprio coração lhes entregais com todas eflas mife- 
ricordias , Dcos de toda a confolaçáo ? Mas já fey porque 
fe accomoda tatito com elles , & comnofco . voffo coração ? 
He porque nos amais tam exceffi vãmente, que nos reputais 
por voíTo thefouro : Seio cio :■ Vbi eft íhefaurm tuiis , ibi eft 
&corUium. Eternas graças, & infinitos louvores vos íejáo 
dados, Senhor dos ^f^jos, & Redemptor dos homens > pois 
tam cuidadofo, & empenhado vos moftrais fempre em cha- 
mar, em efperar, & em abraçar a filhos tam ingratos , & pró- 
digos. Queabraçosnâodéltesao filho Pródigo ? Que fe- 
itas fe não fizerào em voflo Palacio à fua con verfaó ? hmfim 
reprefentava a converíaõ da Gentilidade. Não canfais > 
Amante dos homens, correndo montes, & valles por huma 
fó ovelha, que fedefvie do voíforebanho : antes lhe prcpa- 
raip aahvio, como bom Pallor, fobre voflbs hombros. Ora, 
^eos da minha Alma> dilacefe o cuidado , & efteodafe a 

» * 
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amor para todas efliasiqueforãoas mais perdidas , firdefen* 

camiiuiadas. Tomem para vos.; da morte para a vida : da 
^. ,ignorancia,ôc cegMeira,paraaluzda verdaae;<Jamalicia,ôc: 

averfaó^para o feguro caminhoda virtade;quc tudo fe acha 
JoantLi^ em vòs ; Ego fum vtayveritoiy & vUa : defcançando íinal- 
tf, 6, mente na períeverança de voíía Graça , para delia fubircm á 

Èteroa Gloria : ê^uam nobis mmbuij^ráejlart Sgttiut ^Dtíf€: 
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NADA, E TÚplO bíZi 

A M I G O. 

EfcreyU-osTrey P EDRÕ PACH 0^ 
d4 Qrd^mJcs Pregadora fj^^^, ^ 



FREY PEDRO PACRECO 

Aos qu^ í^rça).,3V&Ci iv.à.Ui lir.V.UL 

Em vejo reparar ai (Doiíto:, &Pio LçpHf 7 
no mal que ejlao concordados Scrmamaa Fé 
contra a Idolatria^ comPtfcmfos de Ami- 
zúM.^ M^^ porque logQ entenda^ ^ que o 
conheço também , te conjjcjjarei a çaujà, E' 
poderá bem fer , que por outra razam o naí 
• fizera. 

Se es , ou fojlc já yerdadãpío^ Am\go de jàiguem (ainda o 
fer^^^íSyfejá ofpjlesy deiesfaberoU^gar^quea fitai ^cufat , 
devts. kJAs quaes çm fahíndõ do coração y aníiaõfóra do feu' 
centro. Tal era ú lugar defte Se^ mam > for fir de hum meu 
Amigo, Mandoujeme , que ao teu tribunal o prejentajfe^ 
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Nac íe bej ãe vcgar , quejhe medo j forque nm femfre es 
&oPt<jri i fcjtii^;^k^^^^^ poucas vezes./ 

^f{4S4ff^jtruÍ4 Ja^ dff^ulif^aK;;. éter minei darlhe lados.r 
& que ejles fojjem meus : aj/im porque ' tuas iras tenbao on- 
de y antes (í(^egjr < rHi > Jmfreg^rfe;, f^ofHp /forme ainda 
nas tuas maos^ dentro fe acbajje do meu peito. Ideei hun$ 
Difcuffo contra a meJSiaUolami^ ^sííhmha mavs a propo- 
fito^àUtando confie entre maís , me par^céoc^ por algunuis 
cÂfaswue ati U-np importai) dar hum repeliam também 
' aortnmifmo. Dam para Jegmdo Difcuffi os âlicejfes. tomó 
com algum miwday^ol^erveKa^jh^ das Super ^ 

fiiçoes Jdolatr^ ãâ reffmalíliiaí^a : md^ da Fr advida- 
de He^í4C%. ^^Sfr^fenfs^Loçur^, Tudo pode fer que fofe- 
muíihy c^tamlamemavel tudo,: que com terceiro Vifcmjà 
me parece o necejfdrío'^ àdi^nhr , " & lemiraf aos Cathólicos , 
a s^aça s que devem a Tfeos j por os prefervar de tantos cr-^ 
ros j por IheTaffiflir com tanta íuzy como à fomhra da verda- 
deira FO '& ígt^dfvetdadciii^ l/vfes das Joorrtvei4i ^ me^ 
donhas trevas y que cobrem o Univerfo , todos lograo. 

Dejlas linhas podes Vtr èri mtitta Ateria para hum ladoL 
Nao objlantey profe^ui, E pa Dedicatória n^e alargueiy quan- 
\ '^^ni pÒf^^iíeS) Yeijuèríà » ajfumpto i como porqíHt 
fahíffh)t''fguàef ejies to^tremos. Mas crejcéà tanto a obra , que 
còfk^õ ytimeW&^th^urfo' ^\ [ahio (Itsjòrmè, Nao fo forque 
fiipmitaf^S'^^^^ ^ '^ente barbara ; mas porque in:^ 
teritet)lí^ftf^r}'^^ perdoou ^ f^Ji^ 

V*MfW^W*?<^ íffi de tntentoy fara te nâo òffe-^ 

recer bum corpo monjlruojò. , , • ' 
^ ' ''RM^^Jfmè'^^^^^^ Os dias: 

.m^í^yrnh ?é^^í[>>í /^rò d!» t)£ga tàda huíh.ítqik. quizerA 
' " y^^ÍT^y^^ í^mí^ con^ ttidòpbe a híàí^ 

CAltn ^ ht^' íiíí^^ft^ me Um foéro, Caíiis feftinans caccòs • parít? 

^^m. ' A A pare^ 
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. ^. • Pareceume que a prefint^ ajfumpto podia rmtdiartnt efta 
falta, E ainda ^ue a huà lit^ te pare^ differcmit : Je qutz^r- 
m com t^^cham yfer Jrto, , a.^^^tra dejcobrirás , i^im df 
meldeem todas x)s affumpíos a Amu^dç. Jí fe também Jotp 
Douto , dtrâs logo : que pm que no Paratfo faltou a ver dadei- 
ra JraizMde , por t^o no mundo fe efpalhou a mnttroja. Se 
aqueUa fe confen vára unida , nao puvera n$ rm^i^p fff^, tanta 
defuma:^ ^ nem,tmta:feita^^ Hum tífimemy ^J^a ^f^i^ 
para Pays de todos crwu Deos, Tf» mifor^p^t^ quedem 
Jiffe o }nefino Adam compunha^ os íIohs ht^ fe carne : Èrunt 
duo ia carne una. £ Chriíio , bem nofo , affirmou nao erai 
dom í Jao> n^p fu^itduo. faltáraS í amizade, de Deo^. E no 
mefmo tnflmUr^z^ Jeccto : Ec Ç^nt qc^ih amboru^. "'^^ 
Abrirão os Mos ^mbos. Paiijajaè dousr Sm.. Porque ò^^'''^' ^* 
mefmo foi perder a Amiz,ade , que a defumao apparecer. 4V ^' 
foi6 o que era hum fe divtdio por faltar à Amiúde , que muu. 
U que filhos tantos 3 todos da Arnizade defierrados , & t^do^ 
do Amigo tgnoratftes , fe apartajfem de fm^ ^d^ 
rajfem pe/lras, & outros de pedras fojf em? Faltou no P^ 
raizo Amizade , & daqui a uniai faltou no mundo. Daqui 
nafcérao as feitas , & aqm a Idolatria teve a fome, vNàò^ ^ 
go heM que fobf. p(tra regar toda a tetrà,-, mas fiy^,q^ue.Àal^ 
fahw para petder^^S^ o^ Mmdo. Sobre.9. ^im fcut.Dij , 
difeS.Ioao Chryfoflomo fora o VemeniQ Autot da Idolor 
trta ; porque quem Juppoz Deofes mentidos , o verdadeiro ne- 
^<Wí -Pnmus pr^co Jnultitudmis.Eí^UJt^ Diabtolus : kiiy chrj^ 
quiinultosdtcit, uaumnegaivit> u^\ y ^ /^fi:^'^- 

' Sé o refsrtdopode fir^fit$t{fdfam y fcmUmtfgo^dfcidp^ 
do. Se nao bafia, terei paeiencia. Mas também tu » t^Ás 
forque eu nao tenho mitras, • / 

Do S ermaw , /a ndo digo nada : pai^que quoíi^ dqui che^ ' 
gues, o tens Udo. élelh falia por fy., & falia' bem. Ainli em ca^ 
fo que tv fmtus o contrarh^ Mntes no tÂ cafott ditei, que vem 
f io, nem Dom de^ts ferr, porque dojito., &piafenaÍpódA 
pegar efiA o Sermão. K% Qt 
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Os JaM Jim y podes tu hdear ^ & ainda lodear , como 
díuzéni. Menos, mf^e, o fcnWet, que imaginar ^s^de mm 

matrò pamtkàf , ifrféWdi-^^^^ E ndí^w\w maÍ3- effkm^ 
que adveftiftècom ellashma^.cèHfas , qnt:fodefir ign(>ri^ 
'tas 'ípàra qué- depois de éfifcndidas y nenhuâ tal ves:. Um k^^ 
'ves \iH defcmo.' Sl^ít>/df m reJoM por emipas niaos èfiH 
^òi^oêí ;^^Í^eKmt^ aoí ^»ft?5,. \À <fe Wa^^^y 

^ ' ^^^'fBtrnfyiju^of^^àn^^^ ném fjà trudiçaoy nem noejtilà^ 
te^ femáf^nçàMentud (fòyè o X&mac. Aejpondo : qtte Jè â • 
"'^^ ^zes-^^>m^'^'^^de fer braòo tmdr fóU querDas iam 

' ''i\pêt'hiá''à' mmtí'4^^^ lâdos^, i-mt^a "do coração he pum 

'^'-'^ «fe^ ^^tf)» M Cmfijte ne^ 

mefwà dtfereriça a perfeição de/ta fabrica. E nunca a aU 
tançára yfi o grofjeiro a mim me nao coubera. Além de que. 
Ú^dei>^ ãí^tn^y nmgnem dÁ mais do que pode. E efip> arvo^ 
H^na& im^f^elhor Jritm-M^^mfm^ a^^pr^duzira ,, melhor 
ff de jer ta fí^rtâra. \ •Òc^k''^oà tudô ^^He que^m todo cafo ji^ 
eira' a obra Sferente. "Ditè pois , & faze t> que mandarei 
Mas adv^te l que fe agm a me fouberes enganoj; (^e ofom 
iè- com qi^e hoje fe.mtefifti^ miía ger.te) ^ darer^fim u ^ qu^ 
ièriWcomçado , ení quí^ alhÉrks muito qt(i ver i & muttq 
ffàque te pojfas divmtrl ^ ^ 
-•^^^ Mas porqi(tJêm a May de ^cos tf^do he nada, & naák 
^ \m a Már^^D^s^i^mis que^^kitt : & tmheYn porqífç 

^"^^-^-a matata de h trajai taníã'4àjtima'\ .cmo^tri9do'-^^'^^ 

'^''jla òeTfh(^:a '^ .prcgaM iambem ptfr^ todo o Mundo, Nefla 
fhrma. A tudo dark principio hum Sermam do Rofario de 
A/^» wtfíííí^'w«?ç»'^f? Dorrungòs de 

Goar^m Afuiv. yíi^mX 6b § ; \ L9^ 'õ frimétr^ai^^curp y qut 
^^ Jêgwnte-i^wtM^ ^eni-^^fi^^ ^^'^<^om Idolatria,^ 

bs^fonU , prmcifio , & fim^ de íodbl os feccados, 2 . guando^ 
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como , & do muito que fe efpalb)u pelo mnndf) E porque^f^ 
Das barbaras [uperjUço^s dos Idolatras \ em efjxicíal-d^ 
^riéríté. E como ferido tàni ridMas , as ufÁrà» frtfp^irè 
-Ilações graves , ^ ilíujhes. j^.Corho nao-ha c^ntfa crta<tai 
ú que os Idolatras nao tenhao atribuído 'Divindade. ^.T)^ 
facilidade com qiie mudaS de Cnko^ ó*'de Depjès. Tardan^ 
■dg em o fazer ^ o qne tarda a malhtm os compor. 6. Refrehm^ 
^emfey & 'epchortaofè os Idolatrai ^ èjHe depois de aJúverti^ 
M y ' & bantizadoS \ rctrocedem^^-^^^ ejte Dífiurjò figuir^ 
outro Sermam de Nojja Seuh-^ra do Monte Carmelío^ qrt^ 
f reguei no Convent& de Santa Therefa de' A tigela^ em /ífr/cOí 
Syírmo -j^ . Adverte, fè o àChâres 'corhprídoyque o que fi^dijj^ 
de marihaa , & Retarde ^rjidMtíer^ois , em híífete offerec^. 
' '-y Logo o fcgninie Dijcurfo dèfle modo. No p metro para- 
grafo^ a faljidade com quedos ludeos trataram a fua Ley \ 
'quando er^a verdadeira. 2. a Ley de Moyfes ent{ío chegou 
^0 coração dos ludeos ^ quandtr acabou. E que de começar no 
-mefmo tempo a- Jir falfa } nao ht efte piqueno argmmrao, 
3 . Da cegueira com que efia gente efpera amda Mejjias , quarta 
do do verdadeiro tem toda a'uida y todos os jinaes, & acçocs 
della^ fem huÃ faltar y nas Efirituràs, E qtfatjèja a razão 
defia cegueira? 4. Como os Chrifiãos No^os , que judai- 
zam , nao fao Ifkkos , • mas Athetftas. 5 . Como o Sambenv- 
to , que lhes poem o Sagrado Tribunal , he o mais próprio ^ 
& ajuflado cafiigo , que no mundo fe executa. E forque f 
6.Reprchende??7fe os Apoftatas, que depois de bauíizadosju- 
daizao. E exhortaofe a que acabem de conhecer fua cegueira, 
A ejie Difcurjo fegue o terceiro Sermamde Noffa Senhora da 
Ajuda y que preguei na fua cafa da Bahia , em Amei'ica. An- 
noy(y. E no prmtiro paragrafo do terceiro ^ijcurfo fe lem- 
bra aos.Catholicos a grande obrigação que devem a t)eos pela 
verdadeira Fe", a que os trouxe, livrando os das Superjii^ 
çocSy &perfidiaSj que deixamos referido, ^ & dos erros, & 
locuras que diremos, 2. Referemfe as locuras dos Mouros ^ 
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& os abfurdos que cr em. 3. ^Da Malkia Herética. Maida- 
it , & contradiçdâ dejúas feitas : ahorrecimerUo da CaíboU- 
fã 'kreja , unka uma'o que entre todos fe acha. 4. Da Uz>a$ 
& cândida verdade da Religiam Catholtca, &de/iu unijoff 
mdade em todo o Mundo. 5 • Hni^4^ ^ ^^^^«^ P<^^^^ 
Infieps nao abraçai a Ley de Chrifio j mas antes a aborre^ 
cem. 6. Se exhortão os Latholuos , reconheçam tantos benefi^ 
ciosa Òeos com humildade ^ fops fai melhoras que os Injieu 
ío por chamados. E que em particular dem a Deos grafas , 
p&r lhes confervar em fuas terras o Sagrado Tribunal do San- 
to O km. "Darifim a tod^ a Obra hum Sermam da Glorwfa 
jíjjumfçao da May de Deos, que peguei m Convém de òà} 
domingos de Lisboa , em Europa. Anno p.^ _ ^ 

E porque te Higa tuào , tvdo feri dedicado ao Excellen^ 
tiíJmo Senhor Conde de Alvór , Vnico Mecenas meu , & 
tJmca admiração do nojfo Século. Se me não creres a mim, 
cre a fortuna : & do feu proceder delia,, o proceder julgéf 
defie Princepe. Mas guarda efie conceito ypara quando te ^- 

fereça efte Vycurfo. r \ rr 1 . 

Seri efta a Obra , que o mais breve que for pofflvel , te 
darei •, ff cçn^ jíM^ > ^ fàukres agora enganar. Mas 
fe te falia prudência j para faberp^ (pouca te peço) pHgtr : 
efcufarei o trabalho , pois he fi o certo Jrsdo , que dejeme^ 
lhaníâs fuores fe confegue. Vale. 
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Uem difleraqiie ò fantio , & venerável no« 
me de Amicjò çra nada ! Ouvidio com \^ 
gtimâst)-di&V*^ ^>ci^^-^ ^ ; .jj.i..j.ík 

Illud Amicitia ÇmBum , çí^ ven&iibile Ouvld. 

Re m fro.vilUfiih pedibufqne jacet ? 'JÍf^.^f; 
Pòis fe nenhúã coiifa he mais fwave, rieni maii fniciíofa 
ctíâfá què a verdadeira amizade : In huníanu rébus nihil C^ffiidJ^ 
arnícttú àuUm invemtur, jUM fanófftts Uffeiítídt y- nfhil^^^f df.'d 
fruãfiofms ciifiaditur : Como pôde fer nada tanto bém ) -^wi^/Aí > 
Como cni nada pára tanto fruto ? Porqiie já náõ dá o mim- • 
dó efta%\ita. Primeitó o Sol fe tornará á aviftâr com £2à^ 
chia? ^imbito fe fujeitará o Geo ^ aradcí, &r- biíi 
íhantè dâtó-a tcrraeftreifes: primeiro o mar %ácoiiripoftd 
dcchamas, & as chamas nós daráõ ^^t^^^^^^^f^-^-^^^"^^^ 
Cmvtrãs folque recftrtét eqttu: "^!\ . " ''^-'^^f' ^ 

' 'pnâa dãbtt jfammas : & daHt i^^' àqm^^^ ; • '''' .c 
^tíd produza já o mtiridò-hit airiigò vcrdádeiro. '' ' A^faá .-t 
t^jide Gavidiò / ôc parai r pormie iíTo feri» lá no voflb 
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fií Ncidd^&tudo diz, quem diz, jímigo. 
feculo. Mas Hc õ f.ilta no noílb tempo amizade. Em cada 
riia , a cada cairo, & por qualquer praça fe encontra, & Ic 
vende. E tan a he já a novidade, que lem o famete de v.g. 
maior, intimo, leal , ôcc. . efte pomo, amigo, nao ^al 
nàdà. -Vede agora fe fãó tons annos de fruta , os cjiie-lo- 
cramos? Mas que JcdíIj entif tauta fruta ^ 6c tanta 
amizade ,^ fòrk maiV que o fèco de Guvidio / efleril o^^ 
noílb r^cuío ? N tnl^l 4livida tem , r l^e mais çalamitola> , 
' • . cor de mais. amizades ^eíta era. An-^ês cmdo>que porque^ 
' r^^nVs os,7LÍii&t>s, neipuia, ou nadálie a arp^za^p.^^ 
•Rífc crefcéóVntre tantos Amigos, a maldade > que entre. . 
inimigos naó pudera a maldade mais crcfccr. "^^R^^S? 
tanto ^, que o ven«wç^^i?pIne\46 ^Wgo naó pa(la d.eç^Xr ; 
tezia. A amizade maior fo chega a cumprimento, L lç„ 
aqui chegou o mundo : que tem mais os bof^^s nuei^ > 
zer.P Ps, humanos, que podem mais falíear ? Nada. Poi^ \ 
ahi eftá, porque o amigo 

T> .1 Ter Amigos, para ter. Anpgo confelho toi de luinx^ 

DiHarc, tíuas -ve^es bárbaro : ^tnare ofQTtet ornncs , dant ^uod ^ 
in TrH' . habmh M,n^ já paflou a provcrbio naõ fó de ÍAÍamjes.nQ^; 

tr^t^ V (çíi;uros' po Cangue^ mas de nefcios no juizo.. 

t^mbeçi . 9 chorou Ouvidio : l^dgm amiçUiflSifúmç 
l$k i.- 'Í€pobat, , Míis Çhoríi muito efte Gcmip, E fe eftáp r^id9 
Fort, ' celle ps qatholicos > porque outra amizade f cT^i. do íetL , 
^'*^iritereíre naó admittqm, Erraõ.ppi,cm no ineiíw dqciH; 
Philor^Tmr^io a Uçam , Uies adverte outro Gentio : Mttgvi eU^,, 
phus í . genda efiyfiiperabundmtiii ãmiàU(e , q^^m fcmmimr 
T^/r/Vfr, naôíó^neftefeíitido : fuaa porque ter amigos, parafefl^hc 
, '■ ' Verdade ta.õ patente > tam clara verdade l.e : que a quem,^ 

iicliou f elamigo , . promette o Efpirito Santo, hu theíou^. 
TT 1 r r ^^' Qtti ímimit Awicum fidelm^ mvenit thefamim. Ter 
^'ll ' ponèm . Amigos i para te; , da forte quie ÍP pr^^íca , & do^^ 

n^odris que le eítudaõ : hç a maior abominação, a maldade; 
' . ' - - ^ ■ • ' ■ he 
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he maior. Porque ter amigos> para ter , he enfinar naõ nos; 
ter, quando naô tem. He executar com rifo, o que Oavi- 
diò.com pranto lamentava : Diligitur nem ^nifi cum for-Ouvid, 
ima fecunda efi, He advertir que as aras antigas da amiza- *• ^ 
ácf Ê^qm^MAS: faõ fó riqueza alheia^ dcdointeref-r^^'^' 
fe pcopdo; tf iquandp a vozes enfína Deos o amtfirio: ' 
Omm témfureM^^qúi amicm èJL Fbrqoe be ocdmzsíáoi-^^^yviisrrfc 

ãêem mmà mMceèP. :f]edbrlift qyináò à ttatiifêMV ^d sereeM 
mitindo maior fecundidade qUb a lua. Porque ainda que a LmçíC 
oatureza pare tudo , pwa. tudo gJtfta tempo. Hum ho- , 
laem porém , que chegou a eftar prenhe de riquezas 3 r 
o que cm hum inftante Cem de partos 9 he prodígio ; Para ' v 
íê w^cercado dê toda forte de filhos, naõ gafta nove me- . " 
xes> nêm nove bbcas liie faõ muifias vezes neoeflarias*' 
Grandes , piquenos > dtos., & baixos» TúdúSfdiíéwisít 
6Ua: |i:tiDdosfuIbmicom.<ientds. Tm 
6c toi0s tam. ^Ug^otoi y ^ hévMi^^ 
véiML Todos dizem P^ rJiM^ 

fuum. Todos: Meu Seníior,& mèu Amigo : f^ir inufuuí^^* ^'f^ 
jafíat amicum Jimn, Masa treiça6 anda quente : Inlab^s^^^^ 
efus ardefcU ignis. .Porqúe os taes filhos , como- ainda faõ j^J!' ^? * 
psqueooSf naó doihimaõ foliar claro. Naõ fab;^m ^^^^xé^Mf 
oxplicarf#9 fò grunhem entre os dentes» d que para^ot; 
dhénees íblUcitaô : Jmm fmdtr^ qiUfe amkâs Jicma^&imt C4$êd, 
n^^MofMr^fr^ff^inm^^í^ £ paraiftiy, «iò ^^j^ 

nodSi Vfdgata , Peciim^êlfédhmtmbmi^ié o Hebréé cMi^ 

Sande propnedadé , Himdiantur mnia, TtidofefauimKÍ^'^^ 
i i tudo fe poíba» Ôc.tudo faó reverencias Aodinbeira* 
K> aoiíb cafo faõ também j^Bitcráidadcs» ' ■ ^' ^ ' '4'^ ínâ^* 
i » 'Befenganefe ò mundo ^ que em 'tod^ijs matérias ^^«^ 
feididau^tofta^apocèiaiaftiji^^^ ^ 
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^ diítinir qualquer matéria > como fe fora CanciBo.? Sofrer í 
hu iappraflire vender- por íentenças, difpaniftcsi?« E contida/ ' 
A *.)4^v rar depois 4^ tudo > que a tiidx)idá, bons vilosi, tma^ód:» . 
^V. .1 . poemermálteo dinheu-o.: he> lafttmioife defgraçà.t PorèmV 
» f>4Ítc. ,M<a$;qucm poderá paíTai^ ver.buAihomfiin traj^ac^io 




tíiníja mancha ô SaõbOnasesidoctsbpiD 

? t*?Ew ;G^pacidade coatro ítci&^^ 'mó íoi^Ami tvdoc 
^•M ^$[^ia ferfattfradoo^^icm tndiiytneco dbtjotw 
jf^ /^ryidoc IBc atB.p4ia:iib (iiioãorndfir£l(ei: idlift 
%»ê^40iA>ÍÍMA»6 1 iCr/ebqa^ dooB iviíiicbttjrr > f; r t-. \ o? ^ 
1' ^Çai^inh^a^ctiSiiU 
t . ^r íea^^f^ ão ciiftiiidiOv êcaoin\' 

«^'1*7 \ílgajitas JioiOT^.*^^^ hotaveis- cortezias ^ntroduzáo 
.0' .Tt .f^í^jcafa. K^bor • íbaft^i diria. oá^i!^ .qB^\atiíç>lMUfiánç 

fe/í^raó a diant^ fem remédio; SeEÍaLÍimpj^céaad#daqáek> 

J:hegáraõ as corteziííst?' A5inéfcEaKxlon<Í8>.vasipaj©ccnji^ 
c^K|E^g;^tl^^^(^jtn^ i}fl)fDifa » |)afiíjdjíbuxar'drG4iier o 

* * • • # 
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f ^ifciirfb.Prmetro. íjy 
fias ? Entra bemdito de Deos , como fendo a cafa tua , 
eftás fora? Vedclo jâ hum fanto ? Vedelo canonizado ? 
Ora vedeo fervido : Pr^par^vidomum y & locumcameUrt. 
lis, J a concertei a cafa para ti,& paraos camcllcs a eftreba- 
iria aliinpei. Que vos parece? » Ou vi mais ; Recolhcu-o 
para dentro : Btinírodu^it eum in hoffittum. E depois jj, 
%DeJira*vit camelloSy dedttque f alie as. ^ & jíenum y&aqtiam 
lavandos pedes camellor um , .&i vtnorttm , quhv^tieírant 
^m^. eo. Deos nos dé paciência , para dizer o qris o mundo 
íiaó t^ni pejo de obrair. > Efte fidalgo tirou as.albardias aos 
caniellos, deulhes logoa fua palha. E logo trouxe agua 
para os. pés das beftas dos homiens. ("Qucaté na^roeni 
the o intertííe bdltó, fobre iofaíne fer jio exercicio.) E 
quando a todps tinha j á;lavado o deslavado , fe poza ièr- 
snz à mefa : Eí appofitus ejl. in cmJpeBuejuí panis. Que vos 
iparece , Senhores , .efte cafo ? He galante t He donozo? 
,Pois o mefmo pafTa entre vós todos os dias. De nenhú i« 
^pòderir o noíl o fecido.. Como o que mais , tem perdido 
jtodo o ponto , todaiadlimaçAQ, & todo o credito. -Eílá 
fó a differença em que maiores Scnhorçs que Labam , fe 
fugeitaó a peiorcs Cervos dp que era Eliézer. Eítes privi- \ 
legios iniquos , eíles injuftos obfequios^ .eílas xoiu:ezias 
ftontas : goza^nojaauxtdo hunirico. E fe tam armado èffla 
;de.foro5> que muitoleja: tata.céfpeitado.o feu foro f^XJue 
muito viva cercado. deiamigòs ^ Se muitos fe contaô., no i 
tempo em que fe conta. Ctmfuerts .&c, ^ OuM. ^ 

-i Mas que.efteril , que fó ôc que defemparado de>tudo;^'f j'^ ^ 
c& de todos he o pobre íTempoTiLfi fuerint nubUãyJòlus ar4S^-fi* * ^ 
rQucra pQdcráexplicaTD que be no mundohú pobrefiNjap ^ 
he efte o meu-aíTumpto. Mas .ninguém pôde ncgtir , que^ •'^/^r* 
•riqueza 5 fie a pobreza lhe daõ a maior parte da matecia. 
ctorque o ouro , 6c-a falta dclle faõ as forjas ^ que fatiem , 
>DU deímanchaõ a mais.ôna amÍ2:ade. ^ Perdoem poisique 
-faça-háa xoiiezia > . arquem devex) meu difcurfo a mtilhor 
í . S -j y • vpro^ 
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prova. Será fedi explicar oque he htítí» *pdtfc.¥ NaA. 
. ne facil. Mas direi algúacoufa. Hum pobre ein primeira 
J , . lugar naõ tem nome. E le o tem , ou fe ignora , ou ma 
he authoridade proferila. Hum pobreie o diiíe. Ifto 
contou Jiu pqbrete : naõ feria inuito que mentiffe.^ E dé; 
humriqo : Naõia> ;Contouv;m«I|l^<^^ 
P ois ne certo nao avia^de iiijeiíiír^^^ «>gÉM»^^te^ 



avante. O pobre nâõ acha aumento. £ fe alguin ac^rti^ 
hc fem dotte. Para o pobre riaõ ha fé , nem ha ami^oií.:'' 
Aqiiella , lhe quebraõ todos ; & todos da fua ainiza<£eic 
iz€^taõ. O pobre naãtem bom íangue , netií bòas feiço^s 
tem. nunca, forque gcntikzaj Boipe,^ fangue, caí- 
^ zsm^tí^^^í^Bff^^ aítnigos ; fao ytudo foiv^U^ígios do 
êiíáikm :^^ coíno o dinheiro faluiaof^ãlMe^ por iíRi 
pabtehda.Í9^ íàbep Eng^ em qo^viveinósfr^: 

HkrãU „ Scilket uxcrem cum date , fdemque^ & amm,-i^i ^ffe c 
d. !• Et gmus , &j(nm<nn , he^im fecuma àçnat. .^^ ^ ^ ' 
Efifi^^, ,Efer4 jí|tp..b5^BtjeP. l^aô por terto. Aonda ao pobre ficSi 
•vida , AIxna ihe fica. Mas fefaó certos :dou^ Pi!DverbioSr 
jp W. ' antigos i piem^vidã > nàn.ali;Dáí tem o poli^sej^j^Pindaradi^V- 
Jfikmi i zia y quê era vida, ô.dinheífp^l. yim ffliftmu Jbififiò* 
.^0.^«,46i o iUnbeiÀcya altna : ^^Hàtpa^^pipMp^tÊ^ 

7 \]>obre.?. O iniindp diz > que henadl M^s e«ij^pood^ib» 
■ .mimdo , que depoiis que eftá cotrnpto > he yeidíid^. Àn- . 
r %ttS )pQrèi0 de chegar a eôe eílado', até os Infiéis^ foubcraõ 
' jsembar deftcf fetí ídòlcb Sinccenta talen(06de cmromaa* 
*<dou o gi^iide i^kxandre ajKenpcrates FúiaÍDÍp. M (f^m^ 
jd» todi Gieéti ipâfiottML de tanta giandeza^. o pobce Fíích 

t 
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íofò a <iè^f ezoii engeitandoa. fbndera o c;afo outcb Gèir^ 
tio, Sc diz com veiçoaha dos Catholicos : Xenôcratem lau^ Phtéf. 



' tóô^ <|«ery" he que defeitià cfdltiheiro.' O temwtO Òpm 

o enteiidem ds Chriftaésft ; -^^^^ ' >7 . • > 

Se em credito pois da pobreza' fe vé rao mundo, efte. 
St- femelhàntes^cafes i: ^^m prckikt 4a põbreâsf ^^ual &rí 




Ct^>^- fór^^ifòeiife^ panrroTicatam 

rigèrbiça , a iiiudança , como fé[\z foi parra o pobréí^ a tro^ 
câ> Éra o rit-o-tain lòbrado de tudo nefté mundo y 4^ié tu- 
do lhe foí>ejavai Tam pobçe era o pobre , qué de miga- 
lhas naó foi ilunca fatisfeito. Chegou o termo. Ah wr-^ 



t «..íé. i . '"«^itipjif; Tamt^m aopobrcMtóni, lhas foi 



« 0«8*e>| ^'porque agora bdmeça a vim.lTaniíipbíl^ / 



yi^UMm»^ -^h do pobre reváraó o^ Aft|ds'pa/a a ■Ô1c»4si. 
-TVede ie tem Alfiíia cfte pobre? A gèiuíleza de queim 
c^ca^delazes ^ #4]éfee(& «e^biuiâes recomíVLénicla 
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r Nada , &iiído Jiz , qf^m àiz Amigo. 

m3tts>H*icftâ feitoo rico.,cfcravo. Ponderai aqui o lúftre 
^ \Fádàl^a,^&: o illuftredo fangiie. O pobre com o mefmo 
'i'^ ' ^"^^ grande í^tyiio ; 

húagorta de. agua naõadiou. , Ao pobre Xe .guardou fé; 
pprqucquanto . c<am cUe caf^iCiilacaó^ íe cumprip. . JFaltá- 

táraá) Qp^JCfi ^)eYeiftmigas(, lat^.p^ra o jdejfcnckiciçn d^ 
inveja d».md*mofTÍCQiiqwndo. pQÇ:h«n> iftn^níe;ífe.qtier,y 
dezeiou , que foíTe o pobre defgraçado : o rico achou tan- 
ta falta dc.amÍ€;os , qtvteide muitas .petições que fez , nem 
achou com^^xíi©> ;JJi^sa ífefpa/cl^p :n9i^v<ícéo.:, Chegan(^ 
feu dd^pferftfãtaotOiqçe.togoWd^.^gpa lhe negaraó. 
Porqite fencfle raundaiao pobr^ nem d^ «migalhas de pap 
nçmo Mi dabat , no ourto ao ricp , húa gota de agua nmo 
ilUdabaU O pobre Jnalmente para Deos , & para o mun- 
da,tevtRnorae : Ncnunt^ La^im. íeja o nome fl^ 
rifío r>atétá)profento ignoramos: Homo: qmdam ; difle Chri^ 
fto. Hiun homem. Porqvte Junn pobrete , que ca dizeis 
ao pobre > ho a frazc do GôQ.pwa, hnm âco : Homo qut^ 

damdivcs, o i-^. ... .J .orri;^.-: r ^" iu ' 

'^tí Eftaífaiià ptftó.rjutj^i a^liual hç,a forte çielhprv 
E Ad^ie]rti:yr<5ttC atroca he eternai ^jCihp^am breve ;a lpft<!^ 
que a mdhor .-pani.em branca para em branco deixar tof 

dos "OS ncDs. - ^. ■ 

^Mas.pawi, Difcurfo meu , pprquc ítinda (^Jíinuixa^ 
. cBaõ;fffbinaos.i Torarmpsíaosrdrfconcertos defta forte,ígv^ç 

bre iOTtefteril fc^iva de drícendente^ } /6c por.t>Obre<)S 
rafeendenres lhe faltaõ ao trifte. Nem pays , nem parentes 
^tem o defgraçado. Se o tocow má eftreHíi v má eftjfelk pa- 
f , o (Tâ çpm todosilbc. roçou. ^Rico fon ijub , ■ ôc ít?l«t*ell^in^ 
/frm: 'moia.i&i4C£eçModd^e. :Giaiide mre todos > otí^^^^ 



refpei^ 



T)ifcurfo Primeiro. ty^ 
refpeita<ia.i AquelLi VGneracaò ,.aqiielle cuidado] de; íêrviii 
1m, ^qoelle :id)crinhar,os penftmantos;^ eraihmroiionvíirf^ V'^ 
I^Xk^s) fe*«cbllaô*íp«^^J£lb\I M«dQuíCva f<Mt9na^\«Wgou^^ , 

mãii , poítjueíainda)tBraõ tfempoji Ouramos ftia miilhoD^ 
porquê he dos patcntefeos© maior Benadif JjXà> ; é^ mirf ff'^^' 
YTJlAC3ÍD^^:'mií'ei^vQViy iíáfGjrafa$i'i.Oeos;V)8omoac>í]í^ 
dÍKés^ rh uJhfef ? Sabe» ôt.^àtt àptánta»? lAdvertè , cpir^ i^tel .tn\íii«H 
naó podè o Diab o , odzas^ tu ^'DeixQtt5çtteMT^lgaw«ffa 
mlrido com vida, èc tufp.ia:es:ÍTiajmulbèir, lhb(p€írmade3 ari 
tmné ?>Creio e^ás fòrard« ti. Porqup fctuá caWffahe rctty^'^ 
niaíwlóljiddíraccAbeçaíttaõífaht 5'^ 

etemd '<íivori:io lhe lembroiil 'Gomdi dizendo rCézeiméjw^ a Aí 
cona^ húa' rida? fortim», ts{ nàq confi hií Jofa mendigo; -VV-'-* 
jáfiiaollogíairiqii&23s>y paiTc^ qiie^he tímpa jáv^^mál lo^ 
gradov T haiitiÍc»'à oijo* ^ á sdefpiraõ , csl aoorpófe , ?iiáÊl nvá) 
ferve i porque hè Aiííridor pobre ^ intolarivdG^ ÕKmpoíffp, 
meu Jób , moerei' boni Ghriilaóf ^ nias acabaí>: BemdíC 
&(mner'e^'lò.i^ he hfta mudhei: qué^jonipoprn^fcoirnfelii ' 
marido a meíma ccxTÍaq =q o® fará qxieiiir&B dí^erfa f t^pbrio 

za-^ ' a» minha. Jxindade',: ôc 'o iDaíVi\\áior CTferôiaTaómaiSo. ii^ 
pobreza; Qi*e^dÍ2Wj^i SancoLPrafetxM^h;, fôo-K^uanttJIanM) 
pefod^imsiTttrrosíínfíalriSíddflaibaBdcri fDfâífartBJquwaç^( 
br€Sz;irfoÍ3rK'iQd^ eft^feKniidadxà^^Ãsp^l&aifii^^ 
terrível |)ara: todck r AppÔErèÊy (pfefivÒK naè^acftSFaúb 
ceufa boa ? Çomo fenreisi ivôífo' iwr <naâamt ;C ho£)aoçpâiisa 
irapèreinenfef, deífliteTxjado^iMsixçtóiKasfí o6otki «irip d»g 
f(itjipd,f:. jEiído-^i^ E)qiàd3pfefcõBldKKÍi«g»ida3 
vcrfe. Com queffcbrecfeldàíeiJeOTçicFjHw^ 
Rjrqae osxiniipigas me -ti^^rããpowçliwòipii:^^^ 
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140 NaÀa , & tudo diz. , qutm diz, Amigo. ^ 
fe quer a provar o que diziaõ , naõ chegáraõ porque lo- 
r. C^go por^mortoime tivcrarô. Swftr inmicos mosfoRus fum 
'4- opproMvmí §mA;idébant me , foras fugmmt àm : (MU 
vwm datus fuh tanqmm niortims k côrde. Notável dcfçca-t 
ça de hum pobre i E admirável diffiniçaõ do trifte de húa 
*í "^^Xpobrezd i Diz que para os- inimigos foi ludibrio. Gomo 
.01 «feidiflera; : todo^^me ideitaõ em rofto efta falta , porque . 
Eutbim ^^í^a parece í^Y;>7ilxb.\os.vÉKpf obé^^ mihi otnnes , diz Eu- 
i^i ' dtómio , atquc òbyictím^ ighitutam. Inútil, cobarde, & o 
mais que faõ fcrvidoí , porque fou pobre me chamaó. Ifto 

• 'í - €ra commum. E em particular os voflbs que diziaó ? Di- . 

• " riaõ como todosi Atmim porém nenliúa coufa diíleraõ ,t 
• - - porque nunca mais me viraó. . Défdc eRtaõ mc julgáraõ fe-, 
^ puludo : Tatjqmm mof tms k carde. Hoc eft Coutra vez Eu- ; 

Emiim. thimio) mei oblttíjmt , velut hmmU jam mortup. Deforte 
•í^/»/. qwc para huns fois ludibrio ^ & para outros defunto. Bem 
vos diziaeu logo me pcfav» de vos ver os males deíTc la- 
do;^ Mas , fe pôde fer , dizeinos , Santo Profeta : E quem 
mais entro tainto rigor vos oflendia f Ettá a repofta mui 
çlara. A vifta da cazeira ingratidaõ; tudo o mais he ni- 
nhéria. Porque:€B)rílranhoa;,:bem que a zombar, já fe 
chegava&^ Os iniraigasycomao motivo da inveja era aca- 
' bado , ainda que a dlizer algum Jpefar , naó reparavaõ em 
t*»: : ' veàne : os meus porém , aquelles que tanto me bufcavaõ, 
1* 6c me viaõ : vidchant me : f agiraó todos para nem coxa 
os olhos verem a pobreza : Fora^ fugffmt à me :M me • 
julgpraãTwr morta» para natal miferia nem o peniamen-r^ 
^ t^ioçaib2Lremr. TanquammmímÀcarÂe. Efte heo mua^i 
% da Sftas fuás amizades) Os fcxB paíentéfcoseftes. Melhor i 
i ka fegundo Difcurfb a wemos. Tomemos agora.aos am^ s 
goc : pois com jo que deixamos apontado • levamos, já def*v 
CBbeftoquacdfaoxfcfte tèmpóí as ianjizjádtísi Tomei oflfô/í 
l- pés^íitrá5,4)araptodecroaxper.tallaberih^ í :o J . Jí>>.< 
/ Scrà f^cú I Seidwats , expUcar oa cumprimentos , aí ^ 

^ . ■ ~ifr . corto. 



Di/li^fo Primeiro. 141 
cortezias , as oôertas , as finezas , os cxceílbs , 6c outras 
raíl ^ceremonias , de que hoje fe compõem as amizades ? 
Ivlas que tantas, &: tam grandes cortezias , tanta firma de 
amigo , tanta venda de finezas , fineza melhor de vendas j 
tanta offerta de fazenda, mas nenhúa fazenda oíFcrtada*,- 
com Todos os mais embelecos, de que difle Santo Ambro- 
íio : -Factlis efi vox , & communis.y tms fum totus, Sed pau- D. Àm- 
coram effe^tis. E dos quaes dizemos todos : Arrebenta o hrof. ny. 
mundo de primores , & fem primor arrebenta : Venha 3- 9/^ 
tudo a fomar nada ? Muito he. Mas ainda naó he o muito-r^* 
que efp^anta. O que com razaó adxnira , he ver o munda^ 
cm eftado , que defte nada > ou de parte delle ao menos, fe 
acha já careltia. Em tal eftado eftá , & a tal mifcria che- 
gou o no ílb mundo í 

; Duas fortes do que o mundo chama amigos , compre-* , a 
hende efte Nada. Saõ huns de tam boa qualidade , que fè - 
fe chegaõ a vós para vendcrvos. Traidor (com perdaó t 
ou fem elle) he o nome deftes monftros. E dos taes nunca 
hx falta. He fruta de todo o tempo. Tem entre -muitos . 
inales hum fò bem , que he o naõ fe poderem encobrift' 
Conhecemfc pela pinta, porque na Sagrada Efcrititra eftaã ; 
pintados : tyímicus , qui aa mimicitiafn cortvertUur, Q^EccUf.^, 
oàium , rixám denu(iai?tt. Eft miem focius tnenfse, O tal''* 9- 
amigo fô traz o cuidadç) na treiçaó. Pinta brigas , forja 
odio> : 6c tudo vai a parar em deftnnrvos. Na meia com^* 
tudo naõ faz falta porque faltas lhe compõem a voflir 
jnefa. Outra tinta nos moftra S. Jerónimo, da qual os^qu^/ \ 
andaó pintados , faó ao conhecimento infalliveis : Si qui4^l>.tíkr. 
tuisvolueri^ amtcitijs commifieri : & hunc viAerts fr.hris^pií^- 
amei pandentem fecreta , veltai per f dum cave. fim . v^s^t^^ 
vendo, que hum detles, do primeiro amigo vos murmura :• * 
réprehendeio. Mas fe chega a defcubrir o feu fecreto : cvi» » 
taio Porque o tal galan'e he traidor. E quem parao QUi- \ 
íft>hé pérfido, para Y^5s naõ ferá leaL EUes finàlmànrc daõ 
í-*^-^ . . _ . . . . - - . tantofi 



. tantos liuãLb de fy , que fo fe engana quem qier, CRt qrem 
naõ cílranha o tiato. Naõ ôblianie , he no mundo tani 
podcrola a lizonja , he o amor próprio tam Senhor : que, 
à íombra de íuas ibmbias , tem deftruido o mundo trai># 
ddies» fiftesfaõos qaèoperdeani) eiteslhe rçMbaâ'^^ 
dko> & eftes o tem écdixzido la eftackyv que lágriM- 
>^ V ^^flias ò {iodem dcfitam^ .KâãMiÍrtti& o fodè» d«íà:eml 
i^^ ^ - QS^ Uniiionieiíi icànhar «sura . .psM «^tfo^^ 

> ; • para no meímo bòfette, em qttó ctóie com o pay , íazcf 
o bilhettc à hl ba r Para abraçar a ifmaá,andar com o irm aô 
a braços Para mfemar a caia , dÍ2fer que evita míamias ? 
E paia\Yead^ a.todQ»i a todos Ikigir que íbrv«sí K 
pois fem fingimento vender feu bemfeimiy ô< feu aiíligiji . 
CH» 4«riBOAca vil .<k ^«^^ ^ 

, o Sâi4>i« Viii# dsii<^ad^ 

pceiadéraõ a eteiflo>'!Sei^r Nc^ Yefiha J^^ 
' ilíe dinheiro^ 'va' deppiji» feudialo , Sc outras inv^n^dés^i, 
que parecem lupcríluas na\^erdade, (Naó falíamos ac^era 
tfm decretos.) Dizei hcmés: N ao levais húa efquadra 

jvííílV ift^deiííarre Cbtàfto-prender^^^^^ acçam^ r6>ais bi^arrá>;iá 
.V/'\'\acçam mai» vihfoio prendelò. E avêndo de í^reftá 5 pai 
-''recc foi neeefíario, q^i«JiUfflmidi&tamigoa fízeíTe. T^. 
' ^ ^^tíD|DQald6de>dos Jud»» y o oáio da S>j^nagogariiit«ít!ò*^) 

. JIlttHie à naõ feç infiniti» o amor, que fe psendift) a. 

s • . . . ^ i 

\ • \ . Digitized tíy Google 




íera aportas com qualquer quantidade, quenaó fofle in^ * 
íuiu. Della fe queixou o mcí mo De os por boca cc [ere- 
nias: yenaUme ccpermt me y quajla vem. Com a rcds^ dc ^^^'"-K 
fudai me caçaraó 0:> Judéos. E fo tal rede podia armar la ^'S^* \. 
jp a ul ave. . P-prque á vifta de tam traidora ailucia , a t c fe 
rhafiia otjoieriiiQ C^riAa Cmp]issAYtt\^4aJÍApéli^^ fe - 
^ft^ pecquÍ9 heaiTmibro 9 heo çafticQídeUe tampem pa|^ 
113. A o prÍQ)tii!0 t^aidotí pôz 

língiiem lhe deíie raotre. TaÉta ama fuás creatun» , qus Gfve/, 4. 

{uiz , nenhua no fangue do traidor fe maculaílê. E quem''- » $» 
)ôde fe^umr , que no ofculo do Horto , em Judas fe na 5 » 
yoL o atro iioal ? A razam moftra que fim. Porque fc quem ; • 
nataílè a Caim^ fefia infame, quem a J udaí> tiraíTe a vida» ; ' ^ 
luefeciaf .Naõ namQÍl:couoCttcçc0b? Mil moitps.mei»! 
ria á creiçam.;Mt» pata executar^pialquer >falta miniftio^ 
K^que ancphfia cr^Rgin fiirá Deosçfte aggoam; Al&£ài'( 
^ok nâc»fi$!j| Vii^^ que. jií^$,£i^|^^ 

raftigo , êc<M itMbaimentó»Íe livfie^ opprcíbria Monp ^ 
il efcona da natureza Ini mana, 5c morre a tuas maós : pof-» 
]tie fò ellas podiaõ ibr adequado verdugo de tal vida i E: r 
la fagaz terra, que fc«be eKimirfe de tal mancha , com. . . 
od4s a$ esiQiaj]/li«s.alqivozas ^ o enganado ar tome vingan-^ 
;a. Qge A fpitoirtMfafr todofs pQr'>Q^cer.^iaHaó na íasu 
ntxrte, pqiiiiíiie^ tõiosdeshonrQuãfu^^ EfeDeos- 
Doem finaesÂ tsaidoces & <k ccsidopes os Sant^xiaó.ii^. 
laes, 8cfeAiiais:finmihõ^(f^ v^^ - A 

iefòulpai cem«is iifwncns , em. naõ conhecer fuás trai^eos?. 
jue alli húa aleLvoziafe defcubra ? Logo humi caiitelU' ' v" 
:onheçais? fe ouça chora efte > fie aquelle, enganos do ' 
raidor : E que fOm. .tudo o creais? Hepoífivcl, quefó* 
)ara vós>&ib a^orai;:kade mudar .natureza? Qratiam^ii^eder. 
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144 Nãda,&tuáúàkyqi^'^Amigip. 

com a grrça do benehcio , da reconciliação , ou do qa^ 
fores íervido : Eíla mudança fará ? Difl : mula rfe bem pô- 
de , mas mudaiie 3 iflb naõ. Mas que fe engant^m os ho- • 
* mens , nunca he muito: porém que o traidcr tenha 
4.. Keg. cara ^ {^ink depois de enganar 9 ainda propor \ }(ÍQ ke ^qm 
af. >».8. pâfma! (^ie entre Nabii2^aôM-vrermSaiita:9'4ii^ 

^ riaõ refpeite os fikafes 5 que es báis <k Igreja l&rpe % 
Jtrtml q^^^ <^<>ni quatro «ail , êc oiatros feifi cenlDfi OMiís en> 
51.if.30. Babilónia j & que fó com quatro vinhotes , & quatra 
4.iRf|, niontanhezes diíílnuiíe : 6c que à vifta de tanto notório» 
a^. defaforo, pretenda que va com elle Jeremias ? Quco per- 
Jtrtm. faiada com razoeas ? íl que razaõ ainda tenha que dizer- 
40. n, 4. p Q^^^ molbarlhe. M=ie aié onde pôde chegar o* 
<lezem.p9c]|^.,l QuediícMppcttèiii» &^e entendido £r 

||p»ri:jp^^ Mafóma. E c^o ftBS4a&oeiis0aa( 

^ ii^áõ floiidánça no Profeta , oPtofeta comfa^a&naõ feá^ 
mdança. Ah que faltaõ no noflb temj o Jeremias r E fo 
algum fe achar , naõ he Profeta. Se Profeta fora^ eu vos 
pçometo> que nem Nabuzardaò quizeraver ^ nem fua ter-- 
ni deixar. Porque de Nabuzard aõ os dolos> os enganos» 
^^SiÉilj!^ ' qtiriquer ineia onça de profecia as 4^ 

inenos^ hua onça de juizo as cnttfyii' iM^s o certo fac^ 
VuhL que jj^ença de Pi^o 1^ siais ^^^]cáíi^ • MaUijigcm^ 

nstò íqk adim í Tiiteihfe como taeS(^^d«»e9 y feqiie«i 

•v* por reílituir à natureza humana o feu credito, JMeguefeoí 
credito a quanto di^epi,pois he o udíco camiiihp dè emen^-ii 
dalos. Tomai ajqietade do. nada, que fomaõ eft^ ami^ \ 
gos (porque, aem iiiteiro JQts^a he o trajidor^ &: dailbc i^úa>. 
r * \rabiica (porque nem Jii(lpf ítieiç^a>meta^^ 

r Mili tem lii^^ 
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curais a vos 5 livrandovos <le hum amigo > que por trai- . 
dor| ainda he menos que nada. • ^ A . » 

vFi^liíinos defte nada o (da) êtítíá a oirtlá cfpéeiéiâé. ' 

^undofeceb^iie que Çíóàík1&. Saftaníligod ck> tempo } { 6^" 
que o teiiílpo' heqfiem os gúiréma;Oft 

ra quem muyto bem os cònhecei': A^kus feCimdur» teinpm 

%um , rfon permanebit in àte triMatUmt. Seguiidò o feú ' 

rempo faó amigoS^ , tais tempo da ti^ibuia<aõ não he feu 

empo. ' Eftes naõ fazem treiçaó (fe poí tal naó j ulgais a 

kfpedkU^ favor támbeni naõ vos fazem. Saó amigos ao 

itoi pdrqiie ha já ufo de stmigOs. £ fe já a0aa ft i^fa : 

109 itfo» da iioírattefrá, daMffa tem fé conhece 

io»/ A|;radá6 àm ^aniaiioyos 

ico f cteíàpparecem toní o úf&> porque já íe 1}^^^ 

)re. Por ilTo ha tantos amigos como ufo$ , por iíTo ao 

ifo faõ eftes amigos. '^ívjaõ ctem aós griftos de Séneca i 

(ue aifim damca : Awtieis- iwn eft utendtmm ficrihus ^ tam Semv. H 

Itu grátis y quandiu recenttbus. Porque naò faó lèus áúci E^tfi^ 

mlos^ A \4rceUo porÈmièg^ie^ paílbs ç porque que- 

em ter por meftre > qúeiliiiaf^itífo^, isfadã^ amizades 

i>i iníignel Dedkou éfte aaS!;tàdcí^^ 



Augiiflft^Mpidi^^^ 

ai hiimufo. Entrou iio Império Tíbei-io. Cá vem outro 
ifow E ao ufo fahio^tambem logo a eftatua.. Marcello, que 
o natural ,-'6r ao feu natural fabia ufafos: degolou a cái 
eça dc.Augtifto, &collocou na éftacua a cateça^de Tit 



ífufciflMiií^eiitufíJ&^GiísClteim^act^ o éfer 
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1 46 Naâa , & tudo diz , Hz Amigo, 
feiçqaõfc aos .Pyihagoricos 5 por<]ue da fiia Efcoh era 
Marcello. Bem que na prgfiffaõíj 'fwõ no obrar ^ PQr<iUç 
^a naõ'en&navAíf4t/n%li^ei Eu ciigo^ que oafce a 
inclinaçaõí da fCQf^Qgi^^cia. Naòfaó Pyth^gorkp?! MiXr 
tiphòricos podem for. Convém qualquer deites com o ver- 
íJ^dçiro amigo, em n^õ pretender treiçoens. Com o trai- 
^ parl^j^^etaa ^fer.^migQ jV«f(íUd€Íro. Em fer fiel 
l>AV§ntiim, p^e^^y^Jtiôí^^p i míkSl^ fugir B4 d^fgfítr 
10 j c-om o traidor íg eniparenía. Etippwji*? gQíííi íqu$ fo^ 
fos > por iflb de fnt|laco tem o foro, 
o . Mas demqs a eftqt açai^adíe outra volta. Duas caras ha 
de.ter> fe tein dous fote^. DiflFereda traidora, eftaamif 
zade temporal : em Cíii^j^uçlW pertendç.engaaarvo3, eíU 
cubrirfe pertende. AquçUa daBavoç a vqs, efta aprovci- 
tafe a fy. Ne.ihum mal vos dezeja mas oenhum bem vos 
perdí>an Antes pçpr^ue fejaô mais os ben$, éftá de todo 
ponto ^i^brad?: com males. De tal forre os abqrrece, 
que l^.çnrraó em voíTa caía , logo fçm cumprimento jie-t 
nhuna fe fahe delia. He finalmente intercíleira , ma^na^ 
he atretçojda. Em género porém de amizade , traidoTf 
êc acwmnodíído fap igm^s j porque hum , ^ o outro , fo- 
" ma^ nadar Cadít de modo, fe mudais efte na- 
^'*daif'dl*al o miimdQi Com for €^a,, eftá o mundo de 
forte. ji.ídm enfermo cftá omundoi, qiie nem efl4 fraque^ 
za da amizade o alenta. Já o fer acommodado he virtu- 
de > porque a fer .traidor qualquer inclina. He bem ver- 
dade quèjdles n*^! tem toda ^culpai,; iporque tcimbem « 
tráíta djo cniundo b^rcíilpado. Viv^m de^ forte os/homensi 
que fazem aos Aiuç queiem viver neceflana a trciçami 
Porqi¥í fc diflimulaô traidores 5 & fe naõ querem fofreri 
êCOTimpdados. .TaU*fc» íi^kxIq do miuido * o gwifOt 
&jQ,go6Qríio4as hpm^^rii.qvet n^i^a ^j?ui4T>õ filem 
t«4o í> Q.^ínpo xj^iWri^ dfc ignor^tjíK^/abçm ufat 
dQKt€3ap9iP«!tfp«a> tab^lbgfp .íempQ;fe íabecx 



Coogl 



aproveiur. Pois que rem a entendei: , quem eiVi iljÇãA 



nao fabe ? 



•Vereis -hum rkojítKii fej;^i|)Or<pir>G bév pttfWI^^ 



òs qiiaes v^ndo meu t- ftado , nao fofe^Ailtv^'ó»'^4ioi^ 
lhe fazem noraveis reverencias. Porque a m^èácU,'r«^ 
o odio tomâraõ já acordo de fuprirfé.- iftô he! »§tíe tíft«í 



i^^d^S**é?íttféfe^ aílti^ líizido , aíí]/rí íèH^eVeiiciado , èí 
tífpSC^áífo^iiíiV Della forte fe trata efteil.oríi-ím dc íua^í 
portas a ÍBí-á'/ á: (?òm eílas vàii±k!és de^íeiís cfãftóS -p^ 
dentro. Paffemos ao occultò- Ôhcgà^Htiii^^a^ígéPfífeft:? 
vado aílim da neceíiidade pi^pf^iá;Vómo'«^fatiftd aihé"^ 
&:pcdtihe h«a qjà^úá êktpcéíiid^Jí^^ 

dèlfeommofdado, ou de maLTCoriiniodadcV, íiicl mando rí 
c-rtraidbr. Gh^ otitfoi' Hiriigoyfidái pdi' mMvp<5fcT^ 




cditíáõ otíifé 
^ •• Ave». 



Àverá bàifearidade como efta r Pôdefe achar ncitl génio 
mais galante, nem governo mais errado ? Naõ diíTefte ho- : 
Çiein,que poT cõíervaf os amigos galleavas r Qjíe a eíle fiia 
fç.dirigia eíTa UQ pq^aéÃ ^omo enfadonha pompa de rria-^ 

y^&r^^wHfe.d.ahiiiidafiçtô ccDLÍerva $ osdaií^j ^ fpQ^ 
a penwa ? oMiaj^ J^^iim 

l^ha? He^AXugar a agua , derramala ? Adverte > ad-" 
verte, tcvitov que em governo , &: em geaio vas errado ? 
Pctfq|ie,.fços amigòs faUaò com as falus , crcfcem ps 
piigp% çotti as cre/içes^ - ^ a pobreza ac^t>f a ^amizadcj, a 

c^fkifHf^ paflb, Muda» 

?3as.ajn^g^-, i%: Os jpii?iigo6 j:^cs: vplta o gpvefiBO«f 
^ocàp^ç^^ay^^^ N0chor4ssni^^ 
ça d^ígraça ^o ai^iigo , ^ ao inimigo naó moftres felici- 
dade , nem yeptura p /Sc terás acertado com o alvo. Se 
dantes incitavas com p teu faufto , o odio; fe comtuas; 
qpebras ^ quebrava ar açu^íide í..efta,, íabe cefiiftitar ciUj^ 

vgrte que ti|do Jige^ j»mc^: «c.^f^j^fp^^tM^ 
aniigos > of ^fimigos cq||^;P^ttsnpo. 

fefyepb. joçgíhao.f èmj^^ o coptrari,o. , Se Ha frio , o. tempu, 
faL2í ^uc|anç^^ ,i;aucM|i!ça faz ^^go > Sc inimigo com o? 
tempo. JP^q^ç nç tempo frio , ^ amizade do tempo fet 
esfria, airáQizade.com o tempo ceíplvei.âc íea; 
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Difcurfo Primeiro, 
tares nada , o verás cm apontando o Inverno , porque fo- 
Jitario? Por defpido. Olha a fefta que fe faz a húa cepa 
^ vindima ? Ve recolhido o fruto, donde para ? Ah tem*' 
ípos ! Contavame hum Paftor de boninimo coração , que 
•O feu gado repartira a feus amigos , de amigo. M^s a me- 
ix>s de hum mez fem amigos , & fem gado fe achara. Naó 
ientia a perda , mas grandemente a ingratidão o molefta- 
tVA. Huà vez oachei difcurfanclocomfigo, 6c dizia: Po- 
l>re eftou de fazenda , mas rico de defenganos. Os defen- 
ganos eftimo , & jnunca eftimei fazeyda. A fazenda fem 
reparo nenhum diftribui, & hum defengan© por dobra- 
da fazenda naó darei. Porque a fazenda faz cegos, &: faz 
tontos : & cura a pobreza eftes enfermos. A vifta , que 
aos rayos do diamante enfraquece, no efcuro da pobreza 
fe aclara. O entendimento , que na felicidade fe embotta o 
na defgraça he prodigio oque aviva. Na profperidade nad« 
eotend^ o juizo as acçoens , na pobreza recorda as acU 
çoens , 6c as entende. Na profperidade julga pelas pala- 
vras osaíFeftos, na pobreza conhece , que aquelles affc,, 
âros faô palavras. Na profperidade imagina , que a r.izaô 
do far^ue he mui forte, na pobreza experimenta he mais . 
ibrte do fangue a femrazaó. No tempo ditofo cuida lie 
ter hum parente hum thefouro j 6c no defgraçado tempo 
fabe lie o naõ ter nenhum muita riqueza. Na pobreza fi-. 
Iialmente f« acha hum amigo, he leal. Na profperidade 
^ní^oncra muitos, ma^ *acommodados faó, ou traidores.- 
Com que fó hum c^o naó cpnhece a differença que ha 
neftes eftados. Aflim difcurfava o Paftor, aflimo Paftoí 
fe divertia 5 ôcaífimnovo homem fe formava. Sé o cam- 
po também, 6c também, a cepa difcurfáraõ : tal vez que 
#nudáraõ os homens de eftilo. Mas faltalhes para fentircm , 
difcurfo. Por iílo no Inverno com n^ifteriofa laftima q 
Campo derrama agua pelo> olhos : por iífo com laftima, 
&^ com.r^aó , ;nas íem reínediOj a cepa na fogueia y^rtq 
, Y iagci^ 




lagrimas. Sentimento he de naõ fentirem , &: fobras tam- 
bém feraõ daqnellas faltas ; porqut fao fuas if&ltas para 
*os homens muitas fobras. Mas eu nad kt^t aíTimri coí»- 
duia ò Faftor^ porque^aihdffq^^é já ihes »aõ feçò faJca^ 
^ t%m poflap por xpim ji t^t^õ.fdsiras. £ fobras pode aiikla 
' Ctr , qoBxil cem ^diícuríb. He \:priaàty\h& diíTMSijêntalV 
ivedDilo j >lito;çonfolâdvcs V aàidaeCÉai^rf «déidl^ 

arvtwe&-'' Se efias i^fuafUeUidas , aiCfiiéas ^ èllesf qfaand^ 

ricos , feftejados. Reparai em hum di^ofo fe tem maôs 
a h^edí r , z flim como parentêícos^ amizades r Pois crede- 
me> i]Be cm dando rebàre ooiírfbrtuiiio ^ iem chegando 
o Inverno , ém tidindtfa cideiacdok^trab^hos \ imiítò ^ 
(porhi^'qtieie laftijne'! ^ por mais q«e fe lansçtftej a 
arraftá}jK>rcitiejá á àmígpU<»f^ yi^^, ôcjáo-parchte fe 

J^iA, |kÀ«df(inpp:f|ofqtti^^ 

- efáefteíeítipotíenefthiwiiJ- ' ' j^^' m-->ií itéiídfyj 

' Mais cônfolado fe dcfpedio o. Paftor. - E éti tomo em 
bufca do meu Rico. Advettifte, dize, bem governado , no « 
* ' cafo defte Paftor ? Pdis com eík te refolve,* que fe firfwe 
queres conffelrvartua foctcm^^^^os amigoM;|nãíha 

iiii^sttiíi porque pára cm&m^tniS^mMúgm^ écfVGmii^ 

mS^fi te fíàk if í^^wé^^ 

ten¥pd ,^ elle te ^ftfinaiái-iíyitatíDQ^i^^ 

. ' Deíía mái^tkfta foube ufar Davíá , ^ téndeu hum íni- 
ftiigo tam {)òdfâx5foj&: cniel-cdtníe^ SauL Della naõ^foob^ 
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7)ifcurfo Primeiro. 151 
gríindeza i Milhoens de rendimentos naô baftaõ a conten- 
tala. E para defcfperar, a falta de hum fó obfequiolhe 
fobeja. Ouçamos a efte tonto. Fulminando corifcos pelos ' 
olhos chega a caía : chama a mulher, convoca os amigos , 
abre os thefouros , exclama : Et cum hac omnia habeam , ^1^^- T- ' 
nihíl me habere puto^ quandiu viJero Mardocheum juxta^' 
fores regias fedentem. Efta immenfidade de riquezas , cfte 
colmo de fortunas, efta felicidade de priyanças, naõ baftaó • 
para fazerme ditofo, em quanto fe aíTenta em Palacio, feiu 
ifazeime cortezia, Mardochéo. Quem tal de hua grandeza 
efperára? Mas efperai o fucceflb , que mui digno he de ^ '* 
eíperado. Rcfolveofe na junta , ôc por votos uniformes , 
-que logo fem dilação huã grande forca fe fizeflc , & que 
foflè de fincoenta covados , nem hum menos , a medi- 
da. Efíranho coníêlho, mas refoluçaõ mui ordinária: Ah 
nefcio , & ignorante Aman i agora conheceras os erros do 
t€u governo ? Verás agora mui bem os abfurdos do teu 
^cnio ? Baila , que o teu defprezo confultas tu com ami- 
gos ? Aos parentes declaras , que a teu pcfar fe aíTenta ou- 
tro em Palacio ? Pois que confelho, fenaõ huã forca , em 
que mi fera vel acabes , efperavas? Que confolaçaó , mais 
que o defengano d^ que fincoenta covados he o menos 
oue 4e ti 4efde aquella hora fe apartaó. Ditto , &: feito : ^ 
%{fpenfii^ ejl itaqueAman m patíbulo , ijuod paraverat Mar- J^^^^^ 
docheo. Já o trifte apparece enforcado , na forca que lhe ' ^ 
alvitrarão feus amigos j & já feus amigos, creio eu , a co- 
vado |:or legoa , ou a dez legoas por covado , eftaõ aufen- ; 
jtcs. Mas tudo bem merecido , porque muito mais merece i 
jqueíii he tonto. Pergunto : Se Aman com efte trabalho 
(^por tal o julgava elle) fe chegara a Mardochéo ? Se ao 
mefmo inimigo defcobríra o feu defgofto ? Naõ he quaíi 
certo lhe naõ dera tal confelho ? E mais que certo naõ he, 
• que fe quer nao morréra enforcado ? Aprendaó pois defte 
nefcio í os entendidos. Advirtaõ , qiue naõ pôde o ioi- 
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1^ 2 Nadá j & tudo diz , (fuèmdiz Amigo. 
migo f^izer tanto , como o amigo do tempo , com o def- 
graçado obra. Porque o inmiigo com o teu máo fucceíTo 
dcfaíTombra, & com omefmo, o amigo defelpera. Af- 
fim como o contrario com a tua ventura fe accende, 6c 
^ com ella o tal amigo te naõ larga. Vejamos já como ò 
juizo de David convencéo de nefcio a Aman. Efte ga- 
lhardo, como difcreto* mancebo, por diítame mui con- 

• trario de contrario mui poderofo triunfou. Tinha por ini- 
migo a hum Rey , cujo odio era, fobre grande, contumaz. 
Masque contumácia, ou grandeza naõ eftá fubordinadã 

í í^'^. ao juizo ? Succedéo hum dia , que eftando David efcort- 
4- diao com os feus em huã cova : fó, &: defarmado , metea 
a fortuna ncUa a Saul. Brava occaíiaó para hum diftame 
nefcip ! Melhor para huã entendida direcçaó. Efte he ò 
dia (dizem a David feus fervos^ que Deos a palavra de 
entregarte teu inimigo deíempenha. Ea pois , prendamo- 
lo. Qvie efperàs ? Mas David , a quem o Ceo deu melhor 
juizo , naõ quiz ufar da fortuna , que avia de efpantar*^ 
inimigo j abraçarfe fim de humildade, para render feu 
contrario. Cortoulhe hiiin retalho do veftido , U com et- 
le , em abonaçaõ da fortuna que engeitára, &: da verdade> 
que dizia, 5 fahe a publico. E diz * Saul eílas palavras : 

'i Rf^. ferfequervs^ E€:>c JJrael ? 'Qtiern ferfequem ? Cariem 

'I' movim?n ferfequeris ? Et pulicem mum ? Dize, ô grande 
""^"^ Rey 5 6 Monarca foberano, a quem perfègues ? Bafta que 
ofceptrode Ifrael contra hum cam morto fe empenha? 
Hum Princepe foberano contra hum mofquito fe abala^ ? 

» Oh engenho fútil l Oh prodigiofo génio i Rey , Monar- 

ca , Prmcepe, ao inimigo , qitando por cam , & por moí- 
quito fe publica. Ainda he maior a futileza. Naõ fó cam, 
mas mc-rto, diz que era > porque nem o officio de ladrar , 
/nem a força de morder > nem a adulação do feftejar, quiz 
lhe confiderafTe o contrario. E fe a morte naó priva da 
quantidade em hum dia , em hum dia eftá privado > quem 
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lio tal térmo de cam paífou a mofquito. togo j.ô Rey, íe 
> nem ladro , nem mordo , n^m lizoiígeio , 6f até na quan- . 

tidade fou hum atonio : D i ze , i^omo contra tanto abati- 
i mento, Recontratai pouqaid^Je >fe irrita, ôc femolefta» 
D Monarca tam poderoíb ? í -'^ ' 

• Que dizeis , entendidos , a efte entendimento ? Ora 

veáe o fuceflb^ & ouvi o eíFeito em Saul : Numquid vox i Rt^. . ^ 
i. h/ec tfkí ejt , fili mi David ? Et levavit vocem Jiiam^ 
í. J/eVft. Já tendes feito críánça o Monarca. Já o leaõ eftá: '^' 
i reduzido a cordeiít). Naõ he, diz , de David meu filho 
efta voz ? E logo com grande pranto publicou ao mundo 
i os erros de feu empenho. Mas feriaõ de inveja eftas lagri- 
í mas por húa acçam tatti bizarra ? Aílim ferá muitas vezes 
) mas, naõ foi<aflim- agora. Fdi fim , que dá terrá , em que o. 
cam morto jazia, communicoii humidade áquelle endure-' 
eido 5 &: feco coração. E. logrado elle effeito, pafíbu a 
[ brando, o fero ; amimigo, a pay } ;& o meíbioDayid, 
j de mofquito > cam morto ^ a Ihíaote, Que naõ faz me^ 
I íios:tran«fof rmiçoès quem tem j uizp:, flje^it Saul. Vox fiU 
\. mi David. Oh Varaõ eminente i Oh Varaõ fabio «Sé 
com o > amigos te governas , como com os inimigos exe- 
cutas, bem podes ficar no mundo por exemplar de ga^ 
^ Vern©,' retratado. . ^ ^ -.1 - x; ; j ji.v^^ ^j>^ò 
g ' j No fegundo Difatrfy víremcíl aqoe com amigos ver* 
^ . dadeiros roi David. Vejamos agora como com os acom- 
p modados procedéo. Reticpufe por certa caufa a hú Rey*. ^ 
^) no eftrangeiro. E depois de ter o Rey^<& Gortezoés 
^[ todos por amigos: nao ouve acçam briOza^^hem<brÍQZú 
^ ardimento > que diantetdos; taes amigos, naó. ejbmflfe' Ou^ 
^ çaõoTexto : Et percuúebat Danjtd omnein teiram^ netiRtg, 

relinqiiebat viventem vir um \ &i knulierem. Toda a terra 
j abrazando confundia. Nenhimi^feco perdoaya. rlaidp a 
^ feu valor eflava rendido. Poisdaõ^^ra efte o cam morto? 
^ • Efte o mofquito naó era ? He verdade. K^as foi efla liçamt 

♦ i 

Digitized by Google 



panfittflb^nr^ Ú pef»j^úhigo&^é^agora^eAií créift.^ lEra^ 

. amigos do tempo , ôc o teiiipo , para conferyalo^ ^ conhe- 
cer , he dô'e?ntendidos. QHem pertend* quedellq naõ murr. 
muFem-y^qbchic ha .mift^r agradais 
deofleaur , ãs prendas lhes ha de^defcubrir^ fie çqqi ds^t^ 
tís óshsiàit íegunr* J^Sàm. obrava Pavid 2 M àfiim o diz 

Wctf >' dèfpojos que bizafioía ^Icançàva i qÕ^i1çcí4 j% 
ElRey Achis , ôc mai^ amigos , paraque contra elle nâõ. 
fallaíTem: Ne forte loí^uantiéradv.ersl*m nos,, Voxquç oqu^ 
para ganíhar o contrariei- foi molqiaiEQ , para wriítry^jí^ 
amigos he hum iâyo. Com datt^d^bbàraiéJíOmi oítoii 
cajiKSid^ditofo y le vaõv^mrotsndiiiaftes ;unj^s^ auandi» 
o coiittíqÍQ<fó àviflttjddíiÉ^jiiú^os > fic.de togiiw.dcÉfii 




■'.jV^""* 



qiiâliâfiibojg^ ife4c%rai$áu Algiini 

, wiejávrt^fiâér » foiitoittlod^ftes fititre Gr^o$^ 
Gregò quando dava , entaõ vendia. Pára eftcs amigos 
fóornaõ dar he treiçam , porque he o dar ío amizade. Co- 
mo logo k accoimnodariaó com os Gregos ^ lOomoi 
.Grécia com tantp, traidor fe acoçimodayaLí Nelles^.çui^ 
âDM^Qc^gua^por carga kst^igNelUfecoOtentayxccMafihc 
pancncm ckChrifto» bmqmtía^iií^^ d^Judas. Q^jíàk 



ainda ^tre enganos q iierem dattas ; porque nellas tem coU 
\§ - lDcado'íò'4 aja^^de. X>avidi.queefiL tudo foi eKcellen* 
co^hcétn -tst^eQttífiftjftl íoubè jportar em . tudo. foi .com 
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^Ifcurfo PriMeiro. \ 
^enganava. E entaò mais os burlou , quando a todósmais 
deu. Hum-atomoda n^iturezafoi çom iniiíiigos^-iParqae 
com leaes , fingidor , & contrários > fabç fei gonrermrfe 
bem hum bom juízo. í o li /lo^ 

Efte he o primor de hum talento , faberfe laccomodar 
aos génios , que trata. Dar a cada hum , para qiáemaõ fiil- 
ote i èc para que na© exícdaii.o «quò^ hfe Jwftb .Tiha eto/tft- 
Eíendimento a maior ipravaji dçtCHla o dill uríia apudtór 

Eftando pois a tempo em eftado , que/e fe»aclaa>^^um 
amigo , he do tempo-.: 'míoftrarlhe £ò m dcígraças^ lcoft- 
^tarlheo^ inrorcu4HÔy^;7quando po^Oiifp pâtt:eff-^^ .x 
g^andèz:as>^ hoquerer^ qtie.os taesjnaô^ríêverénu»:^ 
-intehtar ^ que os contirartos (feirdovolmehor effitíz) .«ih 
-feu odio fe defpertem.-lfto , òirpôdé nafcerde>ighoran- 
>cia', ou de naó fc me.dà ^ pôde nafcer. (Se do» primeiro, 

- bem f azoi^ v^' porquo-jquem feaifca hum ndxdo^i taxá iti^è- 

: ce; . Mâsi fes éo íegúndo -naíce ^ 'iiajq acectasi iPbwpie <cifte • 
•trafto em ti, &: elte governo emUcídos^^ íi^Taiíi eôtál 
-b tempo , que padece até de; amigos dateml^o' carçftia. 

E ^fte naó he o maior iiial.i^íe ^daqm^a:|faid«rèsWiaó 
*fcra6.' AG<^omõdater côm: OT^tciapÒJ^íaôcíaoafâi.ile tíwihfe- 
00» ' jpara íque/tudoíffonhef asíi i-jqHe na«j es melbof jqu^çeus 
•avós> 6c no feu tempo Vôc^orá > a ^pf a, >& f^m^e;, tiv^^^ -"-^ 
,raQ os homens diias. caras. ^ E naõtòlo jd<?isvJ^ 
4K)rcjiie iíTo/ nao^tcbi diffiaildade. jl>Mfiifewiigeadod ialfi^ 

porqíie iflb te/paífeCefá>lier tòiidoíft 
'OS dkc^os , taftibcm 6 ^ qs- dfefgraç^oà -A ílipeit^-íe 
í véi ^uamtetíothrtJrtò^a obhq^izyfexidlé>òahb.:Btt>itt:hí^ 

- addiçaõ'^ '^ueiâqvdla p bciHiaífômbt^dai^Ôí) «ft^/i^lie 

-lE dev^/er >ff ft2!:am^p(ítqiiè^fcrríto;d 
-ífigurá í de cuja tótefea jfeí C(»fíag^^Kifti^s<^tmmc^' Mas 
dizem; q^ie eiUx:hegándo-a?t^Oidfefdtí«í»Ui^ 
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156 Nada y & tudo diz , quem diz A migo. 
tam desfigurada fica de virtude, que nem quantidade > 
nemientioadei ííôt'{)àrecer do mundo fe confervg. Mas 
ccomonaó ^ará desíigtit^da , quem perde a mcfma figu- 
ra? Pois fe ifto foiíempre, Ôcos teus, & todos o fotré- 
-raó, naó feras tii qttóm poflas emendar todo o mundo, 
^ quando fempre em todo o mundo foi o mefmo. Entregue 
.íitíews dfábalhòsí eftara bantò Job, quando vier?õ a Y^to 
ihuhs -poucos .defteg amigos. Que ainda.que o tempo era 
antigo, tinha também amigos ao moderno. De longe, diz 
O Tèxto' , lhe levantáraõ os olhes , & que o naõ. podérsó 
conhecer. Pois , fe à cara de Job era oblíqua , eu o jurà- 
Jêh. !• TtsL íMumqiie e^ procul oculas fiibsi^inon cognovermt 
Âfim :Mas que longe começa a cftar qticm come0 a ça- 
• bir ? Dclonge lhe levantáraõ os olhos , porque de longe 
. avia fido Job mui levantado. Eftes eftavao diftantes , mas 
.mais no, aífeão eftavaó apartados. Temiaó por ilTo ver 
-iteiperca^l^ida > a fortuna que venerarão íublim^d^. En- 
Uõ •i:odo$ já viaò de perto, agora todos a olliaò de longc : 
Cuín ehvaJfM procul. Mas naõ he o maior malr A maior 
dtfgraça eftá ,^que nem de perto, nem de longe hé conhe- 
QÍ<^;.[£f tm cvgnovevunt eum. > Pois naó he o mefrao ho- 
menati ifjaójtemítmefma cara ?f A mefma pelle jiaõ tem ? 
>'Ainda<jijc[ío tempo dizrquerrnaõ, o mefmo Job diz qi\e 
Joh. içlfun i. Rurfus arcumdaifor pelle ma. In carne mea videbo. 
m. x6. & Ocult m^ iionjpeãm y & non dim, Fifitruffum ego ipfe^ 
fi^^' .Pois fe,h€i9 «]bdifa07).j& nao outro : De:que virá o ler taó 
' ■ defconhfcoidaa^Se aSirma hua , &,outra vez que elle hej 
Ego f^fi.\* deícj^^nrice V- que húa, Bc outra vez O mó 
, j QDnheçaó ? Nafce , de que ainda que elle feja o.mefmo , o 
litempo os atnigos do tempo o f çz outro. a amiza- 
.de ddftçs erà:çctev>o tempa5<3onhecéraõ o temi» Gm» naõ 
íià:p^{í(M...An\^ porque andaõ tam expertos «as cpnjedu- 
do tempo^, twi.iflo fem tam mal viftps paraas fei- 
,«Qê5i!díaf3!eílÍ94*, iiada impgJtQU , que a tara ex» Job fo/Tc 
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Difiarfi Primeiro. 
a mefma , lea tortura do tempo a faz oblíqua. Seia pois 
reao Job muito embora, ^uc para eftes , obliquo em tu- 
do ferá Job. Porque Job naó ^or re^o , por ditofo era 
reftamen te conhecido : Job pobre porém , & miferavel, 
até obliquamente o defconhecem. Por iíTo hum amic;o 
verdadeiro tem femelhança com Deos, porque na necef- 
fidade eftá mais perto. Mais fe chega , quando a neceíTi- 
dade he maior. E Deos diz , que na tribulação nos Pfalm. 
acon^panha. E aqui Job : Ftdebo Detm : foi o mefmo 90.11.1f. 
que verei , & ferei vilto. Porque Deos como verdadeiro 
amigo fó defconhece femblantes pela culpa. As Virgens tJHattb 
locas difftí , que naõ conhecia ; lúas fó por ferem culpa- zf.w. ix^ 
das. Os homens porém, fô pela defgraça defconhecem. Foi 
ncceíTario para prenderem a Chrifto / que o maior traidor ' • ' 
O finalafie. Como entre os Fariféos eftava já condenado, C^^ff*. 
já eftiíva defconhecido. Conhecido nenluim , mais bufca- ^^.'' ^S. 
do ninguem,que o mefmo Chrifto ; tanto que parou aquel- 
le applaufp , he neceííario pagar a quem o moftre. Tanto 
ja o defconhecem. Oh delgraçados Prpthéos os defgraça- 
• dos ! Quantos infortúnios tendes , tantos femblante^ 
mudíiis i Quando profperos 5 fe tiveres quatrocentosT 
todos, em todos tem por dita feftejarvos ; ôcem to- 
dos, todos pordefgraça , feadverfos, cpnhecen os. No 
alto de fua ventura eftava Aman , tam applaudido de to- 
dos , como mimofo da forte. Por tam feliz fe julgava , 
que a íalta de hum beija maõ o aturdia. Eftando pois em 
hum banquete , começou a jejuar fua fortuna : 8c apenas 
diíle o Rey húa palavra , quando : logo o rofto lhe cubrí- 
raó : Nonàm ver bum de ore Rega exierat , & ftaítm ope^ EJlb. f. 
rtmuntjaciem ejus : paraqiie no mefmo inftante , que ca-". 8. 
he o ventuiofo , para fer defconhecido feache emmafca- 
lado. O primeiro pafib , que deu para a defgraça, he pa- 
ra trocar o femblante já o ultimo. Ainda que o entendi- 
jnento lhe fique ; ainda que a gentileza fe nao perca, com 

X hua 
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1 5 S Naàa , & tifdo:£':z , qitcf» Am igo, 
■ huíí feia mafcura : Qual pára? Jlcoíii hum tropel 
tiros : Qudl atura ? Quem. quízor o melhofi artlií^.cio dasí 
for;uas 5 uaó bufque Pincpr v efwufe tintaá fi'ft'.ulptèi<èis& 
de que fervem ? Sem nadá compõem beHiíTimas f^ífá^s , &: 
as desfigura a fortuna. A meíma, mmiero, que d^biixa- 
muy bella no favor , na indigjiaçaó pinta homveU E tan^ 
tas metamorphofesfuccedem cada dáíi , quantas as horãsí 
que n?s vinte quatro joga. -o-< I t\CAm\ "A ôd>:o 
Se duas caras pois temos cada' hòmm , & tanta difFei; 
rençÀ vai de cara a cara : naô hc muito , que quando go- 
v verna a alegrai, riaõ todos; . &; ftgaõ a foda a preffa', em 
4fitl appàrecendo a defabrida. ÇÁr c^ie pT^ulm^on mt^iiit quà 
Fonf. non gujlavjt amam l He veidQ4^1 Mas^d^hà a embrtdaf^. 
4- mundo naó.vai nada., E he tám cruel o immdo , t^o^r*^ 
didos vaó- feus tempos , que ainda enfina^mais, do- qu^feus- 
J .;. • ajnigoí executaó. Naõ manda ef^erar o mundo a mudarM 
0; nao quero' tempo que o infortúnio feJfguardeíàtA 
íòmbra > huâ fu f peita , ainda-a. ficçamf f ÚQ. que feis^ 
da a fortuna , he baftante para que "vos ponha hum léiríèi 
Efte , diz , de todos os meus tiros he o alvo. Pará quér 



p mefmo , que ainda 6m.fy eftá ineertp par» q fado <^iC^iW 
o julge o tempo para o golpe.. ^[í'^^j^ ^ í><'í ^^''^ . ?oU^ 
Temeufe ao entrarein batalha ElRey de IfraeVAchôl^ 
das inconftancias da guerra. Como-fe maiores naõ foííert^ 
as do tempo. Per fegunar a. vida , &: livrarfe de temoíesV • 
traí oíD^e mudar vciíido D^ixoi* a flamante purpura der 
Rey , pdatpuybm parnlha de SiSdado. Sem fallar decla^ 
. ' rou, anda', fé>viimildcj mui fegtim o piqueno ; quando pOí> 
. " excelfo^, arrifcado tal vez 5 o foberano. Mas que tinha o 
* veíaco>3 que áliím lho mete medo ? N^m de que pód«í 
féi^iirmiOc^arlBítraiey) para €}iie ElRey «flegurè feus teim- 
D.Proff. res;? .Diff« ■^S;-Ptof[íéroylqUe na mortede nôfib bem mu. 

dou oi-8jotdei\5eâido : Ojííí tn faffione Sol \ habiiunt y cuP^ 
^'f fii^^qa^jmutAvà, pàr^ qije kiáõ-eftas mudanças ? Per- 
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Vifcwfo Primmo. ^ 15.9 
gimta , &: fe refponde Lacerda : ^uid ejl babitum fnut4- Lmrd, 
vi(fe ? Regalia defofmjfe ornamenta , ut ok dor em pi.rpur/e 7"- 
^^^Upgaeret •, ne jdiei pr^Jid^baty deliHum m fmm piiC^*^^ f^ír 
Jideéi dejiexijhtr X^mbera ettc Rey d<eípio a purpura y [^^ 
^j^o íiiyal de. li\iã nuvem fe çubrjo; iNi aõ quiz parecer Rey ^ 
de hum^culpado, nem que o exceílb do lubdito , feu bri- 

- ..Ib^nte gpverno desluziíTe. Seria efta confideraçaó a de 
_^hab ? Parece que naô foi outra. Andava criminoib 
Ifrad , çra elle íçu R^y , ^ temia foíle aquclla bataljba 
ríidaicia. Ah fim ? Pois ainda que na õ era indecente co- 
mo o Sol , como o Sol quiz modrar era advertido. Larga 
a purpura , por naõ parecer Rey de culpados, perfuadin- 
fdofe ficava ailifíi izcnto do caíligo. S^jaõ , diz , communs 

• ros goljpas, nps.quaes o c^hij::efte,ou aquelle>he acafo. Kap 
podí^ eíte ftyal ter p perigo , qiie a .purpu a a, çiim mo 
^ameaça. Porque ao fayal perdoaõ muitos poi humilde, ôc 
_à purpura, por foberana atiraó todos. Naõ fe pôde pegar 
^oi a t;;aça tpara o qu^. ElRey queria excellejnte , fe in&- 
.Içnte ct tempo, naõ çoKiára > ipara o que FJRey de^ejavf. 
O penfamento foi bçyai , mas o fncceílb foi mao. O pen- 
famento foi bom ; porque eftando fem purpura , era bom 
penfan^ento eícond^rft : nias o fucceflo foi mao ; porque 
^uem jàideu moÔr^s ^de cabido , naó podia ao tempo 
53MQcultatfe. Com q^ fe aos inimigos QCculcpUi íirandp 
a purpura I ao tensipo fe expoz com o fa y al. Se os de Siria 
conl"tôcem por veftidos , o tempo aos nus melhor conhe- 
fCe. Se os, de Síria querem derrubar huã grandeza > >a fie- 
.çaó.de<iiiç cahu),il?aftaao,temiPQ. Cahio einfim ElRey 
^prto^ ^ peloi^rigor \^MSm^<\\^k dijfp^rQU acaío, E 
cafo miii jnotaveLeftc qsífo ! O mefnio Text© parece 
que com/utileza o pondera : VíT qmdam tetcnãit arcum w j ^ff» 
inc^tm/agitUmJn:iQL'n^ y ^ cafu ferctfj/it Regem. Aca^^*-'*-^^* 
ip.matou ElRey. .A batido andava por .acafo. Por^ueib)*^ 
&^ himi ^^í;^QJ qfeke/feprrfexite c^i4A,.:para que. .orcosi, 

< » 
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'1 6o Ndda , & tudo diz , quem diz Amigo. 
& fettas , ainda que lançadas ao ar , conjugue o tempo no 
feu cafo. Ma5 vejamos : Se efte tiro foi acafo, como o 
Texto affirma que foi dirigida íètta ? Sagittam dirigens. 
Quem atira fem hm , que iílb he tirar acaíò, naõencami- 
^nha, naôguia, & nem aponta j àrremeça , delpede, Ôc 
malbarata : Como pois he tiro de ponteria , a tiro que foi 
fem ponto? Porque ainda que na tençaõ naõ ouve atvo cer- 
tOjCertiífimo alvo ouve para o tempo. Se o Soldado naó ati- 
rou a ElRcy , a El Key o fagittario tempo acertou. O Sol- 
dado defpedia a fua fetta mui acafo , a influencia porèrii 
jdo fagittario, tomou a letra , que já naó vio em Achal>, 
&: pondoa na fetta ficou ferta. Naõ no diz alTim o Texto-? 
• Cuido que fim. Incerto andava efte Rey, naõ fó entre fua 
gente , inas também entre íeus fados. Entre a gente era 
-Rey y más parecia Soldado.^ 'Eiitre os fados , já era paii- 
: ticular, com lembrança que foi Rey : com que para huns , 
•jêc outros era incerto. Agora o Texto : In tncerttrnfàgip^ 
tam dirigens. Pozfe, diz, a pontenaao incerto , pa^uíjue p 
tiro fafie certo. Pozfelhe à Jeta htim , R , para qtie btíf- 
•caffe ElRey 5 & fofle ferta. Enganaftere, defgraç*adó Rèy> 
. nas í\ias traças ! Mais te v^íéra fer eçrto com os homens , 
do que fer incerto com o tempo tê valeu. Eíle naãefperou> 
<que cahíras para te acabar mui ao certo, quandolmui iá"- 
*certo era , que aquclles te di rrubaíTeitt. Menos í-mÍTaça5 
ido Sol foi de proveito. Forque ellè culpas dos fubd^- . 
tos naõ tem parte , éctu nas delfraeleras o todo. Elie do- 
mina os aíVfoSy; & tu fugeito vivias ás eítrellas. E atua 
'naôera bíjTâí , poiíque -a influencia ' naò he de Sagitariii 
.Sobre tiKk> tê^^jitídoíu mtúta j^cMicõ x) teu tèmpíí, qiiéiíi 
he com eUé defgratado, Ò$ gólpes conta por certèls^» 
recebe os tiròs por incerto. Se ao ar atirarem , com-mtiii- 
-fo ar lhe cflira pelo ^órpo huã' feítâ. Se ao certò Ihé de- 
•fem i 'de que o naõ erraò y «^ftará cetro j íè 4a iíítèjv 
to atiraó j Q\i ç& tiros íe èiròõ çeitos > eu para que ríflí4 
:"• X % crreiDfc^ 
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t>ifcurfo Primeiro. ' ^^^ '^i 16 1 
errem , cUc ferá o incerto ; Cafu percujfit , fagiítam diri- 
gens in incertum. 

• . E fe com ifto fe coiit<;ntaflre o mundo, & o tempo? 
Masque fobreefta pontualidade cm perfeguir r ôc íbbre 
ò rigor deefquecer, ufe a maior tiraínnia no lembrar í 
Que Tobre fer quem cahio taõ períêguido , fobre taó efque- 
cido fer o defgraçado : fobre naõ fer neceílana a deí;;r3^ 
ça ^ nenã aqiieda, ntts de qualquer a ficçaõ para a ruina : 
fique fó na lembrança ó pòbr^^para a burla , venha fó k m : ' 
memorta pára a chança ? Etta fim he a mais terrível li- • 
çaõ, que o tempo dá a feus amigos. Efta o maior da def- 
• graça , & omais fino da miliciaferá fempre. Que hojePe- 
dro ditofo, acpaíFo de fua íbrte, he applaudido, porque 
ou mudou a fortuna de femblântè , ou fea officiofezfua 

. privanÇ'a , ou a gloria trocou fua divifa : naó fò ha dc fer 

- defconhecido, naõ fó ha de fer deixado, maá que á ma- 

nhaà íèja a burla do povo , a chança dos Corte2:oés 5 &: a -^ v/ ;,5. 
zòmbaria do3 rapazes^ t- Que lhe n:ió bafte eftar occulto a • 
todo bemi patente a todo mal : fem que hojè^fga coufa de 
rifo, aquelle para quem hontem feria toda a coufa ! Efte 

, fim he o rigot dos rigores i he do tempo , &: de feias fe- 
íjuazes a tirannia maiorJ. c : , , 

Ora n.^ô Ç^v^túos da/<^fa de Achab , &: acharemos em 
fua mulher, ò que di2:emóá. Coufá notável he, que en- - 
trando a defgraça em huã cafa , elí^ fo a hum milhaó de 
mfortunios dá exemplos. O marido diflimulou a gran- 
deza, para efcapar de teím perigo, mas enganoufe no ca- 
a- mulhiír àcreftentoii o adorno , para evitar hum re- 
èeiò 3í no cafo fe' enganoó. Defenganemfe os mal viílo3 
da fortuna , qiíe todos os feus cafos faõ ocafos. Efia fe vio - 
enganada de tal forte , que da foberania do refpcito a paf- 
fóu À^uelíe cafo ao ultimo quadrante do liKlibrio, da co- 
ròa à buríay &: do fceptfò aos mottes. Para que fe mari* 
do, &: mulhet HOS cafos , & na t^nçaõ foraõ diverfos, 

. X j fejaã 
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1 6 1 Nada,&i$^ diz , quem diz A migo. 
fejaõ nos fuccelTos , no eftilo .do mundo bem vazados. 
Cahio Jefabel , & cahio bem. Porque tropeçando :RO thro- 
nftõ foiíjje .p4r»r íitc qye .pçecipitad^ acab;^ffç. J4 para 
manjar dç beftas tem, o. cam.p4J i, a mefma que rOam pos. d^ 
beftas veneravaõ. Ja pi?^da de aniipaes , a que gqv^pfrnay^ 
entendidos. Terrível)^ biev^ mudança defemblaotei 
Foraõ , diz o Texto, para llie dar fepultura , apenas 

4 Rí^. achàràõ a caveira , ^ alguns pObs r À'í»> íwvewu0 p^^ 
Calvariam, &1>ed^s.j cí^,Jfw,«w w^í^^crr-^ ^•'•^ 

Prefteza grande em verdade, cabida, desfigurada, & co- 
mida , foi o mefmo. t o mefmo por íeu modo fucced^ 
cada dia. Mas. fucceííos quotidianps , fabem diipenfar re. 
páros. Pobre Jefabel > que defemparada ;norres ? Qu&^f, 
quecida feràs ? Nem te valco a grandeza , para /çfcu-r 
far precipicios , nem o fanguc te valéo , para merecer 
exéquias. Com eftas , diz David , fe acaba a memoria dos 
9. homens: Ptnjl memorta eornm cum fonitu. Queaté piilr 

». 8. timo golpe do fino , dura a ^memoria do xnQi;to , na leiftr 
brança mais efperta. A ti porem os funeraes te faltàaõ, 
paraque nem eftes breves recordos te aíllftaõ. E também 
porque con^ já lhe chamap Jionras , o que cahio do lii- 
gar , naó he honrado. Emfim , Jefabel , jÇfm a peíloa 
acabaô as.^efnoriaá^ M^em com .o caidp as .leml>ranças. 
Naõ foi aflim, diz o Texto,antes íkou tam^embradj, que 
CQufa naó ouve em Ifrael mais repetida. Vafe o lugar di 
quéda., ôc acordarfe da cahida, era geral para todos. Unir 
to foi. Mas, que diziaõ ? H^ccim eftdla f^J^akl r bQva. eftft 
aqudb Jefabel ? Aquella que governou tam abfoluta ? S^t 
rá a que fe reduzio menos que a nada ? Que douda mmm 
foi, & que mfenfata foi aquella Jefabel? líTo 
fjm. Para a chança^ 6c para.a burla, como póde/^ltar 
memoria , em quanto o tempo i^ap falta ? }Am repacp ; §; 
fe mfíè lugar nao vedesuvais que a círv^iray .^ alguns p\y 

q^enosiiacis : dos offos Vá>s tepibíai,^ 4a cavara ? ^rqnf 

. nao 
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Dífcmjò Primeiro. ^ v^i^ 
n^õ h^ hwm oíTo huã mulher, nem a cavein foi voífa 
•Rainha? Naõ iiwpbrta : que para o rifo, & para a mofa 
torlíerva itmipte inteâro , a trifte que para tudo o mais 
ahld^quebradícy^ Quináa perde os feus foros , fôro logra 
de leam : do qual dizem íe coni^cce pela unha. E por ííTo 
fobeja- qualquer oífo : Et Júmmas mmm : para que* fe di- 
«tiraffé Jefabel : Hé^mm eji illa k^ssabel P Efe he atempo, 
•fiífe^a IiÇàm , qitôdkapaííeus amigos. Mas naó he^ pi^ue- 
na óbrig^Çâó'^ a qiuès de Viemos aos amigos do temptínerte 
cafoi. Por negligentes he certo , o\\ por pio? , naó tomaõ 
a^poftilla todá inteira; Aprtndemcom perfeição a Ariílne^ 
tièâ í qiieréHt meterfe èm Gontmp<!5nto?. • * 

-íí^PàráJdefeide^ptífèmo que profeffliô , n^ lhes falta 
tá'firibeW'íe<f argumeiítô. Se he, dizem difcr íçaõ , cofthei. 
Cèrtempos f fe hoje fe naõ réquere mais para amigo : ^//^i. 
re amigos do' tempo naó fedemos l Vo\$ h o fomcw : 
Pòrq;ttòihua^tímifa Yiía€^ ferá cada hum few amigo^? 
Naô ton^á?d^acttâri§f&r^naçaõ-rt^^^ amiízbdeá<? Sttiw.^^He 
íogõchlpíífeífl iié^, >oq\iè enfi todos- vimidé? Paflb. Por- 
qiié <)i mundo íè pferderá , fe naõ paílar. Tam- iháa jogd hé 
ieliipre o do^hutíidd/ ^ <^ .í^v.wkv i^vj* ^ \\tw.\^,»àv.vi *v\ i 
* -Más dè" nenhôtfr'm«dè' paffê^ % môd^ 

lhoF a p<-fc;a - <^eí>l^dô'fefeeí hlliw hòmèm^^^^Nemoibi- 
tontò nie parétMnuncaf bôm y nen> be?rh-frtié^átomiT?odeí 
nuri(:^'tdm fèí^i/ltítpfe ? .'Eilos tod^ dcí'eiflfiado^. Wa^ 
fiéftè^cefrtpô^;<^tíc (^cièl«;á6^feâtó^miHt^iíéfêlií^r AÍvefá 
aígurtí 5 é[nc)5aPtitffe abdècíiberto? QíJô'rtiô'?^fihá<bbá>,^ 
itia 3lguâ càpa.?ii(Drtv;^P fdi>zfei^ Ifiéíhótiy pfera 'ã;.Vírru?íè 
contraria ^ T«aílfe*a>^-^'Ô'priAf^ 

& já lá^-iísv^í? áiAiaidljí^^è.'í &eíQífGÍ--^t<è ^^Õ^M^\^^Ò 
impudík^T, i'^fjá'&^í^ -feidt!)^-! ftíocídtó.'^'Í» gol(>fô ^6 
diz , qtl4^ifti^Jfe1tí^Í1^t^(kç ,c q-líé^ )ã déinvfencfoi 
aciro kva^^^^rèi?h^ 5' qftíem tfe ,pát<o .* Ó^aí^Gmodadd 



164 Naâa , & tudo di:^ , quem diz Amigo. 
jiaõ diz que he prudente, com que o verdadeiro amigo 
leva golpe dobiado , mas de fimples ? O traidor finalmen- 
te naõ diz qtie imita a iodos , com que todos os leaes de 
parte a pârte vaõ paí&dos ? Pojs fe Uto no mundo fe pra- 
tica , & fe ifto 5 & mais que ifto dita o mundo , que ha 
no mtindo já que feja efpanto ? Huãfó cpufa defcubro, 
he (fallando já como de\'o) como fe confcrva o mundp 
Salaft.mçom tal gente? Nap dizem, que Non eíccrctti4^ , neque 
Tigurin. íhejamijmí regm pra^fidta .fedvtri amm l Naó aífirmapí 
Th€9pk Qifanú ejt fine amma corpus > tanti fine amicis ejt ho- 
^^'^'f^- ni9? Naó fegursõ : que JSiíhil tam natw/e eft afttm^ 
*^"^\ tamqtw comemens a d res vel fecundas y Vjel ^dverfas^ qmm 
atnicítta ? Pois como fendp «fte o tratto , eôe o çom- 
mercio , a legalidade efta : Se confervaó as Refptibli- 
cas , vivem os Iwmens , &: naó arruina a machina , que 
fobre taõ frágil , & tam enganofo fundamento fe eftriba ? 
Efta lie fó a ujiica admiraçap , que hpje fe vé no mundo l 
Mas que coufa mais acabada pode avpr , q^ aquella on- 
de a verdadeira amizade acabou ? Se faltara o Sol , naõ 
TttL dê per^cér^ o mu^do ? Pois ; Solept e mundo tollet e videnUar^ , 
Amich. qui amkttiam t 'vita tollúnt. Se o favpr do/Ççío fe acabá^ 
<a p^ra q ijwacÍq :ííi(?liííyn<íç^/Aaé?:^C^^ Pois^: Ntkil À 
ThU de X>e0 meUm hakemus , mbil jíicmdm > ^«^^ ammiia. . Lqt 
Amiçh. gp, acabado cftá aquelle , onde tudo iftp acabou, QiiÇ 
pôde valer o mundo , onde tam grande íavor do Ceo , 3c 
4a terra , a alçgria maior naó valem n^^P í(fo mefmo^ 
^^da vaj o mundo , pprqiie he pad^. A ^uem Ht^. faltajo 
fu4o^ fóp.n^da, lhe nap falta. Ppc.iílpjhoje eftátapçheiq 
de amigos , porque tanta gente aíTem^lha a fy efteagen. 
tp. Mas como o mundo nefte eftado nâõ yal nada, çor 
^ eí& gente nada vaL Ah^fflii^ç i Jhh íiqvi^?^ ^ntfç 
ícd^ a melhpr i Ah Vfenmra eíiír^f.as gnapdçs jpai^ crefci- 
da / Es f ain grande bem y ^ felií:idade tain fubUme , flv\e 
f;pfíi fófeus .%osecços, k jda4n já por fa^rfeitoso^M- 
"^v"^'^ "■ -■ ' ' manos; 
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Difcurfo Frimâro, \ 
manos : Concórdia malorum non ver a amicltia , fcd fecun- Tui. de 
dum fmtlitudiH^ difi paíejl. Mas ifto q^ae p^prec^ úAmicit,, 
defgraça , he ventiirâ , paraque naô vivas nem peregrina 
TO mundo. Qjie c^rra era nelle ik ^i4 fpvt<^> acjuen^ ne|l|fe 
íb com certeza fora liza. DeígraçadceTao fim x & mintas 
v^zes , os que t€ naõ conhecerão E he infeliz o mundo', v/n.;,, • 
porque perdeu já fer rua pátria. Copei oque , m nap. ^ ellp .\ , . 
£Lfli he o verd^rfeiro peregrino j &;|:pda? fuas coufas^mí^ 
ros , & intrincA(;ios W>crjnthp$ : ^tnr arni£ts arn^n^ ce^Or Tui. U 
úotadium 3 omna opcffãtio laj^or y <mfii/s tpra fer^ifiaUõ^EpíJl. 

omnis vtía ímmeníum. Vive, vive, lá onde reynas> bella 
|'emp:e, lèmpre fermola, 6c ftii^r^. verdadeira. Que o 
mundo já naõ te merece > fenaõ.. f^lfijfiçada. Mas quando 
conhecera , que porque foge dos ppbres , & porque Cu 
defprezás aos ricos ? Tu delprezas aos rices , porque naó 
hebem goze do fino, quem ló eílmia o falío : ^Upo-PèlL • 
Ujl dtcere , ipja mihi , nifi qui nid^m ifia^ um infmorum.r€:-^'k^-^^\ 
rum ample^itUif * E elle íoge dos pqbres,, porque íó qs po^- 
bres te poiíuem. Que algum privilegio enoçe tantos defem-'^'*' 
paros , fe devia neíle mundo à pobreza. E he efte tam 
lingular , qíJe a riqueza da terra , em fua comparação 
huã efcoria. Só a pobre^^a entende os niangelips defta pe- 
dra preeiofa, : & <kviaío por lílò jfer amiid^ a pobrezaí: 
Ob hoc tmum amanda paupertas , qi\od à qiubuá amar is , Senti, 
ojiendíí. Porqie lílo íb, faz todos os pobres raos : hji^-pfj^*^^ 
òanãu Fúf ps Jemper díves ipja pauperta^. O mundo en- D, Amkú 
Cende o contrario , & por lílo quanto m^is cheio, de amir '^^^'•w^ ' 
gos, eftá mais viciada. a amiz^e. Seja pois a coxictejfció; ^P-. 
que k a amizade do mundo lie fingida , muito bem diflc 
quem diíle , que fc Nada , & tudo diz , quem diz Anú^ 
go : Se lie dos que hoje correm : Nada diffe. 

Y DISCUr' 
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- D SEGVNQQ.;^ 

^gt>ig^^á^V Hlev'ôr>torofceonieOn . 
iw .V»;T ^ji€t gm^em^ a afrtbd^:^'^^ittd naõ' ^Sbdcs ter dilivida -, poirÁ 
•^ò^v<]uè ottirfma Déoí* agora : Pdis fe 

1iotti«hd<)?%r té tensTpÒr^tfidò 5 jioi-que qtunto o mundo 

^ ^^:^ } haber^ amlj^s^ ^^ò^^k dévfe chátiiar fabíON^^Íò lie eiit€íidick)| 

<rottV ktííi^ileal ârtVfgò iWHf^^ b'fíTíaiá ricu'?^ r Omnkini 
7*^' -l^' t>i^€nàm 'fapientia tampar avit ^níhil 

Nerrí 

' * jl/^ .(\ j/ifí <^ 3 'JMbeàf'í^' fi0^^ .ti(íifm'flpe^ : tia arcana coffi^' 
'^^'i'^ mwuces í^êíi^Jècretki ■p^fêíí&r^ émmkkís : UttoHote^ tfM 
•^^ vkimjià$l;em<'i'qíii Tnfrújpet-U gf^âtiãetur yintriftíbm côf^A ^ 
paUaturi'ht^j>érfêciéíw/HÍ^us aékúr^ Que riqueza, qne il u ' 
Uí^ &iqiiéítóicicfade-^òde^^^ que achar 

f o , &'cmo d&qw o ieu-sémo^lbe dá goilo , pem a íua 
trifieaa, Bcengc^oxif^fe» trabalho ' 
do ^ jpara tudo icrvç o amigo. Áchaíe nas índias ríquaea 
ir^TjjJl i . coma 
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como efta ? Tem puro , ou prata qut*^ fubaq a efl:e>prcçoj? 
.^a minasdefte vâloff?. O iLfpirito;&iint(^^^^ que rtè^ > 
fffibeo muito hen\.y 4p^kofiMipi^uèí^Jlj:ç EccUfX. 

digna pon4er'atia auri j :(ir 'argm^\c'mt¥iait?owtaipmJié^ 
.4lUj4S. Eo e.ilina a meíma expcnençi.V 5 •^poií» <^Q'íi' 'to4o-p 

feu vagar, com a fua.eíjx;ra i oda j at^gora naõ ^çhoi) cqq- 
j:ra advèrfi luies, nem mais Qr% r;5-iariti<Í.Qt9> i^^^tx\^^\ 

Jortunam maws mxiUtm f i^^y cpiitra qualquer -fríJteín DecU- 
(ajuda o SelKíca; maior alivio, nem njajor deleitfi-çap; iVl- 
_ hil aqtíe ohkcUt afimum , qiia//^'4ni/c4.í^jMiS , on Sencc, ' 

. o <^ ne cutfl^o fupppfto l^ ijj^ ferá'fcpi.^tniz^íeiiíi.i^ /^ít'r Ub, da ' 
Ciie pode Ter Tem amigos huA y^ida ^ Naõ c<ímr>r^pQfti»(i Tf^w- 
. porque i)aó fe lhe deve eíFe nome ftm amigos : Sine)ar/iíc$- 
r«w ^z/ir/ wm^. rXam neceilai ladie para :a vi- 

da a amí^-idcj que femiellp -(dií|e,hi^jn' (grande talf^tOí^ CaJJiâd, 
, nem Jie boa, forte o vivçr iJmíciUnim^*^?, mfjJ^m^rJíiJf^ 
^ Sine amicis nulltis eligeret njí^m. Ê fe ntm. a&'t»as ArifloteL 
, , vivem , nem os homens* podem viver ítím amigos : ; Sera ^^^'V. 
;/efl4 a razam > porque na npíTa era todçis fe,qvi^ixap;4*;vi 
/>^^ i .PP^^l"*^ o^iõ ha vid^ fem amigpstfnMí? vidjaripÍKÍe 
;;^vef : &: po?: iíl(>dá,a ,ÇQd,QsqAie ítíntiÇK :MasjnaQ;pôcÍe go- 
. zar vida alegre , quem do maio; bem vivç iísento : \Ami- Arlfi. 

• .0ia quidem putamm maxmum ejfe bonorum avib^^^^^^ . PoUu * 

B^m conheço eu eíla a^eftas horas ptTguntando ^ jiQÍla 

* era :^ quç noya , Sc :quç preciofaimargaritai fera-jefti, 

. pois ^em cUdos os iinaes íhçpíihccçinpv? Mas cp..ifalel^ , : 
. que naõ iKídeíle feculo fo a ignorância. Em outros fpi 
. pergunta de hum Princep^- '^ud^iejtyamuus ^ Pergup- 
t 5RH^>i*. o iGeíar Adriano. E rçfpo.ideu .po^n 

^,acert;aj^ Amicuy cjt à^ulerabik tidmen , mfelicitatis Secundas 
. fW^^^ > indejKiois.qUícs, ^ umaadaj-cUcitas. O amigp Ije P^Ho- 
c hum. dç>(^ado Jio;iie[],, g.u<í agora íc iwõ tntendjB hirpi/^/f 
^íiiri; " Y i fefu- 
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refui?;io 3e todo mal , ^}^^ aewa le naõ pòffue : huã amá- 
vel féticidade, que agora i'o nao ania ; & hum perpetuo 
defc^nço , que agora íc naõ^logra, E porque agora , nem 
• - felogfa, nem^é- poíTuCy nèm fe entende, nem fe ama: 
po» lílb agora também fe nac conhece. Iflo he o que a 
Princépe perguntou. Ifto o que X) Filofofo refpondeu. 
Ningttertií Ba noíía era o pergunta : Ôc por iíTo no noíTo 
.Vu\«i^; ^empo nááa ò íabe. M as naõ he o maior mal. A defgraça 
maior éftáj nfi falta de quem com raram poíFa refponder^ 
Tam põuco por pouca pratica , matéria tam importante 
fe cottheoe. Eu já tive para mim y que a amizade era def- 
,ai^< 3?. graça^a^ pr-rque parecia corá a Chimica. He ange- 
sia licaíèftb fciénciâ. Deíeftíma por efta razam todo corpo^ 
-v:^ reo, '&íí5'eff)iritu'ae$ às fuas òbras i porque he o feu def- 
• ' " VeteKTéni* cí^iritos. Ccnnofe fublima tanto , por contra- 
tio^itêlA a todo tonto. E pôrque tudo alcança , a perfegue 
tfòd^'lièfci<íi O^Ottorrt^cnios a malqiMaõ , por alimen- 
* tó. fèXi^OWíògeniõ. Daqui vc0v, qtie oqirc elk reparte para 
t^os 5'ría6 tíhe dàs maós ddlfes a nenhum. Defcttlpamo- 
los com tudo ; porque hèrdaraõ da mefmo Autor a repu- 
çnancia. Adatti o foi defta arte, &: da fua má arte o foi 
í^tambe^i. 'A Ghimica- inventou , &: o ipeccaido. Por aqueHa. 
' -déi^oií gloriofos^fucceílbt^s ^ pw efte , os ef pintos , 6c 
-os corpos encontrados. Attenda cada hum ás circunftanj 
- cias, ajunte as transformações defta fciencia 3 que naõ 
• ptjdérá né^r he ^eroghfico feal da amizade. I>efta feme- 
Ifcançá , d^ÍTe , podia tambetm nafcer efta défgraça , rifta 
que no rarér do exea^eicio feõ o mefmo porque fe dada fe- ' 
'^culo merece o mundo hu Chimico , logra hú amigo verda- 
deiro cada feculo. Naõ tem a prefente imaginação outro 
'valcr,<5ue^kec«rme a mim era ajóttada. - Mas emquanto > 
. vV^H*»^•>^ agórá-quefá-he a publico, he fangrada : eu com medo bufca 
"•^ ' oittra vez b^difcurfo,antes que o verbo fangrar mo arrebate. 
•Digo^tornando ao prop(rfito,que ainda que a anpizade fe na^ 
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Vifiwrfi Segmdo, ^ 1^9 
pratique no mundo , no mundo naõ ha fciencia , nem para 
Príncipes inquirirem, nem para fuWitos praticarem, como 
a verdadeira amizade. Eftes, porque entre as caducas efpe- • 
ranças conique vivem , &:com que morrem também de or- 
dinário , fo a boa amizade , a naó fcr cegos , os tizera taõ 
ditofos, que do pertendcr ^os paíTára a poíTuir ^ 6r#a efpc- 
rança ao amor. Senhorio que efcufa tudo mais, porque na 
da acha menos ; Glumtam res humana fragiles Jmt, & cadn- Tu>. j> 
ae yjèmper acquirendi fimt quos diUgamm , & a qmkm dili- ^mnit, 
gamur. Aquelles , porque entre fua grandeza a falta de hú 
bom amigo lhes faz falta. Se o tiveraõ, lográraõ dita maior 
que fuas ditas , mais poder que fuas amias, & muito maior 
bem que feus averes. Dizem eftá o coração d'ElRey nas 
maõs de Deos : ôc he porque o melhor amigo he fó Deos ^ 
mas eníinafe com ifto 3 que ao bom amigo fe deve entiK- 
gar o coração. E o verdadeiro amigo alimpara o d^ElRey, 
dos lizonjeiros afFeâos , que o cobrem. I Jeftes diz David , - 
faõ a ruína maior do ipiQQcador, E daquelic diíle Túlio, he • • 
para ifto , &: para tudo a maior felicidade : §luid dulàus ? de 
qmm habere aliqi4em , cnm (juo audeas loejui amma ut tecum ? '^^*cit, 
E David : Laudatur peccator in defideri)s anima Jute, Ghc J^/alm, 
' gou já o mundo a eftado , que tecebem os homés louvores 9» "^.12^ 
por delitos. Mó nos mais he contingente, nos Principes in- 
falivel. Eu digo y que fó me efpanto de que naõ chegue a 
mais efta defordem , foppofto que o temor de Deos eftá já 
'pQrdiáo.Adulanttum ("diz íbbre as palavras dc David D. Ah^ 
Santo Agvsr^itiho) alUgata anintas in peccatts. DdeBat enm í^fi-^i^k 

f acere , m qnihu-s nm foliam metmtur reprehenfor yjed & 
laudatur peccator. Ah defgraçados homés ! Ah Principes 
defgraçadiifimos ! Louvaóvos os appetires , abonaóvos os 
• defconcertos, ertgrandecemvos as culpas, & os mefmos ef- 
*candolos chegaó a doutan^os ! Com ifto vosencadeaó as 
Almas no peccado. Porque ninguém deixa de feguir, oque 
lhe julgaó digna dc louvor. So de tanta confuíaó, tanta 

y 3 defor- 
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170 Nada , & tudo diz , queníJiz Àtnigo. 
dcfordem , vos podia livrar hum bom amigo , porque eite 
(íò vos aconfelhára a verdade. Elie vos dfíclarára^i^jKii^jtjfS 
• . i(^oajA.i..â^lle. vmad vertira òquelie . jufto.i . : i - j í*. v 

Já çtpfeo referido fc pódq bm á)nbeçer'>eQa pii^iqf^.» 

• • go pôde já fer mari^fefto» Mas porque eu f\^^ dezfejo eX- 
^ por íô à noticia , mos muito maji^ :^o^ô'çâ:a::',ppr ifib rela- 
tarei > naó fó a impoitancia da amiza Je. , mas a fua força , 
efFeitos , & o fruto. E.pâique tudo begic^de, tuíio jfecá 

He a antízâ<k Jbwn iô^iibtf^^ 
çomtnhé por &ngue§ jnias;xk^ifiifigMQiâ^4|9&k^ 

Mue4 ^qiije ulUéx parte fanguiívm 

naõ prefumio íiunca leni razalõ.jque todos efles fangy^iJc 
C> } ' todàs eflfas razoes , por nenhCia razaõ lhe fazem rofto,- Foi 
.« efta íem duvida a caufa , porque abfplutamcnte aconíêllia 

• ^ ^ quem>tantadAÃmií^<fcd4»wé^iiteBÍ^^ todos- çefp^- 

íBii. de: tos Q4^Timmk4íà^'jm^^ 

que a9ra20és.t»d#6 dQ-m^^.fMp^^ 

nas, as razoésdb-f^ingu^iiaõ c^^^^ que ftó diyjfcoas* 
parece coujCa dura ] Di:çei Princepe da. Eloquência ; Hç.y à« 
antepor a ajniza^ie a hy^ii irmaõ, a hu^iitmaã, Sc a o^^ pçp- 
prios pays? Sijm. A ludpa preíirji ; porque o verdadeko 
^ amigo fo tud^^ Supp4»0p pis^ que efte Autor hc ncfte 
. idifçwrfGa minha gtíiíi,^ í^/(*i^^ 
^ |ih^ pgir IJiídíajçàl dizem* , ^^otç^g^ 
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jhiii velha. Pór feu naíciinento,começÂrá do mundo o exá^ 

tUi!o,^ii)tò «oM á boà^âmizadè iiiftlrainiangQetm.coin*^ 

^' Aiãd^ éht táançâ dtilittôc^nai; ainda éfti^ ' 
Unívérfa: & já òs fundamentòs dèfte aíRtmpto eraó gran- 
des. No éftado da innocencia- viviaõ Adam , & Eva , Pays 
tommims dos que habitaõ o mundo. Venerava os toda for- 
te de creaturas com nativa íumiíraõj & inui natural refpei- ' 
. to i habitavaõ hum Paraifo de rofas , & nelle com pueril Geuef. ^ 
innocencia fe ci^iavaõ.- Ditofa era ! Feliz tempo i Lindop & if« ' 
dourado fecillcri Mas co>m toda efta:dita, & coin dia íim:^ 
^plictãa^e.^^^b^ : para que^ 

fl^iiâla maíè âè lofb^ j^eiirqbe'c|é^ «'tanta pfoíjpetídade 
ifte^gaváiS j foíTe tormchta desfeita, em que elles, & feus fi- 
lhos perecefíem.E bemjEva,que razam apontais dc tal mu-f^ 
dàh^a ? He jufto yocJUé .bbrais ? Sera jufto que vos fchameis 
Biay de vis'ent€S, quando à morte entregais todos os filhos? . 
Era melhor a-frutia de hliã arvore, que da obediência o fnri ''' 
lo ? Eta tá^taõ ddlruires o mundo com a fruta, ou median-^ ' ' V 
te o ftirto cdnfesMètf a*^aiça\em^ filhte^? - A.^ -ih.^ 

T a n^ pc2!ad o y os patécéo HimipBeioriÍ»ii queaVi^déíais^pòc 

dos? Noluit p& obeàemite fruãum prodejfe futitru l^izei^i^^^'^^^ 
Évà ,^qtít?#íiífííéí eedo vos enfinôii a curicía ? Quem logo jja. 
toé iiMinoli a ja^éhitxi^idíuamnífftíem taminteniajn- y^/ . 
/í/<fr/j*? Quem vo!^ diífe pert^nda^'- miilhèr o efpreitár? jq^^^^ . 
§ijtid ilh tam^ crekú vagantta ltàm$4jacis>^ Hè poflivel, 5Íy,„. 'ifjf 
que tam de preí&foúbeftes he génio dé mulher gà^lar asGr^^i 

i|uô ver f Xotíioa-fruta ? Poii. íc íaío meus cftes olhos^delles ;^ 
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r^i Nada ,& ilido diz^ quem diz Amigo, 
naa farei o que cjuizet ? Dtun?os Deos para naó ver ? Me- ; 
tdm. tiiMirofiis fois ^ i»õ íbu; amiga de efcrupulos : Ocidos 

ía^ytmj»mmemimtyc0âefífhfiqm 

Dm poJiíH tàmea foUftMe f Ah Eva^ iffo naõ te juizo 

tettrhe iwflk défgraça i(Éi6 ¥éfi til qy^ 

culpai te a<?bafa& daqui'í^wlí^? í^ 
ía naõ tein qudquer peccada, a itifiUní^ó c|tte fe 

Jdtm. ftra a comettelo i Et fi culpa non eft, calf^ tammuam^i 
• ' & ifidicium CQmmtffa , & eaufa^ eji cmmútenà^e. Ja cahU\e> 
* • . / . .crifte mulher , ja te precjipitáraõ eOèy olhos. ? Que nos dx- 
' • zes dtefa ? Q^.ftí^ffcmds^ ? Nad^ ? Pois agora ouvirás, 

^ por «fiaraivft Eíàawaià*«flii^váLx:reW3f» te fizelte, 09 
< Senhora detodâs as crcafiím 

agoca tje vez fer va^ ndò\íò\^T>mOfmV^^ Oilpfl^ip» do 
wçfino homefn, pela pei». Efea pciifí^ra^heraii^ caí>^4 
ipdos , a fegunda a tuas filhai fó cabe, Ve agora , ingr^É^- 
niiay >quan£o aqiiella lugejcafreia Uberdade de Senhora,ôc 
quam» a tua,Mhadade fti pa»:ti, & para todos lugeiçaõ ^ 

' «^^^^ iitiilhiii fii Nàs iuas^maps te fiaççq^ 

Z^- fentença que te derem. ^ ^ ^f*^*^ ^"^^ ^'^^^^^ . 
• - Masnaõ, quealguãsfaÓ fufpeitasríciqiW fWMW 

. " '? dar de obrigadas ? Devmte o fer autora das g^Ufift 

/'^ /-/Dadiflimulaé. ÍJowqi» vem a queixarfe, as^h^r^ 
' 4ára6dettv i*»fi€iiwiia6* tiiíio rigores. ' 

VirifaÉihiiiinr %rfttnffMtrr^ £va huã iimlb«r>^iM 
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cftacío dá culpa, parece que hera ara iunnocencia. AíTentei 
logo comigo , que qualquer logea de mercador com hum 
jeralho fo do beneficio, fizera efqi^ccer tanto aggravo. Por- 
que nenhúa., quà lhe herdaílea \ aidade ví nunca íe queir 
xaflè pela culpa. O fegundo acLveitx , que tinha a mulher 
•grande razaõ. Porque olhos, que a taõ gVande e^rago fe 
•abrirão , alvos de. maldições mais terríveis fe fizcrao. 
•Olhos, que em contrapezo de hum mundo , a tam vil ap- 
peti te inclmáraó : pedialhes a mulher jufto eaíbgo. Oliios, 
aquém parecéo fcrmofa huã fruta, para feias deixar tantas ' 
fermof <s > que lhos cerraíTem erajufto , já que entaõ fe naó 
cerráraó. Antes, diz a Interlineal, fechou os do coraçaó, pa- 
ra^ver melhor com os da cara : Óculos cm di^ vult claudere^ ut*^^''p 
xm^mles aperiat. E fe faltou o amor , a fcmrazaõ comopo*-^^ • 
dia faltar ? Olhos, que fó para nos perder íouberaó Filofo- 
fia : bem filofofara a mulher , querendo-os tirar por confe- 
quencia. Masdiraõ, que he fallar? E fallafle oque he. Naõ 
vio menos Eva em húa fruta, que as tres vidas do homem , 
todas encaixou dentro na fruta. Vejaõ láXe foi boa Fi- 
lofofa 5 ainda que os termos foíTem raaos. E foraõ eftes: 
• Vtdit corpóreo intuitu arborem vetitam, & jndicavit circa Caletam 
•fru^um arboris tria correjponàenúa triplicl vtt^ hominis^ve- 'bf» 
'getativa ^ fefjfitifv^e y ratwridi. Aávegetativarn Jiquidem 
fpeãat-y qitod cenfmP fruBnm tlltmi elfe-bomm ad vafcen- 
dum-, -aá fenfitr^m vero quod pr^cceptí pncíum iílum vi- 
fum , vifu corporali deleãahilem , & gnjtu fuavem ; ad ra- 
tionaleyh atitem , quod judícavit frn^ftm illum conctipifcibi- 
lef^-effe'. ad ejjícaciam jcienti£. Valhate Deos po: olhos , 
i:^uanti[iviftes, & quanto ftlofofaftes i N4as melhor dezejava 
'-filofofar comvofcoa mulher. Olhos finalmente, por cuja 
i-caufa fe mandão tirar naõ fó os olhos, masque fe cortem as 
.'maõs : bem -clamava a mulher, que os tiraflem , antes qtiè 
elles, nos peidellem. Todos os olhos , que tem a cor dos de Matth. 
Eva, taaQdoujChiillo Jançar cfòra, ôc-que- tamteai fecor- 18. 9. 
. - . \ Z taíTcra 
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174 Naàa , & tudo diz , qiítm diz A migo. 
caílem as maõs , que lhes foíTem femelhanres. Dos olbos 
fa fabe a caiifa , mas as maós porque motivo ? Porque faó 
filhas do appetire dos olhos. Se Eva naõ fora tudo olhos, 
•naõ foraõ os humanos tudo maõs. E fe a caufa he de 
culpa que fe herda , onde fe condena a may, faò os fi- 
lhos condenados. Onde fe tiraõ os olhos, Jhejufto fe cor- 
tem maãs. Se ninguém pòcle negarfe de filho defta mu.» 
lher : nenhúa obra fc acha , que por mãy naõ reconheça 
aos olhos. A confilfao que fazemos fem tormenta j he do 

T> C/^rj- tormento a razam , he o caftigo. Btne Domims adjectt : 

:::averít te ociilus tuus^ aut mams tua, abjctnde., 

Serm, ^ p-qjice ahs te : fi hoc Eva mater bumam genet is Jtc fecif- 

t^* . ^fit > welius ftne oado , & fme memu in vitamvenijfet, quam 
totam fojitntatem fmm lawentabilem mftjfet tn tnortem : 
diífe o Grande Chi yfologo. Ah quanto melhor fora pa- 
ra todos , que cfta mulher nafceíTc cega ! Cega pedira por 
Deos , & deixáranos mui ricos 5 meceufc com olhos em 
contratos, depois em filofohas com ella fe confundao, Ôc 
-aquclles nos acabáraõ. Ora, pois fe efta foi Eva, & fe 
todos nclfos males foi a caufe , parece tinha razam quem 

.V a queria fem olhos v Quem por confervar os feus , queria 
tirar os de Eva : juftiça parece que pedia. Eftafoi, h^- 
ijnanos, a voíTa primeira Mãy, efta a que antepoz hum mui 
-jfeve appetire, ao remédio geral dos defcendentes. Vede 
-'fcm, que exemplo deu ás ivlays , que amor lhe teraó q& 
■ filhos? 

^ ^as pa/Temos ao Pay, que fe feu amor Jie, como dizem, 

. jnais forte,forte diligencia faria por naõ desheidar os filhQs> 
- por naõ deixar deítruidos, aquelles porque tantO' traball^ 
'•qualquer pay que fiquem remediados : /IdatniÂdamyUbi esi^ 
Òndc cftús Adam ? Danos à nós tambcm conta 5 pois do 
'Hteu bem > &: do tçu mal fomos participantes > & herdeiros. 
.A ><Conheces 5 que Deos te fez cabeça ^ fonte, & principio de 
.3i iíQÁQ gguecolnujiôuo ?.Sabes.cifrau.i}0 teu procederia noíTà 

farte? 
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T>ifcifírfo Segimdo. t/f 
forte? Se for jufto, fera a noíla,dnora > fe injiifto, iftfeliz 
fera, & defgraçada? Adverte pois^peccou ja'tua efpofa, 
masjuntamente adverte , que nada prejudica a teus filhos 
feu eXceíTo. Coma a fruta que quizt-r, & coma também to- 
da a arvore : que emquanto naó confentires , emquanto tu 
naó comeres, nem perderemos a graça, nem as nofias herán* 
ças perderemos. So ella, já que toi loca, nem innoccntc fe- 
rái nem gracioía. E fe tudo iílo fabes , dános conta, ingrato 
Páy , do que fizefte ? Moftrancs o quanto refiílifte ? Veja- 
mos a reprehenfaó q teve efta mulher ? O caftigo com que 
âtemorizafte efta tonta ? Repara bem , que te naó importa 
menos efte cafo que a tua perdição, ôc de teus filhos ? O ge^ 
rai remédio, ou a ruina geral de todo o mundo ? Todo elle 
de tua refoiuçaó efta pendente , efpera o teu arbitrio, & no 
teu proceder , fua fentença? Mas já ouço que refpondcs r 
Muller dedií mihi , & comeS. A mulher me deu fruta , 6c Genef.i.^ 
comi. Ah bom Deos i Dános paciência para fofrer taó mao 
pay.Mas que dizem.Senhores, a efta criancinha ? A mulher 
me deu , ôr eu comi. A máy mo meteu na boca , & eu levei 
para baixo i Com os dentes em refoluçaò lhe refpondéo. E 
naõ foi para mordella,que líToera fer homem, fdzerfe para 
iíTo befta ! Mas como para caftigala naó foi befta,«naõ pro- 
cedéocomohomeni. Befta ficou parAaiio,6:rcbefta. Na6 
no difie Dâvid? Hmo cum in bmore effet , von intéllexíí , 
comparatus ejt jnfnentts. Eilo befta. Et jimtUs faãus ejl úlis, 
E rebefta. Naõ no vemos nós ? Oxalá o naõ experimentá- 
ramos ? Moftroulhe Eva a fruta, & elle os dentes moftrou. 
Eilo befta. Porque de befta he efta caricia. Dizlhe logo , 
que comeíTe: U lèm difcurfo ncnhu tomou a carga. E re- 
befta. Mas fc catre tanta beftidade,fe pode achar defculpa, 
a mefma beftidade a defcabre ^ pois fe fez irracional, quem 
Deos criou com juizo. O que criara com femelhança di- • 
vina , á geração tie ferpentes fe paíTou. E quem de animacs 
idefcende , jquem para outros he ferpente,, & jumeiíto te 
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f^ra f y \ quem das acçoens que cxeciKsTi i6c ^tfií^sjj^ 
males , que Váiifa » 't>uti% çsmfii iiíaô.ded inai^ qu» irpiper.;^ 
£r cemedi \ -M^a^he , & he^rcbefta;> • > rbi* ' • , r : ; ; /un 
M*i s naia (ô gr:rn Je Mandna)te poderá dcículpar 1 Ppis 
com mui pouco valor livraras , le quizeras^jde taõ grandes 
ruinas tantos filhos. Quem crerá, qucporametadede hum. 
figo, de finco reis a duzn,os vçndeite rlQu^em 4e.toíiq bu# 
. lioinem^ue por appetire tsuõ.Vá os enQfègãííe ^ He pojfHFeli 
^ quem devia fonhcar noifeuxeiáíidiè^décrecaíua riúiV>|pâãi 
foa tocai deibriúçaõ^?. (^mnegocta^^ 
TftAo ^^porbondadedé Oeqs> fá^pofliiiad?. Que quemosL 
devià vcôirv effeiM'dtfpaè í^eip»^ 
cà Grande deígraça porrcerto'1 Brâro efcandalo : E bra^ a 
efquecimenro defeufangue ! Ah filhos,^ q cedo começo6 
voíTa ma fortuna com os pays? E que andgohe ^ cifrarfe 
• ' em oíFenfas de'Dtt)s voffa herança r Mas que velho ter fci 
' • * XBíéAimtea exemplos voíla vida r Crcfce ndlte xolÍo a magooi 
' ^olfiefnfò ferá em todos ) de que naãfoí ea^Qddo eftelpaíyf 
Seixos deftrQio, foi porqueiquiz:, '6c nadf porqu^ja^nèní * 
ó eiiganaf{e;iTcxto he de-Fé. 

«briga o ctedúo , nos défperta o fencimehto. ÂJãm'fikfií^ 

?. M ftdnâiis Tmãier auíem feduãa tn pravartcé^^miíijmt r a 
Thlmot. tAipoifcolo b. Paulo. JS cftq cafo laincfítayel , nefta ruina' do 
%, ft, 14- jttun\ÍC7 naó peccou Adani de enganado. Eva fim.-Pòtqae 
filia creu 9 diz Santo Aguftmho^ o qoea Xerpente lhe difle^ 
•Adam poi]èm fiaõ deu.crediro, masípôr.nao^^^ 
D ji0^^pfnhm9mkt3iià : EvAJ^í^m fitfeSs loíutus ejt , tanquam 
gufi. tík.mrumfp^(ác(^ 

dt •m..Bem|dsua 
Civiiéft^ «quê tios coittQÍa>lnenàsY:^uetOicoiid^^ 
Dfí. í^^.; mulher cahiíTepor faber> naó.cii»iáuito : porque efta be, 
^ • ferá fempre ;a maior fragilidade defte fe^ : mas que hurá 
homem,a cabeça da naturezámrmnajO fapóentiíljma-^e 
todos : f 01 gaxkojjdc}^^^ 
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todas as mulneres pre:ipxte: iito íenipre lerá àdmiraçàá ir 
Jílo Içmprç aos perdidos íirá laftinia : Mas advirtaõ os pays 
neftes exemplos, paraqu^deppi^naó eftrHnl>ç?in fios hliios^ ~ 
^ doutrina. Lemiareiníi bea)^,<jue,ié^ a» folgas j^q v.^des , la. ' 'v 
vem toda a cajfa da raiz.:^ X<hyt infã^S iVe/^^^^^ 
humor. Ah pays ! Ah exeriijpiçs": Aonde hiins vos perde- 
ftes?: Çomo outros npsoer4^isÍT f -a - 
c^,:fcftes^l;Qi:iQ ai,pr^eii9> J^^y^j^que tev^o mui."ido. Efte a 

cuidado, que t]Lvei^v>,4e4?í^s^?t^^ 
lhe devGmos. E tudo , qiiaadd tudp, era m^^^^^ 
ria, & que fera, quando tudt^a ip^ldade jí^f.íaílçii r Poíl^inos. 
também a ve}p. Pare,f.v^,&; paçe a Cainv i^em' j^^^^^^ 
ra o terri>íer.efreitQ do pec ConçetíepXerpe^^^ P*^^^ 
mqnílro. Triíle mundo : ónc^eí' ô^priinéfrò iiaf^^^^^ 
yofo ! Onde hum tiaidor foi o íeu primeiro parto i ÍS aõ ob- 
ílantc, Evaainda to.ita y ôcaindaen^anada, diz aíTim: Pí?/-/'''''^'*^ 
fedi htímmm^fer Gr^ç^s a Deosjque' ja pijj(ruo hú ho- - 

mem^ Por o^çra parte pajçe^c^ue tc^ .r4:faõ,- tor que 'brutos 
praó brutos, ôcijap homens. .Mas diZ;q,.Èva : ^,fe jí^ Gaim 
he homem>q opijiiaõ tens de teií marido ? He home^^oul^^^^ 
bruto ? Eu vos darei os finaes, vós la fazei o.conceito<; Iv'Ieu 
marido, ainda que lhe tirem huã ço^tella.naa|açorcla • 
do-o DcQs ncp,auda vcíiido de pelles j &!fjbixoupi^a ^íi| 
filhos. Tendo d^ntes-para cpjiierjbpcajpâi^ murmiiranctíaàT 
te a té do mefmo Deos : difcuríò lhe iíaltou para entende^. Se 
hc brutojou he homem, vós 9 feiíteaciaivVos o dizei-t^e e 
fó efte filho nricpareceq h^\\QTa'ixa:f^Mj[ed!,,l^ç^^ 
Eva ? PoisrfraQ- enganada GÍ^.^sajjpra,i,9m 
;iunca homem íeta \\\x À^^yiíp. i^mm^Xíi{x3^^ íeu ir^ 

" ^ - - • - 3r ' ' ' 




,v. Mas ouve , tjiftç multei: que. y ^ ii^a^^ .wu r 

: éngaoo, E qkW Deosfiuiic&de^bi^ He-K."à 
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Naàa , & tudo diz , qum diz> A migo. 
bruto, 8c naõ he homem cíTe monftro , que parifte j porque 
dos brutcs aprende , *6r tomo bruto executa. Ouçamos o 
Genef.^, Tc^to : que elle tèdcc taíatá melhor cfta Verdade ? hgredta- 
*• ^■ .^^^. fkifr foragi Çiífhq^ê tiféii hi agro , confarrexit Catfi adverjm 
: \ . fi^tfemfiifíni Abel , %- M&féctt émn. Vamos para fóra. E" 
como eftiveíTem no caímpo, fe levantou Caim contra feii 
irmac Abel , & o matou. Naõ tem claufula humana> todas 
fio irracionáéá/' Vimos ^atafórà, diz: póiâ taô povoado 
éffá o mimdò , /ánvia dbfitfo, &■ fórà ? Nàô he iftò. Hé 
qub a inclinaçaó das beftas éftá no campo : Fgndiaikw^ 
Chegáraõ pois : Cumqtte tffent in agf^o. Qiie fez entap eftô 
bruto? Cànfirtreocit. Levantoufe. Ueu quatro. pmotes , ôc 
levou debaixo o innocente. E logo ? Tirahno, èc beftial lhe 
deu a morre : Et interfecit tim. 
^; He ínui digno de inquirir , onde aprendeu efte mônftro , 

que fe podia morrer ? E fe ifío ignorava , quem lhe diíTe 
que fe podia matar ? Foraõ os primeiros Pays, Adam^ôí: Eva. . 
Pois fe ainda faõ Vivos , para traz naó ouve mortos. Etles 5 
tu i, 18c irmaó, he toda a gente do muttdo. Pois íè vés qué 
yivém òs qiie faõ velhos , como podia fer morto hum man- 
cebo ? iVcafo té énfinàniõ as flores ? Nas quaes os hgeiros • 
baíTò^dD^iti ^ jjompa , fáô acrcelerados vcos para a tumba ? 
E fé mifl fíè f ^ etitiíe f)^ hòWéns 3 at>s homens dem docu^ 
mentò as Mcres , que pôde ácabàr Abel ? Advertifte, qtle as 
Begolá hirm vento, que as defti-oe huâ calma , &: que vinte 
quatro horas de vida as acaba? Porque nem mais duração > 
nem nietòs rifcos y tón riò mundo qualquer flor ? DiíTeftev 
pois fe Abel ht^flòr dò miftido, como flor do mundo Vivíaj 6t 
ãcabè ctlitio fíòr? Mrs Md. Pemqi2<é es inimigo de jafdi 
jíaõ terís cbníircitío ^cA flores. Fechaõfe aos brutos os }ari 
D. ^fw- Tlins, porqire tem flores ; & porque tem pálhaifeftá patente ò 
ifrêf, mfo 7 os 'briitcrs. Per líío íiaõ entendes de ja^rd ins por ilVo 
'ccnvrtías ííot:^mpo:í:hiJratar M^^ fruGus 
hel/ ^ ^^^^0 Ambf^.^Pftra.ôrAlc b potíia 

\ 
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convidar, fenaó para oade faltaõ frutos, palha fobra. Logo 
fe as flores naõ , quem te eníinou neíTe campp ? Os brutos j 
refpoiiJerás , & as feras podiaò advertir. A^Iiçri foi, 6f 
foi razaó q ae huâ fer^i enQi^fle a hum bruço. N^ ínievida^^ 
icom quç tomou a hçaix»^ .fe íkfçobre mui bem a femelhança. 
Se d^rr^caa faíigue aquellc bruto, .pôde meu irmaõ vertelo. 

. (^ç ao rigor de meus bi>^Ço^ jtcn;^ aquella fera á vida., pqdp 
XtiQu irmaó njorrer ea^é ;hf4S9^ E eu ik) niundç 
fou hum monftro, porque liçaó n4Õ Çofliarçi de a^iime^f 
Que admirado o poiíderqu S.JBafilio de Seleucia ! j^id^-Bafily 
agis o Caine?^ ^údhumammgufi^ fan^iinein ? ^admoUís^^ 
'uiam doces y quam nondum dt^kçijii f A^guo Carnus dedt-yp^^^- 

Jacere ^ JmP .Uq^iís .f Únde Jbmrat pl^am mor\e^i dffer- 

\re? Hommm mrríuum mifp^xer,^^ §i^^4 f^diã jgi^ 

tur?t.vafttptrfetrator^(fiunondumfmratfpcã • , 

.num quidem inkremp^ionem nuUam ante vtderat at ncc^in 
^anmaUum ex fíxcujJiihK videtfA fepe. fyientaque XaUa p anf . • 
fer ad MeJfUrn, Q^e dizes? Eva e £ i^e^fte o teu hja^;çííi ? 
:Mas efpera hum p^uco , que ainda dezejp inqujrir^ ,Ê qpp 
que armas nxatcou a feu irmaõ efte aleivofo? Naõ avia lan- 
.ças, facas , nem outra forte de armas. Naõ fe ufavao d'p^- 
das , como nem ferreiro^ qií§;^s pijd^ííçm/prjar. ^P^jr^^açVfr 

* ipaos 5 .naò eil^vaõ as aryor^s fpbridas y como para ps coj:- 
tar faltavaõ ferr^. Ojin^efri^o ferro fl,:iQ^^^ 
.recidp. As pedras começavap a crefcer , éc ainda p^a ijôf- 
çperdicios era qsdo , & par^ arrancajas da ri^adíe , tríiça,,mo- ... 
tdo, & tjLido fe ignOraya. I>,i;jV(Cnçnos aifi^a^^<í naõ4âi)ki, ^ -^S*^ \ 
-porq er^ c urípfidade f a os jipíTos tçinpos reí çf vj^ja. ^ Com o 
líogo 11^ deií^iorceÃ Ç.qmgjd^-i^gjp.^^bríi^^ a 
rvida? Naõ he mi/il^^pfrjia ?4iPfMçaó,'j;íçip 
do perguntava, & de tudo fe ajdjaiirou S. Jpafq Çhryíoííomo: 
rSiwmodo mnobduruU ^nusí", §íi^m4^\poí^^ pia- D. Chrj^ 

igam? Çlumodo i^navplavitar^cf^po^^ fef-M* 
iff ptuit poJiJ^a/i^Sj -^&.víàrc^ yR'£MS J^^ins fpiriw^ jf 

^ ^ '^^ " ^ ■ ' ' flansf 
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fSo Naàa , & tM Sixi qiiem hz Amigo, 
fans ? Òj^omodo ad jpeBattdim non Jiatm ffrtjt r Num ms 
cutn qtioitdie morierites vidcmus^ qimrnvis vulgati n/oríe , vf^ 
rilHés^àéJiítumN}K^'^Gpínb-^^^ aleiVòía maõ ? 

ni4iié^^àrma4^|í65^ intèírtar^ maldade?' €*omo pri- 
í^eif-o qiíè-a^eXetu¥àpfe-5'*'iiào ihorretó^^ Còmo viõ eípirar a 
feirirrriaô ? He pòlVivel.,<]iiè^^^^ defmaya mos ríós , vendo 
morrer cada dia ^^^tjiíe náô fez mudança o traidor^ vendo 
^ prinieita morte í*'^ Aflijri á Bóca de Ouro pérgurttevâ : E 
aílim fe lhe pcdíà refpoFíder. Como o coracaõ do ^leívofò 
- cftá fempfe endui-ecidoy que muito íeja taôduro? A vii. 
da lhe durará emquan^ò ouvercm de merecer os innocen- 
. • ' \j tes> porque he grande hurea para hú J ufto, o engano com q 
* '^"^^ o ttat^ó^traidor. Terj6i: executar míildadeSjhe fua maíor der . 
-liçiáv^Êkjuarido pèira^ftò fàltem armas^o fen braço, por^ no 
animal mais hoiTivel íc'transfòrma,he éfpantoio. Nikd (dif- 
Zacerd, (fc cõ agudeza Lacerda) nlhíl feccaWis lacerus firmms.crut- 
injud. ^2LÒ ha coufe mais ft.ité/GoufaTenaóacha mais cruel, 
t^Ã- ' 3 4- db que o lagarto he do*^v'^*^^^^^**' J ^ fabem he nome de huã 
t>arte dós- tlbflbs braços.^- (Quiz ^ííDÍs dizer efta Mitra íempfe 
grave /profunda fémpré : paraque fcptrgunra com que aí- • 
mas acaboú o irindcente Abel , fe o traidor do irmaõ tinha 
lagartos, com osí^qUa&podiàõ os do Nilo aprender £t^roci^ 
dade^rE^ftjesò ajUdáritõ,Jeftèsaugmentâraó o parudo-de tar 
' forte 5 que em brèvé^ hòras foi o pobre Abel defpedaçado. 
LAcerd, Fratrem parricidalí dUamavH ffirore. Defpedaçou-o. Que 
fa£,^2 1. termo de animal ? Que^ffeito de lagarto ? Porque lagarto , 
^'39« &: animal fói^nefta ocafiaõ o traidor. Semenaó engano^ o 
-Téxiqft^í^r^c^éft^fe^ Confitrrexit, Levantoirfe juntí^- 
> ihèiitè ; ÇwiiS (íliárrt i fc fó ? J á èftá dito. EUe>^&: o feU 
lagarto faziaõ dous ahimaes para a maldade, «ao "fendo 
■ mais que hum homem na eflencia. * 
'.-AO .a Xcná já vifto';<Eva enganada^ Eva tonta, o^víe parifte? 
Conheces jà t<?tíetígano > Taó cega, lie poilivcl, te dcko^ ? 
tlia culpa,g ue huiu homê te parece hum lagattoi Que júlgad 
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.«> D tfitirftf Segundo. * ' * i8t : 
favor de Deos , hum monftro da natureza ? Ora acaba, tri- 
fte mulhc r , & fecha já eires olhos , pois coufa naõ vcs em 
que acertes .,píalavra naõ dizes^que naõ mintas, & difcurfo í 
naõ 'fazes , ". ipt naõ erres. 

- .^£ vós , iiinocentc Abel, que me dizeis ? O amor dos pays 

' para os filhos , já nolo declarárnò volTos pays. Vós agora a . 

I nos explicar o fraternal eílais obrigado. Foftes o primeiro , 
irtnadj- que ouve no mundo , incumbevos da irmandade o 

' compromiílb. Mas que indulgencias^ôc que privilégios teraõ 

nále os irmaiõs ? Hé cerro>que tudo he melhor,qu:indo eftá z 
frcfco. E que fe agora a irmandade he grande vinculo, já fe- 
dida , quando coni o fangue na gelra, q feria ? Iflb mefmo. . - 
Ledeo.compromiílb,q com letras vermelhas em abono def- \ 
fa verdade dieixo feito. O fangue,& a terra teílimunhas,Deos 
ojuiz que volo intimará em minha aufencia. Ay meuSanto, 
que iíTo naõ he o que eu dizia. O que Deos publicou,foi da 
irmandade hum íambenitoj do fangue huá eterna afron- 
ta, dos irmaõs hum perpetut»oppròbrio r Pois qiiC: outra 
cò«íà>efperavas , fecpmo ves,eomeçaó os irmaós. Notável 
defgraça ! Grande laftimai Infeliz annuncio: Que feja contra 
à irmandade o primeiro compromiílb ? Que o primeiro brá* 
do ao Ceo, da terra o clamor primeiro: tolfe tudo entre ir- 
mãos? Triftc forte foi, mas merecida. Ora veja tios a caufa, 
ouçamos já o pregam : /'«v fangumis claniat adme de terra. A Genefí^i 

. voz do fangue de teu irmaõ me eftá bradando da terra. De »Pi 
teu irmaõ : pois,Senhor,naõ bafta , que fifcalizeis logo efta 
culpa, fenaõ quefe lia dc apontar com efta claufula? O vin* 
culoido parenteíc<i^a;fiorça do fangue, a obrigaçaõ da irman-j 
dadtí, tudo ha de fer infamâdo^ tiído logo em nafcendo def-. 
Jiuzido ? Sim. Que he Deos Jufto Juiz. È fe o delito he infa^A 
jne, infame he o procéífo do delito. Já todos fabcm a culpa. 
Reparem agora nas palavras, com qtie a procèíTou o meímo 
Deos, porque nellas fedefcobrem as aggravantes circunftan- 
cias defte c.Hfo,&: a razam também do que bufcamos. eriotíí 
Deos aaliOAneiUt.6fi de terra vermielha o formoiu Ou porque • 
«H^" A a cita 
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182' íJaàa 5 & tiláo diz , quem diz A migo. 
efta fe conc!;lutinA melhor^ou porque nefta cor oftentaçaó 
o barro da perfeição a que chega. Que já que humilde a ma- 
téria, p:irece qwe efcolhéo a menos baixa. Eftando pois jáv 
formada a eítatua , poOrada em terra a mefma terra , com on 
alento da boca do Altiilimo reccbco efpirito de vida,de ra- 
Gtntf. 1. zaó 5 Sc ficou homem : Etfacius ejl homo m mimam 'L7^r«- 
n, 7. tem. Neila criaçac , & forma della,d<ifcubrio Tertulliaao oa " 
fimbolo melhor da oraçaõ. Porque na criação enfinou ori 
Criador,como deve orar a cre atura, fcrmandoa entre os ma- 
r^rm/ teriacs daoraçaõ. gf/Mír<i//í>(diz o fubtil Africano^i C/?r/. 
OrAt. fio conftiuaa ex trihm efi. Ex Jet^motttyqm emníiaíur. Exfpiri^ 
,í4/>. i. tíj, quo tanthm ptefi. ExTatwnfy qua.doceiw, Acordandofe a . 
terra que he terra. Ifta he tazao: Publicando a grandeza djeí 
Dco; naimravilhofa criação dc ambos mimdos. l&olvè voz. ' 
^ Pedindò ftiaxoufervaçaò: òc a pcrfeveranciia no cukoi ^ noo 
obfequio. Ifto he oraçaó : Se debuxa o>qne Deos obrou na 
criaçaõ.fLogo fe Adam formado, he da oraçaó hii finiboW,; 
luun fimboíoda oraçaó, por^e naõferá hu Abel morto ^'>Seí 
"aíormaçaõ do homem íe ordena a crar por.beneficÍQS>a d^fo 
formação do homé pc rque náõ cwará contra aggravo&yfe 'níf 
formação, èc na desformaçaõ fe achaõ para orar os proprio^K 
lequifitos? Ha vóz,&.he vez de fangue.Se ella fe amcxúúrái 
nas veaSína^paílara de fer voz. Mas derramada£m tierfa,foi 
'>y^<'\hn^ov:VQX fangumis clamai, Porque.nas veas hc voz de At^ 
.\lam formado,que ora por beneficies: vertido porém na ter- 
ra, faõ gritos de hú innpcente, que clama.contra «iggravo^í 
QaruaU Diz anais : que.o damor he da tena lPoí& a terra jÚaí 
tem voz ? Sím.rí^c:íiqvíi fe aperi^eiçíoòu pgeroglihCQ.í^&ftá) 
a. yida no làngtíç,& "tamò que o Cangue deu riait«w:a, d;cuUií^ 
ávida. E vendofe nau fo por enfangucntadajcedtizida-afea 
principio : mas com hjLiã.eftatua .de barto , poía já naõ ^ 
Abel, o- que fwftinha : ao tempo de receber feu efpickOi;Cpi>t 
fufaíe achou cojmro cam.po Damafoeno équivoçada. KeJ 
ftes-embaraços^^: enleios lhe lembrou.quefoiaaQ)de oração 
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Difcprfo Segnr^. 
rito : fe poz a imitar o que imitava , dando tlamore> por vo- ' > 
• zes 9 brados por deprecaçoes-, porque c^a outra, era diverfa a ^■ 
:íua orxaô. A primeira foi de vozes, porque era de benefí- 
cios : bx fermom^quo emmciatur. A fegunda porém fe faz a 1 
gritos , porque clama contra aggravos. A primeira foi do 
agradecimento a razaò : Ex rationeyqtf^ docettir : mas a fe- 
gunda he de huã grande rreiçaô o fentimento. A primeira foi '^^^-.j* ' 
de hú homem , que pouco eí paço antes erà terra : a fegunda .. 
he da terra, que deixou naquelle inftante de fer homem. ^* '. 
f^ox clamat de terra^Orou logo o fangue de Abei,como Deos 
enfinoji que fe oraíTe. Eraõ porém fcus clamores contra 
quem o deftruíra,como Deos edificava. E quem foi o atre- 
vido ? Hum irmaõ. Pois fe o nomea a parte, como de apon- 
ta lo pôde efcufarfe o]\.nz^ Foxfangmmfratnstuí. Tam 
infolente fci a inftituuaõ da irmandade, tam oppoílos naf- 
céraó os Irmaõs , qi e naó íbube atropelar menos refpeitds, 
que naó foube efquecer menos razcens ! Eftudou a forma 
do fazer, para desfazer o já formado , com a mcfma liçaõ 
<jue ie formou : affinando a ingratidão com tal exceíío , que 
nem a cor quiz deixar ao Irmaó de obrigado. Por lífo à tri- 
ftc avó reftituio , a cor que ao pay , ôc efte, ao irn aó com- 
municára. Com que , fe fignifica Adam barro vermelho 
barro vermcllTo já naó fignifica /bel , porqiie à terra 
pafibu are a cor. E porque cfta cor lhe fez o fangiie , por ' * 
iíTo com voz de fangue deu o brado, por lílb com tanto fer- ' 

'iTor clamou a terra : l^ox fangmnis de ttrra, 
' -Mas ainda naõ defcubrunos a juftificaçaõ maior defte 
proceíío. Era o Juiz do Ceo, governavafe para Ciiíniar os 
da terra., pelos autos. Se fora J uiz do mundo , tal m:z qíie 
afíirmára fa* eílranho , o que os autos diziaó fer parente; 

A & tabvez que por naõ defcobrir o irmaó , cubrira os autos. 

1 Mas no jiii^^o do Ceo , fo osautos fcnrençeam. O mereci- 
memo delles , he a copia da fcnten^a infaln el. E algum 
dia o veraó,os que o naó vem agora. Vamos aos autos de 

^^Caii^jy.&.nôUe^íe veria iiimrazvió , que eíle pro^^elío fe2; 

^% * Aa 2 arre^ 
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í S4 ^^^^ y & ^^ido diz , quem diz Amigê, 

Genef, 4. arrezoado. Folhas tantas , áizp Texto : Confurrexit Cam 
B. Mdyerfm fratrem fmm Abel , cr interfecit cum, Qiier dizer: 
aíeu irmaó Abçl, cruel deu morte Caim, Pois aténeíte 
afto foi irmaó? Naò baftava,quc Caim matou a Abele Por 
força fe ba de dizer^que a feu irmaó tirou a vida ? Adrerfm 
fratrem fmm. Sim,diz Lacerda, porque, o fer irmaõ foi cle- 
tâcerã, fta maldade a maior caufa : ^lajieumnon alio nommsi.no^ 
in Jnd, ceret, nifi fratris. Tal foi o odio, tal a raiva de Caim>'que 
m-^ll' naõ matou a Abel, porque era Abel , mas tiroulhe a vida 
por irmaó : Confurrexit adverfus fratrem. Ah fmi ? E eftes 
íaó os feus autos ? Pois boiís autos tem feito o m^mcebo. 
Elie atai'á as maõs ao Juiz , para que naõ difpenfe à irman- 
dade tal labéo. Se a irraandcide delinquio : jidvetfus 
fratrem : por aleivofa feiá pronunciada a irmandade : /^^x 
fangtnnis fratrts. 

Efta foi do mundo a primeira iniiandaide , da irman- 
dade primeira foi efte o compromillb. L porque compro- 
. rniíTo 5 8c irmandade me cheira a devoção iendo delito, por 
iíTo tal vez quem mais devoto, he já o peior irmaõ. A S Ba- 
filio de Seléucia devem os devotos irmaós o penfamento. 
Diz ali '.m o Santo fallando de Caim , que de todos cites foi 
D.Baftl, o primeiro devoto : SpeBatorihns de ca de lex extUu , & reb- 
de Se- ^ffii fofleros devotioms haredes. Mas fe a má irmandade be 

Irat 6 • ^''^ ^^'Y ^^^^ y corr.o cabem no mundo os devo- 

' ' itos ? Eu porém naõ me inclino a efta devoção. E fera por- 
que toda me leva a ami> ade , em que nem ha Cains , nem 
compromiíTos : em que faltaõ aleivofos , &: proceffgs de 
aleivozias também falraó. •» 
• Pará fazer hua pergunta peço agcra licença. E que que- 
. rerá dizer, entreterfe com eftes joguinhos , &c bonecrasjO 
mundo cm piquenino ? Nada inais,que avifarnos o cfm fera 
quando maior .cila criança : Vigide coiti. cfte aviíb cada 
hum , íe qutr nieiecc r k livtrcs t!e.avifado. Mas como naa 
faltaò tomos , ícmpre com cucm jt-gar acha o muiKio^ E 
que à v ifta de tam aiuicipado;» defcngancs, ainda haja quem 
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/^ v Difiurfo Segufjdtí' 185 * 
Sé fie , nem4os próprios pays que os geráràõ , para'o> dei- • • 
-xarem deftrijidos j ijeui dos^ojigeradps , que do ventre , 
-principio.da vida , parece trazem eíl;udado o tirala ? Cafo 
igrandc he, fe a pendente naceflidade «aõ oíferecéra a deA 
culpa. Digaõ pois, ôc naô nie matcni, que o pay ama ao é- 
lho , em quanto maior intereífe o naõ cha^a. Digao o filho 
deíCatalmajttíorfo ás maós do próprio pay peu> appeticç 5'4/»jí.>> 
jáfe Aurélia. O filho quer ao p;^y-,tapf o , çoroio 4elíe çípe^a. Cm, 

- Diga Abfadaõ , quando oaó efperou, quie pe: tendia ? , O ir- x Rtg, 
maó faz ao outro corteziajém quanto lhe vé dinheiro. Dí- '7- ». í-. 
ga Jofeph as muitas que teve q^uando rico, dos mefmos que*Gf «e/: ' 
o venderaó,quando pobrc.O parente adevinha o peníamen 45- & 
to, em quanto lhe rende elía arte. Diga alguém no mundo, 37- 
(ehe mentira ? Finalmente hc a vara do interelle quem 
âbfoluta apacenta efte gado. E ifto naõ he fallar , poique 

. faõ mais os exemplos , das com que oefcrevcmos faõ as le- 
tras; Antes he tam ordinário , que ningaem fc maravilha. E 
nafce de que o tem todos por herança. Faltou efta vara en- 
tre os primeiros Pays, entre os Irmaòs primeiros. Aíllm . 
porque naõ avia mctaes , de que compóla, como porque 
ÁS arvores , íem dependência a todos í liftentavaõ : & logo 

. outra coufa fe naõ achou,que prccipicios.O freio,que agora 
tfugeira as vontades , faltou nos primeiros homés;&: he cou- 
fa de efpanto.que nenhuã deu fem el]e,em amorofa. Os pays 
vcn Jcraõ os filhos, cftes 1q maráraô à vifta dos mefmos pays^ 

- & em nada por mais que o bufqueí , pude eptre ellcs defcu- 
i brir elte do fangue amor, Com. q^ie vim a refolverrae," que 
. fe no principio fe tratou o fangue defta forre > hoje áé ne- 
nhuã forte fee{bma. No principio porém , hoje, 5c fem - 

. pre, fe o lángue tem preço , dc todas as fortes fe recolhe, 
.<^I^inguem pode negar,^que Chnitofoi parente dos Jiidéos. 
-nVejaô pois o que os Judéos uftõ com Chríílo. Ingrato ín-^^ 2?,^^ 
teirp , meio a repcndido leva Judas o dinheiro , porque 9. j-, ^ 
1j vendeça fç^ MdtreXntraõ os Farifèos em ' 

^ ' : A aj zem 
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1 8 6 Nada , & tudo diz , ^iem Ííz Amigo. 
U^oith. zemeftas palavras: Nòh Ucnm fnittere inCmbonant. OII, ' 
-^j.H. 6. efte dinheiro naó fe ájtihtè éúm o ontrô, dediquefe a íèu em- 
prego mais erpecMciiidadò. Pois porque? Porque he pre- 
ço de fangue : gf/fá pretium fiffgutnvs ejl. Bem , & naô 
cftais derramando o mefmò fangue ? A eíhs horas naó vai 
Chrifto caminhando ao Calvário ? Nàõ importa, que iíTo he 
^ fangue, câ he précó. E vai tanra dijfferèrtça do preçõ aofeti^ 
^ , t^^^ que ao míèíiho tempo^ué fe derráma o fangiie,. fe fte 
Df*ku^ muita cortezia ao t>réçò : Stíià frériUfh ; Ouc^ Santo Agú- 
Hp- ftinho : tollerè non licet pmium , cur mplerefefiwas homt^ 
^ ciditm? Fretium innôcentu fanguinps in Cõrbànam non jicâ^ 
^^i9H. ij^f minere , tf fim tmocentem Ucçbat occidm ? Que o inno- 
centepadééa, que derránie todo o fangwe, naõfie muitu: 
porém o que cuftou , 6c o que valeu , iíTo hé muito : §lttta 
preíirm. Mas con.o Fatifcos ? Naô he pecuniária efta cau- 
fâ ? Pois fe da venda que celebraftes , tornais a tomar o pre^ 
çoV como â execiiçaÓ fe fògtie r Se o preço he huã fubftitui- 
çaõ , t)u rcpl-efcntílçaó da coufa que fe vende, como coiwo 
Sârico ficais, & com á eímola ? Como o Santo crucificais, & 
a efmola recolheis ? Naõ dcfinancha o contrato, naõ desfaz 
â vendajtjuem cobra outra vçz o feu dinheiro? Vejaõ,Senho- 
res, a acçam naò fe pôde negai- que foi de Farfféossmas nc- 
nhiiâ ho mundo ifiais fegíiida, henhuã imitada mais. Foi oti- 
tro fegundo peccado original. (E digo-o , porque ainda que 
fe ache algua mais antiga , foi ,• porque efta reprefentou a 
mais índderna.} Foi ertifim a que introduzio dífferença en- 
tre o fangue, &: o preço do tr.efmo fangue, que taõ praticada 
eftá em tfcdo o mundo. Rèpárai, Senhor,que fulano he voíTo 
fangue , 6c padece : deixaio morrer, que he hum perdido, Sc 
a cafta perdeu com a fazenda. Ao menos advertijnaõ fe per- 
cho quatro trapos , q lhe totaõ. Peoder r Boa graça. Iffo n^ó. 
Non lícet.Fois porq tanto ciiidado com o prcçD,quando ç^n- 
to defcliído cohí o fari^iiur^f//^ preínm.E fe naõ entendeis 
Latim, oirvio em Portugnez. Porque o preço val,iêc naõA^al 
tftda o fangue. c Mas 
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{^asdirãp : Naõ pode e n couas fer infalível cft3 regr^. 
EiAiiíó fey, Sey (im qiiç toAos d^íceadem de Adam , que^ 
eeOpQu.í^s filhos anitepDj: q fepfippetite a feu remédio. Jg^ ^ 
fayíímtô>qweo5pay^fo/-Mn.Gftj^'|^f>^ A primeira,: 

qU'Ai)do os gcraò ; 6c quando OiS «nfinaõ a fegunda : & que fe 
na^ primçira nafcem carne como elles, como elles eftimaò o . 
faDgue.naíkgunda.i pocque cad^ hum fc compõem do que 
he formado, E ainda fe podç Advçrtir, que he mui raro o 
lhoo que pifa na femelhanç.i, mèiWJ^s^ qUe paAaõ a peiorçs. 
Se aílim fora na virtude : com a preíTa que o mundo fe ar- 
ruina, melhorara : Faucifilij fimles patri fmt : flureSy pewres. Homr, 
Daqui 'Vcmps que o maoexenjpte de Adam, toi a razaò to lihyç.r ..^ 
djÉxlaGaiiB. .Gerou o honi^na j Sc pofinou-o a bruto, & tudu 9^'Jf\ 
toniouítao bem , que fahio monftfo, lijo he o que vimos. E 
loi^d^tambem veremoSjque naõ chegou nenhum a fer Caim 
fclhc i^aó dá niao exemplo algum Adapi. Com que fe me 
na(c>eoganQ,Í3e.para toio$ a r<ígr^ inftliyel. Sey final mente - 
qtiç;t}.iàQ iíto Jiu,agôra, rfqi ftrr^pr^, acfoTipi^^ ferá. E ajiid^. * 
jey 5 que he tam certo, que naõ he neceflario mao exeraplQ. 
Huã fombra de ipeccado nojí p^ys , he fem nenhuã fornira 
peccado em os filhos. Que forag peçcados claros, efcandd^ 
losmanifeílos que fejcaô ? Qr4-^eix,emos ^-jfftoftra, & t^^íà^j rj,.^^ 
v^os"á pêçaotiW Jiei de mq4íi: efta força do pgirçntefco , ^ .or.V'; r 
dj>£ingue, 6cde eaniinho ^>cplicará efta cigutrin^. - \ 

;jQuen(x me vir empenhado em moílrar o pouco que o fan - 
gue por. Cangue pode nunca : .eft^i di^çadq comfigQj^oríií 
entear jejíbq; por cafa q^taátos .malfv^çorpg tem o itumdQ.., 
P-GDquepdra tam ^afidejjifòttW^/Ôrp^ks^^chará pfjoví^ 
MsB e&xtam eng^nadtJ, dagui^lbe dou palavra de naãi 
viíiur fenaõas caias fanta$ , &: n^ío fantas, mas reconhei-^. 
cidas -y &: apontadas por , i;^j3ia Sant^.Efcriíufia. Tivccfemr^' 
poBtpâra mim , que a maldade xm cpríhiíCidos por inaos * 
naóffaz «xcmplo. -Nero que ^ trabalho derlíi defcubrir nosj 

t iç mon-í 



1 88 Nada , & ttído diz , quem diz A migê, 
yHdic.ç. montes , fe mc quizera deter por eftes valles. Quem nâ6 
w. f' conhece o mundo, vendo hum Abimelech degolar feten- 

* ta irmaõs fobre Imã pedra , fetenta vezes mais branda que 
o tiranno ? Quem fe naõ enfaftiará da natvireza,.contem- . 

4 Reg. plando que pode a ambíçaõ em Athalia m.uar filhos , òc 
II. I- netos por reynar ? Em fe' defenfreando a mulher r a tan- 
to chega ! Naõ , naé. Nada diflb bufcaremos. Aíllni por- 
que achar agua no mar na6 hecfpanto i como porque in-» - 
genuamentc confeílb , que nunca ttie efcahdahzei dos fe-: ' 
melhantes. 

Cafa fanta foi a de Jacob , &: tam fanta, que nella fe 
tuc. u fimboliza o Reyno Santiffimo de Chrillo : Et r egnabtt in ■ 
n. jy. dom lacok Vejamo? qué-paffa nefta oafa. Que fe neUa> dc 
nas mais entrou Adant , mais, ou inlenoSinós acharemos 
Cairis. Netta cm particular defcubríremos he peccado fem 
fombra» nos filhos, o que nos pays he fombra de pecca- 
do. O mefmo vem a fer que achar nella a Caim , fem^ o • 

* máo exemplo de Adáfli. C^ nb m^í^^^ ^^^^o , he pro- 

digio. .j:ít>r: 6!/l':^ :r> c ': - 

^Notável crime , ôc definííícada maldade contra feu ir- 1 
maõ Jofeph , comettéraõ os filhos de Jacob. Aqui hum 

Giíntf. confelho para lhe darem a motte : Vemte , oceíàamm eum. . 

37.W.XO. Logo huá junta para o venderèm por efcravo. A/^tôí^ j/í-,' 

n. x;. ut vemndetnr. Quando en fi m fe livrou dtó fuas-maós, fe dba - 
por bem defpachado em fef vendido. Pobre Jofeph, que 
fizeftje? Nenhuma coufa lhe fiz. E iíTo he barro?. Pòde.^ 
aver dulp» maior, que naó preftiíes ? Ora para que preítes^ i 
tu fabir^s para fór^, porque es íttígue , -Sc entraráõ^os yin- ^ 

IP. i8. te dinheiros para dentro , pqrqutí fee preço : Et vcndiderm^ ^ 
eitm vigmti argenteis. O fangue do filho de Jacob va catii- a 
vo do í^lhb da efcrava. Mas o pfeco de hum:filho de ram 
grande Patriarcha fique em toclcí4ÍAfo hvre. Entreguefe Jo»^-,. 
leph ao!i filhos de Ifmael > que iffo pouctí importa } mas. 
o preço de Jofeph fique com os fiUws de. Jacob > porque v 
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fdflbeftàtoda a importância. Acafafantaerafnãoha duvi;^ , 
à^. Ncftcdiaporèín, valeunell5iincQOSoiriTiáo , mais à * 
dítthdrà Porq oirmaóèttf £U^ae»masera o dinheiro pre{ 

que tomarão. Sendo que agg^àva iíiais,peccar'com acordo* ' 
& com confelho. O que muito me admira , he ver a brevi- 
dade 3 com q para enganar o pay , acháraó preparada a def* 
culpa.' Reparem no Texto : V^endidermt : &c, Tuler.unt au- 
Hm tumcamgus , & infá^uine haàt , quem occiderant :óc. 
Venfdérâo o irmaô> tòmaraõ a íua tunka , 6c a bahhàram 
ao fangue de homcabricoi qiie j á alli eftavâ morto. Pois co'« 
mo he iffo iBah a ittdrteisoáfdbos f Fára a veada parecei 
pcíi £ Tó para eSte engano, jà feacfaá tudòfsita f li tudo , 
•eftà preparado ? lá o cabrito cftà morto f lá a túnica banha- 
da Sim. Porque efta venda, &: efta morte eraó próprias ac- 
çoensj & por iflb ncccílitavaõ de eftudo j o cafo do ca^ • 
brito nam neceííitava dè eftudado ^ porque era em cafa do 
muito tempo aprendido. Lembràr^óíc dc nam fey que,qud - 
ao pay fuccedéra com hum cabrito. Comò caçando Efaiii-^^ 
o Morgadolhe caçou com hum cabfitò lácob. Como ufou n. 1 
fuas. pell gSjjparaqjué a s ma6s de facpb; mads^parec^flcol de 
lUilAn^filllvyfH ocafoToíTe em lacob myijte^ 

riò,baftcÁi«á4bíittwa'l^ , pára tèàiTóttfbra nenhuma 
pafTar aos filhos, pecca do. Se lacob parece que enganou 
cóm hum cabrito, nam parece, mas he na verdade pòr meio* 
de huiat cabrito enganado. Efta hc a força do exemplo dc 
buifi pay para feus filhos. E heefteoamor com que fe tra» 
taõ iroiaõs^ áihda íias caías fantasjque ferà pelo bairro làdas 
pfccicadòftf . / tMÉÉtààio.fnamt^ largo pof 

• -ijOte. • : 'r " ' '■ • -^^ófi^-^-^^m^^ • • / • v' ' 

V ''Mudèntós a» bdákiça^. Viol^itios de outro modo. TeBio$ ^ 
Wlh>oc(iie faebCí Caim para Abel. O que os filhos de lacob • 
ptai$9fiy^<>04pocx€nut6 hepar^ irmaõ outro irmaó^ * - 



« I Nada y & tildo diz , qfíém Sz Jmigo. 

, y^amosagora^fe fe remm^isrelpeitoàsirmaâs V pof^|Hê 

• • ÍGbrceflcamorjfobreefiefaneueiorcquereaflima cortcziai 
Mas buf^iiieilios primeiro caía fauta* Tàsi fanta foi ^ tadk 
de^Pmd : ijúeda^elicia4os Saiiixsr Sam I^^^ 

* ' ifto bafta, 6f fobeja, fora dc mil teftithunhas, para fcr a fan^ 
tidadc deda cafa manifcfta. Neila moftraremos o que obrâ 
nos fílhos Dão a íombra do^ peccados^i mas os pecCadosfem 
^ . íombra. ^ Í f 

Quem poderá relataroque nefta fanta caia íacooàéoft 
Aqui nâoíó fe fakoiiaoaáior.. Nãofó foi o fangueatrope- 
iReíi matandofe biiiisao& outroSjOSWBfimj&dbfD^ a-Adoti 
^ * Bias, dez Amo» Ab£diò : nos nem a£os[a<lofiRgue, néffl« 
a. Reg, 1 5 gravidade de infanta, nem a corteeia demulher, pode val^r 
lí.i^. a Thamar contra a groíTeria de hum irmaô. Foi em fim não- 
fó torpemente violada, mas defprezivel mente abatida. Ca^ 
íb verdadeiranicnte efpantofo ! E queanãorefcrilloaEff* 
ccitura Sagrada, parecéra impoílivel , náo íó pelo ddiiomi 
ccravelj nos pelas circuoibnícias inauditas. Tam abominai 
V r . • . . vèl foi, tam indigno de gente ibonnida, irmaõs , 6c infantes : 
.qu6Íefaziiom)iofoàlanbran{a,q^ M» 
cm Iminaciráinftancia^queffeaoMB bN^ ' 
2. Re£ I deixar de reparar : Cníã fftemmjkor ma. Vinde cá mii 
ií.ia. irmaâ. Poisirmaã a eílas horas ? Turbada refponde a 

ttiííe: Noli, fr ater m : &c Defiftidetal exceífo , meu ir- 
maó. Pois irmaó a eíte tempo ? Irmaó no mayor aggravo ? 
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tam vei^onlibíasfeha de ouvirá irmanidade ? Soror i fiu^t 
Niocinbâondmes í EoisfiBqueriâoiilarãodelIesemcoii^ 
jimtura tain alheia de irthaiii? Pará que , dir-Ladrda 9 'ft 

cites agigantados delitos, fe eftes horfiveií monftros , Ã* id 
Ismà^ fangue< fabc cometer , fò o fangue os fabé produzir : 5Pr^- 
$n inâ. py.^^ nomina fubtictntur utrittfque , ut mmi/í Janguinif putart» 
p^ÍqJ^* ^^àglUtum. Ohaeício^ôtoicojò mal aidyemdo homem/ 
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T)ifciirfo Segtmdo. 191 
Se a mayor afronta lhe ordenas , não lhe lembres ao menos j . 
que he irm iá i Mas pois que te ferve de mcvci vo , o que de- 
yia fer teu defengano , teu dcfengano ferà eííè motivo. O ^ 
que tofco compuzefte caricia para a culpa cutello cortez * I 
feráparao caftigo. Não fuccedéoaíTim? Ou(^áoo Texto : 
Sahioa pobre Senhora do lamentável naufrágio , dando vo- 
zes, & encontrou fcu irmão uterino Abfalam , que logoen- 
tendéoocafo, & comamefma prefteza lhedeílínou a vin- 
gança j-que depois ponti^al executou. Mas pcjr entreter a 
■itm2l\\'\Qá\zd).^\m: Sednuncy for orjacâyfr ater tmuefi. Ir-^./^^^.ij 
maá por agora cala, pois fabes que he teu irmão. Não^repà- «.10. 
ráo jà cm qanta irmandade tanto irmâof Pois advirtáo , que 
aqui parece mifterio, o mefmo que lá foi atrevimento , para 
que pelos me fmos termos da culpa fe difponha o caftigo. 
Na culpa diííe Amon : Soror. E íefpondeulhe Thamar: 
Frater. Na vingança diz Abfalam : Tacejoror^frater eíí. 
Irmão, 6c irmaá foráo os termos do delito ; & irmaá , & ic* 
mão faó claufulas da fentença. Que algum dia havia chegar 
ao faíigue, em que pelos mefmos termos fe defafrontaíTe de 
aggravos. Algum hora feria açoite do atrevido , ofangue. 
que o fez tam infolente. E porque náq falte circunílancia ; 
fe também tomou ppr inftrumento a comida, em hum bani- 
qucte pereça. Paraquefedcfcnganeo fangue temerário , q 
fe ha irmãos, que íabem calar afrontas , irmãos ha também , 
que tirem vidas. E que fe ha disfarces para a culpa , tãbem 
ha eftratagemas para a morte. Se fe acha hum Amon , que 
• fabeenganarfeupay,paramacular íeu fangue > não falta hú^'^^'^''^ 
Abfalam, que ao mefmo pay engane , para o fangue cora a jy^^ ^j^ 
morte do aleivofoajimpar. . • 

. M iS ah íanto David, Sc que he ifto ? He poíli vel , que 
em voíía reaí, & fanta câfa fuccedem taes dcfaforos ? Humá 
filha fem honra, hum Primogénito fem vida : que heifto? 
Mas que feria, fe foííe caufa o mefmo David deites defmã- 
x:hos í Pois iiáo tem nenhuma duvida , que o mao exéplo • 

Bbij que 
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• 192 Nada , & tudo diz , quem diz Amigo. 

que lhes deu, foi origem dos deígoftos , que lhe dáo. Foi 
retrato do que vé j ôWo que então femeouy he a colheita. 
i.Kfrai P^íCCOU David deláfeivo , peccou Daviddc cruel Dt Mi 

iicha qéj^ypm filho taili iafcifOiquè anhuma iriâalião tem 
í T^peki^lc coin outro fam 

• 4Í^P^y lheéfcapa por milagifs^ Dé que<M|iíàãttà»4>afM 

e# ' ís^o he elle o fruto, que do rhao eiil^plo do» pà^í; ^olhéffl 
os filhos ? Káo he efta a do\itriná, que não fó faefeiS*apren- 
dem, mas a que, circunftancia não perdcâo ? E fe alguma * 
;i efqaecCí hefó não imitálos na emenda ? Pois que teitt David 
que dizer ? David) ^ue tem quequ6ÍK$^fe Scwcruel foi 5 
; cruçis ferátii ^ felaifcivólbijlarcivo^aekk- Efó^oSoacb^ 
qâefabendoieeH^oritjpe^ feus filfaofi^ y iitnbum 

íúábtéíÈ^çs^ mas nenhum 

. / : fbixâdè(i^f>ênitea€iaf. «'Dêfengaao que «uy cbro ad verrà 
<u>s |)ay^^ dó exem pio que devem/àos fil hos : porqu e huma 
' , vezmalenfmados j toda a fantidade de David não baÕa a 
. copvertelos. ' ^' ' ' • 

» ' Ora não paíTemos por coufa tam notável tam depreíTa* 
ftCíQ^àót fôí Davidi David foi fanto mas parece que foi 
fànto coibfi^Rey , dt fíecdador confioJuppiMÉiint^ 

élâ^ásviftíides. F4»^ãopartívcÍ8qS'fiQMidoi^porque€ou 

r^ÀUklam o peccado.de Uriis^f.ic íci afua neisMiçftcr«V 

. dadô í o de Bethfabe herdou Aitioii,& íahio tsorpe.Rôis poii 
que nâo.hefdáráo as virtudes ? Porque íaó bens propric^ 
4,nVÂ coroa. E os bens da coroa não fe repartem a muitos, hum 
*^ CS herda. Por ríTo fò Salamáo, que fó herdou a coroa , pio 

cdjíioa lemp^oSj-ôc exçmplar té noitenàplo oração. Porque 
{pm Ffiacejpieliérd^ fó dciuàbctdar víxok^ 9 fião^dt^. 
fiâttcfaòsi j Alséiá de que 
- dfneÂiio eoltd^ làà abêiar.ça ^nais proprMrtcHiits w»áí\ãk | 
' IRri^cepç. D(tt»^e%caA^^ » logoaheratf» 
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^fcíirfo Segundo! ' ' i^j 
ça acabou. A parte nã ) fo mayor , mas melhor da meíma 
coroa fe perdeu. Não foi muitOí porque em lugar dos acer- 
tos, que lhe negociava a oração, cahio no mayór pcccadojdc 
que náo foúberão deíviallo os ConfelTios. E pòrque não pu- 
deráo os confelhos, quando fcm confelhos nada executa hu 
Rey ? Porque os coníelhos fefh Deos ^(o faó engjinos. Ah 
Monarcas, & Reysdo mundo ! Que temeridade he gover- 
Inar homens, íem íecort fui tara Deds ? Hum Rey feto ora- 
ção, heReyfemluz. E hum Rey cegOjhe tudo precipidos. 
Não ha eftado, que não tenha exemplar. O dos Reys foi 
Salamão. Nenhum tam acertado , muy raros ferão tam ri- 
cos, poucos, ou nenhnns tam profperos, ^. riinguem fera ta5 
fabio.' Mas tudo em quanto tratou com Deos, em quanto 
com Deos gaftou. Deixou a Deo§, biifcou homens , teve 
muy grandes confelhoj : a mefma Efcritura em alguma oc- * 
cafiáo parece quer abonállos. Vemos comcudo, que de ex- ^ 
emplar de ditas, cm brevtílimo tempos foi exemplar de mi-" 
ferias. Sc ElRey nam trata a Deos, nem bufca para fe acon- 
felhar homens de Deos ; Por onde o acerto ha de vir ? Por 
onde o bvor de Deos ha de chegar ? Hoje para confelheiro 
nam he defeito a vida ; a foltura para Secretário , lie circun- 
ítancia : mas para o favor de Deos hetadò impedimento. 
Não feràm poucas vezes as .que fakc,pornâo paliar ao Rey- 
no por taes canos. Sendo aqui a mayòr laftíjtia, ver tudo do 
Ceo tam efquecido,quc rara vez a eftas caufas featribue o 
defacerto. E fe temos fé, faó eftas eíTenciaeS , aceíToriàs as 
outras.* MasíiampaílemosavantC ', porque eftas matérias 
de Eftado,dizem que a meu eftado nam pertencem j Ôc que 
fó íabe entendélai, quem fabedesbaratálas. Tornemos a Sa- 
. lamão. Efte fò na cafa de feuspays herdou virtudcs.Mas 
todas depois perdeu j Erafim,filho de David, nos quaes pa- 
' Tece foi maldição, que fabendo herdar' vidos,nenhum apre- 
deu virtudes. Seja pois David exemplar para os pays. E re- 
pareni com cuidado>quclhe náo v^^lcufer Santo,teixdo fido 

efcan- 



i 94 Nada^ & tudo dizy quem diz Amigo, 

^ efcandalofo: para que os filhos a braça ndo o viciofo \ qui- 
zeíTem imitàlo no heróico. Trabalhem quanto puderem , 
para que nam vçjàdos filhos fuas faltasjque afilm fáceis de-i 
coram ; & fó reconheção bons exemplos^quc ou, ainda que 
tarde , executem , ou deixem os pays defculpados. Lem- 

• . bremfe y que os mais dos homens tem o génio dos filhos de 

pavíd : tam façeis para o mal , como tardos para o beiji. 
D.Hler. Troclivis eB emní maiorim arntdatw , & quorum viríuH^ 
Epifl. I. affequi nequeaSy ato tmttaris vitiã : chorava o Doutor Maxi- 
nd Lat, jijo i Sc todo o mundo o c^jora . 

Temos vifto o que hum irmaõ he atè para húa irmaã. 
Veiamos agora/e da irmaá para o irmaó he çílè fangue mais 
íVivo, ou efte amor mais forte. Leva ella meio partido vé- 
cido na piedade do fexo,'& na brandura natural de fer mu- 
lher. Se a i (lo fe ajunta o fer irmaã , não ha duvida que faz 
difficukofp o aííumpto. E fe a tudoTe chega , a obrigaçam 
dc o moftrar eni cafa íànta,quem vislumbres lhe nam vc de 
impQÍlivel .í^ ImpoíTiveis porém nunca fe viraó no mundo. 
E com efte conhecimento, jà tenho efcolhido cafa. Santa 
era Martha, Sc fanta a fua cafa. Martha era Santa , porque 
era Sí^nta Martha ; & a fqa cafa era fanta , porque do Filho 
de Deo5 era hofpicio. De Martha fallow o Evangelifta , 5c 
de Çhrifto, quando diffè : MuUer quedam Martha' nomme- 
Uic.io, excepit illumindomum fitam. Que Martha recebia em fu.t 
ff'} 8» cafa a lefu Cíirifto. Pode haver cafa mais fanta , quea que o 
Saatqdoç &ntos fantifica ? E pôde haver mulher mais pie^ 
dofa^que^a quea Deosem fua cafa agazalharPoisem meio 
de t4nt4 f2M)tidade, fc acabará dc conhecer o fado , com que 
nafeéraô os if èiaos. Qual feia a força do fangue. E quanto 
pegou no mundo o malvado exemplo de Caim. 

Chegou noílò Redemptor a efta cafa, para dar vida a 
Lazaro, que ew morto, & de quatro dias enterrado. Cami- 

• nha ao fepukhro, èz áo mandar tirar a campa, fahe com em- 
iiargos Martha. &enhor,diz,rppara3(cnique eífe corpo já 

íede. 
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D ifcnrfo Segundo. h^^ 
fede, porque quatro dias ha o fepultámos. Advirtam no 
Texto ; Í>ixU et Manhck foror ejus , qta mortus fuerat : loin. i 
mine.jam fatet quatriduanus ejimim : diííe Martha,que erac w»3y^ 
irmaâ do morto : Scahor ; òcc Ora eu não repiro rio repái 
ro que fez Martha ; porq ue bem fey ha irmaás, qtic com to-* 
da fua piedade por nãio foírer hum máo cheiro, nio querem' 
l?um irmâó refufcitado. No Que a meu ver, fazem ao tal ir^ 
maó duas oíFenfas. A primeira impedirlhe a vida ^ quando 
menos : & a fegunda/^zélloiedorcnto, quando nada. Por- 
que fuppoem fedor certo .* quando nos corpos fantos , qqal 
o de Lazaro era, nio fó he contingente , mas a experiência , 
diz, que he falfo. Em nadadiQ:o> com o jà diííej reparo. O 
que me admira, he a myíleriofa advertência , com que nos . 
declara Sam Ioaó,era irmiã do defunta, a que fezo tal re^ 
Y>iro: Soror ejus quimortuiis fuerat ! Pois , dizei, Agaia de 
engenhos, & de reparos : Não dilfelles ainda agora era 
Martha irmai do nforto ? Não efcreveftes , queao entrar 
Chrifto em caía, Martha diffc ; Dommèyji.futfjes hic yjrater XX4 
meus non jmfUt mor tUHS ? Senhor, fe aqui eilivofeis , meu 
irmaõ nã ) fora morto. Pois fe Mirtha diz,que he irmaã, 6c 
vòs, queella o diíTe, contais : a repetição do que todos fabé^ 
de que ferve f Para que deícubras terra nefta terra. Para què 
o mundo conheçasiiíle mudo. Tinha jà perdido lazaro os 
cheiros de fuas ditas. Eraõ jà acabadas fuas glorias. E eiA ' • • 
tal cafo ; primeiro foi afco aos feus, que aos el\ranhos. Por- 
que ainda aos eílranhos nam fedia, quando os fetisdefedo- 
rento o tratão: E reparem, que a boa irmaã oam :diíl6,fede* 
rà, fenaó que com effeico, ântes de felevantar a campa,^ lhe • " 
fedia :y^wy>/e/. Pois dizejirmaá ; Amda os mais narizes 
fe nam queixaõ , & jà o teu fe molcfta ? Dize mais ; E nam 
era melhor que depois de penal idade tampiq^^iena , teu ir- V, 
maó tefufcitaíTc, do que ficar para femprencdda ver em hum 
fepulchro ? Naô. NadadiíTo a deteve. Tudo quanto po- . 
dcria vir a fer hum irmaõ refufcitado , era.po^eo, O.dcígo-. 

ftinnq * 
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196 ' Nada^ & tudo diz , quefn diz Amigo. 
ftinho prefente que temeu, avajiou fó por muito. Ah mun- 
- «dpirAh ty rannia .' Pqís para que huma vez te defengánes, 
• rape diz Saiwi fi^y>giifoje4:oriio a repetir r^n&a qm^ 

verâociaiatflt piqusna a òbriga^mT^ gtande 5 era deíTe : 

i{b jazem NbM<htt£aiwp«y^i^^ 

quefarám? ' ' ^'^j-v*: ^nj ^•''^^^m':''' A /^BV^!|t, v í^^. : 

Tem refpondido o mundo o quo/ente. E nenhum fea- 
tiipento temdeftefentir. Circuntiancia com que de todo 
^ag^va íeu injuílo procçder. Digaagoracada hum o que 
^zer^quecoiiquanco lá 0É&i|imi/eu perg4iata >^.ha- 
. vècàsifiSiióinpiuloiDÍiel, ô tiãaàdt&ípjpifto^ quèm em couf^ 

víDrfiãadéife cfigano^; fe 

nem de irmaósi nem de irm^âs. ? Setivcr juizo^áo;- Poiifo 

de tanta obrigaçam fe ha de fugir i De quem fe ha de fiar híi 
•li .V pobre homem, que heforça fe íie , & le confie de alguém ? 
Eftá claro: do amigo. Forque o amigo como he tudo , vai 
por todos. :Mais,quepay, que irmaò,^ que irmaá> faz , 6c 
Ji^iieÉsplfeoamgp^ pay, & filho 

i^tiiiiia^ íiii íjil líiiíTii 

pIT^ Ar ^ outKí cu, /jpT? ego, he a íurnma,^!» óifi^fbiiía. O pay tm 
^ eII c bumavontade j o filho de ordinário namfódiverfa a tera^ 

mas encontrada. Nos amigos como na m ha divifao : 
Tui. de <u£Uey ó' idem nolk : faz de doushum fó querer. O pay he 
nmícitp muísas vezes a ruina de feus filhos. Ô amigo he fempre dõ 
tecUr,6 feuainigo. protecção ;.^iwírííí fidelisproteÊiojortts.Òs^yi, 
n 14/ £Ér ti»Q^4G9ri»^ nam fgámpifft 
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j ' l Dífcurjò Segtíndii/ ' ipf 

2irtí\gos^Tíà\2iGn<i^: Quimctimni T>ominum^ittVinient ami ^ccU/ím 
cum. O amor eiure o payí & o íilhojhe natural,mas fallivel;y«(^. 
oxqucgovcçaa^ Yccdadara amizade» he fobrenatural,(8c feitt' * 
íaliencia. Forqiiie a natureza às vezes deíacerca, 6c a graça- 
sjâDttmtttos: ^iíkdeí>DemuriifqúehabebU amicitiam ho-EecUfp^ 
mm :^immm ftsmdà^ Hhm, drJ^a^tiau iUm, O pay final* > 7* 
i«ftnte|dké>4' va^pQftQPÁ^ filh^ ^mas por ham amigo nâq 
diega àFSiilsK- X:^ 

digo qofival o aiiiigjr|iinbn^/ Bdrque íâ o ralor do pay 
hede cem filhos, ham exercico he do amigo o valor. 

^ 'Ojaiidj A )iriiolcjh bufcou ao Patriarcha Ifaac pará 
entre ellcá íb contrahir amizade ; diz a Gloílà , ejueria intco- 
' duzilapof íiifiça, te Lfaac a iiao FecfioeíTe vol anca rio. Pois a r 
humtpqdocòfopòde fazer viakoeiaiium fó hofoem f Sim, 
quenãovayíó. OuçãooT'exto ; ^yíd lfaac cum V€m^UOtíiif*%f> 

ftmm oftmiré^^ pojjn timmmi '*- - l 

Como dizendo : Se Ifaac não quizer per bem , por bem , oa 
por mal o fará meu amigo querer. Para mira porém agora * 
crefce a duvida. Pois fe lfaac tem ta itos ferv^os , fe tantos 
criados tinha a cafadefeupay , queembitalha verscéo a 
muitos J&6ys^^ çudod^cdou Ifaac .* Como com hum homé 
oefpi«i{b,lti£4KiftahiMÍ|ipm^ . ' 

oiemfqerà, fae verdade, mas m 
tmMm* EckflTaíbm^dizSam Iefoayjn[io'^y^^ 

0èíuf< collegíum atf^orííTÇi \ E Ce Och )za t li por am igo. he ^ ibh * ^ - 
exercito, nem a cafa de líaac pôde fazer refiftencia , neni 
a valia de hum pay i . .. ainda ^ue i^uUipliç^d^ i cajnpccir* 
ihe. ' " , ^- 

y T 

Poisfe ifto compaf í(dp coiu bum pay.» hc hum am igo : 
homaiiufi^qij^íeiÂ^ ? Ref-*^^ t , 

>^iOQdpciii|liias palavras*. a cofla^raçãotiftha4á^>^ , , ^ 
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i^B Nada, & indo diz f quem àz Amige. 

fer de irmãos com mimig )s, pois que lhes nào talèa mais , 
a ultima calcinação para fynonimos. Faça aqueftáo quem * 
da inimizade eÍ£Tever. Voífjfifiaw^oaíSsíig^^ be. 
diffcrçnte» mas contrario. -H^^r^í.- " ' • 

v^XpMfPâsaopay^ Porque e&e IieapoiifeL»,(fa»aBftft. 
iT^ a tcri^páicççiefeahiogo* Secftc rea(rea£ar,heimpertinen- 

blocar oubsGu Gora o {«.y ao filhos Aqui acaWpjMÚ • 
ilirca. C^iaiiito9Ba0Í^^ E qjoftalgiiii^iáai^;' 
ifieaos> dizém miiícBS* He moodei que eft&be»efieie he ip. 
fonte, 6c. principio dc todos j porque tudo deu, quem deu o* 
fer. Mas he de reparar, que fe deufec ao filho, com fer^fc fi- 
ca o pay. Secom pcnfaóda vidafegcràra , que poucos fi-? 
lhos, St que poucos pays tivera o mundo i £ e&z o mundo* 
cheio dc exemplQS»gip,q(uea|mgos davãObofcu^fe^ por eaii* 
Ihíkit f<^rarxonfervarem os amigos. Eilaa porfiava /^ porfiara/ 
X»Wj». 4a^vtois^a feu aomeOreftes. PjacqiiuQrefles querkfib^i 



^ ^^•dio4QUSjnèies para fa»luisiaáoi«àcia , focoaa á mnfuáV 
*^'4» pejifaõ outro deixafle no cárcere; Que propoftapara páí> 
•fta em Lisboa na Era de 1684. ! } Era Damon feu amigo ^ 
logo com a. condição fe entregou prezo. Querem crer nuá> 
verdade? Se fora feu pay, havíamos dcvg^Uiiatro, ou fin-^ 
^QrepUcasnocafQ./]]^Qdasfeadmirâ^^^ > 6c muitos ram-i 
bem içrii^ forque áadiaiia^ 
he muitocerca i & certiffimo o rifpdo que diiiâo fey ia^^ 

^''^r' ,V..ra librar p^migo , ôc morrer : Jogp .coilo^ fewSo pafn«U 

i. . Quéaflim pafma o mundo de ver huma verdadeira amiza# 
* \ de, qi a ndo de.não ver todos amigos ^ devia andar pafmadoi 
. ' " Pafmou também o ty ranno. E foi o pafmado unico^ que fc 
V ' . . le fez coii fa boa. Perdoou a h u m , pedio a ambps > que en^ 
.f;ie;^usan>iga&o.coo€afièm. £ nam lemos pediíTc a nenhd. 

Àê ^ffj P^¥' S^^^ ^ metçflk comfcii$£lJMi^S^(«w^ ta^ 
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Vifcurfo Segundo. ' ' 19J , 

Outroç illuftres exemplos acreditàráó o miSfido de hõ- 
(faâo»^ deràó grande efplendor aò trato dos humanos. Tri- 
il9:boj« cio JftumkbiiBMpaflado proceder fe mede a hon^ . 
jra/ Porqtieiíénfa com engaoos^m trato , mas he muito 
, :áÊàmmáòf^^ Qucm&xr curiofo, le» Valério Ma- ^/ir» 
^mo; Ed4poísoMaaniuiido 1 4|oeatada <}«ie acabado > AUxAik 
41IC111 coiM) pmdvu! aMaidiaMates^allimaqui^oti aUinaô f ^*5;*^ df* 
/altaõ alguns Brutos, &TcfeiKÍo$. Bem que para os que*»^^/*». 
joonfticuem em dous riíinhos , &: quatro trciçoenszinhas de . 
menor a amÍ2»de:TereBCÍo ferà tericia,que he a cor do traL- 
dor » 5c Br utX3, íecà ímw aoifiulf como os que (ó 

o ' ^; iA,iad€Ki]i]ktaã(a|n|^^ aopay dev^ o filho 

TflQeini Dlíéaãa9iehi^iie a fiwftfosíjiorqii^iup he s^uotar 
Asaaada ipaia^Ue. Maprack:a<fe^ Mbt 
^taa4Nt^dtidfmír,queftàMi6lha com \ 
fBfirpòde lograr. Larga o peiy^ Morgado quando acaba; 
(O Condado deixa o Conde quando morre. E quando lhe ^ ' • ' 
falta a vida, manda El Rey a Coroa. . Antes diffo: com huns 
pobres alimentos, às vezes bem plcitiados, fe contenta qual- 
i^uer filho % & fe dá por fatisteito o fnelbor pay." Não me * 
i;w{areí em moftrar o contrario oosaoMgcs > quando tajióaa 
4MIÍ0>iWí{!;<'ii<i aiirtl^ fif fe fabem o^exemplos. Heemfim 



1 "L - 



cifaA^da •amfaadft : jAaiPMim ^1 
ifi fisrímm.*'^ Gam.taaiQf^^íe0am kve ethidadaali- Gral dã 
.^çaé} pQrqite eÍla«mÍ0ade#Mi>àe'fixa , he imtitohrandi- /««i^. 
4^a;»^fi(mmtqidelÍ£adaamtnK}e ; Deltcata ejl amtcitia , qua dlvit. '\ 
Mrmcorum fidicitatem, & dtvuias Jèquuw. Hoje porém & ^ * 
Jicbaó lindas memorias / ' ^'r?^ 



' Em lugar dos exemplos com que o mundo tem quali- jás€A^ 
jBcadoefta verdade ; coroe tudo , ôc todos, huma coroada ' 




t^tmn^Êfyilo. Mas 
* Ceif * Mait» 
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. 200 Nada^ & indo dízy qum dtz Amigo. 

Nam era piqucna cm lonacliis a da mcfma ainizade^porque 
a confervava com nico da Coroa, Sí da vida. Tanto era o 
que Saul feu pay aborrecia a David : queàquelle odio nam 
po<ie nunca chegar o air.fT do filho. Deu diDò ba dantes pro 
Rífio^''3S- F-- he prova mu ybaftante , que quem vai menos que 
». jof h^i'^ odio,muito cabedal lhe falta para valer a Coroa-, todo, 
para fe lhe dar a vida. Ao contrario lonarhas , para fatisfa- 
zcr com Tua amizade, nada o fatisfi^ia. Depois enifím que 
com galhardo valar,&:cohilanciafmgubr íè oppoz tantas 
vezes a feu pay : parce cm bufca do amigo , & com grande 
eíficacia lhe propõem certo intento, deite modo : Adverte 
D.ivid, que eftes defafofiegos de meu.pay,ell:2 anciã de buf- 
carte, aaicia de morte parece. Seja porém ó que for^éu te ve- 
nh.) a d iztr , q ue cm faltando meu pay ^ tu has de fcr fed 
herdeiro. Tu Divid feras o Rey, & eu depois detifcrci fe- 
• çrundo : Tueris Rcx,cgoautemfecundns poltte. Que dizes, 
i.R?^ iJ.jPrincepclonathas ? Conliderasquem es?> Véscomquera 
falias? Tudo fey, tudo conheço. E por eíía mefnra ra2?aô 
fey efttmar a David , que por amigo he tudp.- Elie ferà o 
Rey 5 eu o fcgundo. E também fora o ultimo, fè entre noí. 
Jbamor cutros pudérâo entrar. Grande primor de amiza^ 
<ÚQ\ He poíRveUqueofceptro fedé ahumvaírallo Hc 
crivei 5 q o lugar do fubdito efcolha o foberano r Seria falta 
de partes? Nenhum Princepe conhece cfla falta : & f râo tfs 
prendas de lonathas tam heróicas , que com os Soldados 
ninguém tinha melhor graça , ninguém mais favor nos Po- 
vos? Era de alentos tam bizarros , que com hum criado f6 
i bum inteiro exercito era vergonhofa fugida. Tàó pei^ 

^ feito em tudo foi , que tudo chegou a fer com perfeiçamV 
fendo amim E que fendo em tudo tam luzido,a Coroa en- 
V. Aeh. t regue a hum vaffallo, de valíallo o naó efpante a efphéra? 
in fuf> Oh Varaò digno de eternos créditos, & de ácred irados lon- 
'SftcuL vorescaoacillimo : exclama S. Aelrcdo :-OFwm fuThmU 
'r^^' laudihs cffererídum òí dixtjjeíy ego cr o Rex, tu autem erisfi^ 
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))arfe áis inconftarickièdohiuniio, jpak que qtiacro dias an-^ 
. «Ces itíortc.o fízeâêm : cbveríòs retpeitX)S os moverão , nSo 
HliiiUios.^ Etalvm^que aincU que Das Efcricutas fejaó to* 

adel qt|0^m'ib*dis;&oTexto'i ainavarlckat^ 
•moafiiíAlma; ÍWgeé^tf^fííw^»/^ '«í^ííiiip 
imo a fiia Aima íbe queria, mais que a ÇoiTOf^ quc^apm^ if.3, 
:^ia vidão amava i^ori^ue Jnaisq^^a.vifkf&q|M^ 

V^^ AtèquipodeclK^ftafoia^ ; 
' tjjtiilÉili I lí jWttwmiiMfe4 fafe inafc^aáiriiraydi, gtfateen^ \:* 

<<^mfabeMjÉldli 
idttfâdo t i Mos^fe lhe não^ veipes fmtoi^ 
rlteíi*iifc hô Odíjue fezionathas/ E D 
j^^neteíoiy^qiie Êkda^li .(^e 

^YtàjisH^órhilpmiPri grandezas có 

^ offereceàovaííallo , o vaffaUoque poíTceparaoffBéi^ a 

> 
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ioi Nada, &\tudo diZy qiíem diz Amigo. 

& a fortuna, Paftoreftc,aquelle Rey : mas que nam paíTa 
da carne eíTa defigual reparriçlo. Os ânimos , entendam » 
nem a cafos, nem a fortunas íe fugeitâo j porque faó de di- 
yerfa repartição os feus poderes. He repartição do mar, o 
inconfttntemovimétodafortuna. Repartição he doRey» 
no , porque he o Reyno terra firme , as bizarrias do animo. 
Repartemfc com inconfta acta o® fccptros. Os ânimos c6 
firmeza fe repaixem. Daqui deve naícer ., que ouve Reys 
com efpiritos de Pa ftorj, &: nam foraó os pciores. Paltores 
com ânimos reaes j & nam he muito graade raarayilha3porp 
quefaõlivresosanimosy VejamolojàçoJParftorzinho Da- 
vidjtam cativo da liiacrál grindcza dchiai^Frincepe. Que 
faria aefte íjaíq d feu anim( ? Dígad também o Texto ; /* 
i^^eg, lO verunt fartterJedDavid ampltus'. Não podia andar em fc- 
«•4í' CO tanto amòr. Aquelles incêndios de verdadeira afFcição 
aguapediaó. Ambos lhe a|5plicàrao o alivio, ambos lagri- 
mas derramarão. Chorou o Paílor,cliorou o Pwncepe. Mas 
r mais que O Princcpe, verteu lagrimas oPaftor. Pois por- 

que chora mais que Jonathas David ? Porque ainda que he 
menos em huma repartição, na outra paiece que he mais. Se 
no dar bens da fortuna , he inferior David a lonathas , nos 
defempenbòs do animo, lonathas inferior he a David ; Sed 

, JZ3^Wtffây>Íjàfct-.-. Se te > David 

mais amigo he de lonathas. AqucUe bizarro animo, q tigres . 
defpedáçava, & leoens ; aquclle vafor luzido > que gigantes 
atropcUava na infância , nam pode fazer mais que verter 
- lagrimas. Mas também chorou o Prmcepe^ & não era me- 
nos. víaJeroforí^ Bem. Pois fe os animo» fe^ livres, & nam hsa 
: Reys, jiera Paftorçs no feu Reyno : quem mais deti das fi»s 
pmndas, mais moArou ao mundo que amava. Sedl^avid 
.ampUus. * j^^: • 

l\ Mas paflemos às datas da fortuna. Vamos à repartição 
doamr* era í[ucoiPrincepc tem por fy, & para fy leva o par . 
tido c^cco> porque he ^ ventagcQxcambem ccru. A coros . 
<^ que 
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. • Vifcwfi S^gimáá,'^': ; 20^ 
qdeefperava eíle Princepc, bizarro offerecia a David. E na *' 
confideraçâó de tal hncza, ambos chorão. O Princepcpor- 
que mais não tinha quedara feti amigo. E porque chora* 
ria, & mais^efte Paftor He Cabido o porque , & admirado . 
tàmbem. He polli vcl [dizia entre folluços ; he poíTivcl , q 
hey de ver meu amigo fem Coroa ? Qae eu rey ne, lonathas 
nam ? Qút a Coroa de Ifrael, & do mundo, nam ha de or- 
nar a cabeça de tal Prince pe ? Que fe diga a David ha de,vi- 
vendo Itinachas, fer o primeiro ? Q\p tal fe prefuma de Da- 
vid r* Qje omeu cori^çaó teria ao meu amigo por fegundo ? 
Oh cóm quanta razaò derramo lagrimas ! Porque nam he 
lotiathas o menos venturofo > o mais defgraçado he David. 
Chore pois meu amigo, porque aceite eu fuas finezas , que 
mais lagrimas me cuíta o crer elld 5 que eu as accitaffe. Cho- 
re lonathas, porque eu feja o Rey, cIIg o fubdito : que mais 
lagrimas me deve, porque eu fique Paftor , & feja elle Mo- 
narcha. Chore finalmente , porque fecomo amigo ama 
riiuito, como amigo eu nam fó o amo , & o adoro , mas em 
abono de tudo choro mais .• David proms in ta ram adora- 
ruit, Pariter fieverunt, David amplms. Coroe Santo Aclre* 
do finezas tam coroadas. CurigiturDavid Amplius? Pra- 
dixcrat nmirum lonathas fmm quoda mmodo defeêíum , amici f^^f^r . , 
projeãum > fe Rtgno privandum, T>avid ajfumcndum : tdcír- 
coUxamiciúa cxigéat yUt ille compajfíone amici fleret inju- 
riam, ' . 

Qje dizem a efte animo os Senhores ? Que rdefte Pa- 
ftor dizem os Príncipes ? Podem darfe no humilde bizar- 
rias ? Pòdem nellas fotMrepjjar aos grandes ? Pòdcm. Por- 
que no Reyno dos ânimos, pôde o Senhor fer humilde , 6c 
pôde o humilde fer Senhor. , Pôde o gran de fer mais, & pô- 
de o piqueno fer menos. Mas ta mbcm pôde o tri lie fer tu- 
do, 6c nada pôdf fer o fobcrano. lonathas foi Pjincepe , 6c 
teve galhardo animo ; 6c Paftor com animo admirável foi 
Pavid. Muitos foraóReys fem efpiriton^nlium> 6c com 

;irden* 

ê - • ^ ^ . . - ^ 
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20^ Nadai($'%iú iiki qm^ diz Amigo. 

inente líafc^^r&iiAi^^ mayores % Sc fiqvmG 

imiúfceiíi i«fi^^mf^kicdmai8i^ ^ 
todo affibini^^ RjqAo IÊ9Sotúâ& ; . . t 

po ? dizem os qile por quatro reis perdem quarentaí 
a:migos? Pois janarti teràmercufa; já nampòdem dizer hd 
. ignorância. Qnantofejao valorde hum amigo vcrdadeirO|T 
cuidoqueclarartiehteeftámoftrado. Bem fx;y pocèm que. ' 
nam làõflefte yalpr ò6 qii€>fe perdem^ ^as.quedelks fepò<^ . 
de fazer, também boiíheço. E^ãf&mkcmíAhàm fp iamís^ 

. adiaiiiaactt.i'Efeakamtiversy^^ 
defcubrib líBtáTf^dkSfàM , quetvdò^bfazt Affinrcc» ar 

' feuailiiigo pôde fazer mara^ilnas. Se:o D»rarnofangue,ve^ 
^ • rá logo, mais que irmaó , que irnia a , & niais que pays. Se^ . 
nos bens da fortuna o tocar, achará em ília cafa a abundanciai 
. mayor, a riqueza mais fegura, a forte mais dezejoda , a for^' 
tuna mais conítante , &ç adita mais ditcáà. Oh acabem de 
ddCèàjpmdc os homens ! Oh abraó o$ cAhos^ biimân094 
ft que nem* as felicidades faõ ditas femMm amigo } nem íssà> . 
* " amigo às defgraças pòdetefiftirquemhe-^twwii'^4^t<;ta& 
- liiBWMÍi1Íiii|iaipu\»ritfiaÉl>^^ poriffohgqifaafiit^ 
firòm^yoriháikv; , ^ ; .• ■ ^^^'■^s» ;-^;^ /./-^^^^^':;^!»^ 

" O thefourofnayor que humcoraçi&poflue, faóas la* 
^imás. Por iíTo a infinita divida de hum peccado , tcní fa- í 
tisfaçaõ ncfta riqueza. E por i (To também fóradertemod* j 
vo > faó perdidas. Sendo pois tam preciofas as laprimasjp' 
adiÓAdigaaocúpaçaõ aafalu de hum amigo. Eftarne MiH 
cacecimeatontíyordo preço da amizade^^ «fté o valor ^ 
dieuomermoDeosahumamigd Diòast^e^ 
^'19* flioy Senhor NoiC) , hamvfomotéfquedigencodaCid^^ 
* tnais ingrata : Fídens Civitatm flevit fuper illam Ná morte 

Umm. II. dc {.«4zaro/oi<witta i Lafrhj/matks Pois, Seahor , fe as la^ 

• ' N . ' * * " " Digitized by Goog^e 



«iÁasèosdéftes paia: chorar os peccac^ • 
dais efte exemplo ? Sefó a perda eternadebum Deos , de 

quehetriftecaufaopecca^o , hcdigno emprego de lagri- 
mas^ como com lagrimas moílrais o fcntimcnto da mcrte dc 
hum homem ? O mefmo Senhor , deu por iua fagrada beca 
a razaõ : Lazarus amicus nojier, £ íe Lazaro era amigo dc 
£farifto> at é Chrifto 008 ad cme^que choremos na morte do 
. amíg^ fctqoàmilgpvadadeiw 

- «t^. - 

Dous geroglifico^da veidadeini amizade nosmoftroo 
o Ceo, cm Ghrifio Jiefla occaíiaõ^& no Anjo quedefpertou ' 
a Elias no dcferto. Fazia Lazaro por morto figura do pcc- 
cador j & a mefma fazia o Profeta por dormido. N aó era o 
dormir peccado, mas tampouco era tempo em Elias , nem ' ' 
oj&cio. Vemo Anjo,&dcfpertao: Surge. Tornou apc^ 
aofono : Rurfus obdarmrvU. £ tornou a defpertálo o ami- i.RegAf 
gl9:jEí$ jlr3gms/ecMf^M^à9dicms,Siírie. Olá Frotetaur,/. 
cláamigOiOuemcmicnriçodoCeotráquean^ 
iitolefiSid na de fugir, inadvertido anda cm defcançar. E 
/ para eftaoccafiaõíaó CS amigos. Derpertai , comei ca« 
xninhai. A Chrifto fuccede o mefmo com Lazaro ; Laza* 
rus amicus dormit. Eftavamorto,& Chrifto diz que dormi- 
do. Mas de hõs^ £c outra forte o peccador fimbolizava. Ah. 
fim ? Pois vejâo as oalavr/as ^qw. feieguem Véuk^t^i fim- 
no excitem £u vou Ioga a.deq»málo« Logo vou a li v ralo 
atè da reprelbntaçãp de poçcador. < Amiga que affim nió 
pbia^ nem cam Chrifto fe parecd » nem com os Anjos. E 
quem affim oaSó quer» qam quer ainiga Lizongeiros bu£- 
çaj traidores apetece. * . * 

Pois fe o amigo nos aparta dos peccados ; peccados > 8c 
amigos faó juftos , & ajuftados motivos para lagrimas. Vera 
gamcUiã lUa eji ( dizia oGrandeCgdreãam leronymo] c!^ D. Hier. 
Chrifii ^m^úfdatã^quam mntítiittãsreifAwtU^ no^t ^'fl 

- ^ ^1 V.*: Dd^À . * * S0Í^ 

» 
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20 6 Naàa , & tudo diz , quem diz 
ScrtfturarumJitidiaionciUant. K hum Gentio chegou a ccí- 
nhcccrefta verdade. Perfuadido Péricles por hu-ra amigo*, 
mas do tempo, que Ihcabonaíft certo crime / cem c< lera 
Jnl Gel, refpondéo ; Opus e/l m amtcts commodare , fe^fi/que ad aras, 
tn i. A'»- Comofe diflcra: Andai para nefcio. Pois ainda nao íabci^ 
^luAãic, que a primeira obrigação de hum amigo, he apartar feu ami- 
go do peccado ? Cara me achiiis de traidor ? Andai embo- 
ra. Digáooshomen3 0.quequi-zerem>& chamem à q ufaò> • 
amizade muito embora. Mas tenháo entendido , que a que 
fcnâo funda na virtude, he fingida j porq^ue a verdadeira 
naó conhece outro móbil quearazão; ; Valida eíi.qiM eji 
exrationcdileãío. Tem ainda outro lugar efta verdade, poc 
^Ux. Ub. paffamos a diante tam depreíTa. 

a. trom. as que fundandofe a amizade em tão firmes funda»- 

mentos, não faça aíTento no mundo? E que racionaes náo 
bufquem, quem bufca, & fe íuftenta da razão ? Ou he ce^. 
gueira muy grande, ou defgraça he mayor. ,Hun}a , & outr4 
(Coufa heo mais certo. Ora demos fim a efte Difcurfo 5<:om 
inquirirarazáo porque folta no mundo amizade. Epor- 
que elle mais doquc eu queria, íahio largo j mais do que eu 
dezejava, fera a rcpolla breve. ^ 

Diííe Cicero , quer depois da fabídoría , nerfhúa couni 
-r- / i^y melhor que a ami/:adc,dtu o Ceo Exccpú fofienttí nihíl 
^dc Amie, //«í ejl datitm homini amiàtU^ E fe eu naó fora taó deprcíi 
fa,armadaeftavaaquihúaqueftio. Sem remédio porém , 
porque nenhum terá nunca, teppor melhor^ , cadaofficial a 
fuaarte, eada Frade afua Ordem , & a fua terra cada tonto. 
A arte do faber lie excellente, ôc taó.honrada no mundo , no 
mundo taô venturofa , que fabios , & ignorantes a applau- 
dera. Eftes,porqueíemtrabilho querem vento i aquelles, 
porque vento fazem do trabalho. Mas todos por gozar a ía* 
lutifera fuavidadedeílezephiro. Eu fódigo^quea fciencia» 
que for boa , deve perfuadira amizade > porque a bca 
amizade perfuadida eftà ja , que he fciencia. Nenhu-^ 
ana mayoria fe conhece entre ellas porque igual- 

. -i- 
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mente dotemordeDeos Jiejulio premio fer artigo , &: fer» 

fabio. Sc lia diíicrença, ferá húa ; que vemos , 6c ouyimps Eedefó»: 

rodiz6r-<^0^9^i^o pano».^ 
tím tamten^^aiiEiiUSí^fWW^ 

queixafe , que pçfc iflbtem menos gvaduados« '^as de^;^ 
xandoeftasprerereocíasjjà poderei perguntar .* Pois (e o 
Ceo naó deu couía melhor que a amizade : como os h jmés. 
fendo amigos de fy^para fy nam procuraò tanto bem ? Co- 
mo t4nta riqueza , taata felicidade n«iõ trataó de recolher 
em fuas cafas ? Quem levantou a queftaó , a diffinio. Húc Tuilnfiwl . 
pmtio(áizCÍQ^to]nifiinb<nMéwtkUMm c^^ SoMlttf. d» ' 

de ç^x^spi, [ ôcacaba cpp eiteio (eu celebre Livpro de Ami^ ^tcit. 
dtía ] qoe f6entre hoo9a ainizjii^ 

que Í6e(iti:e elks he perfein Ariítpteies : Ptrjé^a ifi Thilof. 1^ 
tímarw^ afmckíay& Jèctmé&mvirtutemfim^ Quém qui- 

zer faber a altura, em que eftaó dous na amizade , averigue 3» 
QS grãos da virtude quantos faõ. Porque ella he oinftru- 
mento, que lhe ha de moftrar, como na vegaó. E ella a bafe> 
diitecção, & goi^erno de amigos, i^ímiciita primum qmdem ciem. A» 
gmtsefti idque optimumi ac fraftantiffimum id , ^fàúá efi ex UxMb.t, 
Híirfuie: diflè Clemente Alexandrino. E eu digo» que.de taes StlrmM^^ ^ 
pmniíTas não pâdei»bii^4xx>ní^uencia. A amizade per« 
xdtafófefunjina virtudcjfó feac)^^^^ 
amizade náo fe ^ha; tire alguém, por mini a çonfequenciâi» 
que eu vou feguindo o difcurfo. 

Se os màos pois não pòdeiti ter amizade : queiraportao 
as firmas de amigos ? Que vai mayor amigo ? Fino , &' leal 
amigo de que ferve ? Setantasamizades^conluyos poetem 
i^ux^i mas naõ amigos. Quando à culta do innocente quf 
fempre affiin fuccede, fe coDgraflarão Herodes ^ & PilajCQ$» 
(Mz o T^xtaquefefizíBrâo amigos : Jtaãi fmt/mmtíero- £jÊc.if^ 
deSi& PHéOius, Mas quando aGioíTa vay a deciaràk> > nâío f^^tu 
4iz q foi amizade,mas^concfsr|;p ; I/e^us MoccuUréi^ÇhrifiH qi^jp 
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2 o^^ Nada^ & tlido ãJA , íiuem diz Amigò. 
fiftgerMnt.. Porque hiiS lunca de m tos,« iftochejga. Fòdtf 
guando miiita^^ontíurAiAíi]^ itiéhós> nem 

uniria PòdMltniftoaránâircM^ 
ctrto: ftiriibUl4tporèm^{^^ yerdadettte aiffi«^ 
íótkhÈt. E pòrquè fttòigbs o$ íiMèds nfSb pòdéM fisitf 
las meímas capiculaçòens da atnizaáe. Apontou a maid 
efiêncial Saftto Ambrofio. Com afféârò de amor, não de ja- 
âancia ( diz o Santo Doutor ) devem os amigos rcprchen* 
derfe coda a acção que for illicíta ^ toda acção que naò foF 
D. Ambr. muy decoTofa ; Objurget amicus âmécÉm ^mnjãtianUM Hu^ 
éi^fedàffkítu Chmtatis Qo^á\Zíá&% ValerofoSânto> 
. repceiínder? Heideèftfanharaoãn^^ 
ciao^ Tuâocquefortkiothehâoefepftheâder? fiem 
atiàâo^ dftlíimos. Êmtenipoquerefiindaa atmizadenoc6<» 
trario, quem feguir tal parecer, fará bons autos. No tempo 
de S^nto Ambrofio ifto faria amigos hoje em hum inftante 
deitaria a perder cem amizades. Nlas porque erirre as rof- 
iias amizades fe nâo pratíea efta regra , por líío faô defregisu 
. dbis i & a i^erdadeira, entre iaáos nem conhecida. 

£ que fttcceflb tesà a tmízadé i (eáas contrahentes for 
bum bcM^fcottcroliiáb ? Tam pouco pôde dotar/ j^/ ' 



€rgoopméft0Má$mcitiaUiayJiquodf^^ 
npfloWfel Him l aè b ahum bonfâmigo. De que me ferve a 

«ua amizadcjfe não ha de fervir no que eu quero ? E rei pon- 
deulhe o bom ; Imo (fuid mihi tua^fi propter te altqutd tnhone^' 
Jte faõturus fim ? E de que me ferve a tua amizade, fe por 
ciheide obrar coufa náo licitai Elogo fe defpediráo. Se 
oi&m&osfedlodefpedem,he porque nâo ha na fra amiza* 
dê taes repírói^ Logo íe ambos befofçá i que fejaô juftos : 
iMejkhtosoârernSofalcaràmcajfSamentos^ » 6condefaU 
Ittfifll luftos, a amizade fiâmâr não amizades. 
• Mas dirá qualquer amigo do tempo ; Conheço a gran- 
de razáo^ dc que na razaó fe funde a amizade. E q be mui- 
tojuíto íeja ufque ad ara^ o amigo. Mas he ngoroío procc 
^ ' K - ' ■ der, 
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mais cívecft;íèfedeclaráfa mais. Diftii^Miosolmârspftií 
laj^oderirerpondbr, -Snflbftrmin^pmbím»^ ^ ' 

ftvviíi àittda ttò aayof mU £n ttxb tempo^anitoSo ca^ 
fo, & em todi9 asocctínétíM^fMi^ ami ^ 

^:Syncer£fideismkipr€CifiHinãiheifisr€bu5 cognofiuntur, 
E (cflão falta, nem nos mayorcs trabalhos ^ como tè negará a 
teu prazer f Sc na adverííiade te n§o larga, bem manifcfta 
o conftante dezejo de fcrvirte. Sjuidqiud in adverJitíUtim^^^^^- 

S-étJlarurytotumàconfianfi benevdetitUpff^^i^^ Masfe^'*-*'* 1. 
juAoheeíreicrviryfehádepor fervirteati,fahirâDeo&r ^*^ ' 
doECi^^mpfe, qaèOGiiiieUe oiiiatiaifejdcfcuipara4Uníza« 
• dé. N el l i a iria k plhwòm^ ^ 
gô : MiAii if /? excufiuio pecí^tiyji amkiiU peccovnit. ^ " *^ 4 iiíi/ 
Pois de que me ha de fervir efte amigo ? lá he eflà ou- * 
tra pergunta. Ouvepara queodevesbuk:ar , & queprefti- 
mo he o do amigo. O amigo, fe o ouvercs miÇer, te dará fua 
fá^ÊSida. E ido fem os cumprimentos com que o mitíldo a 
ne^ .* BonHvètúsàectt comm^bsefie , tdeli > itt cmnmmcM PléU. m 

he oeito^ mas oom tailta preftèzaeieeciitaik». r me adiiaçto 
dabiun dianaôfofieabt» anioade. AíIiinoâecbTW , St 
affim o advertío ó IMineOeos : JV« jy[ír<2X ãndat UêOf Féuie,& -fraverij 
revertere : Cras enim dabottbi^cum Hutimpoffis dare. Oami 3.^,1^- 
go he para te alentar as virtudes, fuavizar infortúnios , 6f ^ 
divertir as tridezas : AmicitM própria Juavitâte virtutts alias í*/^*^* 
tondity adverfa temperaty triftiaque jocmdat, O amigo he pa- . ^* 
ra tedercubfirreupeito,&raberoteufecreto : Imnlvccul'^^^'^* 
tat amicusyfi vents f^.QuaLdos dous faltar aiAo^ a ^do fat > D. Amkr^ 
tá. f;oiqiieq<MílMl^6d^ aiiidanaõ^* ^ 

conhiBce a oorigaçaô da àmizade : Si aUfumãmictm ixiftu 
Pias, cui rum tàntum credisy (juaníum tibh^ehememer erras , & 
non fatis mjltvimvera amcitiíe. E feria efta a razão, por- 
que Çhriftoji Scohoi ooílb , verdadeiro exemplar de amiza- ^ 

* Digitized by Google 



2 10 Nada, & tudo Sí^f^uém áiz A núgé\ * 
de, em dcfcubrí ndo a feus Difcipulos feus fcgredos' 3 log<í 
Uàim ic declarou naõxrap ferves « jh^ amigos : Iam nçn éc^m^ 
9Ê. I f . Vêifirvcs^ Jed amic^r O amigo b6|)gl5i frtaQ.ap^fâr 
Cftdotmladaiif orqtie tani»^ 

sÀut mviven. O amigo j6«4iwnt«^ara ie«| . 

. * , amigo ferà tudo. £ repára>que fe no nada da fingida amís» 
* ' ' zade^fe vc [ dá : ] no tudo da verdadeira cftà ( do. ) Cona. 

• /. <}ueemnada,&.emtudo ay dojdas. Mas com efta differéi- 

• - ' ça bem contraria^ do que no primeiro Difcurfo advertimos/ 
» C^e no^ tudo, a primeira dicção declara a fegunda. Diá» que 

hemuiiarazlafaoamfgo. Forque pear íèr verdadeiro ^ -joi^ 
. ,4eve^acdepebracondiçaó,qUeqipgí^ ftíi^^ bSsíágqu^ . 
^. ! .eUenâo<itezeiao«eQdii3Jieú^ 
. bofcá, TiSW^^jhcquepert^nde^ Sebum Qiz:4h ; rdl' 
ponde o outro £ (bquifecbapaiudoo Apiigos por^ 
jQO coração poflue tudo. 

De todos eftes finaes já poderás conhecer , nâo fó para 
t * .Xjueferi^eoamigo , mas porque amigos hoje fenáoachaó< 
Agora dàme liç^Dçaj para queacabe com 4izerte ; Se o amÍ9> 
&o naõíó ferve {Kin o jiuindo^nas para o Ceo tam bê ferve l 

, Iembens/ieliâ9a3ârnquezas> lugares, & privanças> tudof 
cale : porque tudo iíTo ferá nada , & o amigo feftipre ferà tur» 
' do. Tudo por leal amigo, quando o outro he nada por fin» 

• " ' gido. Mas porque a injuftiça do mundo nam dà melhor ti» 

tuloaoverdadeiroido c^ggza^Qque^fiiklfo ; pQriíT^^ 
, ^^i|ç(iaao mundo, ^ 
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Vidas as inforrtlaçdciB i pòSernfe imprimir os Difcur- 
fos,6c Sermaójdcqucneftapetiçaóíe faz mencam ; 
&depoisdeimprcflbs,tornaràApara fe conferir , 
cença que cofraõ, 6c fero ella naÓ comrâm. Lisboa 9. de 
Ianei]:odei6S5. 

• MâHõáPmemd it Árnfâ- ^ Maml. 

lermfm Soares. loiof^Cym^^ 
Bento de Beja ^fíofmh^^. ^ 7^ M> ^ 



POdei(nè^pfitmi^^,S<^ ^(c 
fazmençaS napetjçaó: & depoisí^wriurf 
íenrem, & fc dar Hccnçaparí correrem, &jfcmcB^ cor* 
'lerám. I^isboa 12. de lameiro de 1685. ^ 

• ■ Serrap. - 

QVe fe poíTa imprimir, viftas as licenças, do Santo Of- 
fkio, ôeOi^inario : & depois de impreflb tomará a 
cita iV[era>parafeGonTé)3t|6c laixar^fi^fç^ 
lá. Iii$bQa^5«deI$uieirodei6S5. * 

^ / JLm^a^; M0chéii* jizevêJê. 



^ .... . " • V ^ ^; f-.-t 



VIfto effar feoCXrigirâi > pòdeeomr 

efteSermsft. Lisboa la^deMargode 1685. 

^ MéÊmlPimiiaddeSoHfk ManodieMmréiiimoek 

• leronymo &iârts, loão d<iÇo0aÍPm0^/ 



Digitized by Google 



p 

T 



Ode cõífer. Lisboa i4HdeMarçodei68f; ; 

Serr*o. ,...)• 

AixaÓ cftcEvro «n cento «c fmçoenta reis. Lisboa 
iç.deMarçode 1685. " • 

Roxas. Lmp-ea. Marchi. 4f^i^ ; ' 






; r 



« 

Digitized by Google 



l 



4 ' 



Digitized by Google 



t 



Digitized by Google 



A 



V'. 





t 



